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S O L E M N E I N A U G U R A C I O N D E L C L U B R E P U B L I C A N O D E L P A S E O D E G R A C I A 
D o n A l e j a n d r o L e w o u x , p r o n u n c i a n d o u n d iscurso . — {Fot . P é r e z de Rozas) 

L legada a Ba rce lona de l a « S o c i e t é P h i l a m a o n i q u e de L ' D e 3 o u r d a i n 
(Fot . P é r e z de Rozas) 

! 
Pres idenc ia d e l ac to i n a u g u r a l de l Segundo Congreso N a c i o n a l de l a 
Esquer ra R e p u b l i c a n a de C a t a l u n y a , en el Pa l ac io de l a M e t a l u r g i a , de l a 

E x p o s i c i ó n . — ( F o t . P é r e z de Rozas) 

Ai. o w n 

E l G r a í Z e p p e l i h , que a t e r r i z ó en e l A e r ó d r o m o d e l P r a t , a i q u é concu­
r r i e r o n m i l e s de cur iosos , r e e m p r e n d i e n d o l a m a r c h a . — (Fo t . M e r l e t t t ) 

Las au to r idades q u e a c u d i e r o n a l A e r ó d r o m o de l P r a t , p a r a presenciar 
l a s a ü d a d e l G r a í Zeppe l in .—(Fot . M e r l e t t t ) 
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I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 

TARRAGONA 
Tarragona , 4. — Esta m a ñ a n a , en 

a u t o m ó v i l ha l legado a Ta r r agona el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , don Maree 
l i n o Domingo , , qu ien j u n t a m e n t e cor 
e l gobernador c i v i l y el d i r e c t o r ge 
ne ra l de I n d u s t r i a s ha pres id ido e l 
acto i n a u g u r a l '1el curso en e l I n s t i 
t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a . 

—Se ha posesionado de su cargo 
e l nuevo coronel de la Gua rd i a c i v i l 
don Pedro de Pereda, qu i en viene 9 
s u s t i t u i r al t en i en te corone l don Se 
b a s t á n Ortoneda- dest inado a M a d r i d 

— E l jueves l l e g a r á a esta c iudad 
e l j e fe del P a r t i d o Repub icano Ra 
d i c a l . don Ale jar tdro L e r r o u x . 

Se preparan d g e r e n t e s actos. 
— E n J u n t a genera l , e l B . O. C. h ' 

acordado i r a la lucha e l e c t o r a l en 
esta p rov inc ia , presentando l a s i ­
gu ien te cand ida tu ra : Juan F o r t u n y . 
J o s é R e b u l l y L u i s G a r c í a . 

LERIDA 
L é r i d a , 4. — E l g r e m i o de f a b r i ­

cantes de pan c e l e b r ó r e u n i ó n e x t r a ­
o r d i n a r i a t r a t a n d o de l prec io d e l pan 
que, de acuordo con la C o m i s i ó n de 
Abastos, ha quedado fíjado en 0*64 
pesetas para ei pan f a m i l i a r en pie^ 
2aa de un q u i l o , y 0'69 pesetas pa ra 
las clases de l u j o . 

—Los elementos de l a co lonia ara­
gonesa residentes en esta c a p i t a l es­
t á n r e o r g a n i z á n d o s e para la c r e a c i ó n 
de un Cen t ro Regiona l , 

— H a sido declarada of ic ia lmente 
l a ex is tenc ia de l m a l ro jo en los ga­
nados de los t é r m i n o s munic ipa les de 
Go-mes, Mol le rusa , A y t o n a , Soses; 
Masa lcore l l y B e l l v í s . 

— C o n t i n ú a n con g r a n a c t i v i d a d las 
obras de acond ic ionamien to de u n 
ed i f ic io de la Rambla de A r a g ó n , 
donde s e r á ins ta lada l a Residencia 
de Es tudiantes . 

VIDRERAS 
H a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i a l enlace 

« n la ig les ia p a r r o q u i a l de é s t a , la 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Isabel Jansana 
Ba t l love ra , con e l d i s t i n g u i d o joven 
I s i d r o B i a n c h M a r u l l , cajero de la So­
ciedad Chades de Barcelonaj los dos 
hi jos de esta v i l l a , 

— H a fa l l ec ido , a la edad de seten­
t a y t res a ñ o s do edad, don Francisco 
Graupera . 

r—Ha t e r m i n a d o f e l i z m e n t e e l p r i ­
m e r curso de B a c h i l l e r a t o , el. estu­
dioso n i ñ o J u l i o Banets Ra ig . *£- C. 

RIPOLL 
E n t u s i á s t i c o e i m p o n e n t e f u é e l 

r e c i b i m i e n t o que se h i zo e n esta v i ­
l l a a las s ign i f i cadas au to r idades 
que se d i r i g í a n a l S a n t u a r i o de N u ­
r i a . O r g a n i z ó s e u n a m a n i f e s t a c i ó r 
e n l a Plaza de l a R e p ú b l i c a , p r e s i ­
d ida po r e l A y u n t a m i e n t o y d e m á s 
au tor idades locales, r e p r e s e n t a c i ó n 
de todas las sociedades de l a v i l l a , 
d e s t a c á n d o s e l a Esquer ra R e p u b l i ­
cana c o n sus banderas y e l O r f e ó de 
/ l i p c l l c o n su es tandar te , d i r i g i é n d o ­
se a l a e s t a c i ó n , donde se r e u n i ó 
u n a verdadera m u l t i t u d . L a l l egada 
i e l t r e n f u é ¿ a l u d a d a c o n grandes 
aplausos, i n t e i r r e t a n d o l a m ú s i c a e l 
!=r!- - o de P ' ^ o . D i r i T i e r o n breves 
pa labras a l p ú b l i c o los s e ñ o r e s Se-
r r a y M o r e t , que l l evaba l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l G o b i e r n o de l a Gene­
r a l i d a d , e l m i n i s t r o de M a r i n a se­
ñ o r G i r a l t , e n r e p r e s e n t a c i ó n de l j e ­
fe del G o b i e r n o d o n M a n u e l A z a ñ a 
y f i n a l m e n t e e l e x m i n i s t r o s e ñ o r 
N i c c l a u d ' Ó l w e x . A l m a r c h a r e l t r e n 
fue ron despedidos c o n e n t u s i á s t i c o s 
aplausos y c o n v ivas a l a R e p ú b l i ­
ca y a C a t a l u ñ a . 

A las seis y m e d i a de l a t a rde , 
procedentes de l S a n t u a r i o de N u r i a , 
f u e r o n saludados n u e v a m e n t e p o r t o ­
das las au to r idades locales y nume-r 
reso p ú b l i c o . 

— H a quedado c e r r a d a l a m a t r í ­
c u l a de i n s c r i p c i ó n p a r a e l curso 
de 1932-33 de l a Escuela M e n o r de 
A r t e s y Of ic ios . 

— L a Sociedad Cas ino de B i p o l l 
i n a u g u r ó l a t e m p o r a d a de i n v i e r n o 
c o n las producc iones sonoras " E l 
t r e n de les su ic idas" y " É l M i l l ó n " . 

TORDERA 
E n t r e los q u i l ó m e t r o s 689 y 688 de 

l a ca r re te ra que va d© M a d r i d a 
Franc ia , en la cu rva denominada « R o ­
queta, s i tuada a u n q u i l ó m e t r o de é s ­
ta , se d e s p e ñ ó e l a u t o m ó v i l n ú m e r o 
3.770 N . T . ( F r a n c i a ) , que se d i r i g í a 
a P e r p i ñ á n . De c inco de los ocupantes 
dos s u f r i e r o n her idas leves, y 1c® de­
m á s m a g u l l a m i e n t o genera l . 

D i c h a curva es m u y pronunc iada y 
a menudo se r e g i s t r a n sensibles ac­
cidentes. Para ev i t a r l o s en par te , se­
r í a conveniente que a c i e r t a d i s t an ­
cia de l a misma se colocase u n poste 
con la s e ñ a l i nd icadora que p r e v i n i e ­
ra a los au tomovi l i s t a s . 

— H a empezado a func iona r l a B i ­
b l io teca Escolar C i r c u l a n t e , con g ran 
a f .uencia de lectores. D u r a n t e e l mes 
de Sep t i embre se han r eg i s t r ado 85 
suscripciones v o l u n t a r i a s a f avo r de 
la m i sma , 

— L a l l u v i a de estos d í a s ha refres­
cado no tab lemente l a t e m p e r a t u r a . 
—C. * 

IGUALADA 
E n e l sor teo o r d i n a r i o de l d í a 

de l a c t u a l , r e s u l t ó p r e m i a d o c o n l a 
c a n t i d a d de c i e n m i l pesetas e l n ú 
m e r o 16.733, que c o r r e s p o n d i ó u n a 
de las series a esta c i u d a d . D i ó l a 
ca sua l idad que d i c h o n ú m e r o l o j u 
g a b á n u n a p e ñ a de . v e i n t i c i n c o so­
cios de l C í r c u l o M e r c a n t i l , e n pa r tes 
iguales . D i c h a p e ñ a desde e l 15 de 
m a r z o de 1931 viene h a c i e n d o j u g a 
das mensuales , y c u a l h a s ido su 
sorpresa a l verse f avorec idos c o n los 
ve in t e m i l duros d e l p r e m i o . I n ú t i l 
dec i r l a a lgazara y a l e g r í a que h a 
p r o d u c i d o l a n o t i c i a , s i endo e l t e m a 
de c o m e n t a r i o s e n t o d a l a c i u d a d 

D i c h o b i l l e t e f u é a d q u i r i d o p o r e l 
s e ñ o r C o r t a d a , e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de L o t e r í a s A b a d a l , de l a l o c a l i d a d 

— E n los e x á m e n e s de ingreso a l 
B a c h i l l e r a t o , rea l izados ú l t i m a m e n t e 
e n e l I n s t i t u t o de M a n r e s a , o b t u v i e 
r o n s u a p r o b a c i ó n , los a l u m n o s de l 
Colegio de los PP. Escolap ios de l a 
presente, los j ó v e n e s J u a n C o r t a d a , 
J o s é M . O r t í n e z , A n t o n i o B e r t r á n y 
F ranc i sco A r m e n g o l , 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 
— E l s á b a d o y d o m i n g o c e l e b r a r o n 

c o n v a r i e d a d de fes te jos , s u f i e s t a 
de b a r r i o , p o r u n a p a r t e los v e c i ­
nos de las cal les de S a n J a i m e , S a n 
Roque y San S e b a s t i á n , y p o r o t r a 
los de l a ca l le de S a n M a g i n , Clos y 
Odena . 

—Se e n c u e n t r a e n f e r m a , l a j o v e n 
esposa de l d i r e c t o r d e l " D i a r i 
d ' I g u a l a d a " d o n A n t o n i o J o r b a So­
ler, a l a que deseamos u n p r o n t o 
r e s t ab lec imien to . 

— L a J u n t a de l a A s o c i a c i ó n de 
A n t i g u o s A l u m n o s de las Escuelas 
P í a s , h a d i r i g i d o u n l l a m a m i e n t o a 
sus asociados c o n e l f i n de r ecaba r 
su c o l a b o r a c i ó n a los ac tos que se 
p r e p a r a n p a r a s o l e m n i z a r e l s e g u n ­
do a n i v e r s a r i o d e l e s t a b l e c i m i e n t o 
de d i c h a a l t r u i s t a y docen te i n s t i t u ­
c i ó n e n nues t r a l o c a l i d a d . 

— C o m o a i n a u g u r a c i ó n de l a 
t e m p o r a d a de i n v i e r n o , e n e l A t é -
neo I g u a l a d i n o p r o y e c t ó s e los f i l m e 
" S u n o m b r e " y " N a c i d a e n e l m a r " 
y e n ea M u n d i a l C i n e " S u ú l t i m a 
noche" . 

— H a de jado d e f i n i t i v a m e n t e s u 
par roquia ,* t r a s l a d á n d o s e a M a n r e ­
sa. e l c u r a p á r r o c o de O d e n a reve ­
r endo J u a n G u a r r o S o l á , d e s p u é s 
de habe r e j e rc ido d i c h o ca rgo p o r 
espacio de m ú c h o s a ñ o s . 

— E n l a ca l l e de. S a n Ped ro M á r ­
t i r , dos t ax i s t a s p o r r i v a l i d a d e s de l 
o f i c io , se a g r e d i e r o n , p o n i e n d o f i n 
a l a c u e s t i ó n e l v i g i l a n t e de l b a ­
r r i o , que condu jo a u n o de l ó s les io­
nados a l D i spensa r io M é d i c o M u n i ­
c i p a l . 

E l j e fe de v i g i l a n c i a s e ñ o r Cas-

VILLAFRANCA DEL 
PANADES 

L a se s ión m u n i c i p a l f ué p r e s id ida 
por don J o s é Freixedas, p o r d i m i s i ó n 
de l alcalde, s e ñ o r Masanchs. 

— H a vis tado V i l a f r a n c a « Miss Ca-
ta luñai> y <M¡ss E s p a ñ a 1932Í>, s e ñ o ­
r i t a Teresa D a n i e l , q u i e n d i ó u n con­
c i e r t o de can to en el t e a t r o P r i n c i ­
p a l . F u é r ec ib ida po r e l A y u n t a m i e n ­
to , a ¿ o n d e a c u d i ó u n numeroso p ú ­
b l i c o f emenino para a d m i r a r a l a be­
l l í s i m a catalana. 

— H a sido m u y sent ido e l f a l l e c i ­
m i e n t o de d o ñ a A n t o n i a V e n t u r a » 
v i u d a de V i d a l . 

• — C o n t i n ú a n hospi ta l izados los f a ­
m i l i a r e s de don E n r i q u e C a b r é , que 

s u f r i e r o n e l g r a v í s i m o acc iden te de 
au to a l e n t r a r en V l l a f r a n c a . E l es­
tado de> los her idos es m á s sa t i s fac to ­
r i o . 

— E l t i e m p o s igue l l uv ioso en e l 
P a n a d é s , lo que pe r jud ica las v e n d i ­
mias y se t e m e n vinos de r e d u c i d a 
g r a d u a c i ó n a l c o h ó l i c a . 

-—El p r o b l e m a agra r io o « r á b a s s a i -
r e » vuelve a l l eva r l a i n t r a n q u i l i d a d 
en los pueblos de l P a n a d é s , an te l a 
f a l t a de normas concretas sobro las 
operaciones de la r e c o l e c c i ó n de uvas. 
L a a c t u a c i ó n de l a C o m i s i ó n M i x t a 
has ta ahora parece no t i e n e l a e f i ­
cacia que se p o d í a esperar.-—C. 

S. FELIU de LLOBRÉGAT 
— A la t i e r n a edad de d iec iocho me­

ses ha f a l l ec ido el n i ñ o A u g u s t o Es­
t r a d a Mestres h i j o del conceja l de 
este A y u n t a m i e n t o L u i s Es t r ada P r i ó . 

E l acto del en t i e r ro , que fuS c i v i l ; 
v i ó s e m u y concu r r ido . 

A c o m p a ñ a m o s en el do lor a los pa­
dres y f ami l i a r e s . 

•—El A y u n t a m i e n t o de nues t r a c i u ­
dad no deja de preocuparse de l l e v a r 
a cabo las obras munic ipa les que son 
fac t ib l e s rea l izar , puesto que a c t u a l ­
m e n t e se e s t á n p r a c t i c a n d o las de 
c o n s t r u c i ó n de las cloacas de las ca­
l les de S a n f ago R u s i ñ o l y A n g e l G u i -
m e r á y p r ó x i m a m e n t e t e n d r á l u g a r 
la subasta p ú b l i c a para las obras de 
p a v i m e n t a c i ó n de las calles de L ó ­
pez Ochoa B a t i s t a , Pou de San Pere 
y G r a u . 

t r o i n s t r u y e e l co r re spond ien te a tes ­
t a d o , que s e r á en t regado a l J u z ­
gado;, 

E n e l C í r c u l o M e r c a n t i l , d e s p u é s 
de proceder a l a r e p a r a c i ó n de a l ­
g u n a de sus dependencias , se h a 
aco rdado i n t r o d u c i r a l g u n a s r e f o r ­
m a s e n s u s e c c i ó n de w a t e r y l a ­
vabos. 

ALPENS 
L a fiesta mayo r nos ha manteni^ 

en constante a n i m a c i ó n durante c • 
t r o d í a s . L a serenata dada a lag U*" 
tor idades munic ipa les , al s e ñ o r 
t o r y. finalmente, en la plaza ^ 
pueblo, r e v i s t i ó caracteres de so!», 
n idad y lo mi smo puede decirse d i 
oficio celebrado en nues t ra parr 
qu ia . 

L a f u n c i ó n de t e a t r o resulto ¡n, 
del agrado del p ú b l i c o , que preaSt 
con prolongados aplausos la ac tuac ió 
de todos los a r t i s t as de la Conm^ 
ñ í a Subi rana . 

Los bailes y los salones del ,Ca«)p 
r e su l t a ron m u y lucidos y animados 0 

Como complemen to de todos este 
actos se o r g a n i z ó una comida en i» 
fuente de la P i x a r e l l a . donde se de 
r r o c h ó l a a l e g r í a y el buen humot-. 

O t r o g r u p o no menos numeroso s> 
d i r g ió a la fuen te del Vada l l á . -., 

L a C o m i s i ó n organizadora ha reci­
b ido innumerables fe l ic i tac iones por 
lo a c e r t a d í s i m o de su g e s t i ó n a las 
que un imos l a nues t ra m á s sincera 

SALLENT 
Bajo e l t í t u l o de « V i b r a c ' o n s de 

T a c t u a U t a í » . d i ó e l pasado domingo 
su anunciada conferencia en el teatro 
del Ateneo C a t a l á n , el inspsc.tor de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a y d ipu tado por 
Toledo clon Pedro R i e r a V i d a ' . -

H i z o su p r e s e n t a c i ó n el periodista 
don J o s é Mas Es ta tanet . ensalzando 
la figura del h : j o de Sal lent . 

E l orador e m p e z ó dedicando sendos 
elogios a su pueblo quer ido . 

H a y 6 a c o n t i n u a c i ó n de la si tua­
c i ó n de l pueblo e s p a ñ o l antes del 
adven imien to de la R e p ú b l i c a , dicien­
do que e l en tus asmo d e l 14 de A b r i l 
era p roduc do p o r u n deseo de l iber­
t ad , consciente de lo que la R e p ú ­
b l i ca s ignif icaba. 

E x t e n d i ó s e en largas consideracio­
nes sobre el l a ic i smo de las escudas, 
d ic iendo que la R e p ú b l i c a no persi­
gue a la R e l i g i ó n ; lo qua no quiere 
es que a los n ñ o s se les imponga una 
r e l i g i ó n de te rminada . Pueden ense­
ñ a r s e todas» tityBntt : ; , 

H a b l ó t a m b i é n de la s e c u l a r i z a c i ó n 
de los cementer ios , d ic iando que la 
R e p ú b l i c a sólo pers igue con eso igua­
l a r y respetar la conciencia huma­
na. NO é s j u s to—di jo—que lóis hom­
bres que h&n viV'do j un to s en la v i" 
da se tes separe en la muer te : 

Hah^ó t a m M é n de la mú0ér, dicien­
do que (ata, ha sido d igni f icada por 
la R e p ú b l i c a y que la inf luencia que 
la d i g n i d a d de ¡a m u j e r - r e p o r t a r á 
en la sociedad s e r á en provecho del 
r ^ g i m á n ac tua l . 

E l s e ñ o r R i e r a fué f e l i c i t ad í s í ano 
y ovacionado. ' 

D a E n s e ñ a n z a 

R E F E R E N T E A L T R A S L A D D O D E 
D E M A T R I C U L A 

A n t e las numerosas ins tancias de 
alumnos que a c u d í a n a l M i n i s t e r i o 
para que se les autor izase e l t ras la­
dar sus estudios ' I n s t i t u t o « M a r a -
g a l l » instalado desde rec ien te fecha 
en la cal le Provenza (cha f ' ¿ in E n r i q u e 
Granados) , se ha r e c i b i d o en d icho 
C e n i r o u n t e l eg rama de l subsecreta­
r i o , en e sent ido de que pueden t ras­
ladarse de uno a o t r o I n s t i t u t o de 
esta o o b l a c i ó n cuantos a lumnos ; lo 
deseen, s i n que ex i s t a n i n g u n a d is ­
p o s i c i ó n en c o n t r a r i o . 

A n t e la p r e m u r a de l comienzo de 
las tareas de l curso ac tua l , e n . la 
S e c r e t a r í a de I n s t i t u t o « M a r a g a l l . se 
admi t e m a t r í c u l a cond ic iona l a 
cuantos a lumnos lo s o l i c i t e n ; que se 
h a r á en f i r m e en e l memen to en que 
los interesados h r g a n e l t ras lado de 
estudios desde e l I n s t i t u t o en que 
hasta ahora es tuv ie ron m a t r i c u l a d o s 

A D J U D I C A C I O N D E BECAS 

L a J u n t a de Becas de l a U n i v e r ­
s idad , e n l a ú l t i m a r e u n i ó n , a c o r d ó 
conceder las s iguientes Becas: 

F u n d a c i ó n d o c t o r Pedro Esquer-
d o : Se c o n f i r m a l a beca p a r a es tu­
dios de l a l i c e n c i a t u r a e n M e d i c i n a 
a los dos becarios del curso an te ­
r i o r , d o n F ranc i sco S o l é Canosa y 
d o n J o s é P u i g G u r i . Se acuerda no 
proveer l a beca d e l B a c h i l l e r a t o y 
l a de l Doc to r ado , y se concede u n a 
p e n s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de 600 pese­
tas a d o n Fel ipe O l i v é Sabar is y a 
d o n A n t o n i o Car re ras V a l l é s , p a r a 
cursa r los es tudios de M e d i c i n a . 

Beca A n t o n i o d? G i m b e r n a t d s l 
A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a : A d j u ­
d icada a d o n J u a n M . Coronas R i ­
bera , a l u m n o de Ciencias . 

Beca de la F u n d a c i ó n M a r q u é s de 
C a n i l l a : A d j u d i c a d a a d o ñ a Josefi­
n a R i c a r t Sau a l u m n a de F a r m a c i a . 

Beca de l A y u n t a m i e n t o de B a r c e ­
lona , adscr i t a a l a F a c u l t a d de M e ­
d i c i n a : A d j u d i c a d a a d o n I g u a c i o 
Ponse t i Vives . 

Beca de l A y u n t a m i e n t o de B a r ­
celona, adsc r i t a a l a F a c u l t a d de 

Eterecho: A d j u d i c a d a a d o n A l f r e d o 
P e r e ñ a Pamies . 

T I T U L O S P R O F E S I O N A L E S 
Se h a n rec ib ido e n l a U n i v e r s i ­

dad , los s iguientes t í t u l o s : 
L i c n c i a d o en M e d i c i n a : A n t o n i o 

B a l d e l ó n Tor res . F ranc i sco Barbosa 
Pons, J o a q u í n P i z á Roca , J o s é So ­
lanos V i l a p r e ñ ó , A n t o n i o V i ñ e s V a l l -
v e r d ú , J o s é C i v i l I n g l é s . 

M a t r o n a : J a c i n t a V i l a F re ixas . 
P r a c t i c a n t e : C l e m e n t e L a n a s p a 

9ngulo . 

V I S I T A S 
E n t r e o t ros var ios , v i s i t a r o n ayer 

a l Rec to r de l a U n i v e r s i d a d , doc to r 
Ser ra H u n t e r , e l ex r e c t o r doc to r 
Soler y B a t l l e ; e l j e fe de l a B i b l i o ­
teca U n i v e r s i t a r i a , s e ñ o r V a l l s y 
Taberner , y c a t e d r á t i c o doc to r G i -
meno . 

T a m b i é n es tuvo a ver le u n a n u ­
t r i d a c o m i s i ó n de asumnos de l a 
Escuela de Be l l a s Ar te s , p a r a h a ­
b l a r l e de asuntos de d i c h a Escuela. 

S O C I E D A D D E A S P I R A N T E S A L 
M A G I S T E R I O O F I C I A L 

L a S. A . M . O. h a o rgan izado u n 
cu r s i l l o de c a t a l á n y o t r o de C i e n ­
cias. Pa ra t o m a r p a r t e e n el los es 
necesario que los socios y no socios 
se i n s c r i b a n e n l a s e c r e t a r í a ( R o n ­
d a U n i v e r s d a d , 1, 1.°), an tes d e l d í a 
8 del co r r i en t e . 

A estos cu r s i l l o s s e g u i r á n o t ros 
de P e d a g o g í a . H i s t o r i a de l A r t e , F i ­
losof ía , Ps icotecnia , etc., y ciclos de 
conferencias, que s e r á n i naugu radas 
en l a segunda qu inena de este mes 
por d o n M a r c e l i n o D o m i n g o , m i n i s ­
t r o de A g r i c u l t u r a . 

A C O B R A R 
E l h a b i l i t a d o de clases pasivas de l 

M a g i s t e r i o n a c i o n a l p r i m a r i o de es­
t a p r o v i n c i a , p a g a r á e n e l l oca l de 
cos tumbre los haberes co r r e spon­
dientes a l mes de sept iembre ú l t i ­
mo , hoy y m a ñ a n a , de t res y med ia 
a seis y med ia de la t a rde . 

E n sucesivos d í a s laborables , se 
p a g a r á de c u a t r o y m e d i a a seis y 
media de l a t a rde , ha s t a e l d í a 11 
inc lus ive . 

CURSO D E G R A M A T I C A C A T A L A N A 
E N E L A T E N E O J O L Y T E C H N I C U M 

H a quedado ab i e r t a l a m a t r í c u l a 
p a r a los cursos de g r a m á t i c a ca t a ­

l a n a , que, ba jo l a d i r e c c i ó n de d o n 
Pompeyo Pabra , se d a r á n , a p a r t i r 
de l p r ó x i m o d í a 10 d e l c o m e n t e , en 
e l A teneo P o l y t e c h n i c u m ( A l t a de 
S a n Pedro, 27, p r a l . ) , e l h o r a r i o de 
los cuales s e r á e l s i g u i e n t e : 

P r i m e r curso, a c a r g o de d o n J a i ­
me A i m á , los lunes y v iernes , de 8 
a 9 de l a noche . 

Segundo curso, a c a rgo d e d o n 
C. A . Jordana.. los m a r t e s y jueves, 
de 8 a 9 de l a noche . 

L a i n a u g u r a c i ó n d e l curso t e n d r á 
l u g a r c o n u n p a r l a m e n t o a ca rgo de 
d o n Pompeyo F a b r a . 

P a r a de ta l les en l a s e c r e t a r í a , t o ­
dos los d í a s , de 7 a 9 de l a noche . 

CURSOS D E I D I O M A S 

E n e l presente mes c o m e n z a r á n 
e n l a " U n i ó d ' E s t u d i a n t s " ( R i v a d e -
neyra , 4, 2 .° , P l aza de C a t a l u ñ a ) 
los cursqs de i d i o m a s que, a ca rgo 
de profesores n a t i v o s , o rgan iza 
a n u a l m e n t e d i c h a e n t i d a d . Los c u r ­
sos c o m p r e n d e n : c a t a l á n , cas t e l l a ­
no , f r a n c é s , i n g l é s , a l e m á n , i t a l i a -
n o y l a t í n . Se r e c u e r d a que l a m a t r í ­
c u l a es e c o n ó m i c a y e l n ú m e r o de 
a l u m n o s l i m i t a d o . 

E S C U E L A D E A S I S T E N C I A S O C I A L 

P a r a m a t r i c u l a r s e e n l a Escuela 
de As i s t enc ia S o c i a l , d i r i g i r s e a l l o ­
ca l de l á nueva escuela: Cortes , 669, 
p r i n c i p a l , de 11 a 1 y de 6 a 8. E m ­
p e z a r á n las ciases e l d í a 15. Las 
que y a se h a n m a t r i c u l a d o pueden 
pasar a recoger las documen tos . 

C u e s t i ó n S o c i a l 

E L R E G I M E N D E V A C A C I O N E S 
E N L A S V A Q U E R I A S 

L a U n i ó n Profes iona l y M o n t e p í o 
de Obreros Vaque ios de C a t a l u ñ a co­
m u n i c a a todos los c o m p a ñ e r o s que 
a ú n no se hayan puesto de acuerdo 
con su respec t ivo p a t r o n o sobre la 
fecha en que han de d i s f r u t a r los sie­
te d í a s de vacaciones con sueldo co-
r respond entes a l presante a ñ o que 
pueden pasar p o r la S a c r e t a r í a del 
S ind ica to (Pasaje Escudi l le rs^ 1, p r i ­
m e r o ) para que é s t e se encargue de 
l l ega r a u n acuerdo con el p a t r o n o 

o proceda c o n t r a el m i s m o en caso 
de que se niegue a da r las vacaciones 
como dispone la ley. 

L A N O R M A L I Z A C I O N D E LOS J U ­
R A D O S M I R T O S D E C O M E R C I O 
D e s p u é s de seis meses de estar i n ­

t e r r u m p i d a t o t a l m e n t e l a a c t u a c i ó n 
del Jurado M i x t o de Comercio-, aho­
r a han sido nombrados^ p o r d sposi-
c i ó n del M i n i s t e r i o de T raba jo y P re ­
v i s i ó n , los elementos que han de des­
e m p e ñ a r l a pres idencia y v icepres i -
denc ia del organismo p a r i t a r i o de 
Comerc 'o . 

Con el n o m b r a m i e n t o de M a r i a n o 
Iglesias de Abadal} don J o s é C o l l y 
C r e i x e l l y don J o s é V i d a l y T a r r a g o 
q u e d a r á normal izado e l f u n c i o n a m i e n ­
t o de la A g r u p a c i ó n de Jurados M i x ­
tos de Comerc io , 

L a S e c c i ó Pe rmanen t d 'Organ i t za -
c i ó i T r e b a l l del Cen t re A u t o n o m sta 
de Denpendents del C o m e r é i de la 
I n d u s t r i a comunica , p o r t a n t o , a t o ­
da la dependencia que seguidamente 
s e r á u n hecho l a t r a m i t a c i ó n de to -
ads las demandas hasta hoy presen­
tadas a la a n t i g u a C o m i s i ó n M i x t a . 

S I N D I C A T O U N I C O D E L R A M O 
D E A L I M E N T A C I O N 

Se convoca a ' l ó s obreros panaderos 
a la asamb'ea general e x t r a o r d i n a r i a 
que se c e l e b r a r á e l jueyes, a las c ' n -
cc de la tard*-^ en e l local del C e n t r o 
T a r r a g o n í (Ronda San Pablo 4 4 ) . 

U N C O M U N I C A D O D E L A ASSOCIA-
C I O D E P R O P I E T A R I S A G R I C U L -

TORS D E C A T A L U N Y A 

L a A s s o c i a c i ó ,de P r o p i e t a r i s A g r i -
c u l t o r s de C a t a l u ñ a nos r e m i t e u n 
comunicado en el que se. d ice que. 
la p a r t i c i ó n de la uva v iene efec­
t u á n d o s e s in tener en cuenta los con­
t r a to s existentes n i las sentencias ñis\ 
Ju rado C i r c u n s t a n c i a l y a ñ a d e que 
la U n i ó de R a b a s s a i r é s se ha lanzado 
de nuevo a la v io lenc ia , ca l i f icando 
de e q u í v o c a l a p e t i c i ó n de r e v i s i ó n 
de cont ra tos . 

Acaba, d ic i endo l a no ta que e l con­
flicto ag ra r io dal P a n a d é s sólo puede 
ser resuel to g u b e r n a t i v a m e n t e , ha-
c endo que la ley se c u m p l a p o r t o ­
dos y poniendo en a c c i ó n todos los 

C O R R E O D E L A S 

A R T E e Y L E T R A S 

B1. Gobierno f r a n c é s ha concedido 
a l i l u s t r e p i n t o r c a t a l á n Juan Car­
dona, l a cruz de la L e g i ó n de Honor. 
Cardona, que es uno de nuestros m á s 
destacados ar t i s tas , cuenta en F r a n ' 
c ia con numerosas s i m p a t í a s . 

Su obra n o t a b i l í s i m a se ha VJPIO 
consagrada o f i c i a lmen te , habiendo « ' 
Gobierno f r a n c é s hace t i e m p o adqui­
r i d o algunas de sus telas con destino 
a l Museo de L u x e m b u r g o . 

J u a n Cardona e s t á recibiendo-, es­
tos d í a s numerosas f e l i c i t ac iones de 
sus amigos y admiradores , a las que 
un imos la nues t ra m u y c o r d i a l y sin­
cera. , • 

H O M E N A J E A I G N A C I O IGLESIAS 
L a S e c c i ó n Permanente de Propa­

ganda de l « C e n t r e AutonomifSta de 
Dependents del Comerc i de l ' Indus-
t r i a , p r epa ra pa ra e l p r ó x i m o domin­
go, d í a 9. u n homenaje a l poeta de 
los humi ldes , I g n a c i o Ig l e r Í5S en 
c o n m e m o r a c i ó n de l cua r to an.iyerf'3-
r i o de su m u e r t e . 

L A « O R G A N I Z A C I O N M E R L I > 

P robab l emen te d e n t r o de é s t e tees 
la « O r g a n i t z a c ' ó Joan Merli?» ce'ebra-
r á su acos tumbrada E x p o s i c i ó n se­
m e s t r a l , que e s t a r á compuesta de es­
c u l t u r a s en t i e r r a cocida de Juan Re­
b u l l y p i n t u r a s de Bosch-Roger, Car­
men C o r t é s . Grau-Sala. J o s é Mar ía 
P r i m M i g u e l V i l l á i F . V i d a l G o n ¿ 
y E m i l i o A r m e n g o l . 

medios p r á e t c o s que tiene, e i i su ma­
ne u n gobernador deseoso de pon^r 
fin a un, estado descosas anemia1-

F E D E R A C I O N D E I N D U S T R I A S I » & 
R A M O E E , YESERTA 

L a J u n t a d i r e c t i v a de esta Federa­
c i ó n i n v i t a a todos los pa t ronos yese­
ros adheridos a esta F e d e r a c i ó n a 
la r e u n i ó n genera l e x t r a ó i r d i n a r i a 
que debe ce'iebraise en e l loca l socif"-
Ronda de la U n i v e r s d a d ' : 33.. pra l 
p r i m e r a , e l jueves, a les seis JMR19* 
d ia en p u n t o de l a t a rde . 
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N O M B R O S U E L T O 

DIEZ CENTIMOS 

E N S A Y O S 

N E G E S I D A D D E 
LOS H E R E J E S 

•Hasta q u é p u n t o a u n pe r i od i s t a 
i^^nuede ser l i c i t ó BO d a r s u p a -
Zcer respecto a l a s u s p e n s i ó n de los 
S i ó d i c o s ? N o en t r emos a j u z g a r 
las causas que m o t i v a r o n las ú l t i ­
mas suspensiones. Es posible que l a 
defensa de l R é g i m e n y de l a segu­
ridad del Es tado aconsejasen esta 
medida, pero si ta les cons ide rac io ­
nes deben ser in teresantes p a r a e l 
nol i t ico n o deben pesar e n e l á n i m o 
dei pe r iod is ta que e n t a l s a n c i ó n h a 
de p resen t i r n o s ó l o e l pe l ig ro de 
verse separado de s u t r a b a j o , s ino 
la tr isteaa de sent irse t r a b a j a d o r de 
una i n d u s t r i a que puede suspender­
se no m á s que por e l a r b i t r i o m i n i s ­
t e r i a l , y que s i e n u n a o c a s i ó n sufre 
u n castigo j u s t i f i c a d o e n o t r a p u e ­
de ser v í c t i m a de l a a r b i t r a r i e d a d . 

P o d r á ser el l i b e r a l i s m o u n a cosa 
ant icuada, pero! n o se h a i n v e n t a d o 
una f ó r m u l a m á s per fec ta p a r a l a 
convivencia socia l . E n c u a n t o a l a 
e x p r e s i ó n de l pensamien to p o r m e ­
dio de l a i m p r e n t a basta decir que 
no puede e x i s t i r , u n a o r t o d o x i a s i n 
herejes. Es decir , que los herejes 
cumplen t m a m i s i ó n de con t r a s t e 
ine ludib le , y s u p r i m i d o s los he r e ­
jes quedan los Ortodoxos e n u n m o ­
n ó l o g o desolador. L a o r t o d o x i a de l a 
R e p ú b l i c a h a d i s m i n u i d o a n o pocos 
herejes de l a m o n a r q u í a . H o m b r e s 
de u n i n g e n i o t a n f é r t i l y t a n d é -
moledor como L u i s de T a p i a y F é l i x 
Lorenzo, e n s u r e p e n t i n o pape l de 
ortodoxos^ h a n quedado e n u n a p e ­
n u m b r a l a m e n t a b l e . Y es^ que u n 
e s p í r i t u rebelde necesi ta e n e m i g o 
con q u i e n l u c h a r . E l d i t i r a m b o ac^, 
ba con l a vena d e l s a t í r i c o . 

Pero é s t a s n o s o n s ino razones 
que demues t r an l a necesidad de u n a 
Prensa h o s t i l a l G o b i e r n o y l a e f i ­
cacia de l a h e r e g í a p a r a l a a f i r m a ­
c ión de l a o r t o d o x i a . Las d i c t a d u r a s 
acaban s iempre e n i m m o n ó l o g o s i n 
r é p l i c a posible, y es que l a r a z ó n n o 
se da s iempre s ino a los locos y a 
los dictadores. E n l a p o l í t i c a , a ú n 
m á s que e n o t r a a c t i v i d a d , s o n n e ­
cesario e l ma t i z , los medios tonos , 
l a d i sconformidad amable , e l p o n e r 
los puntos sobre las í e s . Y es n e ­
cesario t a m b i é n l a . c o n t r a d i c c i ó n 
manif ies ta . C u i d a d o c o n c e r r a r es 
tas v á l v u l a s . Las ideas adversas 
cuando se quedan d e n t r o , cuando n o 
t ienen l a e x p a n s i ó n de l a t r i b u n a 
o las p l u m a s , suelen ser u n veneno 
peligroso. 

Q u i e n h a y a v i v i d o l a v i d a de u n 
p e r i ó d i c o , q u i e n h a y a sen t ido so 
bre s í los r igores d^ u n a y o t r a sus 
p e n s i ó n , p e r c i b i r á seguramente , es­
te d r a m a de l s i lenoio i m p u e s t o p o r 
p r e s c r i p c i ó n m i n i s t e r i a l . N o h a y n a ­
da t a n i n q u i e t a n t e como t m a r o t a ­
t i v a pa rada . 

¡ C u á n t a s , v idas pendientes de: es* 
tas ruedas.! Pos ib lemente l a sus ­
p e n s i ó n de l p e r i ó d i c o l a h a , m o t i ­
vado u n h o m b r e solo, c o n u n a s 
cuantas pa labras sobre e l pape l . 
N o puede ser j u s t o hace r p a r t i c i p a r 
de este e x t r a v í o a cuan tos e n e l 
p e r i ó d i c o t r a b a j a n a l m a r g e n de las 
ideas, de u n m o d o m e c á n i c o y p u ­
ramente i n d u s t r i a l . 

Ocho a ñ o s de d i c t a d u r a pus i e ron 
sobre osotros esta pesadumbre d e l 
s i lencio impues to o f i c i a l m e n t e . H o y 
ya en f r a n c o c a m i n o de u n a r e s t a u ­
r a c i ó n n a c i o n a l , deseamos htfra t o ­
dos l i b e r t a d de pensar, de h a b l a r y 
de escr ib i r . E l p r o p i o G o b i e r n o n e ­
cesita u n i n t e r l o c u t o r . N o ca igamos 
en e l agobio de: u n a apa ren te u n a n i -
n i idad . i C u á n t a a d u l a c i ó n e n u n a 
o r todox ia i m p u e s t a p o r l a l e y ! P a -
^ que l a R e p ú b l i c a se consol ide s i 
uo exist iesen herejes h a b r í a que i n ­
ventar ios! 

F R A N C I S C O D E C O S S I O 

El Presidente de la Repú­
blica. ¿Asistirá a la sesión 
de apertura del Parlamento 

de Cataluña? 
M a d r i d , 4 . — E l pres idente de l a 

r e p ú b l i c a r e g r e s a r á a M a d r i d e l d í a 
f úel co r r i en te , p a r a s a l i r h a c i a P a -
*eocia e l d í a 9. P r e s e n c i a r á a l l í l as 
man iobras y r e g r e s a r á a M a d r i d 
el d í a 10. D e s p u é s i r á a Zaragoza 
y Huesca. 

Probablemente i r á a B a r c e l o n a e l 
seuor A l c a l á Z a m o r a cuando e s t é 
cons t i tu ido e l P a r l a m e n t o y q u i z á s 
asista a l a s e s i ó n de a p e r t u r a c o n 

ojeto de da r l e u n a m a y o r s o l e m ­
nidad. 

L A R U S I A S O V I E T I C A 

IV y último. - LOS EMPRÉSTITOS 
E n 1918 l a R e p ú b l i c a de los So 

y i e t s a b o l i ó toda T a deuda p ú b l i c a 
i n t e r i o r y e x t e r i o r . Es e l p r i n c i p i o 
sustentado p o r e l comunismo. 

E n 1922, en los comienzos de la 
nueva p o l í t i c a e c o n ó m i c a , f u é ya lan 
zado e l p r i m e r e m p r é s t i t o . Era , en 
rea l idad , u n e m p r é s t i t o forzoso, pues­
to que todos los func ionar ios obre 
ros o empleados p e r c i b í a n una pa r 
te de sus sueldos, de l 10 a l 20 por 
c i en to en t í t u l o s de la Deuda. Como 
las fo r tunas pr ivadas empezaban a 
recons t ru i rse , se a d o p t ó una nueva 
serie de e m p r é s t i t o s , de t i p o b u r 
g u é s exactamente , y f ué of rec ida 
Deuda a 10 y 12 por c ien to de In t e ­
r é s en 1927, 11 por c ien to en 1928 
y 9 po r c i en to en 1929. 

Luego fue ron lanzados ios e m p r é s ­
t i t o s de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , t i p o nue­
vo de o p e r a c i ó n financiera. M o n t a n t e 
m u y elevado, t í t u l o s m u y p e q u e ñ o s , 
con algunos prec ios grandes y m u ­
chos p e q u e ñ o s y con sorteos m u y 
frecuentes. Las suscripciones eran l i ­
bres, pero en todos los es tablec imien­
tos, oficinas o f á b r i c a s , la c é l u l a co­
m u n i s t a y e l C o m i t é s i nd i ca l con­
vocaban una r e u n i ó n genera l en l a 
que se acordaba, por u n a n i m i d a d , 
que cada cua l se s u s c r i b i r í a por una 
suma equiva len te a medio mes o u n 
mes de sueldo. S e g ú n los oradores, 
con e l lo se aseguraba. l a ex is tenc ia 
de l a R e p ú b l i c a , la d e r r o t a de l i m -
parc ia l i smo y l a c o n t r a - r e v o l u c i ó n | y 
la c o n s t r u c c i ó n de f á b r i c a s socialis­
tas para l a f e l i c i d a d de l pueblo. A s í 
hubo u n p r i m e r e m p r é s t i t o d é i n ­
d u s t r i a l i z a c i ó n y luego u n segundo* 
D e s p u é s f ué of rec ido e l te rcero , ipero 
ya con los p remios aumentados y con 
los sorteos m á s frecuentes. 

E l p rob lema para, e l tesoro e m i ­
sor era que las ventas de t í t u l o s sus­
c r i t o s empezaban i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s de l a . s u s c r i p c i ó n . Por ne­
cesidad de d ine ro y por deseo de des­
entenderse de u n papel que h a b í a sido 
tomado por c o a c c i ó n . Se v o t ó po r las 
asambleas generales que los t í t u l o s 
s e r í a n depositados co lec t ivamente en 
l a Caja de Ahor ros , a l a d i s p o s i c i ó n , 
empero, de los poseedores. Con e l lo , 
para venderlos, t e n í a que ser s o l i c i ­
tada p o r esc r i to l a d e v o l u c i ó n , lo 
que e q u i v a l í a a dec i r po r escr i to que 
i b a n a ser vendidos. L a medida p r o ­
dujo a l g ú n efecto, pero no e l sufi­
c i en te que se deseaba, Y se a d o p t ó 
o t r o s is tema m á s r a d i c a l U n nuevo 
decre to d i j o que ipara f a c i l i a r a los 
t rabajadores e l e je rc ic io de su dere­
cho de vender sus t í t u l o s , se cons t i ­
t u í a en todas las f á b r i c a s o admin is ­
t raciones , a l lado d e l Soviet , una Co­
m i s i ó n para conceder los permisos 
de venta , fijando en cada caso, s e g ú n 
l a necesidad de que. se t ra tase, los 
plazos y c u a n t í a s de las ventas. De 
m o m e n t o f u e r o n concedidas, q u i z á s 
para salvar l a fo rma , algunas a u t o r i ­
zaciones de venta , pero luego las 
comisiones fue ron t ransformadas s i m ­
p lemen te en Comisiones permanentes 
de defensa d e l c r é d i t o d e l Estado. 

E l organismo de l a Deuda p ú b l i c a 
se ha ido perfeccionando y asi se 
ha v i s t o ya rea l i za r u n e m p r é s t i t o 

de c o n s o l i d a c i ó n t i t u l a d o « E l plan 
qu inquena l en cua t ro años» compren­
sivo de las emisiones « T e r c e r a ñ o 
d e c i s i v o y O u a r t o a ñ o final». D ó n ­
de, empero, se ha l legado a una eom 
p l e t a p e r f e c c i ó n es en e l s i tseina 
adoptado para que el entusiasmo del 
p a í s suscriba todas las emisionesj 

L a m á q u i n a func iona a m a r a v i l l a . 
Para los elementos organizados, !es 
deci r , pa ra los asalariados de todas 
clases, b^sta la orden de quince d í a s , 
ui í mes o, seis semanas, s e g ú n los 
casos. Para Ta gente de l campo y los 
p á r t í c ú l a r e s y e l comerc io y e l a r te 
sano l i b r e es decir , para toda T po­
b l a c i ó n no organizada, se sigue e l 
s igu ien te p r o c e d i m i e n t o : el Comisa-
r iado de Hacienda fija la suma con 
que debe c o n t r i b u i r cada r e g i ó n , las 
autor idades locales la repar ten pol­
cada c a n t ó n o t é r m i n o , cada c a n t ó n 
p o r poblaciones y cada p o b l a c i ó n pb r 
f ami l i a s . E l s is tema se. sigue i g u a l 
p o r los « K o l k h o z » en la m i s m a escala 
de a r r i b a a bajo. E n las poblaciones 
i gua l . E n JMoscou existe en cada ba­
r r i o una C o m i s i ó n de l e m p r é s t i t o 
que tasa cada casa s e g ú n e l a lqu i l e r 
que paga. E l pres idente de l a C o m i ­
s i ó n ¡ p r e s e n t a l a l i s t a de s u s c r i p c i ó n 
a los inquiHi-os y, s e g ú n parece, el 
rehusar la r e p r e s e n t a r í a ser acusado 
de « i m p e r i a l i s t a o con t ra re volví c o-
n a r i o » . 

H e a q u í c ó m o func ionan las finan­
zas s o v i é t i c a s . E l s is tema no resu l ta 
n i m u y o r i g i n a l n i m u y revoluc iona­
r i o . L a propaganda, que tampoco t i e ­
ne nada de nuevo, se hace po r car te­
les en las paredes, anuncios l u m i n p -
sos y transparentes, é n las calles, en 
los cines y en los t r a n v í a s . Y las 
inscr ipc iones cont ienen las t í p i c a s 
frases alentadoras y prometedoras de 
todos los t i empos : C u b r i r e l e m p r é s ­
t i t o es asegurar l a defensa de la 
U . R. S. 8 . es acercar la v i c t o r i a 
d e f i n i t i v a d e l s o c i a l i s m o . . . . es me­
j o r a r r á p i d a m e n t e nuestras, condic io­
nes de v i d a . . . . 

H e ñ i o s examinado el r é g i m e n sov ié ­
t i c o en sus d i s t i n t a s fases y eñ su 
s i t u a c i ó n actual . . Para l l e g a r a fijar 
ob j e t i vamen te ta s i g n i f i c a c i ó n y. el 
estado de los m á s impor tantes- as­
pectos de l a v ida del p a í s , hemos te­
n i d o en cuenta datos oficiales, op in io ­
nes de revis tas profesionales, estu­
dios de escri tores rusos y apreciacio­
nes de las m á s destacadas personal i ­
dades rusas. 

L a c o n c l u s i ó n es desconsoladora. 
E n el orden p o l í t i c o , la Ü . R. S. S. 

es e l e je rc ic io del Gobierno po r u n 
p a r t i d o , e l comunis ta , que t i ene e l 
d o m i n i o de todos los poderes y de 
todos los resortes y ios u t i l i z a e n é r ­
g icamente , con una c o a c c i ó n perma­
nente y u n exc lus iv i smo constante. 
L a idea de l i b e r t a d ha desaparecido 
d e f i n i t i v a m e n t e de l ho r i zon te ruso. Es 
e l caso t í p i c o de l a m á s f ranca d ic ­
t adura . 

E n e l o rden social e l obrero y e l 
campesino, son t ra tados y considera­
dos como unos esclavos. Esclavos djel 
Estado, esclavos de la co l ec t iv idad . 

d icen los comunis tas , como una pre­
t end ida j u s t i f i c a c i ó n . L a r e l i g i ó n , t a n 
a r ra igada en el e s p í r i t u de l pueblo 
ruso, e s t á s i s t e m á t i c a m e n t e perse­
guida , s i b i en a pesar de haberse ce­
r rado y des terrado muchas iglesias, 
quedan en n ú m e r o i m p o r t a n t e las en 
q ü e se celebran cul tos . U n esc r i to r 
ruso d ice que l a r e v o l u c i ó n ha depu­
rado la c l e r e c í a , e n f o r m a que los 
« p o p e s » , vac i lan tes han desaparecido 
y han quedado en sus puestos los 
que t i e n e n a lma de após toL E n la 
v ida í n t i m a la d e s m o r a l i z a c i ó n e s t á 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e extendida . S in 
tener en cuenta n i l a l e g i t i m i d a d Ini 
la e x t e n s i ó n de l amor, las mujeres 
guardan u n s en t imien to de deseo ma­
t e r n a l y u n c a r i ñ o a los hi jos, jsi 
b ien los l l evan a la Beneficencia. 

E n e l oj-den e c o n ó m i c o exis te exac­
tamente é l s is tema general b u r g u é s 
o cap i t a l i s t a . La moneda, los Bancos-
e l c r é d i t o , las emisiones de valores, 
l á c r i s i s , la f a l t a de t rabajo , las fo r ­
tunas pr ivadas , e l comerc io l i b r e . 
Como innovaciones producidas por la 
R e v o l u c i ó n o po r e l nuevo r é g i m e n 
p o l í t i c o , no hay m á s que la exten­
s ión de la e s t a t i f i c a c i ó n y la crea­
c ión de los Monopolios del comercio, 
de l a a g r i c u l t u r a y de la i ndus t r i a , 
sobre, todo e í g r an Monopol io del co­
merc io exte 'or . Y como consecuen­
cia de todo el lo , la c r e a c i ó n de una 
enorme burocrac ia , que produce ma­
t e r i a l m e n t e una a d m i n i s t r a c i ó n dei 
p a í s inmensamente cara l l e v á n d o s e 
los func ionar ios de l Estado lá mayor 
pa r t e d e l esfuerzo p r o d u c t i v o de las 
ac t iv idades de t rabajo del p a í s . 

E l complemen to nacional , el lazo 
de u n i ó n de los d i s t i n tos factores v i t a ­
les de l p a í s , lo que unif ica y con t ro la , 
lo que lo l i g a y lo o r i e n t a y lo com­
pensa y lo concre ta es e l Poder m i ­
l i t a r , ; el po ten te E j é r c i t o ro jo , ija 
enorme fuerza de u n m i i ' t a r i s m o 
mezcla de apasionados comunistas y 
de fervorosos m i l i t a r e s a la an t igua 
usanza. 

L a rea l idad , como se ve no és 
c i e r t a m e n t e m u y halagadora. N i aque­
l lo es u n p a r a í s o n i las t r ans fo rma­
ciones realizadas t ienen n i n g ú n ca­
r á c t e r de grandeza n i n ingún- ' , t ras­
cendenta l i m p o r t a n c i a . E l j u i c i o de 
l á h i s t o r i a d i r á indudablemente que 
no es tuvo en r e l a c i ó n la nueva obra 
imp lan tada , el nuevo sistema es ta tu i ­
do, con e l esfuerzo hecho para lle­
gar a e l lo ni con las generosas espe­
ranzas que conc ib ie ran tantos nobles 
luchadores. 

L a v i d a rusa de nuestros d í a s , el 
r é g i m e n s o v i é t i c o ac tua l , no es, no 
puede ser, un i dea l para nad'e. Es 
una r ea l i dad m á s o menos apreciable 
es un s u s t i t u t i v o de la l i b e r t a d por 
u n es ta t i smo e x t r e m o ; es la conju-
g a c i ó n de unos nombres: Soviet , Co­
misar ios de l pueblOv E j é r c i t o ro jo . 
Comunismo, es la mayor o menor am­
p l i f i c a c i ó n de u n s is tema general de 
Monopol ios . Es, como decimos, una 
r ea l idad más o menos aprec 'able y 
m á s o menos aceptable o d i scu t ib le . 
Pero no es n i puede ser u n ideal . 

J . T U D O 

D I S C O S 

D E L M O M E N T O 

ApostiJlas a un comentario del señor Prieto sobre el discurso 
del jefe del Gobierno 

L U I S A R A Q U I S T A I N 
M a d r i d , 4 .—Ha l legado a M a d r i d 

d m f T j a d a r de E s p a ñ a e n B e r l í n 
AtvT , A ^ c i u l s t a i n . Viene e l s e ñ o r 
J ^ ^ t a i n c o n u i m breve l i c e n c i a 

Madr id^ 4 . — E l Sr. P r i e t o ha pues 
t o u n sagaz c o m e n t a r l o a las decla­
rac iones p o l í t i c a s que c o n t e n í a e l 
d iscurso de l pres idente de l G o b i e r n o 
e n San tande r . Y n o s ó l o l o suscribe 
y e logia , s ino que dedica a l s e ñ o r 
Azaf i a sus mejores d i t i r a m b o s . Pero 
a l a n a l i z a r e l s i gn i f i c ado y las po­
sibles der ivaciones de l a i n v i t a c i ó n 
p a r a c o n s t i t u i r l a f e d e r a c i ó n de iz­
qu ie rdas exc luye de l ibe radamen te 
t o d a a l u s i ó n a l p a r t i d o r a d i c a l . 

Sab ido es c o m o h a u t i l i z a d o e n 
t o d o m o m e n t o e l m i n i s t r o soc ia l i s ta 
e l a r m a de s u h o s t i l i d a d pe r sona l 
h a c i a e l s e ñ o r L e r r o u x . A h o r a n o le 
c i t a . N i p a r a a n u n c i a r l a i m p r e s -
c i n d i b á l i d a d de su i n c o r p o r a c i ó n a l 
n ú c l e o p r o p u g n a d o n i p a r a r e c h a 
za r l a . Y n o es h o m b r e e l s e ñ o r 
P r i e t o que o lv ide l i ge r amen te los 
t emas n i cabe pensar e n ma la s i n ­
te rpre tac iones p e r i o d í s t i c a s , y a que 
estas declaraciones semanales c o n 
que e l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s 
favorece a l a " H o j a O f i c i a l de l L u ­
nes" las d a s i empre escr i tas y co­
r reg idas . H a hab ido , pues, p r o p ó s i t o 
de l iberado de n o a l u d i r a l s e ñ o r 
L e r r o u x a l h a b l a r de esta pos ib i l i ­
d a d de l a f e d e r a c i ó n de izquie rdas . 
¿ P o r q u é ? ¿ E s t i m a acaso e l s e ñ o r 
P r i e t o que es posible o r g a n i z a r e l 
b loque s i n los radicales? Eso parece 
que quiere s i g n i f i c a r l a f o r m a que 
h a dado a su c o m e n t a r i o , ya que 
h a b l a , d e s p u é s de hace r e l e log io 

de l a idea , de l a necesidad de que 
l a f u s i ó n t enga m á s alcance que l a 
p a r l a m e n t a r i a y de l a p o s i b i l i d a d 
de que se f u n d a n p a r t i d o s de escaso 
cue rpo n u m é r i c o c o m o l a " O r g a " y 
A c c i ó n R e p u b l i c a n a . 

Pero, ¿ q u é se c o n s e g u i r í a de h a ­
ce r l a f u s i ó n a s í ? P a r a e l s e ñ o r 
P r i e to , l a sa l ida de los social is tas 
d e l G o b i e r n o n o ofrece . y a i n q u i e 
tudes n i temores s i e s t á o rgan izada 
l a f e d e r a c i ó n . Y entonces surge l a 
d u d a : ¿ V a a s e rv i r ese i n s t r u m e n t o 
p a r a a c t u a r e n este m i s m o P a r l a 
m e n t ó ? ¿ S e piensa so lamente en las 
Cortes p r ó x i m a s , segundas de l a 
R e p ú b l i c a ? Pues s i es lo p r i m e r o — y 
n o cabe pensar o t r a cosa s i se i n ­
t e r p r e t a n l i t e r a l m e n t e los conceptos 
ve r t idos p o r e l jefe de l Gob ie rno—, 
n o es posible f o r m a r u n a m a y o r í a 
p a r l a m e n t a r i a e n l a que e s t é n au­
sentes, a l m i s m o t i e m p o , los socia 
l i s tas y los radicales . N o h a b r í a v o ­
tos, t en iendo e n cuen ta que h a y 
o t r a s fracciones de f r a n c a o p o s i c i ó n , 
c o m o l a ag r a r i a , l a vasco-navarra , 
l a de M a u r a y , e n c i e r t o modo , la 
A g r u p a c i ó n a l Serv ic io de l a R e p ú 
b l i c a . L a queja p r i n c i p a l de l s e ñ o r 
A z a ñ a h a sido que l a m a y o r í a no 
t iene l a c o h e s i ó n y e l s en t ido de 
u n i d a d que debe ca r ac t e r i z a r en t o ­
do m o m e n t o a l a fa lange min i s t e ­
r i a l de l a C á m a r a , Pues, p o r m u 
chos pactos que se estableciesen y 
m u c h a o f i c i a l i d a d que se d iere a l á 

c o n j u n c i ó n que se pre tende, f a l t á n ­
dole l a presencia de los dos grupos 
m á s extensos de las Cortes, s e r í a 
s i empre p reca r i a , inestable y que­
b rad i za . 

S i la v i s i ó n t i ene m á s l a rgo alcan­
ce y se ref iere a u n Pa r l amen to f u . 
t u r o parece innacesria l a a c c i ó n pre­
v e n t i v a que propugna e l jefe del Go­
b ie rno . L a c o a l i c i ó n ser ía f en todo 
caso, con vistas a una lucha electo­
r a l y l a eficacia para una composi­
c i ó n m i n i s t e r i a l q u e d a r í a anu ada 
a u t o m á t i c a m e n t e , ya que en ese caso 
e l Gob ie rno a f o r m a r — con esa he­
terogeneidad indudable y, po r aho. 
ra , i n e v i t a b l e a que a ' u d i ó e l s e ñ o r 
A z a ñ a — d e p e n d e r í a no de la axis-

G 1 1 E D O S 
Desde M a d r i d a A v i l a , p o r V i l l a l -

ba y San R a f a e l ; a i r avesando IOÍ> 
puer tos de l a s ie r ra de l G u a d a r r a ­
m a . M a g n i f i c a c a m i n o . A v i l a nos 
recibe y a c o n las sa lp icaduras de 
nieve de u n i n v i e r n o c r u d í s i m o i 
ade lan tado . U n cielo p lomizo le & 
t o n o de t r i s t eza a los torreones d ' 
las m u r a l l a s famosas, a las piedra-
seculares de la ca t ed ra l . H a p i l l a d c 
de sorpresa el f r í o , y no puede, i m ­
provisarse e l r emedio . A u n no fi-a 
l e ñ a en l a ch imenea y los crista:c 
t i e n e n los estertores de l h ie lo . 

C a m i n o adelante , de jando a ta e 
p a l d a el r i o y los a l a m i l l o s cenlciev 
tos, t r i s tes , subimos a l c i rco de C r e ­
dos, la i m p o n e n t e mole . Solosanclu^ 
M e n g a m u ñ o z , V e n t a de l Obisp 
Pueblec i l los bordeando los enorme, 
macizos verd inegros , morados , m m -
gosos, t e r r i b l e m e n t e graves bajo la 
t empes tad de g ran izo y nieve que 
i n l p l a c a b l e m e n t e los va hac i end • 
b l anqu ipa rdos , y de l color de ta 
nubes. L a soledad can ta con e, g o l ' 
peteo del. g r an i zo . De t r echo en t r e 
cho a l g u n a n u b e c i l l a , con m a n t a s de 
Z a m o r a , y carres de ancha vela re 
donda , de hu le , chor reando nieve y 
agua, avanzando con d i f i c u l t a d . 

E n lo a l t o , el P a r a d o r de Credos, 
cons t ru ido p o r el P a t r o n a t o N a c i o ­
nal, de T u r i s m o , acogedor, severo y 
s o l i t a r i o . L a nieve lame las gradas 
de p i e d r a de su p o r t a l a d a . U n a i r e -
c i l i o f r i ó , delgado, quema nues t r a 
p i e l , n a d a c u r t i d a p o r el v i en to . E n 
e l s a l ó n de descanso el hegar ancho 
con los lefios c rep i tan tes . Y el s i ­
lencio , o t r a vez. U n s i íé r ie io i n o i d o 
que nos hace pensar en habernos 
quedado sordos de repente, 

E l P a r a d o r es el p u n t o de p a r t i d a 
p a r a escalar las c imas de la ¿ '.erra. 
M á s allá,- d e t r á s de las nubes se te­
r m i t a e l p i co de A l m a n z n r Las ve r ­
t ientes , los d e s p e ñ a d er ". pavorosos, 
las lagunas , los r é f u q i o s del C l u b 
A l p i n o . T e n d e r la M i r a d a h . ia su 
m i s t e r i o nos l l ena e: p u n t o . E l 
espanto es l a tem.pestad de g ran izo 
que desde a l l í r e t u m b a , por todas 
las m o n t a ñ a s , ü u m ' v — . ' - • ::.m-
pagos sus medro-as v •• 

Hemos de volver sobre i .tros 
pasos y c r u z a r de nuevo los. p t ie r tos 
de l a s i e r r a pa ra represar a M a d r i d . 
N a d a n i nad ie en el t r i s t e n i ñ o . 
Pero m a ñ a n a h a b r á p'riT. Azul el cielo 
y d i á f a n o , s e ñ a l o r n HÉMá Pe 
unos c ú m u l o s blanco* v ¥p j i¿os . Los 
p inares , desempolvados, s e r á n m á s 
verdes sobre las ropas grises y d o ­
radas. Nuestra, angus t ia d-e ahora 
s t t e ñ a en esa c l a r i d a d de m a ñ a n a . 

L e n t o y pel igroso andar , e n t n » 
h ie lo . Luego , solo la l l u v i a . De n o ­
che ya , las i n f i n i t a s Vuoeoillas da 
M a d r i d . E l v e r t i g i n ' " ^ § " l e g r e - b u ­
l l i c i o de l a c iudad . A l l á q i i edan , l e ­
jos; como una nesa^ ' ^ r en sombras, 
las a l i a s sierran- y sv¡s t o r m e n t a s 
fo rmidab l e s . 

J O A Q U I N M O N T A N E R 

p r e s e n t a c i ó n p a r t i d i s t a en el v;mis­
t e r i o ac tua l , 

E n cuan to a a sugerencia de f u ­
siones m á s firmes y estrechas, es 
sa de m e d i t a r cuidadosamente 
los pa r t idos . Es dudoso el beneficio 
que para la .Rep ib ica y para su r é ­
g i m e n p a r l a m e n t a r i o pueda repres 
t a r esta so l ida r idad quf «r-mí 
p é r d i d a de l a fisonomía de i as. fuer­
zas compromet idas Eso es t an to co­
mo i r a una homoseneidad qu 
mismo Pres idente ha descartado co­
mo i m p r a c t i c a b l e ̂  

L a fuerza y l á - e s e n c i a del r é g i m e n 
e s t r iban precisamente en la d i v e r s i ­
dad de los grupos que colaboran en 
la g o b e r n a c i ó n republ-cana- U n a fu> 
s ión que pareciera c o n f u s i ó n s e r í a 
m á s p e r j u d i c i a l que beneficiosa. Y , 
a d e m á s — a ú n con la v 
del s e ñ o r P r i e t o — no , 
sea ese el p r o p ó s i t o on 
j e f e de l Gobie rno . 

E n este mes de oc tub re se cele, 
b r a r á n var ias asambleas y reuniones 
de pa r t i dos En ninv.í tw de estos 
Congresos se d e j a r á de e s tud ia r l» 

t enc ia de federaciones y aiianzas. s i - | s u g e s t i ó n fo rmu lada , 
no de l a c o m p o s i c i ó n que t u v i e r a n las I Cada arrupo ha de dar su resp 
Cor tes elegidas. Y eso, hoy por hoy , ; y fijar su postura . Y m á s ta rde , con 
es e l designio m á s inescru tab le que i e l antecedente preciso d • a c t l -
t i e n e l a R e p ú b l i c a en t re los que tudes se a c o m e t e r á la empresi 
pueb lan e l ancho campo desconocido p r e m a t u r o anunciar Soluciones para 
de su po rven i r . No cabe duda, pues, el p rob lema planteado, p o sí parece 
de que e l pensamiento de l Presidente que se puede an t i c ipa r que la Visión 
de l Consejo e s t á c o n t r a í d o , de mo- p a n o r á m i c a lanzada poi el m i n i s t r o 
m e n t ó , a la a c c i ó n den t ro de las Cor- de Obras P ú b l i c a s , con i n t e n c i ó n s » 
tes actuales. Y en ellas, repe t imos , t i l y hab i idad maestra ¡p.o ha d^ 
s i se produce la d e f e c c i ó n socia i a ta , ser prec isamente la que con su fue t , 
hay que con ta r con la zona r ad i ca l , za incon t ra s t ab le refrende le r e a l ú 
t a n r epub l icana y t a n izqu ie rda co . dad cercana de los hechos, 
mo las d e m á s que cubren hoy l a r e - | p . q 
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E L T I E M P O 
N U B L A D O S Y L L U V I A S 

G E N E R A L E S 
S i t u a c i ó n general a t m o s f é r i c a 

de Europa a las 7 horas d e l d í a 4. 

E n g r a n pa r t e del Occidente 
europeo c o n t i n ú a e l r é g i m e n de 
m a l t i empo , con c ie lo nublado f 
nieblas y algunas l luvias) debido 
a l a ex is tenc ia de una zona de 
bajas presiones que se ex t i enden 
desde el m a r B á l t i c o hasta I t a ­
l i a , e s t a b l e c i é n d o s e t a m b i é n v í e n -

< tos de l N o r t e , que p roducen u n 
• no tab le descenso de l a t empera -
1 t u r a en t r e e l N o r t e de E u r o p a T 
' e l P i r i n e o , 

Las l l uv i a s m á s i m p o r t a n t e s 
t i enen l u g a r en las costas d e l 

| C a n t á b r i c o y e n l a E u r o p a Cen­
t ra l^ en p a r t i c u l a r en H u n g r í a , 
donde las p rec ip i t ac iones h a n s i ­
do comprendidas en t r e los 20 y 
40 l i t r o s po r m e t r o cuadrado^ 

E N C A T A L U Ñ A 
, L a nubosidad es casi genera l en 
( toda C a t a l u ñ a ; donde so lamente 
i hay algunos claros, en e l l l ano de ' 
l L é r i d a y desde l a cuenca de 
^ T r e m p hasta l a C e r d e ñ a . 

Los v ien tos son flojos y v a r i a ­
bles, excepto en la costa, donde 
soplan de l a costa con in t ens idad 
moderada. 

D u r a n t e las ú l t i m a s '. 4 horas 
se han r eg i s t r ado l loviznas en 
g ran p a r t e de l p a í s y l l u v i a s de 
a lguna i m p o r t a n c i a en las comar­
cas p i r e n á i c a s , h a b i é n d o s e reco­
g ido en P u i g c e r d á 38 l i t r o s por 
m e t r o cuadrado. 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O ­
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 
D í a 4 de oc tub re de 1932. 
Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 

horas - 18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l 
d e l m a r — M i l í m e t r o s : 760,3 -
760,6 - 760,3 .—Mil lbares : 1013/7 -
1014,1 - 1013,7. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 19,0 - 18,8 - 1 8 , 2 — H ú m e d o : 
18,0 - 16,8 - 14,4. 

Tempera tu ras ex t remas a l a 
s o m b r a . — M á x i m a : 2 2 , 0 . — M í n i m a : 
17,6.—Idem cerca de l suelo: 16,0. 
T e m p e r a t u r a med ia : 19,8. 

L a G e n e r a l i d a d 
N U E V O S E C R E T A R I O 

E l consejero d e l T r a b a j o , s e ñ o r 
C a s á i s , h a n o m b r a d o secre tar io p a r ­
t i c u l a r suyo, a l conocido p r o p a g a n ­
d i s ta s e ñ o r Casas B r i z . 

L A F I E S T A O N O M A S T I C A D E L SE­
Ñ O R M A C I A 

Conu m o t i v o de ser ayer l a f i e s t a 
o n o m á s t i c a del p res idente de l a G e ­
n e r a l i d a d , d o n F ranc i sco de A . M a -
c i á y L l u s s á , f u e r o n m u c h a s las c a r ­
tas, t e legramas y t a r j e t a s de f e l i ­
c i t a c i ó n que se r e c i b i e r o n en l a se­
c r e t a r í a de l a Pres idencia . 

T a m b i é n se r e c i b i e r o n numerosos 
r amos de flores, todos e l los con los 
lazos catalanes y m u c h o s c o n lazos 
republ icanos . 

L A E S C U E L A D E C A N E T 
E l s e ñ o r Gassol a s i s t i ó ayer ma­

ñ a n a a l a i n a u g u r a c i ó n de curso de 
le. Escuela de G é n e r o s de P u n t o de 
Cane t de M a r . 

V I S I T A D E C O R T E S I A 

E l nuevo consejero de l T r a b a j o , 
s e ñ o r C a s á i s , j u n t o c o n e l a lca lde 
s e ñ o r A g u a d é , estuvo a v i s i t a r a l 
c ó n s u l de A l e m a n i a p a r a agrade­
cerle l a a t e n c i ó n que supone l a es­
t a n c i a y a t e r r i za j e del " G r a f Z e p -
p e l i n " e n el campo de a v i a c i ó n d e l 
P r a t de L l o b r ^ g a t . 

E L T R A S P A S O D E S E R V I C I O S 
D E L E S T A D O 

I n f o r m e s de M a d r i d se h a c e n eco 
de u n a n o t i c i a que supone que, p a r a 
l l e v a r a cabo e l t raspaso de s e r v i ­
cios del Es tado a l a G e n e r a l i d a d , 

G A C E T I L L A S 

Sale el sol a las 5'52. 
Se pone a las 5'27. 
Sale l a l u n a a las 12'29. 
Se pone a las 9. 
Santos de hoy.—San P l á c i d o , m o n 

je y sus hermanos E u t i q u i o , Victo­
r ino y F l a v i a , v i r g e n ; Donato, F i r -
mato , Fausto y otros t r e i n t a m o n -
jeá1, todos m á r t i r e s ; F r o i l á n , obispo 
de L e ó n ; Marce l ino , A p o l i n a r i o , A t i -
l ano y Trasca, obispos; F i r m a t o , 
d i á c o n o y F l a v i a n a , v i r g e n , herma­
nos. Santa Gala, v i u d a . 

Santos de m a ñ a n a . — San B r u n o , 
fundador; Sagar y R o m á n , obispos 
y m á r t i r e s ; Marce lo , Casto, E m i l i o y 
Sa tu rn ino , m á r t i r e s . Santa Fe. v i r ­
gen y m á r t i r . 

• —• • 
R e l a c i ó n de rad ios detenidos p o r 

no hal larse e l des t ina tar io y a dis­
p o s i c i ó n de qu ien acredi te serlo, e n 
las of ic inas de T r a n s r a d i o E s p a ñ o ­
la , S. A. , Ronda de l a Un ive r s idad , 
n ú m e r o 35: 

W i e n — Al jaber . B remen — Snter-
mein te r care Pons. Geneve — doctor 
L e v i , Muntaner , 338. 

• • • 
E l Ateneo In s t ruc t ivo Republ icano 

Federal de L a T o r r a s e , Holanda , 
n ú m e r o 42 (Hospi ta le t ) , convoca a 
todos sus a f i l i ados a l a asamblea 
general que se c e l e b r a r á hoy , m i é r ­
coles, a las nueve de l a noche, p a r a 
t r a t a r de asuntos re lacionados con 
l a escuela. 

• »—— • • 
E n r e u n i ó n de Junta de L a A l i a n ­

za S. G., M o n t e p í o de Camareros, se 
h a acordado conceder u n j u b i l e o pa­
ra los camareros, ayudantes y s i m i ­
lares que deseen ingresar como so­
cios, quedando abierto hasta el 31 
de d ic iembre , 

• — • • 
L a Junta d i r ec t iva del Centro Ara ­

g o n é s , pa ra que todos sus socios y 
s impatizantes puedan d i s f ru ta r del 
excelente cuadro de profesores de 
sus clases g ra tu i t a s , h a acordado 
a m p l i a r por 15 d í a s , l a m a t r í c u l a 
para las mismas . 

• • 
R e l a c i ó n de los objetos encontra­

dos en los coches de o T r a n v í a s de 
Barcelona, S. A.», « C o m p a ñ í a Gene­
r a l de T r a n v í a s » y « T r a n v í a s de 
Barcelona a San A n d r é s y Ex ten­
s iones» , duran te e l pasado mes de 
septiembre, y los cuales se h a l l a n 
depositados en l a Of i c ina correspon­
diente. Ronda San Pablo , 41, p r i m e ­
ro , a d i s p o s i c i ó n de las personas 
que acredi ten tener derecho sobre 
el los: 

T r e i n t a y ocho paraguas, tres bas­
tones, doce bolsos y monederos, seis 
pares de guantes, quince abanicos, 
u n a so r t i j i t a , u n p l u m i e r , tres pa­
res de lentes, una carpeta con pape l 
de m ú s i c a , u n a can t idad en m e t á l i ­
co, u n p a ñ u e l o grande, u n a b r i g u i -
to , u n a G r a m á t i c a E s p a ñ o l a , u n a 
gor ra , una p l u m a e s t i l o g r á f i c a , u n 
lapicero, documentos a nombre de 
Rafael Gi lber t , dos impermeables , 
u n p a ñ u e l o de seda, dos sombreros 
pa ra caballero, u n a p i t i l l e r a , u n a 
sombr i l l a , u n l i b r o de texto , u n car­
net abono pa ra autobuses, u n cua­
derno p r á c t i c a s de H i s t o r i a N a t u r a l , 
u n devocionar io , documentos a n o m ­
bre de José Miche lena , unos rosa> 
r ios , u n a pulsera, u n encendedor, 
u n D icc iona r io , u n especifico, u n al­
filer impe rd ib l e , u n a petaca, u n 
mues t ra r io , u n paquete conteniendo 
una madeja de l ana , u n paquete 
con camisetas, u n paquete con no­
velas, u n paquete con u n t rozo de 
tela. 

Se avisa a los que tengan alhajas 
e m p e ñ a d a s en l a Caja de A h o r r o s y 

v e n d r á e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c i ó n s e ñ o r Casares Q u i r o g a y que 
de l a C o m i s i ó n M i x t a que h a de e n ­
tender en e l l o f o r m a r á n p a r t e los 
s e ñ o r e a H u r t a d o y T a r r a d e l l a s . 

I n t e r r o g a d o el consejero de G o ­
b e r n a c i ó n p o r l a certeza de l a n o ­
t i c i a , e l s e ñ o r T a r r a d e l l a s a f i r m ó 
desconocer en absolu to su f l u i d a ­
m e n t e , suponiendo que se t r a t a r í a 
de unas man i fes t ac iones p a r t i c u l a ­
res de l s e ñ o r Bugeda , a q u i e n se 
a lude t a m b i é n e n l a i n f o r m a c i ó n 
comen tada , pe ro s i n a lcance o f i c i a l 
n i oficioso. 

con imitaciones. Exija Vd. siempre 

T a b l e t a s d e A s p i r i n a 

con la Cruz Bayer. Le aliviarán segura 
y rápidamente resfriados, reumatismo 

y dolores de cualquier clase. 

[BAYERJ 
V A * . 

Monte de Piedad, Sucursa l n ú m e ­
ro 4 (San M a r t í n ) , cuyas fechas de 
renuevo o e m p e ñ o sean anter iores 
a l 31 de d ic iembre ú l t i m o inc lus ive , 
que en l a subasta p ú b l i c a que se ce­
l e b r a r á en este Monte de P iedad e l 
d í a 19 de octubre, se p r o c e d e r á a l a 
venta de las prendas de los p r é s t a ­
mos n ú m e r o 10.489 a l 15.720 que no 
h a y a n feido pror rogados , desempe­
ñ a d o s o vendidos an ter iormente . 

• —• • 
Se avisa a los que tengan ropas 

e m p e ñ a d a s en l a Caja de Ahor ros y 
Monte de Piedad. Sucursa l n ú m . 4 
{San M a r t i n ) , cuyas fechas de re­
nuevo o e m p e ñ o sean anteriores a l 
31 de d ic iembre ú l t i m o inc lus ive , 
que en l a subasta p ú b l i c a que se ce­
l e b r a r á en este M o n t e de P iedad e l 
d í a 19 de octubre se p r o c e d e r á a l a 
venta de las prendas de los p r é s t a ­
mos n ú m e r o 61.432 a l 74.632 que no 
h a y a n sido prorrogados, desempe­
ñ a d o s o vendidos anter iormente . 

GÉNEROSdePUNTO 
para 

SEÑORAS - CABALLEROS 
N I Ñ O S 

CLASES SUPERIORES 
PRECIOS BARATISIMOS 

Verdaderas gangas 
en 

MEDIAS y BLUSAS 

F. V E H I L S V I D A L 
32, Avda. Puerta del Angel, 34 

7, P laza Universidad, 7 

Se avisa a las que tengan alhajas 
y ropas e m p e ñ a d a s en l a Caja de 
A h o r r o s y Monte de Piedad, Sucur­
sal , n ú m . 5 (Sans;, cuyas fechas de 
renuevo o e m p e ñ o sean anter iores a l 
31 de d ic iembre ú l t i m o inc lus ive , que 
en l a subasta p ú b l i c a que se cele­
b r a r á en este Monte de P iedad e l 
d í a U ^ d octubre se p r o c e d e r á a l a 
venta de las prendas de los p r é s t a ­
mos n ú m e r o 1 a l 9.044 de alhajas , y 
de l 1 a l 27.569 de ropas, que no ha­
y a n s ido pror rogados , d e s e m p e ñ a ­
dos o vendidos an te r io rmente . 

E l Grupo «Viola d 'Or» i n a u g u r a e l 
p r ó x i m o domingo , por l a noche, su 
loca l social ; T a p i ó l a s , 15, con u n a 
g r a n a u d i c i ó n de sardanas a cargo 
de l a cobla Barce lona A. M a r t í . 

• • — • • 
En t re los cursos de Estudios U n i ­

vers i tar ios que pa ra este a ñ o h a or­
ganizado e l Ateneo P o l y t e c h n i c u m 
f i g u r a entre ellos, e l de H i s t o r i a U n i ­
versal y e l de E c o n o m í a P o l í t i c a , a 
cargo de los profesores s e ñ o r e s En­
r ique B a g u é y Estanislao Ruiz , res­
pect ivamente . 

Pa ra p rogramas y d e m á s detalles 
d i r i g i r s e a l a S e c r e t a r í a de l Ateneo; 
A l t a de San Pedro, 27, p r i n c i p a l , de 
siete a nueve de l a noche. 

• — • • 
L a Academia y Labora to r io de 

Ciencias M é d i c a s de C a t a l u ñ a , cele­
b r a r á hoy , m i é r c o l e s , a las sie­
te de l a tarde, l a p r i m e r a s e s i ó n 
c i e n t í f i c a del presente curso, en l a 
que l a doctora Quadras-Bordes h a r á 
u n a c o m u n i c a c i ó n sobre u n tema 
c i e n t í f i c o . 

L a s e s i ó n t e n d r á l uga r en e l Ca­
sal de i Metge: V í a Layetana, 31, p i ­
so p r i m e r o . 

• • — - -
H o y , m i é r c o l e s , a las ocho de l a 

noche, t e n d r á l u g a r l a cua r t a con­
ferencia del segundo curso de Eco­
n o m í a P o l í t i c a , o rganizado p o r e l 
I n s t i t u t o de Ciencias E c o n ó m i c a s de 
esta cap i t a l . 

L a d i s e r t a c i ó n i r á a cargo del d i ­
rector del Ins t i tu to , don Juan P. F á -
bregas, que v e r s a r á sobre e l t ema 
«Ei C l i m a en l a E c o n o m í a de los 
P u e b l o s » . 

P romete estar c o n c u r r i d í s i m o e l 
ba i le de ga la que como inaugu ra ­
c i ó n de temporada en el Coliseo 
Pompeya , c e l e b r a r á Eureka e l p r ó ­
x i m o s á b a d o , d í a 8 del cor r ien te , p o r 
la noche. 

A m e n i z a r á e l fes t ival l a J a rd i Or-
chesta, aumentada a doce profeso­
res. 

• —• • 
L a Escuela de Enfermeras de l a 

Q u i n t a de Sa lud «La A l i a n z a i , co­
m u n i c a a sus a lumnas , que el lunes 
p r ó x i m o , a las ocho de l a m a ñ a n a , 
se a b r i r á n las clases de p r i m e r o y 
segundo cursos del grado de Enfer­
mera. 

• • —— • • 
C e l e b r ó l a P e ñ a «De l o m e n o s . . . » , 

e l pasado d o m i n g o , p o r l a tarde, 
en l a Sala Capsir , u n f e s t iva l dedi­
cado a sus socios, y en e l c u a l ob­
tuvo e l cuadro e s c é n i c o de l a n- isma 
u n g r a n éx i t o . L a obra escogida fué 
la op-ereta de F ranz Lehar , «Eva», de 
la cua l hubo d é bisarse los m á s 

destacados n ú m e r o s , sobresaliendo 
por su acabada i n t e r p r e t a c i ó n l a se­
ñ o r a Mateos y los s e ñ o r e s Tor ren te 
y Bes, s i g u i é n d o l e s l a s e ñ o r a Casas, 
s e ñ o r e s V i d a l , S a b a t é , Bes J., Víase-
ras, Cuar tero , Her rero , Camps y L a -
p lana , y l a s e ñ o r a O l e í n a . A l f i n a l 
de l a r e p r e s e n t a c i ó n , a l i g u a l que a 
l a t e r m i n a c i ó n de cada acto, •'ueron 
requer idos a l palco e s c é n i c o , j u n t o 
con los i n t é r p r e t e s los directores es­
c é n i c o y mus i ca l , s e ñ o r e s Bes B i l a -
guer y J o a q u í n V i d a l Nune l l , po r su 
acertada labor . 

• • • 
M a ñ a n a , jueves, a las siete- y me­

d ia de l a tarde, e l L o n d o n Club i n a u ­
g u r a r á su curso 1932-33, con los s i ­
guientes actos: 

A p e r t u r a de curso p o r el profe­
sor P. Bosch Gimpera , de l a Univer ­
s idad de Barcelona. Conferencia so­
bre e l t ema « I r e l a n d Re-Visited*, p o r 
e l profesor James B . Keenan . 

Dichas conferencias s e r á n dadas 
como de costumbre, en i n g l é s , y en 
l a de l profesor P. Bosch Gimpera se 
i n d i c a r á l a interesante l abor que d i ­
cho Club piensa desarrol lar en l a 
presente temporada p a r a fomen ta r 
y p rac t i ca r e l i d i o m a n g l é s pe r 
aquel los que lo es tudian y io cono­
cen, ú n i c o f i n de l a en t idad o r g a n i ­
zadora. 

• • — — • • 
Hoy , a las ocho de l a noche, 

t e n d r á l u g a r l a c u a r t a confe renc ia 
del segundo curso de E c o n o m í a P o ­
l í t i c a , o rgan izado po r e l I n s t i t u t o 
de Ciencias E c o n ó m i c a s de esta ca ­
p i t a l . 

L a d i s e r t a c i ó n i r á a c a rgo d e l d i ­
r e c t o r de l I n s t i t u t o , d o n J u a n P . 
P á b r e g a s , que v e r s a r á sobre e l t e m a 
"Eü c l i m a e n l a E c o n o m í a de los 
pueblos" . 

• • • 
Se av i sa a los que t e n g a n a l h a j a s 

e m p e ñ a d a s e n l a Ca j a de A h o r r o s y 
M o n t e de P i e d a d ( C e n t r a l ) , cuyas 
fechas de renuevo o e m p e ñ o sean 
an te r iores a l 31 de d i c i embre ú l t i m o 
i n c l u s i v , que e n l a subasta p ú b l i c a 
que se c e l e b r a r á e n este M o n t e de 
P i e d a d e l d í a 18 de oc tubre , se p r o ­
c e d e r á a l a v e n t a de las p rendas de 
los p r é s t a m o s n ú m e r o 26.574 a l 100 
m i l y de l 1 a l 6.042, que n o h a y a n 
s ido p ro r rogados , d e s e m p e ñ a d o s o 
vendidos a n t e r i o r m e n t e . 

E n l a que se c e l e b r a r á e l 11 d e l 
c o m e n t e , se p r o c e d e r á : l a v e n t a 
de ropas de los p r é s t a m o s n ú m e r o s 
13.277 a l 44.095, que e s t é n e n las 
m i s m a s conic iones . 

M a ñ a n a jueves, a las once de l a 
m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r e n e l s a l ó n 
de actos d e l H o s p i t a l de l a S a n t a 
C r u z y S a n Pablo, é l ac to i n a u g u ­
r a l de los cursos B , organizados p o r 
l a Escuela de M e d i c i n a de l c i t a d o 
H o s p i t a l , que c o r r e r á n a ca rgo de 
los m é d i c o s ayudan tes e n co l abora ­
c i ó n con los m é d i c o s a u x i l i a r e s y c u ­
y a finalidad s e r á l a e n s e ñ a n z a l i b r e 
de l a m e d i c i n a . 

Cons ide rando t e r m i n a d a l a a c t u a l 
t e m p o r a d a de vacaciones, e s t á f i j a d o 
p a r a e l d í a 13 l a a p e r t u r a en las 
salas de l " C l u b M u n t a n y e n c B a r c e ­
l o n é s " de l a "Segona E x p o s i c i ó de 
Vacances", a l a que, cerno su n o m ­
bre i n d i c a , t o m a r á n p a r t e los socios 
que e n este p e r í o d o de t i e m p o h a n 
l l evado a cabo excursiones p o r d i ­
ferentes lugares de C a t a l u ñ a , fue ra 
de e l l a y p o r e l P i r i n e o . 

« a——•• 
—Mesdames: L ' h i v e r approche, i l 

f a u t penser a vos chapeaux. A l l e z 
v o i r les modeles q u i sont e x p o s é s a 
Maison Germaine, 6, Puer ta fe r r i sa , 6. 

• • — — • • 
L a S e c c i ó n de Camareros d e l S i n ­

d i ca to de la I n d u s t r i a H o t e i e r a de 
Barcelona, pone en conoc imien to de 
sus a f i l iados que se ha p ro r rogado e l 
pago de l a octava semana de subsi­
d io de socorro a l parado^ f a c i l i t á n d o ­
se a tos que se encont raban en t e m ­
porada. D í a s de pago, desde e l j u e ­
ves, d í a 6. 

• — • • 
Pava as i s t i r a l a r e u n i ó n de Dele ­

gados de ias d i s t i n t a s Fer ias de Mues­
t ras e s p a ñ o l a s , ha sal ido para M a d r i d 
don J o s é G r a n t y Sala, m i e m b r o de l 
C o m i t é y d i r e c t o r de « F e r i a de Ba r ­
celona. 

• « — — • • 
L a A g r u p a c i ó n Reg iona l de l a Cla­

se M e d i a de C a t a l u ñ a , acaba de p u ­
b l i c a r su p r i m e r « B u t l l e t i » j en e í 
que d e s p u é s de sa ludar a l a Prensa 
expone l&s l í n e a s en que e s t á basada 
la A g r u p a c i ó n . 

E l d í a 30 de l cor r ien te mes de oc­
tubre , c o n m e m o r a r á e l X X V I I I a n i ­
versar io de su f u n d a c i ó n , l a S e c c i ó n 
de Excurs iones del Ateneo E n c i c l o p é ­
dico Popu la r , con u n campamento 
social , pruebas a t l é t i c a s y fiestas de 
c a r á c t e r f a m i l i a r , en las r iberas del 
Llobregat , a cuya fiesta se compla­
cen en conv ida r a todos sus asocia­
dos, que pueden pasar po r el d o m i ­
c i l i o social , donde se les i n f o r m a r á 
de ios detalles referentes a l a m i s m a . 

• • —— • • 
E n e l s a l ó n de actos de l a Casa 

de los Castel lanos, de esta c i u d a d , 
d o n T o m á s C a b a l l é y Clos p r o n u n -

DE A V K H A HOY 
E n e l entoldado de l Centr0 n 

t a l a de Esquer ra Republicana A 
Hostaf ranchs , c e l e b r ó s e u n m ' v 
de a f i r m a c i ó n republ icana, en ^ 
que t o m a r o n p a r t e varias'signiJ* 
cadas personalidades de l p a r t i ¿ " 
A l acto a s i s t i ó numerosa concu' 
r r e n c i a , que a p l a u d i ó a todos 1 
oradores. 

— E l d i p u t a d o a Cortes d0n 
M , Carrasco y Formiguera , ' ^ 
anoche una conferencia sobre el 
t ema, « L ' e s p e r i t c r i s t i á devant el 
p r o b l e m a s o c i a l » , en e l Centro 
C a t ó l i c o de Sans. E l s e ñ o r Ca. 
r rasco F o r m i g u e r a f u é m u y aplau-
d i d o y f e l i c i t a d o p o r e l audi tor io 
que a c u d i ó a l acto. 

•—Cuarenata Horas . H o y empie­
zan e n l a i g l e s i a de Rieligiosas 
A d o r a t r i c e s . Se expone a las ocho 
de l a m a ñ a n a y se reserva a las 
seis de l a t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora , Hoy en 
l a i g l e s i a de M a r í a Reparadora 
M a ñ a n a , en l a p a r r o q u i a de Santa* 
M ó n i c a . 

V e l a en su f r ag io de las ahnas 
d e l P u r g a t o r i o , H o y , t u r n o de las 
C inco L lagas d e l Redentor . Ma-
ñ a ñ a t u r n o de l Santo A n g e l Cus-
t o d i o . 

V i d a R e l i g i o s a 

L A S E S C U E L A S CATOLICAS 

H a quedado de f in i t i vamen te insta­
lado en e l Pa lac io Episcopal e l secre­
t a r i a d o de Escuelas, siendo las horas 
de despacho de 11 a 1. 

E l obispo, de q u i e n es l a i n i c i a t i ­
va y que ocupa l a pres idencia del Co­
m i t é diocesano para escuelas católi­
cas, h a que r ido responder a l llama* 
m i e n t o de l mencionado C o m i t é ofre­
c iendo e l pago mensual de ve in te pla­
zas p a r a n i ñ o s pobres, a los que se 
educa en las escuelas adheridas al Co­
m i t é mencionado. 

N U E V O O F I C I A L D E SECRETARIA 
H a sido nombrado o f i c i a l de la Se­

c r e t a r í a de C á m a r a de este obispado 
y profesor subs t t u to de M a t e m á t i c a s 
de l S e m i n a r i o Conc i i a r , e l Rdo, doc­
t o r don Francisco Jav ie r A l e r t y So-
l á , que d e s e m p a ñ a b a e l cargo de 
coad ju to r en l a p a r r o q u i a de San An­
t o n i o Abad- de V i i l a n u e v a y Ge l t rú . 

O R D E N A C I O N S A G R A D A 
E l pasado domingo , e l obispo con­

firió ó r d e n e s sagradas en l a Capilla 
p ú b l i c a d e l Palac/io episcopal , pro­
mov iendo a los s e ñ o r e s s iguientes: 

Os t i a r i ado y Lec to rado ; d o n Basilio 
B u s t i l l o Ca ta l ina , salesiano. 

E x o r c i s t a d o y A c o l i t a d o : don En­
r i q u e Cor tadel las Segura y don An­
gel P é r e z S a n t a m a r í a ^ misioneros H i ­
jos del Inmacu lado C o r a z ó n de Ma­
r í a . 

Diaconado: F r . A le j andro de Barce­
lona. F r . Mateo de Pupiales y F r , Pas­
c u a l de Castel lar , Capuchinos; don 
I s i d r o Balsel ls Pous, mis ionero Hi jo 
de l Inmacu lado C o r a z ó n de Mar í a ; 
don M i g u e l C a r d e l l Pons, salesiano. 

P resb i t e rado : odn J o s é M a u r i Bur­
g u é s , de la d i ó c e s i s de L é r i d a . 

D O N A T I V O S P A R A L A E S C U E L A 
C A T O L I C A 

E n e l Secre tar iado de Escuelas del 
Palacio episcopal se h a n r ec ib ido , pa­
r a las atenciones del C o m i t é dioce­
sano de la Escuela C a t ó l i c a los s i ­
gu ien tes dona t ivos : 

M . A , 300 pesetas; u n benefactor , 
50; una s e ñ o r a maest ra , 25; B . G. 10; 
p o r m e d i a c i ó n de «El Correo Cata­
l á n » , dos dona t ivos de 500 y 200, res­
p e c t i v a m e n t e , y o t r o de F . Echeva­
r r í a de 5; una benefac tora mensual, 
5; u n sacerdote, 50; po r m e d i a c i ó n de 
« E l M a t í > . 220; Rdmo. Mons , don Ca­
m i l o R e i g , p á r r o c o de Hostafranchs, 
1.000; don Juan Gaya, 250; don M i ­
gue l H o r t a - 100. 

I 

T C A T R E P A R T H E N O N 
P U J O L - F O R N A G U E R A 

El vano de lady Windermere 

• 

I 

c i ó u n a confe renc ia , versando sobre 
los desaparecidos t ea t ros de Barce­
l o n a . 

E l d i s e r t a n t e l e y ó unos c a p í t u l o s 
ineditas de u n a obra a p u b l i c a r , so­
b re h o m b r e s y cosas barcelonesas, 
y en el los h i zo pasar p o r la t r i b u n a 
a 1 desaparecidos t ea t ros Gavarre , 
T í v o l i , L iceo , Ecuestre , B u e n Re t i ro , 
E s p a ñ o l , y t a n t o s o t ros , has t a 21 
n ú m e r o de t r e i n t a y tres, r e c o r d a n - , 
do obras que e n los mi smos se r e ­
p r e sen t aban en los t i e m p o s de o t r a 
g e n e r a c i ó n . 
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SESION D E A Y E R MAÑANA 
LAS P R E C A U C I O N E S 

r o m o e l lunes, se adoptaron t a m -
, o,rAr nrecauciones en los aldere-

S r e s e i n t e r i o r de la P r i s i en . s i 
• fuera de lia c á r c e l , las fuerzas 

? e i l a Guardia c i v i l y de Seguridad, 
no fueron t a n numerosas. 

E M P I E Z A E L J U I C I O 
ge reanuda p u n t u a l m e n t e e l j u i c i o 
los diez de la m a ñ a n a . 

3 Por hallarse indispuesto- se a u t o r i 
al procesado M a m e l H e r n á n d e z 

0ue se r e t i r e de l a s'ils donde se ce­
lebra el j u i c i o . 

Cont inuando la v is ta de la causa 
empiezan los in fo rmes . 

E N L A C A R C E L 

PRONTO 

R A D I O L A 
P R E S E N T A B A 

SUS NUEVOS MODELOS 

L A S A C U S A C I O N E S 
I N F O R M E D E L F I S C A L SR, F E I X O 

Comienza e l s e ñ o r F e i x ó su i n f o r ­
me con u n f e r v i e n t e canto a la Re­
púb l i ca que ha restaurado l a i n s t i t u ­
ción del Jurado y ha hecho pos i ­
ble que de l i tos como e l que va a j u z ­
garse, sean fa l lados por los jueces 
populares en vez de ser lo en Consejo 
de guerra como lo hub i e r an sido d u -

ui te la M o n a r q u í a . 
La R e p ú b l i c a ) que ha venido a res­

tablecer la j u s t i c i a , v iene en eli caso 
¡nesente» a e jercer la en este l u g a r 
donde la ley fué v u l n é r a d a . 

Dice que lia R e p ú b l i c a acoge t o -
das las ideas, «Yo me s e n t i r í a o r g u ­
lloso—dice—con l a amis t ad de u n 
anarquista c o n v e n c i d o . » Pero c u a n 
do bajo Isa ideas o p o n i é n d o l a s como 
pantal la se e jecutan hechos d e l i c t i 
vos, la R e p ú b l i c a no los puede ampa 
rar. 

La R e p ú b l i c a — a g r e g a — s e ha v i s 
to atacada por ex t remismos de dere­
cha y po r ex t remismos de i zqu ie rda . 

E l hecho que nos t r ae a q u í es u n 
episodio de la lucha c o n t r a l a R e p ú -
b'tíca por par te de los ex t r emis t a s 
de izquierda . 

Todas las ideas son igua lmen te res­
petables; pero en r é g i m e n de demo-
cracia, é n una R e p ú b l i c a que respeta 
todas las ideas, es en l a conquis ta de 
lias voluntades y no en la c o a c c i ó n 
donde las ideas han de desenvolverse. 
Otra cósa, la v io lenc ia , la i m p o s i ­
ción, es debito que e\ C ó d i g o cast iga. 

Relata los hechos. S e ñ a l a a R u i z 
Berlanga como d i r e c t o r del m o v i ­
miento, exponiendo detal les de las 
declaraciones para demos t ra r que se 
c o m u n i c ó con e l e x t e r i o r de la P r i ­
s ión y se puso en con tac to con l a po­
b lac ión penal y d i r i g i ó e l m o v i m i e n ­
to desde l a l legada de l gobernador 
hasta que se produjo e l incendio en 
e! cent ro de v i g i l a n c i a . 

Alude a la . coacc ión que pudo ob- ' 
servar en las declaraciones de los tes­
tigos, p r i n c i p a l m e n t e en las de los 
funcionar ios de la c á r c e ^ que ma­
ni fes taron no recordar lo que h a b í a n 
declarado en e l sumar io . 

Anal iza l a d e c l a r a c i ó n de R u i z Ber-
langa de q u i é n dice que q u e d ó p r o ­
bado que se a p o d e r ó de una p i s to ' a 
de uno de los oficiales de Pris iones. 

Se refiere a l procesado Granados y 
o c u p á n d o s e de l a h e r i d a que se le 
aprecia en u n muslo y que e l m é d i c o 
le la P r i s i ó n d e c l a r ó que f u é de ar­
ma de fuego, dice que Granados t r a ­
tó de ocu l ta r l a he r ida para e v i t a r 
que se demostrase as í de modo i n ­
negable que se ha l laba en med io de 
la revuel ta . 

De ta l l a la p a r t i c i p a c i ó n de cada 
uno de Ips procesados en los hechos 
de autos, s e g ú n se desprende d e l su­
mar io y de las declaraciones p res ta ­
das en e l acto de l j u i c i o . 

Calif ica los hechos como d e l i t o de 
sed i c ión , def inido en e l a r t í c u l o 250 
del C ó d i g o Penal _ 

Rebate l a a r g u m e n t a c i ó n de las 
^ fensas, contenida en sus escr i tos 
de conclusiones, para d e s v i r t u a r ia 
ca l i f icac ión de s e d i c i ó n y d ice que 
és t a e s t á pe r fec tamente carac ter iza­
da en los hechos que han de juz ­
garse. 

T a r m i n a p id i endo a l Juzgado u n 
veredicto de c u l p a b i l i d a d con ar re-
g o a sus conclusiones. 

E L I N F O R M E D E L A B O G A D O D E L 
E S T A D O 

E l abogado d e l Estado, s e ñ o r 
- n q u e i r a , i n f o r m a a c o n t i n u a ­

r e n . 
Hace u n l l a m a m i e n t o a l a res­

ponsab i l idad de l J u r a d o y a l a m i ­
s i ó n p o p u l a r y augus ta que desem­
p e ñ a . 

Rebate las conclusiones de las de­
fensas y , e n n o m b r e de l Es tado, so-
n c i t a de l J u r a d o u n veredic to de 
c u l p a b i l i d a d c o n a r r eg lo a las con-
c n i s j « n e s d e l f i sca l , que hace suyas. 

Ayei siguió el juicio de la causa por los sucesos ocurr idos 
el año pasado en Ja Prisión Celular, dictándose 

un veredicto de inculpabilidad 
LAS D E F E N S A S 

I N F O R M E D E L S E Ñ O R V I L A R R O -
D O N A 

Hace n o t a r que l a i n s t r u c c i ó n de l 
s u m a r i o h a s t a l a c e l e b r a c i ó n de l a 
causa h a d u r a d o u n a ñ o , l o que es 
y a u n a prueba—dice—de l a i n c u l ­
p a b i l i d a d de los acusados; porque, 
de h a b e r l a h a b i d o , h a b r í a quedado 
a c l a r a d a a los quince d í a s . 

I n d i c a que los procesamientos 
d i c t ados p o r e l j uez l o h a n s ido a 
consecuencia de sugerencias de l a 
D i r e c c i ó n . 

A n a l i z a l a d e c l a r a c i ó n de l tes t igo 
R o g e l i o Parcerisas, que acusa a to­
dos los procesados, como s i se hu ­
biese h a l l a d o presente e n las gale­
r í a s . 

PRONTO 

R A D I O L A 
P R E S E N T A R A 

SUS NUEVOS MODELOS 

Depone l a sospecha de que este 
tes t igo—que n o c o m p a r e c i ó e n e l 
a c t o d e l j u i c i o — h a y a depuesto e n l a 
f o r m a que l o h a hecho esperando 
compensaciones que se l e h a y a n 
o f r ec ido . 

N i e g a que e l m o v i m i e n t o que se 
p r o d u j o e n l a P r i s i ó n fuese i m p u l : 
sado p o r u n a o r g a n i z a c i ó n a l a que 
per tenecen los procesados, a l a que 
l e h u b i e r a s ido m á s f á c i l y , desde 
luego, m á s efec t ivo , p r o m o v e r u n a 
h u e l g a genera l . 

I n s i s t e e n que e l m o v i m i e n t o f u é 
p rovocado y f avorec ido p o r u n gru­
p o de empleados enemigos d e l d i ­
r e c t o r de l a P r i s i ó n , s e ñ o r Navas , 
y r echaza e l c a l i f i c a t i v o de ca lum­
n i a que e l f i s c a l h a ap l i c ado a esta 
especie. 

A n a l i z a las declaraciones de los 
tes t igos que acusa ron a los proce­

sados y dice que todos los testigos, 
e n l o que acusan , l o hacen p o r re­
f e renc i a ; n a d i e p o r habe r presen­
c iado los hechos. 

A l u d e a l a d e c l a r a c i ó n del abo­
gado s e ñ o r Mo le s Caubet , q u i e n 
m a n i f e s t ó que los procesados Da-
m i a n s , B i l b a o y C i p r i a n o C a ñ o n o 
p u d i e r o n t o m a r p a r t e e n los suce­
sos porque m i e n t r a s é s t o s o c u r r í a n , 
los procesados se h a l l a b a n conver­
sando c o n é l e n u n l o c u t o r i o . 

M a n i f i e s t a que, aunque los p r o 
cesados h u b i e r a n p a r t i c i p a d o e n los 
hechos, n o se les p o d r í a condena r 
po r de l i t o de s e d i c i ó n , p o r c u a n t o 
n o se i n t i m ó a los acusados a que 
se r i n d i e r a n , y dispone l a l ey que 
n o son reos de s e d i c i ó n los que se 
r i n d e n a las i n t i m a c i o n e s de l a au­
t o r i d a d . 

T e r m i n a h a c i e n d o u n l l a m a m i e n ­
t o a los s e n t i m i e n t o s h u m a n i t a r i o s 
de l j u r a d o y r e c o m e n d á n d o l e que 
d ic te ve red ic to de i n c u l p a b ü i d a d . 

I N F O R M E D E L S E Ñ O R V E D I L L A 
E m p i e z a su discurso ensalzando 

l a m i s i ó n de l j u r a d o . 
C o m e n t a el i n f o r m e d e l fiscal d i ­

c iendo que h a carecido de f u n d a -

P R O N T O 

R A D I O L A 
P R E S E N T A R A 

SUS NUEVOS MODELOS 

m e n t ó e n que apoya r l a a c u s a c i ó n 
y p i r e l l o n o h a t en ido l a b r i l l a n t e z 
que suelen t ene r los i n f o r m e s de l 
s e ñ o r F e i x ó . 

Se a d m i r a de que e l s u m a r i o h a ­
y a p o d i d o l l e g a r a j u i c i o , y a que e l 
sobreseimiento de l a causa, p o r f a l ­
t a de p rueba , h u b i e r a s ido l o m á s 
adecuado. 

Cree que las defensas, d e s p u é s de 
l a p r u e b a t e s t i f i ca l p r a c t i c a d a ayer, 

p o d í a n haberse r e t i r a d o t r a n q u i l a ­
men te , seguras de que e l j u r a d o n o 
n e c e s i t a r í a n a d a m á s p a r a f a l l a r 
absolviendo a los acusados. 

Se dedica especia lmente a l a de­
fensa del procesado Granados , de ­
duc iendo de los i n f o r m e s de los se­
ñ o r e s A n g u e r a de Sojo y R u i z de 
L u n a — q u e n o c i t a n a G r a n a d o s — 
y de las declaraciones de var ios tes­
t igos, que Granados , como R u i z B e r -
l anga , n o pudo t o m a r p a r t e e n los 1 
hechos. 

T e r m i n a p i d i e n d o u n vered ic to de 
i n c u l p a b i l i d a d ya que, p o r f a l t a de 
pruebas, n o puede sostenerse l a acu­
s a c i ó n c o n t r a los procesados. 

I N F O R M E D E L SR. B A R R I O B E R O 

E m p i e z a sa ludando a l Colegio de 
Abogados de B a r c e l o n a y a l a sala. 

A l u d e a las mani fes tac iones de 
fe r e p u b l i c a n a que t u v o e l fiscal a l 
empezar su discurso, que h a c o n t r a ­
d i cho luego e n e l i n f o r m e , i m p r e g ­
nado de l m á s v i e jo e s p í r i t u m o n á r ­
quico. 

Recoge pa labras de l fiscal e n que 
d i j o que l a ley y l a R e p ú b l i c a h a ­
b í a n s ido b u r l a d a s y escarnecidas 
en l a c á r c e l y d ice que en efecto, 
lo f ue ron , pero n o por los procesa­
dos ̂  s ino por los m o n á r q n i c o s . quej 
con ves t iduras de republ icanos , h i ­
c ie ron posibles las pr is iones guber­
nat ivas de menores de 15 a ñ o s , causa 
d e t e r m i n a n t e de l a huega de l h a m ­
bre que d e c l a r a r o n los reclusos. 

Se r e ñ e r e a declaraciones prestadas 
por algunos de los func ionar ios de 
la c á r c e l , que f u e r o n prestadas bajo 
la c o a c c i ó n qme e j e r c í a l a sola per-

PRONTO 
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SUS NUEVOS MODELO, 

s e n t í a de l d i r e c t o r s e ñ o r Rojas. (En 
este momen to se le ofrece a l s e ñ o r 
B a r r i o b e r o u n vaso de agua por u n 
c o m p a ñ e r o de la defensa y p regun ta : 
« ¿ N o e s t a r á e n v e n e n a d a ? » ) , 

Re la ta lo o c u r r i d o en la P r i s i ó n y 
dice que se d e b i ó a don N i c o l á s Na­
vas d i r e c t o r de la c á r c e l a la s azón , 
y a l pres idente de l a A u d i e n c i a p ro ­
v i n c i a l s e ñ o r Ru iz de Luna», que se 
evitase en l a p r i s i ó n una verdadera 
c a t á s t r o f e . 

A r g u m e n t a alrededor de l supuesto 
de que lo o c u r r i d o en l a p r i s ó n f u é 
obra de enemigos del s e ñ o r Navas pa­
ra sus t i tu i i r le p o r e l s e ñ o r Rojas y 
recuerda que el d í a m i s m o en que 
se p rodu jo e l m o t í n , a l g ú n func io ­
na r io amigo d e l s e ñ o r Rojas le tele­
gra f ió d ic í iéndole que p o d í a v e n i r a 
hacerse cargo de la D i r e c c i ó n de 'a 
c á r c e l . 

Censura du ramen te a l d i r e c t o r de 
la Prisi(5n) s e ñ o r Rojas. D i c e que.. 
rec ien tementef no le p e r m i t i ó ver a 
sus cl ientes. 

R e f i r i é n d o s e a las declaraciones de 
los tes t igos y a l hecho de que no 
las m a n t u v i e r a n en el acto de l j u i c i o i 
d ice que f u e r o n prestadas en los lo­
cu tor ios , bajo coacc ión^ los consig­
nados en e l sumario^ m i e n t r a s fue ron 
l i b r e m e n t e expuestas las que se h i ­
c i e ron ayer en el j u i c i o , 

D e t a l l a las acusaciones del fiscal 
sobre algunos de los procesadosf pa­
ra dec i r que es inconceb ib le que ha­
ya de sentarse en el b a n q u i l l o a lguien 
acusado de haber ab i e r t o la p u e r t a 
de l a celda y no se ha l l en encartados 
en el sumar io uos v i g i l a n t e s de la 
C á r c e l que se de ja ron a r r eba ta r las 
pis tolas . 

D i c e que han sido ca lumniados en 
e l sumar io los procesados Damians , 
B i lbao . H e r n á n d e z y Roca> porque se 
les ha procesado s in que n i n g ú n tes­
t i g o les acuse. 

R e f i r i é n d o s e a l procesado « E l D i -
moni»^ d ice que en este asunto le 
ha pe rd ido el nombre . S i no se l l a ­
mara « D i m o n i : ^ dice) seguramente no 
e s t a r í a en e l banqu i l l o ; pues todo su 
m a l f u é la buena a c c i ó n de a u x i l i a r 
a u n o f i c i a l de la p r i s i ó n que se h a b í a 
desmayado. 

Rebate, de l mismo modo, las acu­
saciones formuladas c o n t r a los de­
m á s procesados. 

T e r m i n a , como los an te r io res so­
l i c i t a n d o la a b s o l u c i ó n de sus defen­
didos. 
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I N F O R M E D E L S E Ñ O R F O N T A N A 
I n f o r m a en c a t a l á n , d e s p u é s de so­

l i c i t a r para el lo l a ven ia de l T r i b u ­
na l . 

Comienza) como los an te r iores a lu­
diendo la m i s i ó n augusta de l Jurado. 

Recuerda que uno de los testigos 
que dec l a ra ron ayer d i j o que en e l 
t u m u l t o i n t e r v i n i e r o n 200 ó 300 re­
clusos, y se a d m i r a de que siendo 
as í , só lo sean 18 los procesados. 

Rebate las acusaciones de l f i sca l 
y t e r m i n a s o l i c i t a n d o de l Jurado u n 
ve red ic to de i n c u l p a b i l i d a d . 

E n este estado se suspende e l j u i ­
cio para c o n t i n u a r l o a las t r e s y me­
dia de la ta rde , en que se e n t r e g a r á n 
las preguntas del v e r e d i c t o a l Jurado 
y é s t e d e l i b e r a r á . 

L A S E S I O N D E L A T A R D E 
V E R E D I C T O D E I N C U L P A B I L I D A D 

A las c u a t r o y c u a r t o de l a t a r d e 
se r e a n u d ó l a s e s i ó n y l e han 
sido ent regadas a l J u r a d o las pre­
g u n t a s de l ve red ic to . 

E l Ju rado se r e t i r ó a de l ibe ra r y , 
una hora d e s p u é s , c o m p a r e c i ó nue­
vamen te en la sala, con e l ve red ic to , 
que f u é de i n c u r a b i l i d a d . 

E n consecuencia, e l T r i b u n a l de 
Derecho d i c t ó sentencia abso lu tor ia . 

Todos los procesados q u e d a r á n en 
l ibe r t ad , excepto M a n u e l Damian~, 
Franc isco Olegaray , M a r i a n o M o n -
rea l y Juan Ramos, que e s t á n suje­
tos a causas pendientes, y En r ique 
Pons, po r s e g u í r s e l e causa por de­
sertor. 

L a v i s t a t e r m i n ó a las c inco y me­
d i a de l a t a rde . 

La situación actual 
Z R E U N I O N C L A N D E S T I N A ? 

Parece ser que d u r a n t e l a noche 
e l lunes l a p o l i c í a s o r p r e n d i ó una 
r e u n i ó n c l a n d e s t i n a de c a r á c t e r ex 
t reanis ta e n u n bar , s iendo de teni ­
dos doce de los concur ren te s a l 
m i s m o , que pe r t enecen a l R a m o del 
T r a n s p o r t e . 

L o s de tenidos f u e r o n l levados a 
l a J e f a t u r a S u p e r i o r de Pol icui 
s i endo 'puestos a d i s p o s i c i ó n de l se 
ñ o r I b á ñ e z . 
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E l jefe del Partido Radical en Barcelona 

El señor Lerroux recibió ayer innumera­
bles visitas^ entrevistándose 

con el gobernador 
A Y E R . 3 L S E Ñ O R L E R R O U X , CON 

T I N U O R E C I B I E N D O V I S I T A S 
E í s e ñ o r L e r r o u x p e r m a n e c i ó 

en e l H o t e l R i t z hasta las once de la 
m a ñ a n a rec ib iendo algunas v i s i t a s 
t r a s l a d á n d o s e a esta hora a l C o m i t é 
loca l d e l P a r t i d o R a d i c a l en e l Pasa 
j e Madoz. 

Innumerab les Comisiones de den­
t r o y de "''uera de Barcelona han des­
f i l a d o ante e l jefe de l p a r t i d o r a d i 
cal . E n t r e ellas recordamos, una m u y 
n u t r i d a de Manresa, pres id ida po r el 
s e ñ o r Esp ine t ; o t ras de Moneada, 
R i p o l l . San F e l i u i f labadel l , etc., de l 
Casino R e p u b Ü c a n o d e l Camp de 
VArpa ; e l Ateneo de l D i s t r i t o V . 
de l a U n i ó n Femenina i de los Centros 
radicales de H o r t a , etc. T a m b i é n re­
c i b i ó u n s in f i n de v i s i t a s persona­
les, en t r e ellas las d e l ex d i p u t a d o , 
s e ñ o r F igueroa . doc to r L l a n s ó , e l se­
c r e t a r i o del C o m i t é p o l í t i c o de Sa-
badel l , s e ñ o r Teu , F e r n á n d e z , Jor­
d á n , etc. 

E l s e ñ o r L e r r o u x t u v o para todos 
una c o r t é s y sostenida a t e n c i ó n , re­
comendando l a mayo r d i s c i p l i n a y 
e l mayor entusiasmo en la defensa de 
l a R e p ú b l i c - y del p a r t i d o r a d i c a l . 

E L S E Ñ O R L E R R O U X V I S I T A A L 
G O B E R N A D O R C I V I L Y CONVERSA 

CON LOS P E R I O D I S T A S 
Hac ia l a una, don A l e j a n d r o L e ­

r r o u x a c o m p a ñ a d o de su secre tar io 
acc identa l , s e ñ o r J . P i c h Sa la r i ch , es­
tuvo en e l Gobierno C i v i l saludando 
a l s e ñ o r Moles, con qu ien c e l e b r ó una 
la rga en t r ev i s t a . 

Como P d icha hora e l s e ñ o r Moles 
ecibe a los representantes de l a 

Prensa, é s t o s e n t r a r o n en su despa­
cho, y a l ve r a l s e ñ o r L e r r o u x le sa­
ludaron, contestando e l i l u s t r e j e fe 
de l p a r t i d o r a d i c a l afectuosamente. 

Uno de los per iodis tas p r e g u n t ó 
al s e ñ o r j e r r o u x : 

— ¿ C u á n d o se encarga usted d e l 
Poder? 

Y don A l e j a n d r o , sonr ien te , con­
t e s t ó . 

— A l d í a s igu ien te que lo dejen los 
actuales gobernantes. 

— ¿ E s que se t r a t a de una l e t r a de 
c a m b i o ? — i n s i s t i ó e l per iod is ta , 

Y e l s e ñ o r L e r r o u x , en e l m i smo 
ono iov ia l , c o n t e s t ó : 

— N o ; es u n c o n t r a t o s in fecha,* i m ­
perfecto. 

O t r o de los per iodis tas d i j o a l se-
«or L e r r o u x : 

— Y o he seguido su v ida como sol ­
tado desconocido. 

Y 'on A l e j a n d r o c o n t e s t ó : 
—De soldado desconocido proce­

do yo. 
— ¿ P e r m a n e c e r á us ted mucho t i e m -

0 en Barcelona?—le p r e g u n t ó o t r o 
•v .Modista. 

&• s e ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó que 
robablemente p e r m a n e c e r í a a q u í 

una semana. 
— Y , d u r a n t e toda esa semana, ¿ e n 

lena ac t iv idad? 
—La que me p e r m i t e n m i s a ñ o s — 

- s c o n d i ó e l s e ñ o r L e r r o u x , q u i e n a 
•on t i cuac ión^ y r e f i r i é n d o s e a su v i -
•\y (^iio que h a b í a pasado de joven 

viejo s in p e r í o d o ' r a n s i t o r i o . 

O M I U A I N T I M A CON L A M I N O R I A 
M U N I C I P A L 

iUl s e ñ o r L e r r o u x a l m o r z ó en e l 
l'^sta del. So l» , con la m i n o r í a m u -

i c i p a l . F u é una comida í n t i m a y de 
i m ^ i o de impresiones . T e rmi na da , 
' seño»- L e r r o u x se r a s l a d ó al C l u b 

Republ icano donde c o n t i n u ó r e c i ­
biendo vis i tas . 

G1 s e ñ o r L e r r o u x .se r ros t raba l l eno 
o p t i m i s m o por e l acto de l C lub 

"«ub ' icano . por e l n ú m e r o de v i ­
s i tas nue recibe . 

^ C T O S A LQS Q U E A S I S T I R A 
D O N A L E J A N D R O L E R R O U X 

E n t r e los actos que se han o r g a n i ­
zado con m o t i v o de l a estancia de l 
j e fe de l P a r t i d o Radica l , figuran los 
s iguientes : 

Hoy , e l s e ñ o r L e r r o u x , con obje­
t o de f a c i l i t a r e l contac to con cuan­
tas personas deseen ver le , pa ra co­
modidad de los organismos y cor re ­
l ig iona r ios , r e c i b i r á de diez y med ia 
a doce y media de l a m a ñ a n a , en las 
oficinas de la S e c r e t a r í a de] C o m i t é 
Loca l , Pasaje M a d ó z , 5, y de c inco 
a s iete de l a t a rde en l a pres idencia 

Certamen de Belleza 

La Señorita Aragón 
será elegida en Bar­

celona 
L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de este 

C e r t a m e n , v i endo l a g r a n d e m a n d a 
de t a r j e t a s de I n s c r i p c i ó n , h a c r e í d o 
o p o r t u n o p r o r r o g a r l a f echa de a d 
m i s i ó n de f o t o g r a f í a s h a s t a e l d í a 
10 de l co r r i en t e . 

Las s e ñ o r i t a s que h a n r e m i t i d o 
su fo to , se las av i sa que o p o r t u n a ­
m e n t e se les r e m i t i r á las i n v i t a c i o ­
nes p a r a s u p r e s e n t a c i ó n e n e l fes 
t i v a l . 

Podemos a d e l a n t a r que e l J u r a d o 
e s t a r á compues to p o r los p i n t o r e s 
aragoneses D u r b á n y E n r i q u e M o n ­
t ó n , l a s i m p a t i q u í s i m a y g e n t i l se­
ñ o r i t a E n r i q u e t a S e r r a n o ; s e g u r a -

D E L M O M E N T O A C T U A L 

de l Consejo Regiona l , Paseo de Gra- men te a s i s t i r á n t a m b i é n los c o n o c í 
d í s i m o s y r e n o m b r a d o s s e ñ o r e s Cos c í a , 4 . 

Jueves, d í a 6: A las once de l a 
m a ñ a n a a s i s t i r á e l s e ñ o r L e r r o u x a 
l a r e u n i ó n de l a J u n t a p r o v i n c i a l 
reorganizadora , que se c e l e b r a r á en 
Tar ragona y a l a que a s i s t i r á n los 
presidentes de entidades. C o m i t é s , 
delegaciones locales y comarcales de 
l a p r o v i n c i a . 

De regreso hacia Barce lona sie de­
t e n d r á en algunas poblaciones de l 
l i t o r a l . 

Por l a noche y en e l Cen t ro Re­
pub l i cano Rad ica l del Poble t e l ex 
m i n i s t r o de Estado s a l u d a r á a 'os 
veteranos de l P a r t i d o Repub l i cano 
Rad ica l , es dec i r , a los que e s t á n a 
su lado desde las p r i m e r a s eleccio­
nes en que t o m ó p a r t e en Barce lo­
na el P a r t i d o Rad ica l . 

Es te acto e s t a r á desprovis to de 
todo c a r á c t e r p o l í t i c o y ú n i c a m e n t e 
c o n s i s t i r á en u n r a t o de efusivo com­
p a ñ e r i s m o que e l i l u s t r e p o l í t i c o 
qu ie re dedicar a sus viejos amigos. 

L a J u n t a D i r e c t i v a de l Cen t ro Re­
pub l icano Rad ica l de Poble t nos rue­
ga encarecidamente hagamos constar 
que e l s a l ó n de actos e s t a r á C. i i -
cado exc lus ivamente a los veteranos 
aludidos y e l s a l ó n de c a f é e s t a r á 
dest inado a los socios. 

Viernes , d í a 7: A l a una de l a t a r ­
de, e l j e fe de los radicales s - r á ob­
sequiado con u n banquete, que le 
dedican l a J u n t a D i r e c t i v a de l Club 
Republ icano y los socios de l a e n t i ­
dad. A este acto s e r á i n v i t a d a una r p j / 1 , , ^ » p | « ' 
r e p r e s e n t a c i ó n de l C o m i t é L o c a l de l X t í l l U l c l l l i ^ d l O d , -

y 
c o l l a y R i n c ó n . 

H a n p r o m e t i d o a s i s t i r los conce­
jales aragoneses de é s t a s e ñ o r e s 
J . U l l e d , J . S a m b l a n c a t y M . San­
t a m a r í a , a los cuales se les d e d i c a 
este f e s t i va l . 

R e i n a g r a n en tus i a smo e n t r e l a 
c o l o n i a aragonesa; u n a c t o c o m o 
é s t e que r e v i s t i r á t a l i m p o r t a n c i a , 
que q u i z á s n o h a b r á s ido i g u a l a d o 
has t a l a f echa ; s i c o n t a m o s e l n ú ­
m e r o i n c o n t a b l e de adhes iones re­
c ib idas t a n t o de C a t a l u ñ a c o m o de 
A r a g ó n , y a ñ a d i m o s e l m a g n í f i c o 
y es tupendo c u a d r o de j o t a , e n e l 
que t o m a n p a r t e los campeones d e l 
c a n t o y bai le y o t ros e l emen tos 
destacados, l o c u a l n o es de e x t r a ­
ñ a r , s iendo d i r i g i d o , c o m o l o s e r á 
p o r e l incansab le y b a t a l l a d o r i n ­
f a t i gab l e d o n R a m ó n A r d i d . 

T a m b i é n h a n p r o m e t i d o a s i s t i r y 
a c t u a r los c o n o c i d í s i m o s y r e n o m ­
brados h e r m a n o s P i l a r A l b e r o y 
Pascual A l b e r o , que t a n t o s t r i u n ­
fos h a n o b t e n i d o a c t u a n d o e n los 
p r i n c i p a l e s t ea t ros de E s p a ñ a . 

D i g n a de a labanza es l a e n o r m e 
l a b o r que e s t á r e a l i z a n d o l a C o m i ­
s i ó n de Fiestas de l a U n i ó n y Ju­
v e n t u d Aragones i s ta ( M o l a s , 26 p r i n 
c i p a l ) , o r g a n i z a d o r a de este C e r t a ­
m e n . 

La «Asociación de Corredores de Cambi0 
y Bolsa» dirige palabras de aliento a l0s 

tenedores de valores públicos 
Se ha hecho p ú b l i c a l a s igu ien te 

interesante adver tencia : 
« N u e v a m e n t e , l a «Asoc iac ió de Co-

r redors de C a n v i i Borsa de Barce­
l o n a » , atenta a los c r í t i c o s p o r que 
atraviesa nues t ra Bolsa de Valores , 
se ve ob l igada a d i r i g i r s e a l a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a pa ra p r e v e n i r l a sobre 
la ac t i tud de 1 c ier tos elementos que 
se entre t ienen en p ropa l a r las m á s 
absurdas not ic ias , o lv idando los i n ­
tereses de mi les de c iudadanos que 
comprueban t r i s temente cada d í a , 
c ó m o d i s m i n u y e el ahor ro p r o d u c i ­
do por su t raba jo . 

Nada hay que deci r con referen­
c i a , a las personas que en uso de u n 
perfecto derecho se ven obl igadas a 
l i q u i d a r par te de sus car teras de 
valores, pero s í que creemos u n de­
ber nuestro hacer r e f l e x i o n a r a to ­
dos los tenedores de valores m o b i ­
l i a r io s , puesto que debido a l m e j o r a ­
m i e n t o genera] de l a e c o n o m í a m u n ­
d i a l y pa r t i cu l a rmen te la de n u e s t r a 
n a c i ó n , no es d i f í c i l de p rever u n 
f u t u r o no le jano de grandes p o s i b i ­
l idades en los negocios, como h a 
sucedido en la m a y o r í a de las na ­
ciones que a t ravesaron é p o c a s eco­
n ó m i c a s d i f í c i l e s debido a r a s to rnos 
graves y var ios , y donde h o y los v a ­
lores se cot izan con u n a m e j o r a con­
siderable. 

Es hora pues de que los tenedores 
de Valores p ú b l i c o s se r e v i s t a n de 
l a serenidad necesaria. Y ante todo , 
h a y que tener en cuenta que e l pe­
s im i smo es u n c o m p a ñ e r o indesea-

separable de l a in t rann • 
on el lo causaUllÍ 

b le e i n _ - . 
d a d c o n t i n u a d a , y con ello 
l a d e s t r u c c i ó n de las p _ 
fuentes de r iqueza de nuestro Daf 

Dispues tos a luchas por los ¡5 
reses sagrados de nuestra v a ­
hemos de oponernos a los qvJna-
consc ien temente des t ruyen sus i ^ " 
r e s e s . » 

S A N C I O N E S E N E L M E R C A t v , 
L I B R E D E V A L O R E S ^ 

E l p r e s i d e n t e de l a Asoc iac ión d 
M e r c a d o L i b r e de Valores , ha pu»,.. 
en c o n o c i m i e n t o de l gobernador qu 
l a J u n t a D i r e c t i v a de aquella 
dad , s i n p e r j u i c i o de ampl i a r Ja Sat|' 
c i ó n , s i se e s t i m a procedente, habí 
i m p u e s t o , por i n f r i n g i r las disposf 
cienes re t r l amenta r ias sobre contrat ' 
c i ó n en d í a s y horas i n h á b i l e s , 
s i g u i e n t e s cast igos: 

A l socio don Francisco Estiyin 
s u s p e n s i ó n de sus derechos sociales 
d u r a n t e t r e s meses; a l socio don Se. 
r a f í n C o r t é s , q u i n i e n t a s pesetas ¿ 
m u l t a ; a l dependien te don José Ber-
c h é , ba ja ; a l socio don Cipr iano Te. 
j e d o r , q u i n i e n t a s pesetas de multa 
a l d e p e n d i e n t e d o n Juan Val lés , baja. 

L a J u n t a de l Mercado L i b r e de Va­
lores se h a l l a d ispues ta a proceder 
con t o d a e n e r g í a c o n t r a los asociados 
que r e a l i c e n o a l i e n t e n hechos que 
t i e n d a n a i m p e d i r l a normal izac ión 
de las operaciones b u r s á t i l e s . 

Homenaje al señor Ulled 

Par t ido , 
A las c inco de l a t a rde , e n l a ¡.ala 

de Juntas del Consejo Reg iona l , se 
r e u n i r á , bajo l a p res idenc ia d e l se­
ñ o r L e r r o u x , l a J u n t a p r o v i n c i a l 
reorganizadora de Barcelona, con 
asistencia de los delegados de Cen­
t ros locales. 

S á b a d o , d í a 8: E l j e fe d e l P a r t i d o 
Rad ica l a s i s t i r á a l banque te de ho­
menaje que l a F r a t e r n i d a d R e p u b l i ­
cana de l a Barce lone ta dedican a l 
t en ien te de alcalde, don J e s ú s U l l e d , 
y que t e n d r á l u g a r en e l r e s t au ran t 
Casino de San S e b a s t i á n , a las :iue-
ve de la noche. 

D e s p u é s i r á a l a fiesta de las Ban­
deras de l Pa r t i do , que ha de cele­
brarse en l a F r a t e r n i d a d rvepvb l i -
cana de l a Casa de l Pueblo ( A r a g ó n , 
n ú m e r o 182). 

D o m i n g o , d í a 9: E l s e ñ o r L e r r o u x 
se t r a s l a d a r á a Gerona, donde p re ­
s i d i r á una r e u n i ó n de l a J u n t a p r o ­
v i n c i a l reorganizadora , que se cele­
b r a r á en aquel la c a p i t a l y a l a que 
a s i s t i r á n los presidentes de en t ida ­
des, C o m i t é s , delegaciones locales y 
comarcales de l a p r o v i n c i a . 

De regreso hac ia Barce lona , se 
d e t e n d r á en algunas poblaciones de l 
l i t o r a l . 

UNA 
T U R O S 

P A R A E L GRAN C O B R I D A 
DOMINGO 

Completamente repuesto del per­
cance que s u f r i ó toreando en esta 
plaza el cabal l i s ta , a l m a del rejo­
neo e s p a ñ o l , don A n t o n i o C a ñ e r o , 
l a tarde del 4 del pasado m-js, vue l ­
ve e i p r ó x i m o d o m i n g o , y en este 

U n a n o c h e d e t o s 
es suplicio y d e s e s p e r a c i ó n 

F I N O L 

B U S T O 
C A L M A R Á 
V U E S T R A S 
A N G U S T I A S 

Frasco pequeño 
(de orueba): 3.SO 

P^asco grande* S.OO 

bado por la noche 
E l s á b a d o , a las nueve de l a no­

che, se c e l e b r a r á e l b á a i q u e t e , e n e l 
G r a n Cas ino de S a n S e b a s t i á n , que 
l a F r a t e r n i d a d R a d i c a l de l a Bar ­
ce lone ta h a b í a de d a r e n h o n o r d e l 
t en i en te de a lca lde d o n J e s ú s U l l e d 
e l d í a 2 de este m i s m o mes. 

D i c h o ac to s e r á p r e s i d i d o p o r d o n 
A l e j a n d r o L e r r o u x . 

Los t i c k e t s expedidos s e r á n v a l e ­
deros p a r a l a n u e v a f e c h a de l a ce­
l e b r a c i ó n de este a c t o . 

U n pequeño atraco 
EN SAN F E L I U D E L L O B B E G A T 
ROBAN A MA N O A B M A D A E N UN 

ESTANCO 
Hace unos d í a s se e f e c t u ó u n i n ­

tento de a t raco en San F e l i u de L l o -
bregat. Ayer , o t ro estanco, e l s i tua­
do en la plaza, f ué objeto, t a m b i é n , 
de u n atraco. 

Hac ia las seis de l a t a rde e n t r o en 
el estanco u n i n d i v i d u o b i e n ves t ido , 
p id iendo u n paquete de c i g a r r i l l o s . 
L a muchacha del estanco fué a ser­
v i r l e , y entonces e l i n d i v i d u o l a en­
c a ñ o n ó con u n a p is to la , r eg i s t r ando 
el c a j ó n del d ine ro y a p o d e r á n d o s e 
•de setenta y c inco pesetas. No h a b í a 
m á s porque los d u e ñ o s , p r e c a v i é n ­
dose po r e l a t raco o c u r r i d o an te r io r ­
mente, no dejaban en e l c a j ó n m á s 
que p e q u e ñ a s cant idades. 

E l a t racador pudo h u i r , po rque l a 
muchacha , impres ionada , n o pudo 
g r i t a r . 

C r é e s e que otros i n d i v i d u o s se ha­
l l aban preparados pa ra p ro t ege r l a 
r e t i r ada del a t racador . 

Para San F e l i u sa l i e ron anoche 
var ios agentes de l a B r i g a d a de I n ­
v e s t i g a c i ó n Socia l , con obje to de 
p rac t i ca r pesquisas en r e l a c i ó n con 
este hecho. 

d í a se despide de l p ú b l i c o de Bar­
celona, por tener que e m b a r c a r en 
breve para A m é r i c a . 

Completan e l car te l , e l g r a n ar­
t is ta Chicuelo y el nuevo doc to r Pe­
pe Gal la rdo , que acaba de obtener 
t r i u n f o s ruidosos como m a t a d o r de 
toros, en las co r r idas de fer ia de 
San M i g u e l , de Sev i l l a , p r i m e r o , y 
en L a L í n e a , d e s p u é s . 

E l m a n o a m a n o Chicuelo-Pepe 
Gal la rdo , nos p e r m i t i r á ap rec i a r l a 
e x t r a o r d i n a r i a clase de este nuevo 
astro, t an a r t i s ta y buen t o r e ro , co­

mo val iente . 
Los toros pa ra este in teresante 

car te l , pertenecen, como se h a d i ­
cho, a don A r t u r o S á n c h e z Ccbale-
da, y son los que entre a t ronadores 
aplausos fueron dpcpncajonados la 

tarde del 18 de l pasado. 

L o s S u c e s o s 

L E T O M A N POR A T R A C A D O R 

E l d u e ñ o ' de una t i enda s i t a en l a 
ca l le de S a l m e r ó n . 57 v e n í a n o t a n d o 
desde hace a l g ú n t i e m p o que en s u 
e s t ab lec imien to se c o m e t í a n sus t rac­
ciones de g é n e r o . Sospechando que e l 
a u t o r de a q u é l l a s pud i e r a ser u n co­
r r e d o r de p e r f u m e r í a que v i s i t a b a l a 
t i enda , le h izo detener , y a l ser m e t i ­
do é s t e en u n au to para ser c o n d u c i ­
do a la J e f a t u r a de P o l i c í a , se d i ó 
a l a fuga, siendo perseguido p o r unos 
guardias que h i c i e r o n sonar e l p i t o 
de a la rma, p o r l o que t r a s de l que 
h u í a s i g u i ó num? roso p ú b l i c o que, c r e ­
yendo se t r a t a b a de u n a t racador , i n ­
t e n t ó l i n c h a r l e , l o que p u d i e r o n e v i ­
t a r los guardias . 

I N T E N T O D E ROBO E N U N A J O ­
Y E R I A 

E l lunes p o r l a noche se i n ­
t e n t ó comete r u n robo en l a j o y e r í a 
establecida en l a ca l le de F i v a l l e r . 
n ú m . 27. E l entresuebo de l a f i n c a 
donde se encuen t r a d i cho e s t ab l ec i ­
m i e n t o , e s t á a c t u a l m e n t e desa lqu i l a ­
do, y unos i n d i v i d u o s p e n e t r a r o n e n 
e l p i i o abr iendo un agujero en e l 
pav imen to que r e c a í a a la j o y e r í a . 

A l hacer e l agujero f u e r o n o í d o s 

p o r los vecinos , quienes p id i e ron auxi. 
l i o , s i endo d é t e n i d o s en e l expresado 
piso T e - t R o d r í g u e z Berrendo, de 
29 a ñ o s , J o s é Cendagia López , de 47, 
y Ca r los S á n c h e z R o d r í g u e z , de 31. 
todos e l los s in d o m i c i l i o , los cuales 
f u e r o n puestos a d i s p o s i c i ó n del Juz­
gado u n a vez in t e r rogados por la 
P o l i c í a . 

R O B O E N U N C I R C U L O REPUBLI-
C A N O 

E n e l l o c a l que ocupa e l Fomento 
R e p u b l i c a n o de Sans, se c o m e t i ó un 
robo , l l e v á n d o s e l o s ladrones metál ico 
y g r a n c a n t i d a d de bo te l las de licores 
y champagne . U n o de los ladrones 
f u é perseguido p o r los vecinos, y 
a q u é l , en su h u i d a , a r r o j ó una caja 

1 de b o t e l l a s que l levaba . 

D E T E N C I O N 
! L a P o l i c í a ha en t r egado a l Juzga, 

do de g u a r d i a a Ezequ ie l Maeztu 
j G a r c í a , que usa e l n o m b r e de A n t e 
' n i o G a r c í a , a l que acusa de haber 

p a r t i c i p a d o e n e l asalto a l t r en del 
Pueb lo Nuevo y cree que e s t á com­
p l i c a d o en l a m u e r t e d e l guardia 
U r e f i a 

Anunciar en EL DIA GRA­
FICO, es prosperar 

S e ñ o r a s , fl| 

C a b a l l e r o s ^ 

y N i ñ o s • 

APROVECHEN LAS ACTUALES 

R E B A J A S 

de ARTICULOS D E PUNTO de 

E L B A R A T O 

P A R A S U R T I R S E de R O P A 
I N T E R I O R D E A B R I G O 

y e c o n o m i z a r á m á s d e l 3 0 o 
o 

Tengan presente 

q u e d u r a r á n 

p o c o s d í a s 
f 



E L D I A G R A F I C C fina 

E c o s P o l í t i c o s 

ACUERDOOS D E V A R I O S 
r E N T R O S D E E X T R E M A 

I Z b ü I E R D A 

nos e n v í a l a s igu ien te n o t a : 
nSpnnidas las representaciones de 

r ^ n t r o s de E x t r e m a I z q u i e r d a 
i? l o ? d i s t r i tos I I . m . I V . V . v n . 
5 n A d r i á n de l B e s ó s y E s p a r r a -
0 í r a convocados p r e v i a m e n t e p o r 
f j u n t a m u n i c i p a l de B a r c e l o n a , 

nerdan no as is t i r a l a asamblea 
« p r a l del p a r t i d o anunc i ada p a r a 

£ w en el d i s t r i t o EX. por habe r s i -
^ ronvocada p o r u n Consejo E s t a -
t a l faccioso • 

. R E U N I O N Y M I T I N D E L 
P A R T I D O D E A C C I O N R E ­

P U B L I C A N A 

ge convoca a todos los socios y 
s impatizantes del " P a r t i t C a t a l á d ' 
Acció Repub l i cana" , w r t e n e c i e n t e s 
1 d i s t r i t o p r i m e r o , as is tan a la r e -

%t/Xn que se c e l e b r a r á m a ñ a n a . 
Ai a 5 a las diez de l a noche, en e l 
íoCai social del C o m i t é C e n t r a l . P a ­
seo de G r a c ' a . 42. p r i m e r o , p a r a t r a -
t a r de asuntos de g r a n i m p o r t a n c i a . 

C O N F E R E N C I A C U L T U R A L 

E l viernes, a las nueve y m e d i a 
de la noche, en e l C e n t r o de I z ­
quierda E x t r e m a Fede ra l del d i s ­
t r i t o m í c a r r e t e r a V i e j a de S a r r l á , 
25). d a r á u n a conferenc ia e l doc to r 
Javier Ser rano, sobre e l t e m a " P r o ­
blemas m é d i c o sociales", 

L A J U V E N T U D R A D I C A L 
D E A L I A N Z A R E P U B L I C A ­

N A D E I D I S T R I T O I V 

E n l a ú l t i m a r e u n i ó n ce lebrada 
por la J u n t a d i r e c t i v a de esta J u ­
ventud R a d i c a l de A l i a n z a R e p u b l i ­
cana del d i s t r i t o I V ( B a j a San Pe­
dro, 63) . se a c o r d ó f e l i c i t a r a l t e ­
niente de alcalde d o n J e s ú s U l l e d , 
por su b r i l l a n t e i n t e r v e n c i ó n en l a pasfldq r e u n i ó n cons i s to r i a l en de ­
fensa de los ideales la icos enca r ­
nados en l a p r e e m i n e n t e e i n m o r ­
t a l l ibrepensadora d o ñ a A n g e l a L ó ­
pez de A y a l a . 

L A P R I M E R A C A N D I D A ­
T U R A Q U E A P A R E C E PA­
R A L A S E L E C C I O N E S ES 

L A C O M U N I S T A 

E l d o m i n g o ú l t i m o , c e l e b r ó u n a 
r e u n i ó n e l Par t ido B l o c O b r e r o y 
Camperol . en l a que se a c o r d ó pre 

• Q U E R E L L A S E L E C T O R A L E S 

Dícese que dimite el Consejero de Economía de la Generalidad, 
señor Serra y Moret por la actitud de la Esquerra 

con la «Unió Socialista de Catalunya» 
¿Habrá una solución de concordia? 

E l s e ñ o r M a c i á . a l da r cuenta a los 
per iodis tas de la s o l u c i ó n de la c r i ­
sis ̂  les a d v i r t i ó que la d e s i g n a c i ó n de 
consejeros t o d a v í a no la c o n o c í a n los 
interesadost excepto e l s e ñ o r P í y Su-
ñ e r . 

Sabido estot no es de e x t r a ñ a r el 
revuelo p o l í t i c o que ha l legado a p ro ­
moverse en nues t ro mundo p o l í t i c o 
a l c i r c u l a r e l r u m o r de que- posibie-
mentef uno de los consejeros desig­
nados r e n u n c i a r í a al cargo salvo el 
caso que las aspiraciones de su par­
t i d o en r e l a c i ó n con su representa­
c i ó n en e l Consejo fueran atendidas. 

Los per iodis tas conocedores de la 
n o t i c i a i n t e r r o g a r o n al s e ñ o r T a r r a -
deilas, pero é s t e a s e g u r ó desconocer 
l a especie- aunque su nega t iva no l l e ­
g ó a convencer a los repor te ros , 

S e g ú n e l r u m o r p ú b l i c o , o| p o r me­
j o r dec i r , s e g ú n lo que dan por c i e r t o 
los que se juzgan b ien enterados, en 
l a « U n i ó Socia l i s ta de C a t a l u n y a » 
p rodu jo evidente descontento la re­
s o l u c i ó n de l ú l t i m o Congreso de I z ­

quierdas de i r solos a l a lucha elec­
t o r a ^ s in pac ta r con otros par tdos . 

Dado lo reduc ido de sus fuerzas nu ­
m é r i c a s , es t imaban que era una i n ­
g r a t i t u d dejarles abandonados y que 
c o n t r a e l abandono d e b í a n proceder 
con e n e r g í a . , 

E n su v i r t u d , , parece que e l s e ñ o r 
Serra y Moret - p rohombre del par­
t i d o socia l is ta c a t a l á n y consejero de 
E c o n o m í a j de l cual se aseguraba que 
se ha l laba molesto porque no se le 
h a b í a ad jud cado a su c o n s e j e r í a una 
D i r e c c i ó n General de l Traba jo , que 
h a b r í a o to rgado a l soc ia l i s ta Sr. Co-
more ra , en e l caso de que pers is ta 
e l c r i t e r i o i z q u i e r d i s t a de no cele­
b r a r al ianza con la U n i ó Socia ' i s ta 
e s t á resuel to a d i m i t r e l cargo a ú n 
antes de t o m a r p o s e s i ó n del mi smo . 

N o h a y q u é deci r que estos r u m o ­
res, c o n grandes visos de v e r o s i m i l i ­
t u d , f u e r o n ayer t ema de todas las 
conversaciones en los cent ros p o l í ­
t icos . 

P o r o t r a pa r t e , los actuales c o n ­
sejeros se r e u n i e r o n en l a Gene­

r a l i d a d p a r a as i s t i r j u n t o s a u n a l ­
muerzo de c a m a r a d e r í a , t e r m i n a d o 
e l cua l se d i r i g i e r o n a L a Ga r r iga , 
p a r a f e l i c i t a r a l s e ñ o r M a c i á p o r su 
fiesta o n o m á s t i c a . 

Dispuestos pa ra as i s t i r a l banque­
te , v i m o s e n la G e n e r a l i d a d a los 
consejeros s e ñ o r e s Ta r r ade l l a s . Gas -
sol , L l u h í , X i r a u . C a s á i s , pero no 
v imos a l s e ñ o r Ser ra y M o r e t aun­
que s í a s i s t i ó a l á g a p e , donde parece 
se i n t e n t ó convencer le de que desis^-
t i e r a de su supuesta a c t i t u d . 

Es de observar que e l Consejo que 
d e b í a ce ebrarse anteayer para l a 
t o m a de p o s e s i ó n de los nuevos c o n ­
sejeros, n o tuvo efecto a causa d e l 
re t raso en l a l l egada del " G r a f Z e p -
p e l i n " , a cuyo acto c o n c u r r i ó e l P r e ­
s idente de la Genera l idad s e ñ o r M a - ' 
c i á . 

E l Consejo se e f c t u a r á hoy . 
a las c i n c o de l a t a rde h o r a en que 
r e g r e s a r á de L a G a r r i g a , e l s e ñ o r • 
M a c i á . 

Creemos que n o t a r d a r á n m u c h a s ! 
horas s in que se sepa si l a crisis t o -
m a estado o f i c i a l o se resuelve p o r 
m e d i o de u n pac to e lec to ra l . 

R a d i o t e l e f o n í a 

L A T E L E V I S I O N E N I N G L A T E R R A 
Van a aumentarse las emisiones 

de t e l e v i s i ó n que n o r m a l m e n t e v i e ­
nen dando las emisoras londinenses. 
De a q u í en adelante no • se h a r á n a 
horas t a n poco a p r o p ó s i t o como las 
de las comidas, sino cua t ro veces a 
la semana, y po r l a noche. L a « L o n -
don N a t i o n a 1 » t r a n s m i t i r á con onda 
de 261 m. , l a imagen , y la « L o n d o n 
R e g i o n a l » con onda de 355.9, l a pala­
bra o la m ú s i c a a que se r e f i e re la 
imagen . 

ñ 

G o b i e r n o C i v i l 

E L G O B E R N A D O R C U M P L I M E N ­
T O A L P R E S I D E N T E D E L A G E ­

N E R A L I D A D 

A l r e c i b i r anoche e l gobernador 
c i v i l a los per iodis tas , les d i j o que 
h a b í a h a b í a estado en L a G a r r i g a , 
a donde f u é c o n obje to de c u m p l i ­
m e n t a r a l s e ñ o r M a c i á , que ce lebra ­
ba su f ies ta o n o m á s t i c a . 

S E C O N S T I T U Y E L A C O M I S I O N 
P R O V I N C I A L R E G U L A D O R A D E L 

M E R C A D O D E L T R I G O 

E n e l despacho de l gobe rnador 
c i v i l se r e u n i ó aye r ba jo su p r e s i ­
dencia , l a C o m i s i ó n r egu lado ra de l 

sentar candidatos en las p r ó x i m a s mercado de l t r i g o c o n asis tencia de 
elecciones de d ipu tados de l a G e n e - ios vocaies s iguientes : d o n I s i d o r o 
r a l i dad de C a t a l u ñ a , a J u a n P o r - M a r t í n e z G a l l a r d a , e n represen ta ­

c i ó n de los f abr ican tes de h a r i n a ; 
e l i ngen ie ro j e fe de l a s e c c i ó n A g r o -

t u n y , J o s é Reb i l l e y L u i s G a r c í a . 
D I M I S I O N 

n ó m i c a p o r s i y e n r e p r e s e n t a c i ó n 
E l señor G a v a l d á nos p a r t i c i p a que de ^ c á m a r a o f i c i a l A g r í c o l a , y u n 

ha dinnt ido el cargo que ocupaba en 
el Comité de A g r u p a c i ó n de Defen­
sa de la R e p ú b l i c a , y que en la p r ó ­
xima asamblea e x p l i c a r á las causas 
de l a d i m i s i ó n . 

F E L I C I T A C I O N A L S E Ñ O R 
U L L E D 

La A g r u p a c i ó n Bené f i ca L ib repen­
sadora, ha enviado a don J e s ú s l ' i l e d 
una f e l i c i t ac ión por su constante ac-

a y u d a n t e de l a s e c c i ó n A g r o n ó m i c a 
como secre tar io . 

L e í d a l a d i s p o s i c i ó n o f i c i a l p u ­
b l i c a d a e n Ja "Gace ta" , q u e d ó cons ­
t i t u i d a d i c h a C o m i s i ó n , d á n d o s e 
cuen t a por e l s e ñ o r secre tar io de h a ­
berse r e m i t i d o a les s e ñ o r e s a l c a l ­
des los impresos que deben l l e n a r 
los tenedores de t r i g o , s iendo u n á - 1 

, n i m e e l acuerdo de h a c e r c u m p l i r a 
los s e ñ o r e s a lcaldes c u a n t o e n d i c h o 
decre to se dispone. u a c i ó n la ica y su discurso enalte­

ciendo l a m e m o r i a de d o ñ a . Angeles 
López de A y a l a . v i, 

P A R T I D O R A D I C A L á O C I A - l a i n f l u e n c i a pe rn ic iosa de unos s i 
I I S T A D E C A T A L U Ñ A glos de despot ismo y t i r a n í a p r e 

E l p r ó x i m o s á h a d o , a las diez de la P a r á « f o o s Para conqu i s t a r vuestros 
Q i n ^-j „ ? " . . . (sensibles sen t imien tos de l ib res exu-

noche, e l P a r t i d o Radipal S o c i a l i s t a ' dadanas 
de C a t a l u ñ a (Carmen , á p ra l . J , se, c i u d a d a n a s r epub l i canas : Q u i s i é -
r e u n i r á e ñ A s á n í b l é a g e f a é r a l l e x t r a o r - ¡ r a m o s c a n t a r las bellezas de l i d e a l 
d i ñ a r í a para t r a t a r de los asuntos u n c i d o en vosotras que i l u m i n a t o -
detallados en e l orden d e l d í a f i j a d o da u n a v i d a , que se cob i ja e n e l 
en la t ab la de anuncios de l l oca l so-[ f o n d o de vues t r a a l m a , pe ro todas 
ciaL [ l a s a labanzas s e r í a n f r í a s an te l a 

njiTTiTTj - __ i g r a n d e z o de l a idea y solo os d e c i -
A L A S M U J E R E S R E P U - j u ^ j g ; v e n i d a nosotras p a r a a y u d a r -

B L I C A N A S , nos en l a t a r ea de socorrer a l des-
E l C í r c u l o R e p u b l i c a n o F r a t e r n a l , g rac iado , a m p a r a r a l desval ido y 

Moneada, 14, p r a l . , d i s t r i t o p r i m e r o , l l e v a r a los que g i m e n e n hospi ta les 
h a creado l a S e c c i ó n F e m e n i n a y ^ c á r c e l e s , nues t ro apoyo m o r a l y 
Damas B e n é í i c a s , p a r a i n c o r p o r a r naa te r ia l . 
a l a v ida p o l í t i c a , c u l t u r a l y soc i a l I Sumaos, pues, a nues t ras filas, y 
a los seres ayer despreciados y es 
clayizados po r cons iderar los de i n ­
fe r io r c o n d i c i ó n a l h o m b r e d ó s p o t a 
y a u t o r i t a r i o . 

Hoy l a C o n s t i t u c i ó n E s p a ñ o l a os 
eleva a l a c a t e g o r í a de i g u a l d a d de 
derechos y deberes e n las func iones 
de cargos p ú b l i c o s y sois vosot ras 
quienes d e b é i s aho ra d e m o s t r a r que 
e s t á i s a l n i v e l a que se os h a q u e ­
r ido elevar. 

, ^ o r eso. esta e n t i d a d os hace j u s ­
t ó l a , r o g á n d o o s a l p r o p i o t i e m p o 
^P*-8 corresponder a este nob le y 
P a t r i ó t i c o l l a m a m i e n t o , p a r a que os 
s u m é i s c o n c a r i ñ o y en tus i a smo a 
xas filas de esta s e c c i ó n p a r a hace r 
Prevalecer vues t ros merec idos de ­
rechos. 

L a l u c h a es v i d a ; es como d e c i r , 
^ubllInidades y sacr i f ic ios , a b n e g a - ' 
cion y esperanza. 

E l idea] es e l a m o r que a l i e n t a 
«i sacrif icio, es l a l l a m a m a g n í f i c a 
w e se concen t ra en e l pecho de l 
neroe y del m á r t i r , es e l c o r a z ó n 
? e la te esperanzado e n u n bienes- | 
131 y p o r v e n i r m e j o r . 

Vosotras, c o m p a ñ e r a s nues t ras , 
v aifP0Seels s en t imien tos generosos 
*no- fUÍStas' m á r t i r e s de la o p r e s i ó n 
e s t ? desT>ertad de l l e t a rgo en que 

caig sumidas y pres taros a c u m n l i r 
on vuestro deber, c o n t r o r r e s t a n d o * 

a s í h a r é i s h o n o r a vues t ra i d e o l o g í a 
de l i b e r t a d y democrac ia p a r a e l 
p o r v e n i r y p rospe r idad de n u e s t r a 
q u e r i d a p a t r i a . — P o r l a J u n t a d i r e c ­
t i v a , E n r i q u e t a G a l l i n a t . 

INVENTO 
WARAVÍLLOS 

Para v o l r c r ios c á b e n o s 
blancos a su color p r i m i t i v o 
a Jos 15 d í a s de darse una 
loc ión d i a r i a . So a c c i ó n . es 
debida a l o x í g e n o del aire 
N© mancha la p i e l n i la 
ropa. Se apl ica con la mano 
como ana loción cualquiera. 
Cuidado cou las imitaciones. 
D E V'EÍÍTA E N TODAS 

PARTES 

Liquidación de Sillas THONET 
20-40-50 % de descuento 

Fernando, 38-Pasaje del Crédito 

V i d a M t i n i c i p a l 
G E S T I O N E S D E L S E Ñ O R V t L A L T A 

E l t en i en te de alcalde del d i s t l i ­
t o V I I L s e ñ o r V ü a l ta V i d a ^ dando 
c u m p ' i m i e n t o a lo ordenado po r la 
A l c a l d í a con fecha del 18 de Febre ro 
ú U i m o i ha c i tado y ha aperebido a m i ­
gablemente a 1 605 p rop ie t a r io s de 
fincas enclavadas en la d c m a r c a c ' ó n 
de su cargoi para que procedan a ha­
cer a f l u i r en la cloaca las aguas p l u -
viales) y hace constar que todos ellos, 
s in excepc ión> se han c o m p r o m e t i d o 
a l l eva r a t é r m i n o d icha mejora , sien­
do ya u n buen n ú m e r o los que la han 
efectuado. 

D I A S D E R E C E P C I O N D E L S E Ñ O R 
CASANOVAS 

E l t en i en t e de alcalde pres idente 
de la C o m i s i ó n de Hacienda don Juan 
Casanovast comunica ̂ que r e c i b i r á al 
p ú b l i c o s los viernes, de 12 a 2, y que 
los o t ros d í a s no a t e n d e r á las v i s i tas 
que no hayan s ido ci tadas oportuna-1 
men te . 

M E N S A J E D E L Z E P P E L I N 

E l a l ca lde d o c t o r Aguador h a r e ­
c ib ido l a v i s i t a de d o n Amadeo C o l l -
d e f o m s , socio de l a Casa R i c a r d T o -
r r a b a d e l l a , representan te de l d i r i g i ­
ble " G r a f Z e p p e l i n " , qu i en le h a 
c o m u n i c a d o haber rec ib ido u n r a ­
d i o g r a m a que d ice : "Romagos s í r ­
vanse da r presidente, a lca lde y de ­
m á s autor idades , gracias por e l t a n 
amis toso r e c i b i m i e n t o y t a m b i é n 
equ ipo de m a r i n a po r ayuda t é c n i - . r \ n ' • i 
ca. l a m e n t a n d o que es tancia d i r í g i - A l l l l l l C l O S O i l C i a l e S 
ble por , razones t é c n i c a s , h a y a t e - . • •, 
n i d o que ser t a n co r t a . Sinceras sa­
lu tac iones . Barce lona , t r i p u l a c i ó n y ! 
c o m a n d a n t e " G r a f Z e p p e l i n " . 

U N R A D I O G R A M A D E L C O M A N -
D A N T E D E L « G R A F Z E P P E L I N » 

R a d i é a p l a z o s 
1 0 D A S L A S M A R C A S 

3 p t a s . s e m a n a 
S I N E N T R A D A N I P I A D O R 

F O N O G R A F O S 
2 p t a s . s e m a n a 

JbROVENZA, 217, 3.» I.» 
Te l f . 76125 ( j u n t o R. C a t a l u ñ a ) 

¡ Q U E N O ES P A R A ESO! 

Desde que e m p e z ó l a c r i s i s que su­
f r e e l mundo , no ha habido organiza­
c i ó n h ú n g a r a de f ina l idad i n t e l e c t u a l 
o d e p o r t i v a que no haya i n t en t ado 
obtener d i n e r o de la c a j - de las c o t i ­
zaciones de los radioaf ic ionados . 
Hasta ahora, la r a d i o d i f u s i ó n h ú n g a r a 
ha deshecho todas as maquinaciones . 
Pero e l p e l i g r o en este momen to es 
m á s grave. E! m i n i s t r o de Bellas A r ­
tes t r a t a de resolver la mala s i tua­
c i ó n de os t ea t ros nacionales con el 
d ine ro de la r a d i o d i f u s i ó n . No hay 
que dec i r que los radioaf ic ionados 
p ro tes t an e n é r g i c a m e n t e . 
CONCURSO D E OBRAS M U S I C A L E S 

A l concurso cue la « N a t i o n a l 
Broadcas t ing C o m p a n y » a b r i ó para 
p r e m i a r obras s i n f ó n i c a s de composi­
tores nacionales( l l egaron 573 e n v í o s . 
Se compnesaron c inco obras con pre­
mios que v a r í a n e n t r e c inco m i l y 
qu in i en tos d ó l a r e s . 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

PAGOS PARA HOY 

Se l i a n hecho para noy los si­
guientes s e ñ a l a m i e n t o s de pago: 

Ingen ie ro jefe de Industr ias , 5.000 
pesetas; inspector jefe p r o v i n c i a l de 
San idad , 88'33; Pedro Casagrau. 
1.2m'07; E m i l i o J imeno, 88 17.""7G; 
S. A. Cros, 107.921'83; J. B r u g u é e H i ­
jos , 126'76; Transpor tes V . Ber t r and , 
2.432,04; Fernando Mira l les . 1.000. 

E n o ro . J. B r u g u é e Hi jos , 10; 
Transpor tes V , Ber t r and , 490 pesetas. 

Parque de Intendencia 
de Barcelona 

L a casa T o r r a b a d e l l a , cons igna t a -
r i a d e l famoso d i r i g i b l e a l e m á n e n 
esta Plaza, r e c i b i ó u n r a d i o g r a m a 
de l c o m a n d a n t e del " G r a f Z e p p e l i n " 
s e ñ o r L e h m a n n , en e l que é s t e ex ­
presa su g r a t i t u d a l pres idente de 
l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a , a l a l ­
calde de Barce lona , a las a u t o r i d a ­
des y a l equ ipo de m a r i n e r o s que 
r e a l i z ó el servic io de a m a r r e , p o r las 
a tenciones de que f u e r o n ob je to d u ­
r a n t e su breve es tanc ia e n B a r c e ­
l o n a . 

L a m e n t a t a m b i é n e l c o m a n d a n t e 
L e h m a n n que por razones t é c n i c a s 

B A N C O H I P O T E C A R I O DE E S P A Ñ A 
G a s a C e n t r a l e n M A D R I ^ : P a s e o d e R e c o l e t o s , n ú m . 12 

e r v f i o T é c n i c o - A a o n n i s t r a t i v o e n BARCÍLLOI^A: ' l a z a d e a t a ^ u n a , i 

Prés tamo» mpotecanos umui uzaoicb üe nuco a ciucufiiia años, áotire tiucu* ruaticas. uruanas y ca 
sas en sotisiruccioo, nasia el dü * de su valoi. con tacuiiaa de reenu olsarlos total o parcialmente en 
cualquier momento y tmres del impuesto de utihdadtiS 

Prestamos especiales para el íomento de ia construcción en Barcetona, a tres aiios de plazo, realizan 
úose, en géuerai ai esiar invertí o en la 01 rn el ¿5 % rtt-i presupuesto 

e m i s i ó n -le Cédu las Hipotecar ae al portador, privilegiadas, tienen carácter de electos públicos, cotí 
¿ames como vaiures del lisiado, no naoiendo sutndo aiterao.ones u portantes es su co t i zac ión , no obs­
tante «as mtensat cnsis por que f»a atravesado el País- t¿tan garant zadas por primeras mputecas soure 
rtncas de renta segura y tácu venta, vaiurauas en mas deí donle Jet apilal de las Cédulas en circula 
úon v con ta garantía dei capital sociai y is reser is Sniintese folleto 

Las oíicuias de) servicio 1 efniro administrativo en tiarceiona venden ai contado Cédulas Hipote­
carias o. y ó'5ü % admiten, informan y tramiten las peticiones de i restamos que se le presentan. > 
¿i Negociado de 4p(M«rauueuuñi c iiiíurnie¿. ¿siaMecido por (?i Banco en Madrid, representara. mMian 
e poder v gratuitamente a lus se ñores alientes que to soliciten. 

. « . . . . . . . . . . . . . ... 2.080 millones 
» M. « . m M. m .. . . . . . . . . . . 395 millones 
,. ... ... — 1.310 malones 

.-restamos reauzaoos nasta 31 de Oiciembre He 1331» ... 
Corresponden a Cata luña . . ... ... ... . . . ... ... 

- -!lt-Ruianif»r -«n ?1 r*e Oinembre de 1S30 .. ... 

A N U N C I O 

Deb iendo preceder este Parque a 
l a v e n t a de dos m i l doscientos t res 
(2.203), qu i log ramos de madera , t res 
m i l c i e n t o se ten ta y dos (3.172) de 
h i e r r o y qu in i en tos diez y siete (517) 
de cuero , t o d o i n ú t i l que exis te en 
los a lmacenes d e l m i s m o , p roceden­
te de t roceo y debara te de c a r r u a ­
jes y a ta la jes de l servic io de l m a t e ­
r i a l de c a m p a ñ a , se convoca p o r e l 
presente a u n concurso de l i c i t a d o -
res que t e n d r á l u g a r e i d í a 18 de l 
a c t u a l , a las once horas , e n este 
Es t ab l ec imien to , s i tuado e n les c u a r ­
teles de Roger de L a u r i a , e n e l que 
p o d r á n los interesados e x a m i n a r los 
ma te r i a l e s que se t r a t a de enagenar 
y p l iego de bases que h a n de r eg i r l a , 
todos los d í a s laborables de 9 a 13 
horas . 

B a r c e l o n a 2 de octutane de 1932. 
E l T t e . C o r o n e l D i r e c t o r , J o s é 

M a r t í n . 

e l d i r i g i b l e no pudiese pe rmanecer 
m á s t i e m p o a m a r r a d o . 

T e r m i n a e l mensaje con cordia les 
saludos p a r a B a r c e l o n a . 

E N E L C O N S U L A D O A L E M A N 

H a lca lde doc to r Aguade r a c o m ­
p a ñ a d o de l je fe de Ce remon ia l , se­
ñ o r R i b é , h a v i s i t ado a l s e ñ o r c ó n ­
su l gene ra l de A l e m a n i a en B a r c e ­
lona , p a r a sa ludar le y agradecer le 
e l h o n o r que h a t r i b u t a d o a B a r c e ­
l o n a y a sus au to r idades e l d i r i g i b l e 
" G r a f Z e p p e l i n " a l v i s i t a r ayer no­
che n u e s t r a c i u d a d . D s s p u é s h a n 
c u m p l i m e n t a d o a l s e ñ o r R i c a r d o 
T o r r a b a d e l l a agente represen tan te 
del d i r i g i b l e " G r a f Z e p p e l i n " e n 
nues t r a c i u d a d , a qu i en h a n hecho 
iguales mani fes tac iones de asiac!^-
c i m i e n t o . 
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P A G I N A S F E M E N I N A S 

DE COLABORACION 

L A M U J E R 
¿ E s la m u j e r moderna m á s i n t e l i ­

gente que sus antepasadas,..? N o ; lo 
que ocur re es que la m u j e r moderna 
ha hal lado m á s c o m p r e n s i ó n y s impa­
t í a s a l r e c o n o c é r s e l e , derechos nue^ 
vos. 

L a m u j e r de hoy t i ene v i t a l i d a d ; 
e n e r g í a , t a l en to , p r e c i s i ó n , pero no 
es que esas cualidades las haya ha­
l lado a l e n t r a r en p o s e s i ó n de sus 
natura les derechos; las t e n í a n ya 
nuestras antepasadas, pero e ran aho­
gadas p o r la voz del convenciona­
l i smo. 

La m u j e r no ha de ser s i e rva ha 
de ser c o m p a ñ e r a de bondad e jem­
plar , pero t a m b i é n de c u l t i v a d o ta­
lento, ha de ser la c o m p a ñ e r a idea l 
en e l hogar y la c o m p a ñ e r a en las l u ­
chas que d i a r i a m e n t e deben sostener­
se; l a amable y dulce m u j e r que con­
suela en las af l icc iones y g u í a en las 
i n c e r t i d u m b r e s ; 

No ee, pues, que nuestras antepa­
sadas carec ie ran de t a l e n t o ; de lo 
que carec ieron f u é de l i b e r t a d de á c -
c ión para desa r ro l l a r lo , y se h a l l a r o n 
en una é p o c a desgraciada en l a cua l 
l a m u j e r forzosamente h a b í a de es­
cudarse t r a s una obl igada i n a c t i v i ­
dad y adopta r una a c t i t u d pasiva y 
resignada. 

No es que la m u j e r haya aumen­
tado g r a d u a l m e n t e su i n t e l i g e n c i a ; 
no es que la m u j e r moderna se h a l l e 
m á s adelantada p o r su t a l e n t o , es 
que e l mundo le ha reconocido sus 
derechos naturales^ y a l r e c o n o c é r s e ­
los, l a ha capaci tado para l a lucha 
p o r la v i d a . 

Cuando e l hombre con templaba en 
la m u j e r algo indispensable pa ra e l 
hogar, pero pe r f ec t amen te excusable 
en los d e m á s aspectos que l a v ida 
ofreoe es que con templaba t a n s ó l o 
la ca rna l e f ig i e ; no sondeaba los he­
chizos i n f i n i t o s que se e s c o n d í a n en 
e l c o r a z ó n de l a muje r , y que esta­

ban p ron tos a esparcerse a l i n f l u j o 
de la voz l i b e r t a d o r a ; só lo compren­
d í a lo que era leve r e f l e jo de lo que 
verdaderamente era; amaba a l con­
j u n t o i d í l i c o que la Na tu ra l eza le 
br indaba , lo que era r i c o estuche de 
algo m á s fue r t e , m á s sub l ime , m á s 
a l t o de u n e s p í r i t u que en su j e r a r ­
q u í a se hermanaba con el suyo. 

Cuando en l a v ida de l a m u j e r se 
ab r i e ron e s p l é n d i d a m e n t e nuevos ho­
r izontes , f ué cuando po r vez p r i m e r a 
e l hombre c r e y ó ha l l a r u n s é r nuevo, 
una nueva personal idad, c o n s i d e r ó 
las ventajas que l l e v a r í a a las f u t u 
ras generaciones e l ser educadas des 
de la cuna po r la madre , incu lcando 
les desde sus edades m á s t i e rnas e l 
respeto y el amor a sus mayores; f u é 
entonces cuando j u n t o a l a m a t e r i a l 
hermosura, enlazada be l lamente , l a 
m o r a l belleza r e s u r g í a poderosa 
mente . 

¿ E s que era an t iguamen te menos 
i n t e l i g e n t e la muje r? 

N o seguramente; era inc luso la 
falsa idea de los m i s : : os padres a l 
ofrecer a l h i j o v a r ó n todas las ven 
tu ras de la c ienc ia y negar a l a h i j a 
todo lo que no fuera lo m á s p r e c i ­
so... ¿ P a r a q u é ? . . . Si a l a edad en l a 
cua l e l cerebro se ha l l a á v i d o de sa­
ber, y el c o r a z ó n anhela m á s , era la 
edad p r o p i c i a para e l casamiento.. . 

Por las f u tu r a s generaciones debe 
i n s t r u i r s e a l a m u j e r y hacer la d i g n a 
c o m p a ñ e r a de l hombre , para que en­
s e ñ e a sus hi jos , porque las lecciones 
que l a madre da en nues t ra p r i m e r a 
in fanc ia no se o l v i d a n j a m á s , pues 
grabadas res tan en nuestros cerebros 
como si fuesen l lamas; para que las 
e n s e ñ e n y aprndan a ser buenos h i jos 
hombres rectos y caballerosos y m u ­
jeres modelos, y para que c o n s t i t u ­
yan una nueva raza honrosa y o r g u l l o 
de l a n a c i ó n que nacer los v ió . 

M A N U E L A A U D E R A F O R R O L L 

INAUGURACION 

L A O R Q U I D E A 
Avenida de la Puerta 

del Angel, 27 
Hace unos d í a s , correspondiendo 

a una amable I n v i t a c i ó n de nuest ro 
buen a m i g o don J o s é Canet, t u v i ­
mos e l guso de v i s i t a r e l nuevo y 
elegante es tablecimiento de labores, 
verdaderamente o r g u l l o de nuest ra 
c iudad, que acaba de i naugura r se 
en l a Puer ta del Ange l , n ú m . 27, co­
mo u n adorno m ú s de l a bel la y 
popula r Aven ida . 

Ante todo, hay que hacer resa l lar 
el depurado buen gusto con que es-
rá montado , a base de u n a g r a n se-
vor idad decorat iva j u n t o con una 
d i s t r i b u G i ó n p r á c t i c a y senci l la , pe­
ro de f i n a ca l idad , que l o hace su­
mamente d i s t i ngu ido y ú n i c o , no só-
lo en nuest ra c iudad , s ino en toda 
F.spaña . 

Desde l a m á s encopetada dama, 
desde l a m á s exper ta colegia la , has­
ta l a n i ñ a m á s c h i q u i t i n á ; desde l a 
m á s r enombrada m o d i s t a hasta l á 

m á s senci l la costurera, t i enen l a se­
g u r i d a d de encont ra r en t a n b i en 
equipado es tablecimiento toda l a 
« ú l t i m a p a l a b r a » de la moda , que 
tanto exige, lo m i s m o en labores, 
que en el r a m o de m e r c e r í a . Es, 

• • i d e m á s , d icha casa, una m a g n í f i c a 
escuela donde h a y j ó v e n e s compe­
tentes, verdaderas maestras en toda 
clase de labores, que se prestan, no 
só lo a hacer demostraciones p r á c t i ­
cas a cuantas s e ñ o r a s lo so l i c i t an , 
sino a dar las lecciones eficaces, en­
s e ñ á n d o l a s l a mane ra m á s f ác i l de 
real izar todas las prendas con e l 
manejo del m a r a v i l l o s o g a n c h i l l o 
pueden confeccionarse, l l egando i h -
oluso a comenzarlas . 

E l buen gusto de todas las pren­
das que este establecimiento encie­
r ra , las f i l i g r a n a s de sus encajes, el 
del icado t r a to de los d u e ñ o s y de­
pendencia, f o r m a n u n con jun to de 
tan a l ta d i s t i n c i ó n , que b i e n merec i ­
do t iene e l nombre de esta selecta 
f lor , c u y o n o m b r e t a n opor tuna­
mente l l eva l a casa «La O r q u í d e a » y 
r osdtros, a l f e l i c i t a r m u y co rd i a l -
mente a nuestro buen a m i g o s e ñ o r 
r.anet, le decimos m u y s inceramente 
que «La O r q u í d e a » es u n verdadero 
«bi jou». 

M A R A V I L L A 

EXCLUSIVA PARA LA MUJER 
COMERCIO E I D I O M A S 

A C A D E M I A P O R T A 
R. Cata luña , 70. T e l . 71861 

A i A D A M E X 

P A R I S 
HOTEL M0NT-THAB0R 

4. R U E M Ü N T T H A i J O R 
A M P L I A D O E N l » 3 ü 

180 H A B I T A C I O N E S - 100 BAÑOS 

GERENCIA ESPAÑOLA 

E L M E N U 

Recetas de cocina 

T O R T I L L A D E E S P I N A C A S 

L á v e n s e cuidadosamente, pa ra que 
se les q u i t e toda la t i e r r a que pue­
dan tener dos o t res manojos de es­
pinacas, y cuando e s t é n b i en escu­
r r idas , p ó n g a n s e a rehogar a poco 
fuego, con u n poco de sal y dos cu­
charadas de manteca . 

Cuando las epinacas e s t é n b i e n 
blandas, se les i n c o r p o r a n t res hue­
vos bat idos p o r cada manojo^ cua­
j ando l a t o r t i l l a a fuego v ivo" y re­
m o v i é n d o l a mucho, como se hace con 
la t o r t i l l a francesa. 

J A M O N CON H U E V O S POCHES 

C ó r t e n s e rebanadas p e q u e ñ i t a s de 
pan y ot ras tantas, de l m i smo t a m a ­
ñ o , de j a m ó n . F r i á n s e a q u é l l a s en 
abundante manteca y r e h ó g u e n s e é s ­
tas, a poco fuego. P ó n g a s e cada l o n ­
j a de j a m ó n sobre una rebanada de 
pan^ en una fuente a r r i m a d a a l fue­
go. P ó n g a s e luego u n huevo p o c h é 
sobre cada lon ja de j a m ó n y c ú b r a n ­
se con salsa de tomate , m u y espesa. 
Debe servirse m u y ca l ien te . 

E S C A L O P E D E T E R N E R A A L A 
M I N U T A 

A p l á s t e n s e los f i l e t e s , que se ha­
b r á n escogido de lia r i ñ o n a d a , pa ra 
que resu l ten m á s de lgadi tos . y d ó ­
rense a fuego v i v o po r ambos lados, 
s i r v i é n d o s e m u y cal ientes , con u n 
p o q u i t o de mostaza, sobre p u r é de 
pa ta ta . 

« G A T E A U P A V E D E P A R I S » 

Con ocho huevos enteros, m é z c l e ­
se 200 gramos de manteca- 200 de 
ha r ina . 100 de f r u t a con f i t ada cor­
tada a pedaci tos y 100 de pasas de 
C o r i n t o . D e p o s í t e s e en u n molde cha­
to , p o n i é n d o l e en e l horno , con fue­
go f l o j o , d u r a n t e una hora . D é j e s e 
e n f r i a r antes de desmoldar lo , y b á ­
ñ e s e luego c l i c o r de mar ra squ ino . 
D e c ó r e s e con guindas conf i tadas , h i ­
gos, e tc . , , . . 

Fajas de caucho para adelgazar, a 36 
pesetas. Rambla de Cata luña , t i i * ' 24 

Las 

Elegancias 

RONDA S. ANTONIO, 31. Pra l . 
Te lé fono 31399 

HOMBRES Y MUJERES 

E l g r a n a m o r d e E l e o n o r a D u S e 
l a cua l una l levaba e l secreto 
j i s m o de fo rmarse a l contacto co^6 ' 
hombre ex t raord ina r io^ y e l ot 0 ^ 
i n e x t i n g u i b l e sed de profundL,13 

C U A R T I L L A S P A R A E L P E Q U E 

María Luisa y el pan 
E r a aquel u n m a l a ñ o ; se h a b í a n 

pe rd ido las cosechas, y la gente, es­
pec ia lmen te los pobres. p a s ó m u ­
chas calamidades. Sobre todas ellas, 
l a dedi hambre ; e l pan, no todos po­
d í a n a lcanzar lo d i a r i a m e n t e ; la m i ­
seria, s e ñ o r e a b a en los hogares. 

Y he a q u í que u n r i co hacendado, 
m u y amante de los n i ñ o s , r e u n i ó a 
v e i n t e de é s t o s y les d i j o , e n s e ñ á n -
do?ies una cesta: 

— M i r a d : en esta cesta hay u n pan 
para cada uno de vosotros. Tomad­
los. M i e n t r a s dure la a c tua l ma l a 
é p o c a , todos los d í a s h a r é lo m i s m o 
y a s í , po r lo menos, e l pan no ha de 
fa l t a ros . 

Como los n i ñ o s t e n í a n hambre y 
e l hambre es m a l a consejera, se p re ­
c i p i t a r o n sobre l a cesta s in n i s i ­
qu i e r a dar las gracias a l generoso 
donante , y cada cua l c o n q u i s t ó , a p u ­
ñ e t a z o s y pescozones, e l pan m á s 
grande que pudo. Conseguido lo cua l , 
todos m a r c h a r o n , excepto una n i ñ a , 
l l amada M a r í a Lu isa , que no se a t re ­
v i ó a t o m a r pa r t e en la con t ienda , 
aunque su e s t ó m a g o estaba t a m b i é n 
v a c í o . 

F i j á n d o s e en e l l a e l cabal lero , lie 
i n d i c ó que se acercara a l a cesta; 
e l l a lo hizo, y tomando e l ü n i c o pan 
que h a b í a quedado—el m á s p e q u e ñ o 
de todos -^n i ió las gracias y se m a r ­
c h ó . 

N o hay que dec i r que a l d í a s i ­
gu i en t e acudieron tos n i ñ o s , y no 
precisa a ñ a d i r , t ampoco, que se re ­
p i t i ó l a cont ienda, en l a que t ampo­
co t o m ó p a r t e M a r í a Lu i sa , la cua l 
e s p e r ó a estar sola con e l cabal lero , 
para hacerse cargo de l pan que h u ­
b ie ra quedado y que. p o r c i e r t o , e ra 
m á s c h i q u i t í n , s i cabe, que elt de l 
d í a a n t e r i o r . 

L^egó M a r í a L u i s a con su panec i l lo 
a su casa, y lo e n t r e g ó a su m a m á , 
l a cue l se dispuso a p a r t i r l o . Y c u a l 
no s e r í a su sorpresa, cuando de l i n ­
t e r i o r sa l ie ron , cayendo a l suelo, seis 
b r i l l a n t e s y sonoras monedas de oro. 

Tomando lo que para su m i s e r i a 
era una f o r t u n a , , d i j o l a m a d r e : 

—Toma , M a r í a Lu isa , ve a devo l ­
ver estas monedas, que s in duda ca­
ye ron en l a masa cuando h i c i e r o n e l 
pan. Sabe Dios e l disgusto que t en ­
d r á a estas horas e l panadero. 

S i n hacerse r e p e t i r la o rden , M a ­
r í a L u i s a f u é a casa de l s e ñ o r que 
le d i e r a e l pan, y l e d e v o l v i ó lias mo­
nedas. Pero é l , r e h u s á n d o l a s , d i j o : 

—Guarda estas monedas, que son 
tuyas que r ida n i ñ a . H i c e poner las a 
p r o p ó s i t o en e l m á s p e q u e ñ o de los 
panes, para p r e m i a r a s í l a modes t i a 
de qu ien , como t ú , ha tomado, s in 
p ro tes ta r , e incluso agradeciendo lo 
que te dejaron, s i n querer conqu i s ta r 
con los p u ñ o s e l pan g r a n d e . . . 

P E Q U E Ñ A S V U L G A R I Z A C I O N E S 

Historia de la polca 
S í , s e ñ o r e s , e l vals vuelve a es ta r 

de m o d a e n t o d o e l m u n d o . Pero , n o 
se asus ten ustedes: e l t a n g o c o n ­
t i n ú a t r i u n f a d o r sobre l a faz d e l 
m u n d o . 

J u n t o s h a n regresado e l vals y las 
fa ldas la rgas , o cas i l a rgas , p a r a 
h a b l a r c o n m a y o r p r o p i e d a d , t r a -
y é n d o n o s e n su vue lo y e n su ritmo 
sabor de ochocientos ; recuerdos d e l 
s ig lo pasado, d u r a n t e e l c u a l los p o ­
lacos y los vieneses e j e r c i e r o n u n a 
d i c t a d u r a c o r e o g r á f i c a . 

E l vals. . . E l vaJs suave, apas iona ­
do a veces, a veces fu r ioso , s i n j azz 
y s i n s í n c o p e . . . L a m a z u r c a , o l a 
" r e d o w a " d e l esplendor za r i s t a , t a n 
rec ien te y t a n l e j ano . ¡ S i g l o X I X ! . . . 

S ig lo , a n t e t odo , de l a p o l c a ; de 
l a p o l c a amorosa- y s e n t i m e n t a l , b a i ­
l a d a a u n p o r n o pocas i ngenuas 
gentes campesinas , y n a c i d a hace 
c i e n a ñ o s , ves t ida de dorados u n i ­
fo rmes , ca lzada c o n g u a n t e b la r i co , 

E n t r e los amores que cada m u j e r 
ha expe r imen tado en e l curso de su 
exis tenc ia j hay uno que s i empre so­
b repu ja a los d e m á s . Es, casi s iem­
pre , e l amor que l l ega de repente , 
i m p r e v i s t o e insidioso cuando pare­
c í a que ©1 c o r a z ó n fue ra cerrado a 
l a t e r n u r a , y m a r c h i t a toda fe , y 
m u e r t o todo c a r i ñ o . . . 

P a r e c í a que e s p í r i t u y sentidos 
f u e r a n acostumbrados a una r e a U . 
dad d i s t i n t a de aquel la acar ic iada 
en e l s u a ñ o de l a le jana adolescen­
c ia ,y e l c o r a z ó n se hub ie r a resigna­
do a l a t i r d é b i l m e n t e pa ra u n com­
p a ñ e r o que no t e n í a todas las do­
tes d e l esposo ideal , cuando, de re-

! pente , he a l l í que aparece revelado 
j po r u n encuent ro r a p i d í s i m o , por 
I una f o r t u i t a r e l a c i ó n qu ien , con una 
m i r a d a der ro tada toda r e s i g n a c i ó n , 
toda paz t rabajosamente conquis ta-

! da; q u i e n se v o l v í a m o t i v o de i n -
' q u i e t u d y de f e l i c i d a d , po rque e l 
i c o r a z ó n v o l v í a a a d q u i r i r insospe­
chados l a t idos para é l y e l r o s t ro 
unas olvidadas sonr isas . . . 

Muchas mujeres ,demasiado cansa­
das para l ucha r c o n t r a e l des t ino ya 
marcado, s i Jevantaron los ojos en 
e l r o s t ro de aquel que h a b r í a p o d i ­
do comprender las ,amarlas y e s t i ­
mar las , no reve la ron n i su i n t e r i o r 
abandono, n i su d e s e s p e r a c i ó n ; y l l e ­
va ron hasta l a m u e r t e ignorada y 
t e r r i b l e , l a t r i s t eza y e l goce de u n 
pecado que no tuvo manifes tac iones 
ex te r io res y condenables; muchas 
o t ras , demasiado j ó v e n e s pa ra decla­
rarse vencidas y muer tas para e l 
amor, demasiado menesterosas de 
t e r n u r a pa ra r enunc i a r ,ahora que 
ñ n a l m e n t e sup ie ron seguir e l con­
sejo de l corazqp y se concedieron fe ­
l ices a l amor, aun sabiendo que pe­
q u e ñ a era la copa que é l les o f r e ­
c í a , y que en e l fondo del n é c t a r 
h a b í a t a l vez l a a m a r g u í s i m a c i ­
c u t a . , » 

« 
L a v i d a de Eieonora Duse tuvo , 

como s iempre acontece para toda 
c r i a t u r a sens i t iva jUn constante re ­
flejo de t r i s teza . P a r e c i ó que l a m i ­
ser ia de l a p r i m e r a in fanc ia , las c u ­
chas de los p r i m e r o s pasos, cuando 
a l m o r i r su madre , se e n c o n t r ó sol? 
en l a espinosa v í a del a r te , p a g a r í a n 
Siempre con su recuerdo sobre su 
a l m a . 

Cuando la t r á g i c a c o n o c i ó a l poe­
ta , e l l a gozaba ya de u n r enombre 
m u y a m p l i o ; pero los acon tec imien ­
tos de l a v i d a s e n t i m e n t a l l e h a b í a n 
dejado recuerdos y surcos desagra­
dables en e l c o r a z ó n . P a r e c í a que 
cada sonrisa suya debiera ser s i em­
p r e ahuyentada por este recuerdo 
i n e x t i n g u i b l e , de l cua l s iempre re-
r e s u r g í a n e l recuerdo de £u p r i m e r 
amor, y e l ros t ro dulce de una c r i a ­
t u r a : rostros vuel tos d i á f a n o s por l a 
m u e r t e y, s in embergo, t a n v ivos to- : 
d a v í a que cuando se acercaban algo 
m á s a l a memor i a , e l c o r a z ó n le do­
l í a terr iblemente! , presa d© h o r r i b l e 
amargura . 

U n a noche, en Venecia . m i e n t r a s 
l a Duse en t raba desde l a escena en 
su camer ino , f ué saludada po r u n 
j o v e n m u y © l e g a n t e y desconocido, 
p o r estas palabras: «Oh, grande ama. 
d o r a » . Los amigos, m á s tarde, le ha­
b l a r o n de él , que era e l poeta en 
t o r n o al cua l se d i r i g í a n entonces 
con s i m p a t í a : Gabr ie l D ' A n n u n z i o . 

R h e i n h a r d t , en su l i b r o sobre l a 
Duse, m u y documentado y , s i n em­
bargo de una d i s c r e c i ó n y de una 
gen t i l eza sorprendentes sobre todos 
los puntos que h a b r í a n podido pare­
cer i r reveren tes pa ra l a mue r t a , r e ­
cuerda, d e s p u é s de l fugaz saludo, u n 
p o é t i c o encuentro de l a t r á g i c a con 
e l poeta de « P r i m o V e r é » y e l i n ­
ev i t ab le comienzo de l a r e l a c i ó n , en 

enga l ana de p l u m a s y c imeras . . . V i e -
na. . . Varsovia . . . M u j e r e s rub ias , a m o ­
rosas y desinteresadas.. . 

V i e n a , Varsovia . . . ¿ D a n u b i o , t a m ­
b i é n ? N o . L a po lca es m u c h o m á s 
v i e j a que t o d a l a " a z u l " c o r e o g r a f í a 
d a n u b i a n a . 

A f i r m a He rodo to , e n efecto, que 
l a b e l l a Aspasia, n a d a menos que l a 
be l l a Aspasia , h a b í a e n s e ñ a d o l a 
po lca a S ó c r a t e s . Y que e l p r o p i o 
C a t ó n , sexagenar io y respetable , 
a s i s t í a a las lecciones, p a r a n o hacer 
u n m a l pape l e n las f iestas de e n ­
tonces. 

H o r a c i o , p o r s u p a r t e , c u e n t a que 
e n J o n i a e r a n convencidos p a r t i d a ­
rios de l a dulce danza , n o d e s d e ñ a ­
d a t ampoco , c i e r t a m e n t e , p o r los ca ­
ba l l e ros romanos . 

L a polca , que p a r a noso t ros es de 
a y e r — de u n a y e r de hace c i en 
af iqs -r-jr. tiene,- c a m a se,, ye, u n a t r a ­
d i c i ó n va r i a s v e é é s secular . 

s i empre m á s las almas, y una'*»!*^ 
va a lma, enr iqueciendo de t a l xnÜ*' 
r a su exper i enc ia de nuevas se3116 
clones, a' 

« V o l v i ó a ve r lo s iempre m á s a m 
nudo, pues ahora e l la v i v í a en 
cia. Y desde luego se agi taron T' 
quer idos amigos, e inventaron ^ 
n e r l a en gua rd i a con t ra la fascin 
c i ó n de aquel hombre , a la cual t 

ofendió: 
acaso 

dos se r e n d í a n . E l l a no se 
¿ P o n e r l a en guardia? ¿ E r a 
una muchach i t a? Se t r a taba de^ot^ 
cosa: c rear y plasmar. A q u í estafa3 
e l a r t i s t a , cuya g ran fuerza creado3 
r a p o d í a rea l izar l a m i t a d de ell 
aque l la que h a b r í a podido ser la nf-
t a d de todos. ¿ P e l i g r o s ? Sí , t a l vez 
a ú n u n p e l i g r o : . . 

« ¿ Q u é le i m p o r t a b a n todas las ha­
b l a d u r í a s que le r e f e r í a n , de muie-
res abandonadas, de v ic ios ,de deul 
das y de semejantes mezquindades' 
S i todo e l lo fue ra verdad, aun si ló 
fuera , e l l a l o v e í a de d i s t i n t a ma­
nera . E l l a p e r c i b í a en aquella ^ 
t e n c i a u n a v o l u n t a d inaud i t a , una 
p a s i ó n que no se apacigua nunca eti 
l a p o s e s i ó n ^que debe e x p r i m i r un 
deseo s i empre nuevo y una nueva 
d e s e s p e r a c i ó n , en formas siempre 
nuevas y en creaciones siempre 
eternas. , .s^ 

U n d í a l a t r á g i c a , asaltada por la 
ansiedad a n t i g u a que nunca se apa­
c igua , s ino en una nueva conquista 
y en una v i c t o r i a m á s , i n t e n t ó rebe­
larse a l a f a s c i n a c i ó n de l poeta. 

Es tando é l ausente de Venecia en­
v i ó a R o m a sus muebles, confiándo-
ios a l a v i g i l a n c i a de P r i m o l i ; luego 
s a l i ó . T e n í a firme en e l a lma la de­
c i s i ó n de in t ens i f i ca r su v ida de ar­
t i s t a ; de tener u n t e a t r o propio y 
de i n t e r p r e t a r las t ragedias anti­
guas. H a b í a escondido a s í misma el 
nuevo y verdadero estado espiritual 
suyo, po rque como se v i ó nuevamen­
t e e n presencia de l poeta, e l l a se le 
a b a n d o n ó con l a m á s eb r i a decisión. 
D e s p u é s de l a a fo r tunada y t r iunfa l 
t o u r n é e en A m é r i c a , l a Duse volvió 
a I t a l i a ; su c o r a z ó n no h a b í a nunca 
sal ido. E l amor, que f u é p a s i ó n llena 
de t o r m e n t o s y de dulzuras, cantó 
pa ra e l l a su h i m n o m á s a l t o . «La 
C a p p o n c i n a » y l a «Porz iuncu la» , 
acogieron en marco de lu jo a Gabriel 
D ' A n n u n z i o y sus fantasmas y su 
impagab le sed de deseo ;y en 'una r i ­
queza confidente r , i ca só lo de mu­
chas flores y de mucha luz, acogió a 
E l eonora Duse, con su t i e r n í s i m o 
amor , que encon t raba su sa t i s facc ión 
en muchas secretas l á g r i m a s . . . 

•* 

* * 
E l des t ino era i ne lud ib l e . L a Du­

se s e n t í a e l peso, no de sus años, 
s ino de sus t r is tezas, de los dolores 
y de los trabajos que l a h a b í a n acom­
p a ñ a d o p o r l a l a rga v i d a y . v e í a en 
su r o s t ro cansado su t r emendo rer 
flejo. 

N o q u e r í a , n i quiso p e d i r a la 
c i enc ia de i a he rmosura algo que 
d e t u v i e r a su j u v e n t u d , y m o s t r ó or-
gul losa sus cabellos canos sus sie­
nes arrugadas. 

Que e l poeta debiera d i r i g i r su 
deseo hac ia o t ras mujeres, esto es­
taba en su c a r á c t e r ; a l i m e n t o de su 
a r te , e ra l a inacabable novedad de la 
v i d a . Pero cuando l a Duse amara a 
su poeta , a pesar de ser consciente 
de l a i n e v i t a b l e s e p a r a c i ó n , l o vemos 
en e l ca lo r con e l cua l i n t e r p r e t ó las 
obras d 'annunzianas y e l fas to que 
supo darles . 

« E n las t ragedias de D 'Annunz io 
no d e b í a e x i s t i r m á s e l á r b i t r o del 
ac tor , s ino que h a b í a esculpido los 
dest inos y las pasiones en figuras es­
t a t u a r i a s . Y Eleonora se s o m e t i ó , 
e l l a y su a r t e , a aque l la voluntad . 
O b e d e c i ó , cuando é l , a menudo i m ­
pac ien te , i n t e r r u m p í a u n gesto s-u' 
yo , y p r e t e n d í a que es tuv ie ra i n m ó ­
v i l donde e l la h a b r í a que r ido mover­
se y camina r ; o b i e n modif icaba el 
acento de una frase. E l l a , con l a ü 0 " 
m i n a d a capacidad t é c n i c a q u é l á dis­
t i n g u í a , c o n s t r u y ó cada pa r te , p á r r a ­
f o t r as p á r r a f o a t o r m e n t á n d o s e el 
cerebro pa ra su j u v e n t u d y o r g u l l o 
so, s u s t e n t á n d o s e e l a lma para dar 
v i d a a aquel lo que le h a b í a impues­
t o ; y su amor era t a n intenso y su 
f e t a n grande, que t a m b i é n esta te' 
pe ra empresa t u v o é x i t o , y e l la supo 
u n i r con su l l a m a aquel d u r o mosai­
co, haciendo una c r e a c i ó n v i v a ^ 

L a med ida exac ta d e l grande, de­
v o t o y p u r í s i m o amor de Eleonora 
Duse pa ra G a b r i e l D ' A n n u n z i o « s t» 
en é s t e m i l a g r o i en el a n i q u i l a r su 
p r o p i a personp ' idad . p a r á ¿1 t r i u n ­
f o de l a r t e d e l amado¿ ':' 
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L E C T U R A S D E L H O G A R 

A L M A R G E N D E L C E N T E N A R I O 

L A M A D R E D E G O E T H E 
j j l centenar io de l a m u e r t e de Goe 

tbe, conmemorado en este a ñ o en e i 
í í u n d o entero , nos proiporciona l a 
"no r tun idad de hab la r t a m b i é n de 
la muje r que lo a m ó con su mejor 
¡¿ñor y que f o r m 6 y m o l d e ó su a lma 
f i a imagen de l a suya p rop i a . 

Su nombre de sol tera era E l i s a b e t h 
Textor ; c a s ó a los d iec i s i e te afios 
con uií h o m b r e p o r lo menos una 
veintena de afios mayor que e l l a— 
esposo severo y que, s e g ú n lo que 
dice de él una b i o g r a f í a , p a r e c í a en 
centrar algo v i t u p e r a b l e y raprens i 
ble en e l hecho de que pudiese go 
zarse de la v ida—y fué m a d r e a l a ñ o 

¿e efectuarse su m a t r i m o n i o . L a « F r a u 
R a t h » , como se le denominaba se­
g ú n la cos tumbre alemana, que con 
fiere a l a esposa e l t í t u l o de l esposo 

que qu ie re dec i r « S e ñ o r a Conse-
Lra», p o d r í a , pues, haberse sent ido 
j j g o ' abat ida y l a m e n t a r e l haberse 
casado a t a n t emprana edad y verse 
obligada a encerrar su v i d a en u n 
c í r cu lo t a nestrecho como e l d e l ho 

gapero aquel la excepcional m u j e r es­
taba, a for tunadamente , dotada de u n 
e s p í r i t u f ue r t e y de u n c a r á c t e r a 
la vez serio y alegre, que h a c í a l e 
encontrar g r a n placer en el c u m p l i ­
miento de todos sus deberes; que des­
terraba de l iberadamente de su e s p í ­
ritu los pensamientos t r i s t es , y que 
s a b í a a m a r a v i l l a poe t izar hasta las 
más sencillas y t r i v i a l e s tareas de 
su exis tencia b u r g u é a s . 

«Muy p r o n t o — s e g ú n d e c í a Edua r 
do R o d — f u é para e l l a su h i j o u n 
c o m p a ñ e r o que p a r e c i ó a l a madre 
m á s cercano a su a lma que su p r o ­
pio mar ido ; u n h i j o a q u i e n a m ó , no 
solamente como madre , sino t a m b i é n 
como una hermana m a y o r que aun 
no ha pasado en mucho l a edad en que 
se juega a las m u ñ e c a s . » 

A dec i r verdad, e n c o n t r á b a s e « F r a u 
R a t h » en cont inuas d ivergencias y 
en perpetuos desacuerdos con su es­
poso sobre las cuestiones de educa­
ción, pues é s t e era g r a n p a r t i d a r i o 
de la severidad, algunas veces ex t r e ­
ma, y a ú n de los castigos, para me­
j o r l levar a cabo l a e d u c a c i ó n de su 
hi jo , mien t ras que e l la , todo suavi­
dad preconizaba ú n i c a m e n t e e l em­
pleo de la du l zu ra y de l a persua­
sión afectuosa, ¿ T e n d r e m o s , acaso, 
necesidad de asegurar que W o l f g a n g 
Goethe p r e f e r í a i n f i n i t a m e n t e este 
ú l t imo sistema a l o t r o , y que desde 
su m á s t emprana edad demost raba 
una marcada i n c l i n a c i ó n po r su j o ­
ven, bondadosa y s i empre alegre ma­
má? Con mano l i g e r a y b landa acu­
día é s t a i nva r i ab l emen te a suavizar 
las penas de su h i j o , v í c t i m a de a l ­
g ú n r i g o r pa te rna l , s iempre p r o n t a 
para encon t r a r y p r e p a r a r excusas 
si alguna vez e l impetuoso j o v e n c i t o 
cayese en a lguna falta^ 

Como c o n c l u s i ó n de una p o l é m i c a 
f a m i l i a r , en la que h a b í a n s e com­
pacido en evocar e l recuerdo legen­
dario de los cua t ro h i jos de A y m o n , 
d ióse l e a l a madre de Goethe, en son 
de chanza, e l nombre de l a madre 
de a q u é l l o s . A y a , q u e d á n d o l e este so­

b renombre : « M a m á Aya» , desde en­
tonces en l a i n t i m i d a d de su hogar. 
W o l f g a n g f u é e l p r i m e r o en adoptar­
lo s i n v i é n d o s e de él a l designar a 
su madre y c o m p l a c i é n d o s e grande­
men te en usarlo. 

« M a m á A y a » c o n s e r v ó y e j e r c i ó , 
d u r a n t e toda su v ida , una considera­
ble in f luenc ia sobre su h i jo . L a lec­
t u r a de l a correspondencia que am­
bos sos tuvieron puede darnos m u y 
especia lmente una idea de todo lo 
que d e b í a e l poeta a su madre . Po­
s e í a é s t a una filosofía sobre l a v i d a 
t a n amable, u n o p t i m i s m o t a n resuel­
to , que po r o t r a p a r t e no era posi-
g le le d ie ra a su h i j o sino b u e n í s i -
mas lecciones. 

«Voy a t r a v é s de l mundo s in pre­
t e n s i ó n a l g u n a — e s c r i b i ó l e e l la en 
c i e r t a o c a s i ó n — y j a m á s se me ocu­
r r e m o r a l i z a r n i c r i t i c a r a nadie. 
Busco s i empre enconrar e l lado me­
j o r de todas las cosas y descubr i r 
lo que pueda haber de excelente en 
ellas, y dejo todo lo d e m á s para ser 
juzgado p o r l a inmensa s a b i d u r í a de 
A q u e l que ha creado fa l tas , Gracias 
a este m é t o d o , m e encuent ro s iem­
p r e b ien , sat isfecha y fe l iz .» 

Este s is tema encantador de enca­
r a r la v i d a no iba, s i n embargo, t a n 
lejos como para d e b i l i t a r o embota r 
sus e n e r g í a s y su sensibl idad. U n 
e jemplo de esto p r e s e n t ó l o cuando, 
en 1815, e n c o n t r ó s e su h i j o W o l f g a n g 
g ravemente enfermo, en W e i m a r , y 
c u i d ó l o e l l a s o l í c i t a m e n t e s i n j a m á s 
pe rde r su serenidad, s in hablar j a ­
m á s de su i n q u i e t u d , s in t r a i c i o n a r ­
se con una pa labra y s in n i s iqu ie ra 
p e r m i t i r que se exter ior izase l a I n ­
t r a n q u i l i d a d en su de r redor 

Pero una vez desaparecido e l pe­
l i g r o , d i j o va l i en t emen te : 

— B i e n s a b í a yo e l estado en que 
se encont raba m i h i j o , aunque na­
die m e lo hubiese dicho, A l presente, 
puedo nuevamente hablar y o i r ha^ 
b la r de é l , s i n s en t i r como s i u n 
puf ia l me atravesase e l co razón . . . 

M á s que n i n g u n a o t r a persona, i n ­
t e r e s á b a s e p o r los t rabajos de su h i ­
j o ; a c o n s e j á b a l o , a n i m á b a l o cuando 
h a c í a f a l t a y , m i e n t r a s los sabios, los 
filósofos y los c r í t i c o s comentaban 
sus obras, e ra e l l a ú n i c a m e n t e e l es­
pejo v i v i e n t e de ellas. 

A e l l a d é b e l e Goethe esta m á x i m a 
r e a l m e n t é r econfo r t an te : «Si quieres 
c o n s t r u i r t e una v i d a hermosa, no l a 
mentes j a m á s e l pasado; t e n las me' 
nos preocupaciones posible, goza de l 
presente, no odies j a m á s a nadie y 
deja sólo a Dios e l cuidado de l po r 
v e n i r . » 

Y aunque d e b i ó pasar p o r pruebas 
verdaderamente t e r r i b l e s — p e r d i ó a 
cua t ro de los seis h i jos que t u v o — 
« m a m á A y a » c u l t i v ó hasta e l fin esta 
sonr ien te y be l l a filosofía. E n e l mo 
m e n t ó de dejar este mundo , hab len 
do r e c i b i d o una i n v i t a c i ó n para una 
fiesta, c r e y ó s e obl igada a contes ta r la 
y excusarse d ic iendo : « q u e lamenta­
ba en e l a l m a no poder aceptar la , 
po rque se v e í a obl igada a m o r i r den 
t r o de m u y p o c o » . 

C A S I A L O I D O 

Secretos de tocador 
C O N T R A L A S PECAS 

H e a q u í una s o l u c i ó n conveniente 
G i i c e r i n a , . . . . 28 gramos 
A g u a oxigenada 15 » 
A g u a de rosas . „ . , . . 15 » 
Bora to de sodio 1 > 

P ó n g a s e sobre las pecas y e s p é r e ­
se, s in secar, a que a c t ú e . 

T a m b i é n son eficaces ot ras sustan­
cias, pero po r su ca l idad venenosa 
ofrece su a p l i c a c i ó n serios pe l igros . 
E n t r e las no per jud ic ia les he a q u í 
o t r a s o l u c i ó n : 

V i n a g r e m u y bueno . . 670 gramos 
L i m ó n , p a r t i d o rodajas 135 » 
A l c o h o l 80 » 
Esencia de lavanda . . 25 > 
Esencia de c i d r a . . . . 6 » 
Esencia de rosas . . . . 10 gotas 

Dejadlo d u r a n t e t r e i n t a horas ex­
puesto a l sol—en dos o t res d í a s 
sucesivos, n a t u r a l m e n t e — y a p l i -
cadlo p o r l a noche, e x t e n d i é n d o l o 
b ien p o r todo e l ros t ro , med ian te 
una esponj i ta , no s e c á n d o l o luego. 
Lavaos a l a m a ñ a n a s igu ien te con 
agua f r í a . 

P A R A B L A N Q U E A R L A S U Ñ A S 

F r ó t e n s e las u ñ a s con una gamu­
za empapada en : 

A g u a dest i lada . . . . . . 150 gramos 
A c i d o s u l f ú r i c o . . . . . . 10 7> 
T i n t u r a de b e n j u í . . . . 5 > 
Esencia de l i m ó n . . . . 5 » 

O t r a f ó r m u l a m á s e n é r g i c a , que 
debe emplearse como l o c i ó n , é n l a s i ­
gu ien te : 

D E C O L A B O R A C I O N 

L O Q U E N O V U E L V E 

D E L C A R N E T D E U N M U N D A N O 

A R I A S N O T A 
P O R E L U L T I M O F R A C 

Es preciso c o n t e m p l a r las d l f e 
rentes s i tuaciones e n que se e n c u e n ­
t r a n los d e n i á s , p a r a a d o p t a r l a 
nues t ra a cada caso. 

As í , a l a persona que se h a l l e 
a í l i g i d á n o le d i r e m o s n a d a que p u e ­
da a u m e n t a r sus m o t i v o s de a f l i c ­
c i ó n . Y , po r e l c o n t r a r i o , a l a que 
e s t é sat isfecha, n o l e d i r emos n a d a 
^TOé pueda n u b l a r s u c o n t e n t o . 

Observar estos deta l les , que pare 
<*n t a n senci l los , t a n l ó g i c o s , t a n 
friera de d i s c u s i ó n , es ser d i sc re to . 
Y ser d i sc re to es u n a de las cosas 
I n á s d i f í c i l e s p a r a los h u m a n o s . 

Cuando u n a persona nos hab l e e n 
t é r n ü n p s despectivos de u n a m i g o 
oonHm, debemos d e m o s t r a r l e c ó m o 

^ opn e l lo nos d i sgus ta e i nc lu so nos 
« e n d e . L a buena sociedad, s anc io -

d u r a m e n t e a q u i e n es capaz de 
ten ba jo proceder . 

A h o r a b i en , p a r a d e m o s t r a r a u n a 
• ?ersoi la Q116 es merecedora de nues-

tef repulsa , debemos hace r lo e n 
í o r m a q u é n o nos haga caer e n p e -
cado de i n c o r r e c c i ó n . 

• 
j Las ca r t as de c o r t e s í a , s o n aque-

que no t i e n e n m á s ob je to que 
^ a n i y i m p o r t a n t e de c u m p l i r los 
« e b e r e s de e t i q u e t a : tales las que 
R escriben p a r a co r responder a u n a 

d e l e i t a c i ó n , a u n p é s a m e , e tc . 
^ T a m b i é n son ca r t as de c o r t e s í a 

s ^ í s c i i b i ú n o s con tes t ando a 

u n a i n v i t a c i ó n , aunque n o l a acep­
temos , p o r q u e n o nos sea posible . 

• 
A l d a r u n a f ies ta , debemos t e n e r 

m u c h o c u i d a d o e n p r o c u r a r que 
nues t ros i n v i t a d o s sean amigos e n ­
t r e s í y , sobre t odo , de las ideas p o ­
l í t i c a s , re l ig iosas , etc., m á s seme­
j an t e s . D e esta f o r m a , nos e v i t a r e ­
mos m u c h a s s i tuaciones embarazo ­
sas. * 

E l l u g a r preferen te de los palcos, 
e n e l t e a t r o , es su de lan te ra , que 
deben o c u p a r las s e ñ o r a s , quedando 
e n segundo t é r m i n o los cabal le ros . 
E x t r e m a n d o las cosas, los c a b a l l e ­
ros n o deben ocupa r ese l u g a r p r e ­
fe ren te de los palcos, aunque v a y a n 
solos. * 

H a y m u c h a s personas que n o pue ­
d e n h a b l a r , s i n o j u e g a n m i e n t r a s 
t a n t o c o n cua lqu i e r ob j e to : l a ca j a 
de ce r i l l a s , los guantes , e l b a s t ó n , 
e tc . Debemos e v i t a r esa cos tumbre , 
f r a n c a m e n t e i n c o r r e c t a . 

• * 
A l pasa r a ocupa r n u e s t r a l o c a ­

l i d a d e n e l c ine o e n e l t ea t ro , debe­
mos d a r l a c a r a y s a luda r a las 
personas que e s t á n sentadas e n l a 
f i l a que debemos a t ravesar . 

Toda ta correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

A c i d o s u l f ú r i c o . „ 
A g u a de azahar . . 
A g u a de rosas . . 
T i n t u r a de b e n j u í 

3 gramos 
15 » 
30 » 

2 > 

Esencia de l i m ó n . . . . 30 gotas 
Pero s i las u ñ a s fue ran m u y de­

licadas, m e j o r s e r á d isolver a l b a ñ o 
m a r í a -

Cera blanca . . . . 
A c e i t e de nueces 
A l u m b r e de roca 

10 gramos 
10 » 

1 > 

Antes de que se e n f r í e l a mezcla, 
a ñ a d i d l e en e l m i smo r e c i p i e n t e c i n ­
co gotas de c l o r o f o r m o . V e r t e r l a en 
u n f r a n q u i t o , c e r r á n d o l o h e r m é t i c a ­
mente . D e s p u é s de haberse lavado 
b i en las manos con agua de j a b ó n 
p r i m e r o y d e s p u é s con j u g o de l i ­
m ó n , ap l i c ad l a f ó r m u l a a l a hora 
de acostarse. 

CENTRAL DE CORTE Y CON­
FECCION, SISTEMA PRIETO 
E n s e ñ a n z a Prác t i ca y Rápida . - Cur­
sos para Srtas. aspirantes a profeso­
ras de Corte y Matr ícu las mensuales, 
confeccionando las alumnas sus ves­
tidos y de sus familias. Venta de pa­
trones a mediaa. A r a g ó n , 227 (entre 

R. C a t a l u í f a y B a l m e s j . 

H A Y Q U E T O M A R L O A R I S A . . , 

C H I S T E S 
(Recopilados po r Cua lqu i e r a ) 

C U E N T O S J U D I O S 

CONSEJO D I F I C I L 

U n financiero j u d á o iba a ser bau­
t izado y t e n í a ya fijado e l dlía en 
que l a ceremonia h a b í a de ce lebrar­
se. L a v í s p e r a se e n c o n t r ó en u n a 
r e u n i ó n con u n banquero c r i s t i a n o , 
amigo suyo, e l cual l e d i j o : 

— ¡ P o b r e amigo m í o ! . . . Segura­
m e n t e l e p r e o c u p a r á a us ted m u c h o 
l a c u e s t i ó n de l t r a j e que ha de ves­
t i r p a r a e l solemne a c t o . . . 

— E n e f e c t o — c o n t e s t ó e l j u d í o — y 
me a t r e v e r í a a p e d i r a us ted con­
sejo sobre e l p a r t i c u l a r . 

—Iba a serme m u y d i f í c i l aconse-
jarle^ que r ido . ¿ N o ve us ted que y o 
me b a u t i c é de p a ñ a l e s ? , . „ 

E L O R D E N 

R o b í n va u n d í a a casa de l s e ñ o r 
de l a aldea—una m a g n í f i d a casa y 
u n m a g n í f i c o s e ñ o r — y m a n i f i e s t a 
su deseo de habla r le . E l a d m i n i s t r a ­
dor desea i n f o r m a r s e p r e v i a m e n t e 
de l ob je to de la v i s i t a , y R o b í n l o 
declara : 

—Díga l e a l s e ñ o r conde que t r a i ­
go l a l e t r a que t i e n e que p a g a r m e 
hoy. 

E l a d m i n i s t r a d o r t r a n s m i t e ©1 
deseo de R o b í n a l t e r ce r lacayo, e l 
cua l hab la a l segundo lacayo, y é s t e 
a l p r i m e r o qu ien pone a su amo a l 
c o r r i e n t e d e l asunto^ 

—Que entre—concede ©1 s e ñ o r 
conde. 

L a o rden sigue su camino a l a i n ­
versa y R o b í n t pasando de uno ©n 
o t r o l l ega a presencia de su d e u ­
dor, t i l Ü 

N o v u e l v e n las i lus iones y las es­
peranzas u n a vez perd idas a son ro ­
sar nues t ros pensamien tos c o n sus 
bel los mat ices , n i r e t o m a n j a m á s 
los m o m e n t o s de v e n t u r a y de f e l i ­
c i d a d , po rque es i m p o s i b l e e l r e t r o ­
ceso de los d í a s que se e s fumaron , 
l a f e l i c i d a d u n a vez a l e j ada n o se 
d i r i g e y a n u n c a a aquel los corazo­
nes que l a r e c h a z a r o n . 

¡ D a i l u s i ó n . , , ! ¡ L a d icha , , , ! P a l a ­
bras que e n c i e r r a n a lgo q u i m é r i c o 
e i n f i n i t o que se v i s l u m b r a , pero 
que n o se l l ega a c o n t e m p l a r e n p l e ­
n a c l a r i d a d , l a i l u s i ó n que es p a r a e l 
c o r a z ó n l o que es l a l u z de l d í a p a r a 
los p á j a r o s , e l p e r f u m e p a r a las 
f lores, , , l a i l u s i ó n que se enc i e r r a 
e n todos los corazones, que se des­
t a c a de l f o n d o p l o m i z o de l a v u l g a ­
ridad e n v ivos colores y adquiere 
encan tadores rel ieves, que se mues­
t r a t o d a e l l a r u t i l a n t e ba jo e l so l 
de l a f a n t a s í a e s p i r i t u a l que l a r o ­
dea, l a i l u s i ó n que d e s p u é s vemos 
c ó m o se d e r r u m b a . . . c ó m o se es fu ­
m a e n lo tananza , , . c ó m o se c o n v i e r ­
t e e n h u m o p o r q u e de l h u m o es h i ­
j a , . , y a l l í donde se a l z ó l a esfinge 
r a d i a n t e , l a l u z de nuest ros pensa­
m i e n t o s , l a l l a m a que h i z o v i b r a r e n 
fuego n u e s t r a sangre , l a fe que i n s ­
p i r ó s i e m p r e n u e s t r a obras , l a es­
t r e l l a de n u e s t r o e s p í r i t u , l a l u z 
c o n f o r t a d o r a , e l b á l s a m o conso la ­
d o r , los anhe los de n u e s t r a j u v e n ­
t u d c a í d a , n u e s t r o á n g e l de esplen­
d o r sumo, c o n las alas t r o n c h a d a s ; 
p o r n u e s t r a desven tu ra queda u n 
v a c í o i nmenso , a l g o insondab le d o n ­
de n o r e s t a n n i t a n solo las cenizas 
d e l o que f u é . . . y entonces. , aunque 
d e n t r o d e l c o r a z ó n de tedos h a y a 
u n a rosa seca, u n a hogue ra apaga-
l a c i ó n : "Es e l D e s t i n o ; e l Des-
e l m u n d o es c r u e l ; an t e u n do lo r 
m a t e r i a l pa l idece y a n t e u n o m o r a l 
c i e r t a s veces s o n r í e , y e n l o m á s 
h o n d o de n u e s t r o pecho, e n e l es­
p e c t r o i n m a t e r i a l de nues t ro e s p í r i ­
t u , l a h e r i d a que n o se ve n i se c u ­
r a , l a h e r i d a p r o d u c i d a p o r e l e s t i ­
l e t e de u n a n e g a c i ó n , , , l a h e r i d a que 
d u r a m i e n t r a s seguimos nues t r a r u ­

t a s i n c ica t r i za r se , y l a c u a l se s u ­
f r e e n s i lencio. . . ¡ O h , q u é a m a r g u r a ! 
¡ Q u é i n f i n i t o y desgar rador s e r á é l 
pensamien to h u m a n o a l l l ega r a su 
l í m i t e s i n l l e g a r a ve r c u m p l i d a 
aque l l a m i s i ó n , l a s u b l i m e m i s i ó n 
p a r a e l c u m p l i m i e n t o de l a c u a l e n ­
c a m ó ! . . . 

C u a n d o s igu iendo los m a n d a t o s 
imp lacab le s de l a G r a n Fue rza m i s ­
ter iosa , d e s v i á n d o s e de l c a m i n o t r a ­
zado, d e s c o n c e n t r á n d o s e , u n e s p í r i ­
t u se d e s v í a de aque l l o que d e b í a 
ser, m u r m u r a p a r a s u p r o p i a conso­
da que a l soplo d e l v i e n t o r e v i v i r í a , 
t i n o lo m a n d a , h a y que obedecerle". 
¡ O h , no. . . ! Nosot ros somos d é b i l e s 
m u ñ e c o s que u n a fue rza supe r io r los 
m a n d a a s u gus to y p lacer , l a N a ­
tu r a l eza nos h i z o de l po lvo , m a t e r i a 
l a m á s despreciable, y a é l v o l v e ­
mos i r r e m i s i b l e m e n t e , pero tenemos 
e l e s p í r i t u . . . y e l e s p í r i t u t i ene sus 
a t r i b u t o s , t i ene sus leyes inv io lab les , 
y e n t r e e l las t i ene l a i l u s i ó n , . . L a 
i l u s i ó n que enardece y sublimiza-, 
que a c o m p a ñ a l a v i d a desde l a c u ­
n a a l sepulcro , que es l a e s t r e l l a 
a z u l de nues t ros pensamien tos , y 
a q u é l l a es i m p o s i b l e t o r c e r l a , ba jo 
todos los yugos, ba jo todas las o p r e ­
siones, e l cue rpo desfallece porque 
l a m a t e r i a es f r á g i l y mise rab le , 
pero l a f o r m a i n c o r p ó r e a , i n t a n g i ­
ble , i n v u l n e r a b l e que l l evamos d e n ­
t r o de nosotros c o n f u n d i d a c o n l a 
sangre, e l h á l i t o de l a v i d a , l a S o m ­
b r a de l a I n m o r t a l i d a d que m o r a 
e n nosotros, , , n o desfallece n u n c a 
y esa s o m b r a a l . e n c a m a r t i ene y a 
s u r u t a t razada. . . a l l l ega r a l p u n t o 
c u l m i n a n t e de s u desa r ro l lo l a 
fuerza m a t e r i a l ob l iga a desviarse 
de a q u é l l a . 

N o vue lven , ¡ n o ! , a f lo recer es­
p l é n d i d a s las rosas santas de las 
i lus iones ; s ó l o d e j a n a l o l a r g o de 
l a v i d a t r i s t e u n a r o m a de m a r c h i ­
tas azucenas, n o vue lven ¡ n o ! , c o ­
m o n o vuelve t a m p o c o e l d í a que se 
p e r d i ó . , , y e l eco de esa p a l a b r a es­
t á i m p r e g n a d o de a m a r g u r a a l r e ­
sonar e n e l c o r a z ó n de aquel los que 
y a l a p e r d i e r o n , . , — M . A . P . 

T O M E N O T A . . . 

C o n s e j o s p a r a e l h o g a r 

P o r M a r g a r i t a 
¿ Q U I E R E U S T E D L I M P I A R LOS 

MARCOS DORADOS? 
Pues he a q u í una buena f ó r m u l a 

p a r a e l lo: 
Cia ra de huevo, tres partes; agua 

de Javelle, cua t ro partes. 
Empape u n cepi l lo suave en esa 

mezcla , frote e l marco y repi ta la 
o p e r a c i ó n v a r i a s veces. 

P A R A L I M P I A R LOS RECIPIENTES 
' DE BARRO 

U n buen p roced imien to consiste 
en d i l u i r u n a p e q u e ñ a can t idad de 
p e r m a n g a n a t o de potasio en agua, 
d e p o s i t á n d o l o en el recipiente de ba­
r r o que se desee l i m p i a r , hasta que 
en l a superf ic ie se forme una capa 
pardo-obscura. Entonces, , r e t í r e s e l a 
s o l u c i ó n , y v i é r t a s e á c i d o c l o r h í d r i ­
co en l a vas i j a , teniendo mucho cu i ­
dado en n o r e s p i r a r los vapores que 
s é desprendan del m i s m o . F r ó t e s e 
luego e l i n t e r i o r dei recipiente y 
a c l á r e s e , p o r ú l t i m o , con agua. 

L A M A N T E C A RANCIA 
Cuando l a manteca ofrezca s í n t o ­

mas de ranc iedad , c a l i é n t e s e , q u í t e ­
sele l a na t a que se fo rme y , met ien-

— ¿ Q u é deseas, R o b í n ? 
— E l p a g a r é que me firmó us ted 

vence hoy, s e ñ o r conde, y vengo a 
e n t r e g á r s e l o a cambio de los diez 
m i l rub los que le p r e s t é . 

— D a m e ese p a g a r é . 
E l conde lo coge y l o rompe. 
— N a d i e d i r á , Robín—asegura—• 

que u n c r i s t i a n o debe nada a u n j u ­
d í o , 

Y ordena que hagan sa l i r a R u b í n , 
E l p r i m e r lacayo l o pone en manos 
de l segundo, qu ien se lo pasa al t e r ­
cero, e l cua l lo conduce ante e l ad­
m i n i s t r a d o r , que ordena a l g u a r d i á n 
que lo eche de l a casa. 

E n l a ca l le , u n amigo estaba es­
perando a R o b í n , 

— ¿ Q u é , R o b í n — l e d ice—te ha pa­
gado e l conde su deuda? 

— N o . Pero hay en esta casa un 
orden, como no he v i s t o cosa i g u a l 
en m i v i d a . 

U N PSICOLOGO 
Cuando e l acaudalado i s r a e l i t a 

S imson H i b n e r rea l iza u n buen ne­
gocio, apaga todas las luces de BU 

do u n pedazo de pan tostado, e l 
m a l o lo r y e l m a l sabor h a b r á n des­
aparecido. 

Pa ra conservar l a manteca s in que 
se ponga r anc ia , debe guardarse en 
u n recipiente de loza; colocado en 
l u g a r fresco. 

Ex i s t en termos especiales, que con­
servan l a man teca duran te l a rgo 
t i empo en e l m i s m o estado en que 
se deposita en ellos. Pero no son 
artefactos m u y recomendables, p o r 
las d i f icu l tades que ofrece su l i m p i e ­
za perfecta. 

UN B U E N L U B R I F I C A N T E 

Para l u b r i f i c a r las g r i fos de l a 
cocina, del cuar to de b a ñ o , las puer­
tas, etc., u n buen preparado es el 
s iguiente . 

Resina, 35 g ramos ; cera a m a r i l l a , 
130 gramos; aceite de o l iva , 1210 gra­
mos; sebo, 600; manteca de cerdo, 
250 gramos; esencia de t r emen t ina , 
130 gramos . 

P r i m e r o se d e r r e t i r á n las substan­
cias s ó l i d a s , y luego se agrega, a 
b a ñ o m a r í a , l a esencia de t remen­
t i n a 

casa y pone una cara m u y seria^ S i , 
p o r el c o n t r a r i o , e l negocio f u é ma­
lo, celebra una fiesta y su ro s t ro ad­
qu ie re una e x p r e s i ó n de j ub i l o sa ale­
g r í a . 

— D e esta f o r m a — e x p l i c ó u n d í a 
a u n í n t i m o — , consigo que l a gente 
me a c o m p a ñ e en mis alegras y en 
m i s t r i s tezas , con su t r i s t eza o con 
su a l e g r í a , e n cada caso, 

U N M E R I T O 

Se presenta u n i n d i v i d u o , a so l i c i ­
t a r una plaza en c ie r tas grandes of i ­
cinas. 

— ¿ C u á n t o desea us ted ganar?-—le 
p r e g u n t a e l gerente. Y é l contesta, 
p o r e l m é t o d o O l l e n d o r f f : 

— S í , s e ñ o r , s í , hace m u y buen 
t i e m p o , aunque puede v a r i a r . 

—Pero—pregun ta e l gerente, ele­
vando l a v o z — ¿ e s que es us ted sordo? 

— L a verdad , como u n á tap ia , s í , 
s e ñ o r . 

— M a g n í f i c o , ¡ Q u e d a us ted a d m i t i ­
do! P a s a r á a r e g e n t a r l a s e c c i ó n de 
rec lamaciones , , , , 
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V I D A D E P O R T I V A 

FUTBOL 
« R E U S D E P O R T I U » , 2 

« F . C. G U E L L » , 1 
M a l debut ha t en ido e l « R e u s » en 

e l presente Campeonato. A una de­
r r o t a en campo ajeno ie ha seguido 
una med ioc re v i c t o r i a en su misma 
casa, f r e n t e a u n c l u b que era con­
siderado como uno de los menos te­
mib les . 

E l p a r t i d o ha estado exento t o t a l ­
men te de jugadas b r i l l a n t e s pero 
con todo, ha t e n i d o sus momentos de 
e m o c i ó n , que l e han dado u n r e l a t i v o 
i n t e r é s . • 

Ambas l í n e a s defensivas han sido 
las que han destacado; la de lan te ra 
de l « G ü e l l » ha efectuado algunas 
combinaciones, pero s in e f ec t i v idad . 
E l goal que se a p u n t a r o n hub ie ra de 
decirse que e n t r ó en e l marco s in e l 
impu ' so de nad'et y en cuan to a la 
de l « R e u s » ha p e r d i d o una serie de 
ocasiones f a c i l í s i m a s para marcar . 
C l i m e n t ha sido e l m á s seguro de los 
c inco atacantes. 

E l « R e u s » se ha apuntado sus dos 
goals en l a p r i m e r a p a r t e y cuando 
se c r ? í a que l a segunda h a b í a de ser­
l e a ü n m á s favorab le , f a l l a r o n los 
c á l c u l o s y o b t u v i e r o n e l suyo los de l 
« G ü e l l » , y a p u n t o de a lcanzar e l em­
pate. 

A r b i t r ó , con no tab le ac i e r to e l se­
ñ o r So!á . a l ineando e l once vencedor 
e l s i gu ien te equ ipo : Saus Saus, 
Guasch, Marga le f , Lar rosa L l o p i s , 
R a n d e r á I I , A l u r i , C a t t l á , G a s c ó n y 
C l i m e n t . 

E l p ú b l i c o m u y cor rec to .—C. 
C A M P O D E ESPORTS D E L 

C. A D C L 
Fi rmado ya el cont ra to de arrenda­

miento del magrníflco campo de la Bor-
deta a l pie de la e s t ac ión del Metro 
Transversal de que dimos cuanta en 
una de nuestras anteriores ediciones, 
la Seccló d 'Esport i E x c u r s í o n s del 
Centre A. de Dependents del Comeré 
1 de la I n d ú s t r i a se propone empren­
der con toda actividad los trabajos 
de edñi fcac lón de las indispensables 
dependencias a f i n de hacer posible 
a sus inscri tos empezar cuanto antes 
los entrenamientos y su i n a u g u r a c i ó n 
dentro de breves dl'as. 

A este f i n . la «Secció d'Esport i Ex-
c u r s i o n s » ruega a todos los que e s t é n 
interesados en los esports que se prac­
t i c a r á n en esfce campo, no demoren 
hacer sus inscripciones y a s ^ i s m o es­
pera que todos los elementos espor­
tivos del C.A.D.C.I. h a c i é n d o s e cargo 
de la enorme Importancia que para 
e l esport puro representa esta adqui­
sición del «Cen t re» le d a r á n todo el 
calor de su entusiasmo y procuren la 
apor t ac ión de su concurso por los me­
dios que cada uno disponga. 

NATACION 
A N I V E R S A R I O DE L A F U N D A C I O N 
D E L C U IB N A T A C I O N B ARCELONA 

En esta o c a s i ó n el Club de Nata­
c ión Barcelona t iene acordada l a 
p u b l i c a c i ó n de u n B o l e t í n ex t r ao rd i ­
n a r i o que r e s u m i r á toda su v ida , 
durante estos v e i n t i c i n c o a ñ o s . 

Las Juntas d i rec t ivas , los socios 
m á s destacados, los acontecimientos 
deport ivos , los matebs in te rnac iona­
les, etc., figurarán en este B o l e t í n . 

L a C o m i s i ó n encargada especial­
mente, t iene y a m u y adelantados los 
t rabajos de r e c o p i l a c i ó n de fecbas. 
a r t í c e o s , c l i c h é s , etc Es su p r o p ó ­
si to aue este B o l e t í n e x t r a o r d i n a r i o 
responda a la i m p o r t a n c i a del Club 
y sea diorno del acontec imiento que 
se conmemora . 

Su e d i c i ó n s e r á encomendada a 
una de las casas m á s impor tan tes 
aue ofrezca las m á x i m a s g a r a n t í a s 
de u n t r á b a l o a r t í s t i c o y perfecto. 

E L C. N , BARCELONA 
A p a r t i r de p r imeros de este mes 

y a ruego de muchos deport istas 
que a s í lo t e n í a n sol ic i tado, ha esta 
blecido el C. N. Barcelona, las con­
diciones v e n t a j o s í s i m a s que para el 
ingreso otros a ñ o s no t e n í a costum 
bre de establecer hasta e l comienzo 
de l a t emnorada de i n v i e r n o . 

Este adelanto ha sido favorable­
mente comentado, y v iene siendo 
aprovechado por todos cuantos te­
n í a n la i n t e n c i ó n de ingresar en el 
Club N a t a c i ó n Barce lona , m a y o r ­
mente ante las perspectivas del X X V 
an ive r sa r io que se anunc ia con 
grandes festejos y actos deport ivos 
en sn p i sc ina de l a Escol lera de Le­
vante. 

BOXT^O 
GIRONES-HUGUES. M O R A L E S -

F L Y N . O R T E G A - F I H O L 
HOY EN E L NUEVO M U N D O 

Es, s in duda, l a r e u n i ó n de h o y 
en el popu la r local del Nuevo M u n ­
do, l a de m a y o r i m p o r t a n c i a que se 
ha dado en é l , ten iendo a su vez u n 
i n t e r é s depor t ivo pocas veces igua­
lado. 

G i r o n é s , e l g r a n c a m p e ó n , des­
p u é s de u n forzado a le jamien to del 
r i n g , e n c o n t r a r á a l fuerte ba ta l l ador 
f r a n c é s Hugues, hombre que por su 
record y j u v e n t u d h a r á que G i r o n á s 
pueda demostrar , s i no m e r m ó sus 
facultades, su l a rgo descanso. 

En los ent renamientos q u e d ó bien 
probada su to t a l c u r a c i ó n , siendo 
de esnerar puedan los af ic ionados 
verle hoy como en sus mejores t i em­
pos. 

A d e m á s de este g r a n combato h a y 

otros dos diez rounds de g r a n i m ­
por tancia , uno de ellos e l que s i rve 
de p r e s e n t a c i ó n en el campo inter­
nac iona l , del c a m p e ó n de E s p a ñ a de 
los moscas, Ortega, una de las m á s 
f i rmes esperanzas de nuestro boxeo, 
"•ontra el p r i m e r a serie f r a n c é s F i -
hol , boxeador y a conocido en Bar­
celona por haber ganado el torneo 
amateur celebrado en O l y m p i a , y 
on el que p a r t i c i p a r o n los campeo­
nes de E s p a ñ a , F ranc ia , I t a l i a y 
B é l g i c a . 

E l o t ro diez rounds es l a revan­
cha entre Morales y F l y n , teniendo 
que ser opuesto el vencedor a Mar ­
t í n e z de A l f a r a para el t í t u l o . 

F l y n se ha destacado grandemen­
te duran te toda la t emporada pasa­
da, haciendo preveer en él u n g r a n 
boxeador y de facultades, ya que 
siendo u n g ran esgr imis ta en sus 
ú l t i m o s combates, ha demostrado 
haber encontrado el p u n c h dent ro 
de su boxeo. 

E m n e z a r á l a ve lada con dos pre­
l i m i n a r e s en cua t ro rounds entre 
Falsone cont ra R e d ó n , y el fuerte 
pegador Prades con t ra A l e m a n y . 

C I N E M A T O G R A F A 

AUTOMOVILISMO 
A L R E D E D O R D E U N A P R U E B A A U ­
T O M O V I L I S T A E3SÍ E L C I R C U I T O D E 

M O N T J U I C H 
E l A u t o m ó v i l C l u b de C a t a l u ñ a y 

e l M o t o C u b de C a t a l u ñ a , t i e n e n en 
p royec to la c e l e b r a c i ó n de una j o r n a ­
da d e p o r t i v a de c a r á c t e r i n t e r n a c i o ­
n a l en e l C i r c u i t o del Pa rque de 
M o n t j u i c h , d i s p u t á n d o s e p o r l a m a ñ a ­
na una prueba de motos, y t a l vez 
o t r a de sidecars, y po r l a t a r d e una 
ca r re ra de a u t o m ó v i l e s . 

Con e l ooje to de que estas p rue­
bas tengan e l c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l 
y puedan i n c l u i r s e en e l Calendar io 
d e p o r t i v o para repe t i r se todos los 
a ñ o s como prueba nac iona l , e l « A u t o ­
m ó v i l C lub de C a t a l u ñ a se ha d i r i g i ­
do a la A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
A u t o m ó v i l e s Clubs Reconocidos, p i -
dieaido le sea s e ñ a l a d a una fecha de l 
mes de A b r i l p r ó x i m o , enviando con 
su p e t i c i ó n e l d e p ó s i t o que exige 
aquel la A s o c i a c i ó n para a d m i t i r las 
pet ic iones y s e ñ a l a r las fechas. 

E l M o t o C lub de C a t a l u ñ a tiene-
in ic iadas gestiones parecidas cerca 
de la F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
M o t o Clubs. 

PELOTA VASCA 
D E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

Por la t a rde se presenta en e l N o ­
vedades L u c i o , el buen de lan te ro que 
ha real izado una excelente c a m p a ñ a 
en el F r o n t ó n Zaragozano, donde ha 
sido, j u n t o con Ibar lucea . l a es t re l la 
de los p r 'me ros cuadros. L u c ' o , que 
goza en Barcelona de generales s i m ­
p a t í a s , s e r á s in duda r ec ib ido con 
agrado po r los asiduos a nues t ro p r i ­
m e r F r o n t ó n . 

Juega L u c i o de pare ja con Mateo , 
c o n t r a A r n e d i l l o menor y Magure -
g u i L 

Por la noche G a b r i e l y Teodoro 
son enfrentados a E c h e v a r r í a y Gu­
t i é r r e z . Veremos en este encuent ro 
u n in te resante duelo e n t r e dos de 
los zagueros m á s c i e n t í f i c o s con que 
cuenta e l cuadro d e l Novedades. 

REMO 
LOS Q U E R E P R E S E N T A R A N A L 
C L U B D E R E M B A R C E Í L O N A E N 
L A S R E G A T A S I N T E R N A C I O N A L E S 

E l C o m i t é t é c n i c o de r e m o de l 
menc 'onado c lub , a consecuencia de 
los resultados obtenidos en las re­
gatas e l i m i n a t o r i a s celebradas e l pa­
sado domingo po r l a m a ñ a n a , designa 
a los equipos que sa l i e ron v ic to r iosos 
en sus d i fe ren tes especialidades, pa­
ra que representen en las m'smas 
los colores del entus;asta C lub de 
Rem Barce lona en las p r ó x i m a s re­
gatas in te rnac iona les que t e n d r á n l u ­
gar por la t a rde de l d í a 16 de l co­
r r i e n t e , en aguas de nues t ro p u e r t o . 

As í , pues, r e p r e s e n t a r á n a l C lub 
de Rem Barce lona en l a d i f í c i l espe­
c i a l i d a d de ou t r "gger a c u a t r o reme­
ros en p u n t a y t i m o n e l el equipo 
fo rmado po r los remeros A g u s t í n 
Boada, J o a q u í n Quero l , Pablo M o l l e ­
ra, Carlos Costa, t i m o n e l - e n t r e n a d o r 
E n r i q u e V da l . Este equ ipo v e n c i ó 
en las e F m i n a t o r i a s b r i l l a n t e m e n t e , 
por, nueve segundos de ven ta ja so­
b re su c o n t r i n c a n t e , e l equipo de 
Lozano. E l equioo vencedor m a r c h ó 
d u r a n t e e l r e c o r r i d o a 38 estropa-
das po r m i n u t o y e l embalen a 40. 

E n s k i f f , r e p r e s e n t a r á a este c lub 
e l conocido s i k f f m a n E n r i q u e V ' d a l , 
que supo sacar una ne ta ven ta ja a 
su c o n t r i n c a n t e Feder ico S a g u é s . 
v e n c i é n d o l e p o r 1 m . 50 SÍ de d^'fe-
renc"a. H i z o e l r e c o r r i d o a unas 30 
ectropadas p o r m i n u t o y embalen 
a 32. 

E n yolas r e p r e s e n t a r á a l C lub de 
R e m Barcelona el e q i » o f o r m a d o 
p o r los remeros, todos el los comple­
to neóf i tos , los s e ñ o r e s Juan S e g a l é s . 
A n g e l C o r r a l Juan L u d o v i d y E n -
r i oue S a n t a m a r í a , t i m o n e l X X . 

Este equipo c o r r i ó una e s p l é n d i d a 
r e g r t a e l i m ' n a t o r i a , sabiendo sacar a 
los llegaods en segundo luga r 5 se­
gundos de d ' f a renc ia , demost rando 
d u r a n t e todo el r e c o r r i d o , una mo­
r a l envicliab'e, siendo de esperar la 
s a b r á n aumen ta r e l d í a que o ñ c i a l -

M A U R I C E C H E V A L I E R L L E V A U N A 
C O R B A T A F O T O G E N I C A 

L a corba ta de pun tos blancos y 
negros( « p o l k a d o t » como d i cen m u y 
s ign i f i ca t ivamen te ^os ingleses, que 
l leva M a u r i c e Cheval ie r en algunas 
de las escenas de la p e l í c u l a « U n a 
hora c o n t i g o » , de la Pa ramoun t , que 
se p royec ta en Col i seum con é x i t o , 
es e l p u n t o foca l de los f o t ó g r a f o s 
que impres ionaron esa p e l í c u l a . 

A s í l o ' r e v e l ó , al t e r m i n a r e l roda­
j e de la p e l í c u l a , e l f o t ó g r a f o V í c t o r 
M ü n e r , qu i en a s e g u r ó que l a co rba t a 
f a v o r i t a de Cheval ie r h a b í a s i m p l i ­
ficado grandemente el t r aba jo de l f o ­
t ó g r a f o . 

« E n f o t o g r a f í a — e x p l i c ó e l f o t ó g r a ­
fo de la Paramount—tenemos que 
buscar s i empre lo que l l amamos p u n -

¡ t o focal , e l cual establece l a d i v i s i ó n 
del foco. Por e jemplo, en e l ro s t ro 
de l i n t é r p r e t e tenemos que m a n t e n e r 
en foco desde la p u n t a de la n a r i z 
a la o r e j a E l foco d i v d ido es p o r 
la m i t a d y es sumamente agudo. A l 
establecer el p u n t o focal en l a cor­
bata, como hemos d i cho antes, t en ­
dremos una v i s i ó n pe r fec t a de los 
ojos porque habremos conseguido el 
foco cen t r a l . 

» L a corba ta « p o l k a d o t » es carac­
t e r í s t i c a de M a u r i c e Cheval ie r y me­
rece la a p r o b a c i ó n u n á n i m e de los 
f o t ó g r a f o s . Cuando esos pun tos b lan­
cos y negros se d i s t i n g u e n m u y agu­
dos lo m i s m o en « c l o s e - u p » que en 
u n « l o n g - s h o r t » . esto es, en p r i m e r 
t é r m i n o que a la d i s t anc ia , sabemos 
que l a f o t o g r a f í a s e r á pe r f ec t a en 

¡ cuanto a lo que a foco se ref iere . 
Una corba ta de d ibu jo d i f e r e n t e o de 
u n solo co lor presenta problemas que 
el « c a m e r a m a n » t i ene que r e s o l v e r . » 

E n l a p e l í c u l a « U n a hora c o n t i g o » , 
Cheval ie r l leva la corba ta « p o l k a d o t » 

¡ en casi todas las escenas, excep tuan-
1 do, como es de suponer.* aquellas en 

que aparece en f r a c o s m o k i n g . 
E n esta p e l í c u l a de la P a r a m o u n t 

el p ú b l i c o t e n d r á o p o r t u n i d a d de 
ap l aud i r a l i n i m i t a b l e ac to r f r a n c é s 
con su l i n d í s i m a c o m p a ñ e r a Jeannet-
te Mac Dona ld . con qu ien a p a t e c i ó 
por p r i m e r a vez en l a p e l í c u l a de re­
cuerdo imperecedero « E l desf i le de l 
a m o r » . 

GEORGE B A N C R O F T . E N U N V I G Q -
RQSO D R A M A 

George Banchof t . el f o r m i d a b l e ac­
t o r de la Pa ramoun t , a qu i en el p ú ­
b l i co a p l a u d i r á den t ro de poco en su 
v i r i l c a r a c t e r i z a c i ó n de u n r e v o l u ­
c iona r io bolchevique en l á p e l í c u l a 
«El t i g r e de l M a r N e g r o » , e n c a r n a r á 
el p r o t a g o n i s t a de el c ined rama «El 

mente d e f e n d e r á n los colores de su 
c lub . Es te equ:po hizo e l t r a y e c t o 
a 28 estropadas po r m i n u t o y en e l 
embalen a u m e n t ó su boga a 30, l l e ­
vando d u r a n t e toda la rega ta u n 
buen es t i lo y g r a n con jun to . 

MOTO-NAUTICA 
E L « M E E T I N G » I N T E R N A C I O N A L 

D E B A R C E L O N A 
(12, 13. 15 y 16 o c t u b r e ) 

E n l a S e c r e t a r í a d e l C l u b N á u t i c o 
van r e c i b i é n d o s e ya las inscr ipc iones 
para las regatas d e l M e e t i n g I n t e r ­
nac iona l de p r i m e r a clase que, p o r 
i m p o r t a n c i a y po r ser e l o r i m e r o de 
t a l c a t e g o r í a que se c e ^ b r a en Es­
p a ñ a , ha despertado u n f u e r t e y ge­
ne ra l i n t e r é s en t r e nuestros depor­
t i s tas y e n t r e e l p ú b ' i c o en general , 
que con t a n t o f avor a c o g i ó a n t e r i o ­
res reuniones de menor envergadura 
una serie de regatas excepcionales, 
t a n t o en e l aspecto m e r a m e n t e de­
p o r t i v o como desde eli p u n t o de v i s t a 
espectacular . 

A l a i n s c r i p c i ó n de l famoso « o u t -
b a r d i s t a » i t a l i a n o conde Cassal ini . que 
t r i p u l a r á uno de los « M a r i e ' a s - L a r o s » 
1.000 c. c con e l que tan tas v i c t o ­
r i as ha conquis tado en los p r i n c i p a ­
les mee t ings europeos, se u n i r á con 
aoda segur idad con nues t ro compa­
t r i o t a M o r a , que pasado d o m i n g o 
en una r e u n i ó n celebrada en e l Lago 
Garda ob tuvo el t r i u n f o abso lu to con 
su « E ' i t o - M a r c h e t t i » . 

Con respecto a Sor iano de I v a n r e y 
y Boi-chon se ha c o n f i r m a d o su p a r t i ­
c i p a c i ó n con ' o u t b o a r d s » de l a cate­
g o r í a s in r e s t r i c c i ó n con las que en 
e l ú l t i m o c m e e t i n g » de Maisons La f -
fitte e l p r i m e r o b a t i ó e l r eco rd m u n ­
d i a l , homologado ya po r l a U . I . Y . A 
a un p romed io de 95'690 q u i l ó m e t r o s 
por hora . 

E l C l u b N á u t i c o hace cons tar su 
a g r í - d e c i m i e n t o a l A u t o m ó v i l C l u b de 
C a t a ' u ñ a que ba concedido su coope-
r a c ' ó n a l « m e e t i n g » en t é r m i n o s m u y 
valiosos, demost rando PSÍ SU i d e n t i ­
ficación a c u a n t í s manifes tac iones 
s ign i f iquen e x p a n s ' ó n y progreso de 
los deportes . 

Para las s;ete regatas que com­
prende el p r o g r a m a se han r e c i b i d o 
va o f r e c i m i e n t o s de valos-s c^vpas de 
los s e ñ e e s M . A r q u e r , M . St>ns J . 
B s t l l ó J . G a r í . J . M ^ r í a Rovi ra ' . t a . 
C u b M a r í t i m o de Barce lona , C l u b 
N á u t i c o de Barcelona, Penya R h ; n . 
A n í s de l Mono, h a b i é n d o s e rec ib ;do 
t a m b i é n valiosos t rofeos de nuestras 
au to i idades e n t r e ellas S. E e l Pre­
s idente de la R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a , 
Genera k H d de C a t a l r ñ a . A y u n t a -
M i e n t o de Barcelona, n r n ' s t r o de Ma­
r i n a Gobernador c i v i l de Barce lo­
na, e tc . 

rUimcfie 
R e t a d o r » , basada en u n a r g u m e n t o 
o r i g i n a l de Grove r Jones y W i l l i a m s 
Slavens. a quienes deben a lgunos de 
los é x i t o s c i n e m a t o g r á f i c o s recientes 
m á s resonantes. 

Jones y Slavens d i e r o n a la pan ta ­
l l a los vigorosos c inedramas «El po­
d e r o s o » y « A b a n d o n a d o » , i n t e r p r e t a ­
das ambas p o r e l m i s m o B a n c r o f t . 
« D a m a s de l p r e s i d i o » . « E l c a m p e ó n 
de s í m i s m o » , « A g u i l u c h o s » y «El m á s 
a u d a z » . 

H O Y , E S T R E N O E N P U B L I - C I N E M A 

« L o s defensores de la p a t r i a » , « L o s 
M a d e r e r o s » . . N o t i c i a r i o Fox y Repor­
tajes « C i n e a c » . he a q u í t res n ú m e r o s 
de p r o g r a m a cuyos t í t u l o s , s i t o m a ­
dos a is ladamente se nos of recen y a 
sugestivos y prometedores , cuando 
se a ñ a d e que corresponden a las f a ­
mosas series de A l f o m b r a M á g i c a , 
de los documentales y actual idades 
F o x y que componen el nuevo p r o ­
g r a m a que P u b l i - C nema e x h i b i r á hoy 
a su d i s t i n g u i d a c l i en te la , represen­
t a n para e l p ú b l i c o asiduo de é s t e 
s a l ó n la g a r a n t í a m á s segura de una 
hora de e s p e c t á c u l o d i s t i n t o , i n t e r e ­
sante y ameno. 
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T O D O S 
discuten 

T O D O S 
comparan 

T O D O S 
acaban afirmando que 

MAURICE 

¥ «lEAHETTE 

NAC DON 

nos han dado la más 
divertida y original 
de sus producciones. 

Demostración: 
los llenos constantes 
del 

C O L I S E U M 

en su tercera semana 
de proyección. 

Es un film PARAMOUNT 

«Los defensores de la p a t r i a » , ver­
dadero a la rde de c i n e m a t o g r a f í a , s ig ­
n i f i ca una v i s i ó n sorprendente y ma­
rav i l lo sa de la po t en t e escuadra nor ­
t eamer icana en u n d í a de man 'ob ra s 
«Los M a d e r e r o s » nos mues t r a la t a l a 
da p inos y abetos en los bosques y 
e l t r a n s p o r t e de los t roncos a io 
l a rgo de caudalosos r í o s . 

Por ú l t i m o , el N o t i c i a r i o Fox y los 
Repor ta jes « C i n e a c » nos t r a e n , como 
s iempre , las ú l t i m a s actual idades 
mundia les , e n t r e las cuales descue­
l l a n la t r á g i c a c a r r e r a a u t o m o v i ' i s t a 
de B r o o k l a n d . una ca r re ra de caba­
l los en Fon ta ineb leau . con sorpren­
dentes escenas al « r e l e n t i » y una ca­
r r e r a « t r a s m o t o » de dos muchachas 
francesas, l a s e s i ó n i n a u g u r a l de la 
Sociedad de las Naciones, la boda de 
la h i í a de M a c Dona ld . el c u m p l e a ñ o s 
de H i n d e n b u r g . e l vuelo de globos 
para la copa Gordon B e n n e t t que se 
han d i spu tado ocho naciones, etc., etc. 

P O L A N E G R I L O E N C U E N T R A T O ­
D O C A M B I A D O 

— H o l l y w o o d no es el m i s m o — de­
c l a r ó a los pocos d í a s de pe rmanen­
c i a en la famosa c iudad—. A h o r a pa­
rece que l a gente t i ene u n sen t ido 
m á s ser io de la v i d a y de las cosas. 
E n mis t i empos todo e ra b u l l i c i o , 
inconsc ienc ia , a l e a r í a , hoy no. A n t e s 
nadie es tudiaba, nadie se preocupa­

ba de m e j o r a r su a r t e ; se confi I 
todo a l a s i m p a t í a personal o ai 
ahora es a l c o n t r a r i o : todos s ^ ^ ' 
fuerzan p o r aprender , por p e r f . ^ 
narse, p o r a d q u i r i r de l a époc^ Cl0' 

T a m b i é n c a m b i ó mucho p ^ u ^ 
g r i . Los que a d m i r e n su labor en r 
Re ina D r a g a » a d v e r t i r á n tamb". 
que e l la se c o n t a m i n ó con ese «s * 
t i d o t r á g i c o de l a v i d a » , 

L A C O L U M B I A C O N T R A T A A RAt. 
B A R A W E E K S P A R A V A R l o ^ ' 
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B á r b a r a Weeks , l a l i n d a mor^ 
que t r a b a j ó u n d í a en las «Fo lúes^ 
que f u é l l evada a H o l l y w o o d para / • 
m a r p a r t e en « W h o o p e e » y qUe ' 
t i m a m e n t e ha aparec ido en la revigf 
« U n loco die v e r a n o » , de Eddie Can-
t o r en « C h e a t e r s a t P l a y » y «Sten 
p i n g S i s t e r s » , ha s ido cont ra tada p0' 
la C o l u m b i a p a r a i n t e r p r e t a r una se­
r i e de films cuyos t í t u l o s se anun 
c i a r á n en breve . 

Rec i en t emen te B á r b a r a Weekg ^ 
i n t e r p r e t a d o e l p r i m a r r o l femenino 
e n « L a mano a s e s i n a » , de la Colum-
bia , con B e n L y o n a l a cabeza del 
r epa r to . F u é p r ec i s amen te su eapién. 
d i d a l abor en es te film lo que indujo 
a esta e d i t o r a a c o n t r a t a r l a , 

¡ E L P E L I G R O A M A R I L L O ! 
500 C H I N O S C O N T R A T A D O S PARA 

U N y i L M 

Q u i n i e n t o s ch inos , e l m á s conside» 
rabie n ú m e r o de o r ien ta les que se 
haya j a m á s r e u n i d o en u n film, to. 
m a r ó n p a r t e en e l film Columbia «El 
corresponsal de g u e r r a » , cuya acción 
se desar ro l la en Shangha i durante la 
gu3r ra c i v i l c h i n a . 

E n este i m p o r t a n t e film reaparece 
nuevamente en l a p a n t a l l a la célebre 
pareja J a c k H o l t y Ra p h Graves, 
los camaradas que f u e r o n co-protaso-
nistas de t r es grandes producciones 

j de l a m i s m a e d i t o r a , «Submar ino» , 
« A g u i l a s > y « D i r i g i b l e » . 

Los chinos en c u e s t i ó n fueron i-e-
c l u t á d o s por T o m Col l i n s , alcalde de 
C h i n a t o w n , l á c i u d a d c h i n a de Los 
Angeles, q u e , d u r a n t e a ñ o s enteros 
ha venido p r o p o r c i o n a n d o t ipos orien-
ta'es a los es tudios de Hollywood, 
a d e m á s de a c t u a r como consajero 
t é c n i c o en p e l í c u l a s referentes a 
O r i e n t e . 

« E l cor responsa l de g u e r r a » pre. 
senta a H o l t e n e l papel del heroico 
sq'dado a m i r i c a n o , de l av iador aven­
t u r e r o , y a Graves en e l de l corres­
ponsal de g u e r r a t i p o 19B3 que da 
sus c r ó n i c a s p o r r a d i o . L a d i recc ión 
de I f i l m c o r r i ó a ca rgo de Pafd 
Sloane. 

P E L I C U L A S P A R A P R O Y E C T A R A 
B O R D O D E LOS T R A S A T L A N T I C O S 

Con l a c o n t r a t a c i ó n de « L a esta­
t u a v e n g a d o r a » y « A b i s m o s de pa­
s i ó n » pa ra p r o y e c t a r a s en los tras­
a t l á n t i c o s d e l L oyd. N o r t e Al3mán, 
l a C o l u m b i a t i e n e ac tua lmen te una 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l c i e n po r c ien en 
todos los p r i n c i p a l e s vapores de las 
l í n e a s regulares que unen N o r t 3 a m é -
r i c a con los m á s e i m p o r t a n t e s puer­
tos d e l m u n d o . 

U N F I L M Q U E R I N D E PROVECHO 
A L A S I N S T I T U C I O N E S B E N E ­

F I C A S 

Tres i n s t i t u c i o n e s b e n é f i c a s , de Los 
Angeles , e l H o s p i t a l de n i ñ o s , e l N . 
A F o u n d a n g H o m e y l a Day Nursery 
f u e r o n favorec idas d i r a c t a m e n t e po» 
la p r o d u c c i ó n de « L a q u i m e r a ele 
H o l l y w o o d > , de l a C o l u m b i a . 

Algunas escenas de l film se rodaron 
en e l Janes Es t a t e , una de las fin­
cas m á s hermosas de Ca i f o r n i a , y en 
v i r t u d de u n a l e y no e sc r i t a pero 
e f ec t iva e n t r e los r i cos p rop ie ta r ios 
de H o l l y w o o d que a l q u i l a n en oca­
siones sus fincas a las c o m p a ñ í a s c i ­
n e m a t o g r á f i c a s , e l p r o d u c t o de este 
a l q u i l e r es s i e m p r e cedido a la bane* 
fleencia. 

D I S T I N C I O N I N N A T A 
N i l a e d u c a c i ó n , n i e l t r a t o social, 

n i l a f o r t u n a , l o g r a n que una perso­
n a de tendencias vu lgares r ec t i f t " 
qu© sus maneras . Estos elementes 
pueden s í c o n t r i b u i r a suavizar, sdP 
p e r f i c i a ' m e n t e , las asperezas exte­
r iores , pero s i e m p r e se a d v e r t i r á Ia 
v i o l e n c i a que t i e n e que hacerse Para 
adaptarse a unas maneras que no en­
cajan en su ve rdade ra personalidad. 

Es ta es la o p i n i ó n de l a excelente 
a c t r i z Constance Benne t . a qu ien to­
dos cons ideran como u n dechado-de 
perfecciones y a qu i en se concede sin 
regateo a lguno e l t í t u o de « la mu­
j e r m á s e legan te 'e A m é r i c a » . 

E n l a p r o d u c c i ó n « C o c k t a i l de t'e* 
los» , que se e s t rena hoy en F é m i n a 
p o d r á ap rec i a r e l p ú b l i c o barce'-' 
né s l a j u s t i c i a de estas ap rec i ac i»* 
nes. 
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E S P E C T A C U L O S 

r^atro Novedades 
I 6 ^ ' jjfj is CALVO. Tarde a la* 
ron3Paft>a 4.30, popular : 

1 & FIESTA DE SAN ANTON 
y el exitazo cómico: 

ti BARBERILLO DEL AVAPIES 
t»- W ,ic,tas T r í "1 Avellí y Antonio 
protagron«í^_>cALiDADKs ^ ^ j ^ UNA 
paIacios- PESETA 

las 10. Gran F u n c i ó n de Gala 
Nochf «nr del I lus t re Jefe del Par t ido 
en 1 ÜON ALEJANDRO L E B R O U X . 
BadpOR^N' ,L EQUIVOCACION, y 

2 3 4 
r ep resen tac ión del exitazo: 

LUISA FERNANDA 
M A T I L D E VAZQUEZ, M A R I A V A -

^ n J E B A . RICARDO M A Y R A L . PA-
i r r r o GORGB, con la Llanos, Pala-
3 Ruíít P a r í s . Baraja, etc. 35 prole-
'!oS, áe orquesta, 35. Mafiana tarde en 
- r f l n é e de Moda: L A FIESTA D E SAN 
m i ANTON: 

LUISA FERNANDA 
VAZQUEZ. V A L L O J E R A . M A Y R A L , 

mMBNO. Noche: POR UNA EQU1VO-
0,1 CACION y 

LUISA FERNANDA 
ñor V I L A . VALLOJERA, L A RA y GOR­

GB. Se despacha en c o n t a d u r í a 

Teatro Barcelona 
COMPAÑIA D E L TEATRO MARIA 

ISABEL. D E M A D R I D 
^oy miércoles tarde a las cinco y 

cuar to: 

EQUILIBRIOS 
Noche a las diez y cuar to: 

MI DISTINGUIDA FAMILIA 
Mafiana jueves tarde: 

ANACLETO SE DIVORCIA 
Noche: 

MI DISTINGUIDA FAMILIA 

Featre Catalá Romea 
Jompanyla VÜa-Daví . Teléfon 19.691.-
(ÍAUGURACIO D E L A TEMPORADA 
)IVENDRES 7 d'Octubre, a un quar t 
l'onze de la n l t . ESTRENA del poema 
m tres actes 1 en vers. de JOSEP M . 

D E SAGARRA: 

DESITJADA 
E n c á r r e c s a Comptadunra 

Teatro Victoria 
Dompañra LUIS CALVO. Hoy mié rco l e s 
tarde a las 4'30, Colosal Vermouth Po­
pular, BUTACA A UNA PESETA: 1.° 
LOS CAMARONES, por P. F e r n á n d e z y 
M. Tejecla; 2.o L A ROSA D E L AZA FRAN, debutando el notable b a r í t o n o 
José P. Oleína. Noche a las 10: l.o POR 
UNA EQUIVOCACION y el é x i t o del afio: 

LUISA FERNANDA 
por los eminentes cantantes SOFIA 
VERGE. CECILIA GUBERT. JUAN RO-

SICH y el coloso de los divos: 

MARCOS REDONDO 
Mafiana jueves tarde a las 4'30. Gran­
dioso m a t i n é e de Moda, r e p r e s e n t á n d o ­
se el enorme é x i t o : LUISA FERNAN­
DA, por el divo de los b a r í t o n o s M A R ­
COS REDONDO. Noche a las 10: 1.° 
POR UNA EQUIVOCACION, y el é x i t o 

Krlco del maestro Torroba: 
LUISA FERNANDA 

por el eminente cuarteto SOFIA V E R -
GE, CECILIA GUBERT. LUIS GIMENO 

y JUAN ROSICH 

Teatro Nuevo 
(PALACIO D E L GENERO LIRICO) 

Gran Compañía Oómíeo-Lír ica de p r i ­
mer orden 

Hoy miérco les tarde a las 4'30, Ver-
mout Popular, Butaca una peseta. Ge­
neral 0'60. Localidades regaladas. De­
but del tenor PASCUAL ALBERO, con 
DOSÍA FRANCISQUITA, con P. Rodore-
da y M. M a r t í n . Noche a las 10, Butaca 
3 Pesetas: EL DIFUNTO CASCARRA­

BIAS, y E X I T O MONUMENTAL de 

KATIUSKA 
CLA MUJER RUSA) 

Maravillosa c reac ión de los geniales 
ar t is tas: 

E. SERRANO y E. ZABARTE 
Mafiana Jueves tarde a las 4'30, Bu ta ­
ca una peseta. General 0'60. 4 actos. 4: 
^ DOGARESA, por J . Soler, A . da 1 a t r o 
^ P. Redorada, y L A D E L SOTO D E L 
CARRAL, Por Matilde M a r t í n y E n r l -
«N» Zabarte. Noche: K A T I U S K A , por 

E. Serrano y E . Zabarte 

Teatro Cómico 
PALACIO D E LA KEVISTA 

« o y miércoles , 5 Octubre, noche a las 
^"15. P e n ú l t i m o d ía de ac tuac ión del 
ortoldable e spec tácu lo de arte v a r í a ­

l o , en el que f i g u r a la formidable or ­
questa de 

J A I M E PLANAS 
í sus DISCOS VIVIENTES. Diez maes-
«>s del arte, del r i t m o y de la o r lg ina-

X o w XA1'M-*. chansonier fantaslsta; -UJKII K A A ' nianipdlador; CARMELITA 
«J«ERT, vedette: C E L I A DEZA, ve-

¡"•"e: CARMEN OALAZAR. p r i m e r í s i m a 
exl*1135 A R A C E L I LEVVIS. bailarina 

céntrica-, JOHN LEWIS (el hombre 
eon>a): NENA RUBENS, maqu in i s t a . 

Mafi31*61 m&s sensaclonaI de Barcelona, 
^ a n a jueves tarde a las 4'4 5 y nocht 

a las 10. función en Honor de 
y ^ J A I M E PLANAS 
to s j Z f a de la c o m p a ñ í a . Muy pron-
cóinia^Sa01onal 1>8but del e m i n e n t í s i m o 

ac robá t i co de fama mund 'a l : 
F R A N K P I C H E L 

Gran Teatre Espanyol 
A v u i dlmecres tarda a les 5, F O R M I ­

D A B L E C A R T E L L ' 
i l A B E N E F I C I D E L PUBLIC!! 

LA REINA HA RELLISCAT 
BUTAQUES D E P R I M E R A CLASSE 2 

PESSETES. GENERAL 0'50 
N l t NO H I H A FUNCIO. per a donar 
lloe a la pr imera r ep re sen t ac ió , a por ta 
taneada, del g r a n d l ó s vodevil sonor: 

L'AMOR CAPGIRA UN PAIS 
QUE S'ESTRENARA DBMA. D I A 6, A 

LES 10 D E L A N I T 
DIJOUS TARDA, a preus populars. 

BUTAQUES A 2 PESSETES: 

LA REINA HA RELLISCAT 
N I T , ESTRENA D E L SEGON V O D E V I L 
SONOR D E L 'ANY, de Francesc Presas 

1 m ú s i c a del me^tre Pou: L'AMOR CAPGIRA UN PAIS 

SALONES 

Tivol 

CINAES 

4 tarde y 9'50 noche. «JUGANDOSE L A 
V I D A ^ ( B i l l Boyd, 5*35 tarde y 9*50 no­

che) . 

LA REINA DRAGA 
(Pola Negrl . 4'05. 6'35 tarde y 11 noche) 

Fémina 
4 tarde y 9'50 noche. «AUDAZ Y GA­
LANTE» (Georg-e O'Biien. 5'35 tarde y 

9'50 noche). 

PAREJA DE BAILE 
(Jammes Dunn . 4,05, 6 35 tarde y 10'55 

noche) 

Capítol 
j 4 tarde y 9'50 noche. «TESTIGO SOR­

P R E N D E N T E » (Greta Nissen, 5,35 tar-
' de y 9'50 noche) 

MI ULTIMO AMOR 
(en e s p a ñ o l . J o s é Mojiea, 4'05, 6'40 tar­

de y 11 noche) 

Circo Barce lonés 
Telé fono 13595. Sábado tarde y noche. 
9 grandes atracciones. E s p e c t á c u l o s 
S I L V I O - B A L L E T ; MARY GUERRERO: 
SANTOS D E CHEBOIR: F I N A S, C L I -
MENTj A . C L B M E N T I ; M A T I L D E L A ­
SARTE; A L E X I S : L O L I AND CHKBOIR; 

SILVIO B A L L E T y NENA RUBENS 

C 9 E I S E 
• T g t - E ff=®bJ< 

Hoy tarde a las 4'10. 
Noche a las 10*10 

UNA HORA CONTIGO 
por MAURICIO C H E V A L I E R 
y J E A N E T T E MAC DONALO 

Es u n f i l m Paramonnt 

Hoy tarde de 4 a 8 y noche a las 10. 

ACTUALIDADES PARAM0UNT 
DIBUJOS 

ECLAIR JOURNAL 
GRAN E X I T O de la opereta U F A : 

R0NNY 
por K A T E D E NAGY y 

W I L L Y FRITSCH 

Cataluña 

Cine París 
Tarde: 4.30 Noche: 9.45 

REVISTA 
VALSES DE ANTAñO 

LA CHICA DE M0NTPARNASE 

Cine Layetana 
Local cómodo. Hoy: NO T R A B A J E US­
TED, supe rp roducc ión , por Warner Bax­
ter; L A U L T I M A NOCHE, extraordina­
r io f i l m , por LI1 Dagover; E L COBAR­
DE, Interesante cinta, por Warner Bax-
frer: TOCANDO E L VIOLON, muy cómi­

ca. Jueves g-randes estrenos 

Cine Ramblas 
Rambla Centro. 36-38. Teléfono 18.972. 

N A T U R A L 
E L PAN NUESTRO D E CADA D I A 

(sonora), por Charles F a r r é l l 
E L CISCO K I D 

(sonora), por Warner Baxter, , Conchi­
t a Monteneg'ro y Edmund Lowe 

HONRARAS A TU MADRE 
(sonora), por Mac Marsh, James D u n n 

y Sally Tl ler 
Sesión continua 

EMPRESA DELICIAS 

Cine Mundial 
VIDAS PELIGROSAS 

y TODA UNA VIDA (en españo l ) 

Cine Arnau 
S O B O R N O 

Publi Cinema 
PASEO D E GRACIA. 57. Te léfono 79681 
Sesión continua de 3 a 8 y media y 

de 10 a 12 
BUTACA UNA PESETA 

A las 4 de la tarde, cambio t o t a l de 
programa 

NOTICIARIOS FOX 
REPORTAJES CINEAC 

LOS MADEREROS 
(documental) 

Estreno de la alfombra mágica Fox : 

LOS DEFENSORES DE 
LA PATRIA . 

Los s e ñ o r e s espectadores de las 3, po­
d r á n , por mismo precio, ver el pro­

grama de estreno 
Equipo sonoro R. C. A. Photophone 

4 tarde y 10 noche. «UN CORNETA D E 
SUERTE» (Slim Summarville, 5'52 tar­

de y 10*10 noche) 

BAJO FALSA BANDERA 
( C h a r l ó t e Susa, 4'05, 6'12 tarde y 10'40 

noche) 

Pathé Palace 
4 tarde y 9'30 noche. «TITANES D E L 
BOSQUE» (5'40 tarde y 9'45 noche); 
«COCTAIL D E CELOS» (Constante Ben-

net, 4, 6'bO tarde y 10'55 noche) 

Excelsior 
4 tarde y 9'30 noche. «EL TREN D E 
LOS SUICIDAS» (5'40 tarde y 9*45 no­
che); «BEAU IDEAL» (Ralph Forbes, 

4, 6*55 tarde y 11'05 noche) 
M I R I A 
4 tarde y 9'30 noche. «ARIZONA» (5'30 
tarde y 9'30 noche); «¡VIVA L A L I ­
B E R T A D ! » (René Lefevbre, 4, 6'45 tar­

de y 10'45 noche) 
GRAN TEATRO CONDAL 
Continua 3*4 5 tarde. «UN VALS EN 
SLEEPING-CAR»; «¡VIVA L A L I B E R ­

TAD!» (René Lefevbre) 
MONUMENTAL 
Continua 3'45 tarde. «EL BARBERO 
D E NAPOLEON» (en e spaño l , 4. 7 tarde 
y 3 0'15 noche); «HERMANAS D E F A ­
RANDULA» (5'35 tarde y 9'10 noche); 
«LA MASCARA D E TUL» (J. Haro ld 
Mur ray , 4,25, 7'25 tarde y 11 noche). 
IRIS P A R K 
Continua 3'45 tarde. «LA ISLA P E L I ­
GROSA» (primera jornada, 6'35 tarde 
y 9*10 noche); «EL D I R I G I B L E » (Fay 

W r a y , 3'45, 7 tarde y 10'35 noche) 
ROY A L (continua 3'45 tarde) , y 
W A L K Y R I A (continua 4 tarde) ; «EL 
P I L L U E L O » (Jack Cooper); «LA CA­

L L E » (Syeria Sydney) 
BOHEMIA 
Continua 4 tarde. «PASA E L CIRCO» 
(5'45 tarde y 9*05 noche); « E L D I R I ­

G I B L E » (Fay Wray . 4'15. 7'15 tarde y j 
10'45 noche) 

D I A N A 
Continua 3'45 tarde. 
(4'55 tarde y 8'45 noche); «PIRATAS 
D E L A I R E » (6'05 tarde y 9'55 noche); | 
«DIXIANA» (Bebé Daniels, 3'45, 7'15 ! 

tarde y 11 noche) 
ARGENTINA y PADRO 
Continua 3'45 tarde. « E L DESPERTAR í 
D E L A CIUDAD»; «EL A L E G R E LORD i 

QUEX»; «UN MAGNIFICO F L I R T » 

ble y escrupuloso, que es P í o D a v í 
el p r i m e r ac tor . 

Ya hemos d icho que é s t e y M a r í a 
V i l a nues t ra a c t r i z por excelencia, 
d e s e m p e ñ a n los pro tagonis tas i e l 
poema r u r a l en t res actos y en verso, 
de Sagarra, con que e m p e z a r á Ro­
mea una t emporada que, po r 'as 
obras con que cuenta y el entusias­
mo de l p u b l i c o , actores y actr ices, 
p r o m e t e ser memorab le . 

COMICO.—Conforme e s t á anuncia­
do, m a ñ a n a , t a rde y noche, se cele­
b r a r á n las funciones de despedida 
del e s p e c t á c u l o t a n celebrado de 
nues t ro p ú b l i c o . E l inmenso Ja ime 
Planas a lma de su e s p e c t á c u l o a l 
f r e n t e de su c o m p a ñ í a , compuesta 
de e lementos seleccionados en t r e los 
mejores a r t i s t a s ?da rá el a d i ó s al p ú ­
b l i co de Barcelona, presentando lo 
m á s sa l iente de su extenso repe r to ­
r i o . G u i r ó , e l i n t e l i g e n t e empresa­
r i o del t e a t ro , s iguiendo l a no rma 
que se ha impues to de presentar en 
él todo lo que cons t i tuya una nove­
dad, h a r á debu ta r m u y en breve en­
t r e diversos n ú m e r o s de reconocida 
solvencia, a M l l e . R e n é , verdadera 
a r t i s t a e n c l o p é d i c a , que por las re­
ferencias que tenemos, c o n s t i t u i r á 
u n verdadero a lboroto . A s í mi smo 
d e b u t a r á e l a r t i s t a de fama m u n d i a l , 
sobradamente conocido por las rese­
ñ a s de los pe r iód icos1 ex t ran je ros , 
F r a n c h P i c h a l , y v iene a j u s t i f i c a r 
e l merec ido r enombre que t i ene con­
quis tado. 

En la p r ó x i m a e d i c i ó n daremos no­
t i c ias de los proyectos del i n q u i e t o 
hombre de tea t ros Estanislao G u i r ó . 

Teatro Triunfo y 
Cine Marina 

D E CORBETA (sonora). 
TES D E LUJO (sonora), 

(por dobles) 

N U E V O S T R I U N F O S D E GONZA­
L E Z M A R I N E N A M E R I C A 

Vue lve e l cable a t raernos el eco 
! de los é x i t o s rea lmente e x t r a o r d i n a ­

r ios que e s t á cosechando en t i e r r a s 
' de h i s p a n o a m é r i c a e l admi rab le y 
i p e r s o n a l í s i m o r ec i t ado r G o n z á l e z 
' M a r í n . A c t u a l m e n t e e s t á dando en 

L a Habana una serie de rec i ta les . 
' Los c inco p r imeros , a que alcanzan 
I las no t i c i a s c a b ' e g r á f i c a s , han cons-
! t i t u í d o u n t r i u n f o t an r o t u n d o y 
f sensacional, que l a Prensa habanera 
; alude, u n á n i m e , como ú n i c o s puntos 
! de re ferencia , a los alcanzados a l l í 
I en o t ras é p o c a s por Caruso y por 
i nues t ra ins igne t r á g i c a , d o ñ a M a r í a 

Guer re ro . 

| G o n z á l e z M a r í n t iene a ú n que 
c u m p l i r diversos compromisos en 

' Cuba, y antes de abandonar l a be l l a 
c a p i t a l habanera, se le t r i b u t a r á u n 
grandioso homenaje. 

Cómicos y comedias 
E n e l t e a t r o Z o r r i l l a , de B a d a l o -

na , e s t r e n ó s e u n a comedia d r a m á ­
t i c a , o r i g i n a l de d o n Pedro R o s e l l ó , 
t i t u l a d a " L l u i t a e t e rna" . 

Es l a p r i m e r a o b r a t e a t r a l del se-
«AGUILUCHOS» i ñ o r R e s e l l ó , y e n e l l a h a quedado 

d e m o s t r a d a l a r e v e l a c i ó n de u n a u ­
t o r d r a m á t i c o de ind i scu t ib les m é ­
r i t o s . 

E l a sun to , p u r a m e n t e socia l , se 
d e s a r r o l l a s i n es t r idencias , y m a t i ­
zada de bel los pensamientos y f l o ­
r i d o l engua je . 

A u n q u e a lgunos t ipos nos parecen 
u n poco t rasnochados , n o d e j a n de 
acusar u n f i r m e t r azo e n sus ca ­
r a c t e r í s t i c a s . Es ta c o n d i c i ó n nos h a ­
ce esperar de l s e ñ o r R o s e l l ó grandes 
cosas u n a vez sa tu rado de l a m b i e n ­
te a c t u a l de l t e a t ro . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n , m u y def ic iente 
po r f a l t a de es tud io y d i r e c c i ó n es­
c é n i c a . S i n embargo , merecen des­
tacarse los s e ñ o r e s B o i x y D a l m a u , 

G e -

Programa para boy: LOS DUENDES ANDAN SUELTOS 
(cómica) INOCENTE EL TEMERARIO (sonora) MARIANITA (sonora) 

Jueves estupendo programa: CAPITÁN e n sus respectivos papeles de 
y CAMARO 
en e spaño l 

Frontón Novedades 
H o y mié rco les tarde a las 4'15: L U ­
CIO - MATEO contra A R N E D I L L O Me­
nor - MAGUREGUI I . Noche a las 10*15: 
GAJURIEL I TEODORO contra ECHE­
V E R R I A - GUTIERREZ. Detalles por 

ea r t e í e s 

Boxeo - Nuevo Mundo 
Hoy miérco les a las diez y cuarto 

GRANDIOSA V E L A D A 
5 GRANDES COMBATES, 5 

En diez roiunls: 
ORTEGA - F I H O L 
MORALES - F L Y N 

R e a p a r i c i ó n del campeón de Espafiat 
GIRONES - H L G L l S 

E N T RA D A GENERAL: 4 PTAS. 

E L T E A T R O 

M U Y P R O N T O 
el grandioso espec tácu lo Urico Cubano 

SIB0NEY-GRANITO 
TRIO MATAMOROS 

YOLANDA - GRANITO 

Notas informativas 
R O M E A . — L a inaugu rac i >n de la 

p r ó x i m a temporada en el coqaetdn 
Tea t re C a t a ! á Rom a, aican . á 
este a ñ o una g ran solemnidad Pre­
s e n t a c i ó n de C o m p a ñ í a , e s t i t n o de 
una obra^ que a d e m á s l leva la firma 
de Sagarra y un a m b i n te de f r an ­
ca r e a c c i ó n en p r o del t e a t r o ca! a-
l á n , rodean a aquel la velstda de to­
dos los valores de acon tec imien to . 

Los ensayos de « D e s i t j a d a » se l l e ­
van con la mayor a c t i v i d a d p o n í é n . 
dose en ellos, por pa r t e de toro? el 
me or c a r i ñ o y de una manera espe­
c ia l , por la de ese d L e c l o r a d m i r a -

n i s " y " M i q u e l " . 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó d u r a n t e l a r e ­

p r e s e n t a c i ó n y a l f i n a l de los t res 
actos, ob l i gando a sa l i r a l au to r r e ­
pet idas veces. 

— E n e l t e a t r o D i n d u r r a , de G i -
j ó n , h a reaparec ido l a c o m p a ñ í a de 
comedias que a c a u d i l l a l a s i m p á t i c a 
p a r e j a A m p a r o M a r t í y Paco P i e r r á , 
p o n i e n d o e n escena c o n s i n g u l a r 
m a e s t r í a l a f i n a comedia "Los M u ­
ñ e c o s " . 

— L a p r i m e r a p o b l a c i ó n donde e m ­
p e z a r á su t o u m é e a r t í s t i c a l a c o m ­
p a ñ í a Saus de C a b a l l é , s e r á San 
S e b a s t i á n , debu tando en e l T e a t r o 
V i c t o r i a Eugen ia con l a ob ra " L a 
P a r r a n d a " de l maest ro Alonso. . 

—Se e n c u e n t r a en Barceilona des­
p u é s de u n a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n e n 
V a l e n c i a , l a s i m p á t i c a oanzonet is ta 
C o n c h i t a F r a n c o . 

— L a ya p o p u l a r í s i m a t i p l e Cec i l i a 
Gutoert , recibe a d i a r i o o f r e c i m i é n t o s 
de ventajosos con t ra tos pa ra todos 
los g é n e r o s tea t ra les . 

U l t i m a m e n t e se le h a ofrec ido en 
buenas condic iones u n o p a r a f i g u ­
r a r c o m o vedet te en u n a c o m p a ñ í a 
de revis tas , que l a G u b e r t n o h a 
acontado, y a que pe r a h o r a no p i e n ­
sa dedicarse a e l lo . 

L a e n c a n t a d o r a Ceci l ia , m i e n t r a s 
pueda pref ie re c o n t i n u a r a c tuando 
en su g é n e r o de zarzuela, y en B a r ­
ce lona , p a r a c o r r e s n o r ^ r a l f a v o r 
que e l p ú b l i c o b a r c e l o n é s le d i spen­
sa y aJ c u a l debe l a m a y o r pa r t e 
de sus t r i u n f o s . 

Anunciar en un buen nenó 
dico como El DIA GRA­

FICO, es prosperar 

I A M U S I C A 

Palau de la Música Catalana 
E L P I A N I S T A S T E P H A N J3ERG-
M A N N EN L A ASOCIACION DE 

C U L T U R A M U S I C A L 
La A s o c i a c i ó n de C u l t u r a Mús ica 

que o r g a n i z ó duran te e l pasado cuv 
so, p r i m e r o de su a c t u a c i ó n en Bar 
celona, una admi rab le serie de con 
ciertos, captando l a a t e n c i ó n y el en 
tusiasmo de los f i l a r m ó n i c o s d( 
nuestra c i u d a d que, r á p i d a m e n t e 
han l lenado l a l i s t a de socios, con 
fiados no só lo .en e l pres t ig io de d i 
cha ent idad , s ino t a m b i é n y mu^ 
especialmente en l a s ó l i d a s o l v e n c ú 
a r t í s t i c a del maestro F r a n k Mar 
shal l , delegado de l a C u l t u r a l ei 
Barcelona; ha reanudado sus ac t iv i 
dades, i n a u g u r a n d o el curso 1032-33 
con l a p r e s e n t a c i ó n del p ian is ta aus 
t r iaco Stephan B e r g m a n n . 

Los asociados, que y a exceden ere 
c idamente del m i l l a r , l l enaban 1; 
platea del Pa lau , los palcos, e l anf i 
teatro y muchas de las localidades 
del piso super ior , y en este concier 
to , como e n todos los anter iores , 
pa ten t iza ron u n i n t e r é s entusiaste 
verdaderamente ejemplar , escuchan 
do y ap laudiendo a B e r g a m m a n cor 
u n á n i m e a t e n c i ó n y fervor . 

E l j oven p ian i s t a a u s t r í a c o quf 
por p r i m e r a vez actuaba en Barce­
lona, d e m o s t r ó poseer una m a g n i f i 
ca t é c n i c a p i a n í s t i c a , in terpretando 
« P a s t o r a l y c a p r i c h o » , de S c a r l a í t i : 
«Rondo» , de Mozar t ; «Gavota» , de 
Gluck, y l a « S o n a t a op. 27 n ú m . 2» 
(Claro de l u n a ) , de Beethoven, en la 
p r i m e r a p a !r t e del p r o g r a m a ; la 
t r a n s c r i p c i ó n de Buson i de l a «Cha­
c o n a » , de Bach, y l a « B a l a d a en fa 
menor n ú m . 4», de C h o p í n , en l a se 
gunda , y u n «Es tud io» de Dohnany 
una «Danza» , de Granados; los =Val 
ses nobles y s e n t i m e n t a l e s » , de Ra 
ve l , y « N a v a r r a » , de A l b é n i z , en k 
tercera. 

De todas estas obras, ejecutadas 
como hemos dicho, con segura t éc 
nica, prefer imos, por su in te rpre ta 
c i ó n , l a de Mozar t , l a de Gluck, 1¡; 
de Bach y l a de D o h n a n y ; en las 
otras, especialmente en l a « S o n a t a » 
de Beethoven, en los «Valses», de 
Ravel , y sobre todo, en « N a v a r r a s 
de A l b é n i z , e l concepto esencial y e 
sentido expresivo del p ian i s ta , nc 
co inc id i e ron con los nuestros, me 
reciendo, no obstante, los aplauso; 
del aud i t o r i o que ob l iga ron a Berg 
m a n n a in te rpre ta r , fuera de progra 
ma, de u n modo exquis i to , « P r e l u 
d io y N o c t u r n o » , de Scriabine, para 
l a m a n o izquierda , obra m u y pro 
p i c i a pa ra el l u c i m i e n t o de sus ex­
celentes facultades t é c n i c a s . 

LUIS GONGORA 

Ayer fueron dados de alta 
los siguientes abonados 

DATOS F A C I L I T A D O S POR L A 
C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A -

C I O N A L D E E S P A Ñ A 
T e l é f o n o N o m b r e y d o m i c i l u 

733901 A m a t , Ja ime; S a n t a l ó . 77. 
76252 A r a g o n é s M i r ó Juan; Ver te-

l l a t . 28. 
24845 B ianca f lo r Juan; Ta l l e r s . 4E 
54510 Castells Ó u z m á n . Leopoldo 

C e r d e ñ a , 228. 
50112 Clemra^ Cesionario de l a Ca­

sa; Consejo de Cien to . 414. 
20570 C o n f e d e r a c i ó Catalana d'Ex-

por tadors . Raimes, 8. 
16339 E l e c t r o g a r a n t í a F e d e r i c o 

H e m p e l ; P. Franco. M a c i á . 10 
34162 E m a i l D i a m a n t D e n t í f r i c o s ; 

F lor idab lanca , 5. 
75169 Fiorent i i H u e t . J.; Acei tes 

B a i l é n , 195. 
71083 Geili C a r b ó . Juan; i m p r e n t a : 

L a Granada, 1. 
71076 Gi l s G i n é J o s é ; Buenavis ta . 15 
24018 L l u c h J o s é ; A v . 14 A b r i U 43i;, 
74600 M i c h i g á n Radio ; Clar i s 77. 
33809 M i r a L l o p , R.; Roca fo r t . 42. 

C A M B I O S D E N O M B R E 
52951 A y m e r i c h Alseda, Juan; D i p u ­

t a c i ó n 465. 
50063 B a t l l e v e l l V i l a . Juan; Rondr 

San Pedro 55. 
51823 Claros, Salvador; Fugadas. 120 

C A M B I O S D E D O M I C I L I O 
76897 A . M . Barcelona; M i n e r v a , 6. 
76328 B o n i q u e t R ie ra . J o s é ; Proven-

za, 278. 
21702 Cano Francisco; Ofic ina; Car 

m e n . 53. 
70520 Ca r r e r a y B a u Francisco 

M a l l o r c a . 289. 
14317 Comerc i a l A n ó n i m a T i z ó n ; A 

t a San Pedro 1. 
76008 E . R. Barce lona Paseo d i 

Grac ia . 79. 
50038 E s c r i b á . M i g u e l ; P a c í f i c o . 74 
35882 Golerons. A n t o n i o ; Alpens 22. 
13172 « L a V e u de C a t a l u n y a » ( E d i 
13173 t o r i a l ) ; Pelayo. 1. 
76126 Leb re ton . J u l i e t t e ; P a r í s , 150 
32172 L l o y d I n d u s t r i a l ; Pasaje" A r a 

g ó n . l e t r a A . 
32176 Moya Hnos. S. en C ; Roca 

f o r t 78. 
77719 Soler El ias . M i g u e l ; Munta -

ner . 191. 
19852 Stenger (P . F r a n k ) ; Magdale­

nas, 19. 
33762 Ubeda, Carmen; Roca fo r t . 68 
11693 Y v e r n de M i r a d e M a r í a ; Cor 

tes 618. 
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TPASMEDITERRA^ q p M P A N I A 
VTA L A Y E T A N A . 2. BARCELONA 
Paseo de ta Castellana. 14. MADKliJ 

áervlclo ^semanal r rfiDldo «W 
Medlferráneo * Cantábrico 

íaf lendo ae Barcelona todos <os 
miércoles 

t'enlnsula r canaria» 
Servicio gulncenal. admitiendo carg^i 
y pásale oara tos ouertos del Medi­
terráneo. 1.a» Palma» f Tenerife 

con salida ios tuevee 
servicio ranldo. de gran lulo, sema­

nal Barcelona. Cádia r Canaria» 
P a r a Canarias saldrá el día 8 

rte octubre la motonave 

CIUDAD DE SEVILLA 
Linea rápida mensual 

Fernando P6o 
ES día ib de octubre 

el vaoor 

L E G A Z P I 
con escalas en valencia. Alicante, 
Cartagena. Cádiz. La» Palmas, rene-
rife. Río de Oro. Monrovia. Santa 
Isabel (Fernamlo P6o>, Bata. Koe« 

v Rio Benito 
S E R V I C I O BAKCELONA-VAXiENCl/* 
Salidas de Barcelona: lunes ? lueves 

a las veinte doras. 
Salidas de Valencia: miércoles y sá-
oados. a las diecinueve ñoras, oresta-
<lo ñor el maenflcr nnaue ^ tnotore? 

QUDAD DE VALENCIA 
-KKVICIO l iAKCELONA-ALaCAN'l K-

ORAU 
salida de Barcelona todos ios do-
mingros. a las ocbo boras. con esca­
las en Alicante, ürán. Mellila, Villa-
«aniurlo. Ceuta, MelHla. Orán. Ali­

cante f Barcelona 
- •ERVICIO BARCELONA - C A R T A ­

GENA 
Salidas todos ios meves. a laa 

sel": ñoras 
StOK VICIO E N T K E LiA PENINSULA 

y B A L E A R E S 
salidas de Barcelona y Palma todos 
los días, excepto domlngros. a las 
•pinttuna boras. oor tas motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Salidas ne Barcelona j a r a Manón 
ios miércoles, viernes 9 domingos 

a las diecinueve boras 
salida de Barcelona para ibláa ios 

lunes n las dieciocho Horas 

HIJO DE ROMULO BOSCH 

-VUMAOUK1Ü& i ¿XINSUiNATAiUOf 
Servicio re&ulai a muertos ^ i 

•Mediterráneo, Norte de \frlca. Oa-
diz. Sevilla Y Uuelv» 

oor «os vapores 
BEIRGA^ C E R V E R A , VILAFRAflíOA 

v LAJVDPUltU 
Tlngrlado nüm. ». muelle de tfispana 

T E L E F O N O 18274 
Oficinas: VIA LAÍETANA, V 

T E L E F O N O «2067 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
CON SALIDA F I J A CADA 

SEMANA 
directamente entre 
la Península y los 
siguientes ouertos: 

Marsella, Puerto Manrlclo. 
Oncglia, Savona, Génova, 
Llvorno. Nápoies, Palermo. 
Messina, Malta, Catanla, 
Barí, Trieste, Venecla y 

Flume 
Saldrá de este puerto 

la motonave 

P A G A N I N I 
Admitiendo carga y pa­

sajeros 

El jueves 6 octubre 
L a cargra se erectüa con 
la «Colla Fidué». muelle 
de Baleares, tinglado nú­
mero 4. T E L E F O N O 1T504. 
Para fletes e Informes di­
rigirse a su Consignatario 

E M I L I O C A R A N D I N 1 

VIA L A T E T A N A , 12 
T E L E F O N O 13876 

Vapores de H i j o de 
R A M O N A . R A M O S 
Directo para 

O A R T A G I S N A 
Directo semanal, con salidas los lue-

ves a las SEIS de la m a ñ a n a 
admitiendo carga y pásale 

Directo para 
AGUILAS. A L M E R I A . M O T R I L , 

4 L G E O I R A S y MALAGA 
Servicio semanal, con salida los 

sábados oor la tarde 
Admitiendo carga y pása le 

También -samite carga con conoci­
miento directo oara 

Tánser, casabianca. Rabat. Maza-
gán, íaff l , Moeador. Fetuán y Ke-
nitra. eon trasbordo en Gibraltar. 

Para informes, dirigirse a an 
(Lrmador y consignatario 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Paseo de w-oióu i». — Velél ib»* i 

tá 

Compañía NEPTUN - Bremen 

S E R V I C I O R E G U L A R SEMANAL D E 
P A S A J E Y CARGA P A R A LOS 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 
Admitiendo carga con transbordo 

para todos los puertos del Norte 
de Europa 

Saldrá el día 7 de octubre 
el buque a motor 

B E S S E L 
L a carga se admite en el tinglado 
número 2 del muelle do Baleares, sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes, fletes y demás infor­
mes, dirigirse a sus consignatarios: 

Comercial Combalia Sagrera 
S. A. 

PASEO D E COLON. 23, l.o 
T E L E F O N O 22024 

Y B A R R A Y COMP.a 
(S. en C. de Sevilla) 

Linea M E D I T E R R A N E O - B R A S I L -
PLATA 

MOTONAVES CORREOS 
•ESP AROLES 

S E R V I C I O RAPIDO R E G U L A R 
Para Montevideo y Buenos Aires 

saldrá el día 5 de octubre 
la magnífica motonave 

CABO SANTO TOMÉ 
Admitiendo carga y pasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en combinación con las 
Compañías ARGENTINAS D E NA­
VEGACION MIHAMOVICH. SOCIE­
DAD ANONIMA IMPORTADORA V 
i EXPORTADORA D E LA PATAGO-

NIA oara los ouertos de 
Rosarlo, santa Fe, Asunción, Baina, 
Asi como para Puerto Madryn. Co­
modoro, Rivadavia. Puerto Deseado, 
San Jniián. -ianta Ana, Rio Gállega 

r Punta Arenas 

CON TRANSBORDO EN BUENOS 
A I R E S 

ba carga se recibe en el tinglado 
situado en el muelle Rebalx 

Para fletes e informes dirigirse a 
sus Consignatarios 

HIJO D E ROMULO BOSCH, ». en O 
Vía Layetana. 7. — Teléfono 22057 

tificarles asuntos que les interesan. 
T a m b i é n se l lama, por la oficina de 

S e c r e t a r í a a don Pedro Torres Als i -
na oficial de la I n s p e c c i ó n de Inmi ­
grac ión . 

Atraque de buques surtos 
en el puerto 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 4: 
E N T R A D A S 

V a p o r "Cabo Santo Tome", de 
G é n o v a y Marse l la , con 6 pasaje­
ros p a r a este puerto y 12 de t r á n ­
sito y c a r g a general; motor "Ciudad 
de Barce lona", de P a l m a de M a l l o r 
ca , con 335 pasajeros, l a correspon­
dencia y c a r g a general; .vapor 
"Campas", de B a t o u m y escalas, con 

i cargamento de p e t r ó l e o ; vapor " B e r 
I ga", de C á d i z y escalas, con carga 
• diversa; pailebot "Mar ía" , de Torre-
• vieja, con efectos; pailebot "Josefa 
. Iglesias", de P a l m a de M a l l o r c a , 
i con efectos; pailebot "Lui sa" , de 
i P a l m a de Mal lorca , con efectos; 

pailebot "Rosario", de T a r r a g o n a , 

D E S P A C H A A D O S D E S A L I D A 
Vapor "Norte", con carga general, 

para G i j ó n ; vapor "Alfonso Serra" , 
en lastre, p a r a G i j ó n ; motor "Ciu­
dad de Barce lona", con pasaje y 
carga general, p a r a P a l m a de Ma­
l lorca; vapor "Cabo Santo Tome", 
con pasaje y carga general, p a r a 
buenos Aires y escalas; vapor " A r 
t iba Mendi", con efectos, p a r a S a n 
F e l í u . 

N O T I C I A S 

L a motonave «Cabo Santo T o m e » , 
que l l e g ó ayer m a ñ a n a procedente de 
Génova y Marsella^ ha sido portador 
de seis pasajeros y carga genera^ que 
al i ja en el muelle de Pescadores, E l 
citado buque sa ldrá hoy con rum­
bo a Buenos Aires y escalas, con pa­
saje y abundante carga general. 

—Directo de Palma de Mallorca, 
l l e g ó a la hora de costumbre el mo­
tor postal «Ciudad de Barce lona» , 
con 335 pasajeros, la corresponden­
c ia y carga general. E l expresado va­
por s a l i ó r or la noche, a las nueve, 
con destino al puerto de proceden­
cia, 

—Amarro sus cabos en el muelle 
de Costa el vapor «Campas»., condu­
ciendo a su bordo un completo car­
gamento de p e t r ó l e o , que descarga 
en el citado muelle. Dicho buque pro­
cede de Batoum, 

—Procedente de Torrevieja , P a l m a 
de Mallorca y Tarragona, amarraron 
sus cabos en el muelle de España- res­
pectivamente, los pailebots «María», 
« J o s e f a I g l e s i a s » , «Luisa» y «Rosa­
rio», los cuales aí jan en el expresado 
muelle varios efectos, 

Comandancia de Marina 
E N T R A D A S 

Por las oficinas de Deta l l de esta 
Comandancia de Marina se interesa 
la p r e s e n t a c i ó n de Francisco Vel i l la 
A z n a r y Pedro Fo ix Casas, para no-

Contradidue 

OH l'RAAMOO 
«Berga».. Bosch y Alsina. 
«Cabo Corona». Rebaix, 
«Cabo Santo Tomé», Pescadores. 
«Campas», Costa. 
• Í-.H. <i.i... j viuc<u«- 'Juevo 
í-.Darmound», alemán, Barcelona S. 
«Gloria», Costa. 
cOeneralife», Poniente M. 
«Lafcomo», norteamericano, España B. 
«Moruja y Auroia». Poniente N, 
«Magdalena R. de Garcías, Poniente N. 
«Manuela R.», Espaíía O. 

Al-mi. -» i IIUMA VI .nevo 
«Río Besós». Espafia N E . 
«Santiago López», Costa. 
«Sae 7». San tteitr&n. 
«Sac »». San Beitran. 
«Sac 4»., Muralla. 
<Uruguay», M. Nuevo. 
«Vicente L a Roda». Nuevo. 

N o t a s M i l i t a r e s 
A L A S E S C U E L A S P R A C T I C A S 

E L V I E R N E S S A L D R A E L G E N E ­
R A L B A T E T P A R A B A L A G U E R 

E l general Batet ha cambiado el 
i t inerario que t e n í a trazado para i r 
el viernes a Vi l la franca del P a n a d é s 
y Balaguer. 

E l general Batet, el p r ó x i m o vier­
nes, d e s p u é s de almorzar, a prime­
ras horas, de la tarde, sa ldrá para 
Balaguer, donde p e r n o c t a r á . 

E l sábado por la m a ñ a n a i r á a 
«Mormur» a revistar y presenciar 
los ejercicios del Regimiento de I n ­
f a n t e r í a n ú m . 25, de g u a r n i c i ó n en 
Lér ida , 

Por la tarde se d i r i g i r á a V i la f ran-
ca del Panadés , donde p e r n o c t a r á . 

E l domingo por la m a ñ a n a i rá a 
«La Va l í» a presenciar los ejercicios 
del Regimiento de I n f a n t e r í a n ú m e ­
ro 18, y r e g r e s a r á al m e d i o d í a a B a r ­
celona. 

H O Y S E R E U N I R A N E N E L D E S ­
P A C H O D E L G E N E R A L B A T E T , L O S 
G E N E R A L E S Y J E F E S D E C U E R P O 

E l general de la D i v i s i ó n , don Do­
mingo Batet. ha convocado para 
hoy, a las once de la m a ñ a n a , a su 
despacho, a todos los generales con 
mando y jefes de Cuerpo de la guar­
n i c i ó n . 

E l objeto de esta r e u n i ó n es to­
mar acuerdos relacionados con la or­
g a n i z a c i ó n de la parada m i l i t a r que 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o viernes en 
el Parque de la Cindadela con moti­
vo de la « F i e s t a del E j é r c i t o » . 

( í l i i a d l r a í í r o 
ouerfp adqu m ^ 

SEVILLA y CORDOBA 
a las diez de la mañana del 

d ía siguiente de su fecha 

No deje usted, si v is i ta estas 
capitales, de pedirlo en cual­
quier punto de venta de pe­

r iód icos y revistas. 

Adquiéra lo , igualmente, en to­
das las poblaciones importan­

tes de España: 

Santander, Oviedo, Valladolld. 
Bilbao, Valencia, Zaragoza, 

San S e b a s t i á n , et<%, etc. 

adunde se e n v í a con la má­
xima rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos. 

B U L S A 
La sesión de ayer 

Cambios de divisas extranjeras comuni­
cados por el Centro Oficial de Contra­
tación de Monedas, a la Junta Sindical 

de la Bolsa de esta Plaza 
cambio O ^ A 
anterio' *tt 
48 06 París (100 francos) 48 05 
42 35 Londres (1 libra) 42 35 
62 95 Roma (100 liras) 62 95 

170 20 Bruselas (100 belgas) , , . . 170 20 
236 50 Zurieh (100 francos suizos). 236 50 

2 92 Berlín (1 marco oro) ,, , , 2 92 
12 25 Nueva York (1 dólar) . . . . 12 25 

64 35 
63 25 
63 15 
83 00 
63 35 
94 30 
61 25 
80 00 
79 75 
79 50 
79 00 
78 15 
78 25 
79 50 
72 75 
72 50 
72 50 
73 50 
72 30 
90 00 
90 . 0 
90 25 
39 25 
90 25 
90 25 
83 50 
83 50 
83 50 
85 00 
84 75 
85 25 
94 50 
95 75 
91 25 
94 25 
90 75 

100 00 
ü3 50 
82 75 
84 00 
82 35 
82 85 
85 00 
94 90 
94 65 
94 65 
94 60 
95 50 
95 00 
80 65 
80 65 
80 65 
80 50 
80 50 
80 50 
68 00 
67 65 
67 65 
67 60 
68 50 
«8 25 
78 00 
78 00 
78 75 
79 00 
77 50 
78 75 
71 75 
94 75 
93 75 
93 00 
94 25 
94 25 
94 00 

20 3 00 
003 25 

89 75 
8J 63 
90 50 
8| 00 
30 (5 
81 25 

101 95 
I0( 85 

56 03 
57 50 
57 75 
7( 50 
73 25 
93 50 
73 15 
74 00 
70 00 
58 5. 
73 85 
61 00 
43 00 
53 00 
76 00 
68 25 

DEUDAS DEL ESTADO 
Interior 4 % A 

» » B 
» » O 
> » D 
» » E 
» » F , 
» » G.H 

Exterior 4 % A, , . •• 
» » B 
» » C 
» •» D 
» » E 
» » F 
« » G.-H, . . 

Amortízable 4 % A. . . 
» » B. . . 
» » C. . . 
» » D. . . 
» » E . . . 

Amortizable 5 % 1920 A. 
» » » B, 
» » » O. 
» » » D, 

» 
» E . 
» F . 

Amortizable 5 % 1*28 A. . . 
» » » B. , . 
» » » C, . . 
» » » D. 
» » » E . . . 
» x> » F . . . 

Amortizable 6 % U926 A. . . 
» » T> B. 
» » » C. •• 
» » » D. .. 
» » » E . . . 
» » » F . .. 

Amortizable 4 % % 1928 A. 
» » » B. 
» » » C. 
» » » D. 
» » » E . 
» » » F . 

Amortz. 5 % 1927 libre A. 
» » » » B. 

C. 
D. 
E . 
F . 
A. 
B. 
C. 
D. 
E . 
F . 

» 

Amortz. 5 % 1927 con. 

» 

Amortizable 3 % 1928 A. 
» í> » B. 
x> » » C, 
» » » D. 
» » » E . 
» » » F . 

Amortizable 4 % 1928 A. 
» » » B. 

» 

» 
Amortz. 5 

» 

> » G. . . 
> » D. . . 
> » E . . . 
> » F . . . 
> » G. H. 
1929 libre A. 

» » B. 
» » C. 
» » D. 
» » E . 
» » F . 

62 85 
62 75 
62 85 
62 85 
62 65 

61 00 
79 25 
79 CU 
78 75 

79 50 

89 00 
89 00 
89 00 

83 00 
83 00 
82 75 

94 00 

93 50 

82 75 

82 50 
83 35 

94 15 
93 75 j 
94 00 ! 

93 75 : 
80 00 
80 25 
79 50 

7 75 

67 65 
67 50 
67 50 

Cómodo 
aníer or 

(5 5,; 
19 00 
20 75 
22 5Ü 
45 00 
54 00 

Id. 2.a Serie fijo 3 % 
Id. Bobadillas 4 U % 
Id. 1918'5 % .. .. " *• 
Andaluces 6 % .. 
Cataluña 5 % , . 

6 
56 00 Cent. Aragón Caminreal 5 <̂  

,0 Cn r\,.r.l-« IT T... O >T7 "> 
Oeste España 3 % 
diera. Montserrat, 6 % " 
Secundarios 5 % ,. ,m " 
Gran Metro 1©25. 6 % " 
Madrid-Aragón, 6 % *' 
Cáceres P. variable .. 
Metro Transversal 6 % ,* 
Orense a Vigo, variable 
Id. id. pref. 3 % . . . . * 
Sarriá a Barcelona, 6 % ,, 
Tánger a Fez 6 % 
V. Asturiana 2.a hip. 6 % 

TRANVIAS 
G. de Tranvías, 4 % .. 
G. de Tranvías 5 % .. 
Tranvías Barcelona, 6 % ,* 

NAVIERAS 
Esp. Const. Naval 6 % 1920, 
Trasatlántica. 4 % .. 
Idem 1920 6 % * 
Idem 1922 6 % ". 
Idem 1925. espec. 5 % %. 
Idem 1925, const. 5 % %, 
Idem 1926 especiales. 6 % 
Idem 1928. especiales. 5 % 
Unión Naval Levante ,, , , 
Trasmediterránea 6% Bonos 

78 25 

77 «o 
87 75 

42 50 
(5 00 
37 00 
57 50 
60 00 
26 50 
31 00 
33 00 
43 25 
69 00 
93 00 
92 00 

70 00 
64 00 
76 7 

93 50 
25 00 
25 00 
35 00 
72 00 
72 00 
77 00 66 75 
59 00 
87 75 

AGUAS CANALES Y ELECTRICIDAD 
44 00 Aguas Huelva, 6 % ,. . . i 
97 00 Aguas Valencia. 6 % ,. , , 1 
94 00 ' Barcelonesa Elec. 1̂ 08 4 % 
89 50 » » 1913 6 % 
97 00 » » 1920 6 % 
72 00 Canal Urgel variable ,, . . 
78 25 Gas, E . 4 4̂ % 
77 00 Gas F . 4 14 % 
95 50 Gas G. 6 % 
92 00 Gas Bonos 6 % 

103 00 Chades 6 % 
44 00 Cop. de F . Eléct. 6 % 1921 44 00 » » » » » 1929 
82 00 Energía Eléctrica 5 % ,. 
90 65 Energía Eléctrica 6 % . . 
97 25 Idem. id. 6 % 1928 
94 50 Idem id. 6 % V>32 
92 75 Energía Eléct. Bonos G % 
84 00 Eléctrica Cinca 6 % .. .. 
92 00 Elct. I . Tenerife 6 % .. , . 
94 00 Gas Lebón. 6 % 
82 50 A. Barcelona 5 % A 2.a s. 
99 00 Aguas Barcelona. 6 % .. C. 
98 25 Aguas Barcelona 6 % .. D, 
E3 50 Luz Fuerza Levante, 6 % 
62 00 Fuerzas Motrices 1920 6 % 
69 00 Fuerzas Motrices, BOPOS ,, 
62 50 Fuerzas Motrices 1923 6 % 
95 00 Rieg. Levante, 6 % Bonos. 
00 50 Unión Eléct. Calilufia, 6 % 

90 SO 

96 50 

95 25 
M2 QQ 

102 75 
44 50 
44 5ü 

95 00 

91 00 

98 00 

89 CO 

94 00 
S3 50 
93 25 
93 15 
93 00 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 203 00 
» » » » B, 

Deuda Ferroviaria 5 % A. 
» » » B. 
» » » C. 

Deu. Ferv. 414 % 1929 A. 
» » » » B. 
» » » » C. 

Oblg. Tesoro 5 % % A. . . 
Idem, ídem, ídem, id. B. , , 

AYUNTAMIENTOS 
Barna. 1904. 4 % % . . 
Barna. 1906 4 ^ % . . 
Barna. 1920 4 % % . . 
Barna. 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1925. 6 % Expos. 
Barna. Fe. Balmes, 6 % 1925 

Id. id. ídem, id. 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco, 6 % 
Barna 1928 5 % 
Barna. Ensanche, 6 % 1927. 
Barna. B. Roma, 4 % , , , , 
Málag-a, Reformas 6 % ,, , . 
Sarriá 4 % % 
Sevilla Exposición 6 % 
Valencia 5 % 

90 00 
8J 65 
89 50 

79 75 

10) 80 

56 00 
56 25 
70 50 
70 00 

59 00 
72 00 

43 00 

74 00 

66 00 
65 00 
80 50 
85 C0 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B. 4 % 9i 
Idem. id. a 4 U % . 
Provinciales B. G. L . 

6 por 100 

84 50 
79 25 
89 00 
80 00 
85 50 
96 50 
93 75 
76 15 
68 50 
70 00 
86 00 
92 00 
87 75 

2 61 
88 50 

132 50 

52 25 
50 25 
48 75 
55 15 
45 00 
47 00 
55 25 
60 75 
62 75 
50 00 
49 75 
68 75 
61 25 
87 50 
83 75 
71 50 
48 15 
76 00-, 
69 5(f 
57 00 
59 00 
59 00 
61 00 
68 00 
85 50 
79 60 
81 00 
68 76 
57 00 
45 00 
43 50 
70 50 
8 00 

17 50 
50 

VARIAS 
Pto. Barna. IMS, 4 4̂ % , . 
Caja Emisiones. 6 % , , . . 
Confederación Ebro 6 % . . 
Banco Hipt. España. 4 % 

)i> » » 5 % 
» » » 6 % 

» » » 5% % 
Crédito Local, 6 % .. . . -, 
Crédito Local, 5 4̂ % . . 
Crédito Local, 5 % ínter. . . 
Crédito Local 6 % ídem. . . 
Id. id. 6 % 1932, libre . . . . 
Id. id. 6 % Bonos Exp. . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas, 6 % 
Empréstito Argentino . . . . 
Cédulas Costa Rica 7% oro 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a serie 3 % . . 
Nortes 5.a serie 3 % . . 
Espec. Pamplona, 3 % 
Prioridad Barna., 3 % 
Segovia a Medina. 3 % 
Asturias 1.a hip. 3 % . . 
Léridas. 3 % 
Villalba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
Almansas adher. 3 % . . 
Minas San Juan, 3 % 
Alsasuas 4 14 % . . . . 
Hueseas 4 % 
Especiales 6 % 
Valencia 5 1 ^ % . . . . 
Alar a Santander . . . . 
Alicantes 1.a r. 3 % . . 

2.a hip. 3 %.. 
A 4 
B. 4 

4 
4 
4 
5 
5 

C. 
D. 
E . 
F . 
G. 

% 

H. 5 14 % 
I . 6 % , . » J . 5 % .. , . 

Prancias 1864. 2 % ,. , . 
Franelas 1878, 2 14 % 
Córdoba. 3 % 
Badajoz, 5 % , 
Andaluces 1.a Serie v. . . 
Id. 1.a Serie fijo 3 % . . 
Id. 2.a Serie v. . . 

78 00 

96 30 

68 25 
70 00 

62 

50 00 

55 50 

47 00 

62 50 
49 60 

87 50 
83 75 

47 75 

56 75 

66 75 
61 00 
66 75 
85 75 
79 25 
81 00 

44 25 

69 00 

81 oü 
93 00 
b2 üO 
90 00 
78 50 
70 00 
87 50 
72 00 
92 00 
95 3P 

191 26 
95 00 
62 0C 
73 Ql 
65 0C 
95 01 
87 00 
79 00 
c S 00 
¿9 01 
60 50 
85 00 
73 00 
95 0C 
87 00 
71 00 
84 C0 ' 1 Ji 
91 Ci 
H if 
JO 00 
;12 tiC 
90 25 
90 ni 
G2 CE 

101 25 

|9 (JO 46 00 
58 25 
62 00 
59 oc 
91 75 

lül 00 
i |2 00 
531 00 
123 00 
107 50 
121 i 
3/ 00 
16 50 
95 JÜ 

JO 
100 00 
104 00 

iO 19 

222 00 
160 00 

14 C0 
12 25 
23 60 
42 00 

197 50 
82 50 

186 00 

88 00 
421 00 
416 00 
404 00 
146 50 
271 00 
47 60 
47 50 

627 50 
267 50 

43 50 
31 50 

164 00 
64 50 
2 61 

155 00 

106 50 

78 00 

196 00 
114 00 

VARIOS 
Asíand pref. 5 % 
Idem, 6 % 1916 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluen^a . . 
Idem 6 % Córdobas .. , , 
Auxi. C. Sansón. 6 % 
Auxi. Ferrocarril, 6 % 
C. y Pavimentos 6 % ., . , 
C. y Pavimentos. 7 % . . 
C. Güell 6 % 
Cros 6 % 
Electro-Metal. Ebro 6 % . . 
E . Indust. Aragonesas 6 % 
Construc. Eléct. 6 % .. . . 
Energ. e Indust Arag. 6 % 
Carburos Metálicos 6 % •• 
Fin. y Fid. Arnús-Garí 5 % 
F . O. y Const. 6 % 19'25 . . 
Idem, id. 6 % 1923 
Idem. id. 6 % Bonos .. . . 
Id. id. Cédulas 6 % .. . . 
Hotel Ritz 7 % 
Hullera Española. 6 % 
Indust. Sanitarias 6 % 
Madrid-París. 6 % 
Maquinista T. y M. 6 % . . 
Metropolitano Conts. . . 
Manufac. Corcho. 6 % •• 
M. Potasa Suria. 7 % .. . . 
Productos Pírelli. 5 % 1928 
Sert. C % •• •• 
Siemens Schuckert. 6 % . . 
Telf. Nac Española 5 Vt % 
T. M. F . Española, 7 % . . 
U. L Algodonera 6 % .. . . 
U. Salinera Española, 6 % 
V. Mej, Urbanas. 6 % •• 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuich ord. 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv. Barcelona pref. 7 % 
Idem, ídem, id. 6 % . . •• 
Idem Granada 
Catalana Gas F 
Trasmediterránea no estam. 

» estamp. 
Banco de España 
Banca Marsans •• 
Banco Valls • •• •• 
España Industrial 
Española Petróleos portd. 
Idem, id. Parles fuño 
Española Construc. Eléct. 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional pref. . . 
M. Petróleos B. inal 
Maquinista T. y M. . . •• 

VALORES A PLAZO 

91 00 

100 50 

55 00 

91 75 

112 00 

Nortes • 
Alicantes « •• 
Andaluces •• 
Orenses •• 
Metro Transversal •« . . 
Tranvías ord • 
Colonial • 
Río de la Plata . . . . .• 
Docks •• 
Banco de Cataluña , . 
Acciones Gas E 
Chades A. B. C. paridad 
Chadee. D » ptas. 
Chades. E » » 
Aguas . . . . 
Filipinas paridad . . . . »• 
Hulleras . . . . 
Felgueras 
Explosivos 
Minas Rif portador . . . . 
Azucarera Ordinaria . . •• 
Petróleos nuevos 
Ford 
Asland 
C é d u l a s Argentinas 6 % 

Ley 1872 paridad por peso 
Maquinista T. y Marítima. 
Fomento Obras y Construc-

ciones 
Telefónica Nacional Espa­

ñola ord 
Sevillana Electricidad, pa­

ridad •••„•* 
Industrias Agrícolas viejas. 
Cros •> •• •• 

99 65 

227 00 
165 00 
14 50 

24 50 
42 00 

202 50 
82 50 

185 00 

88 50 
420 00 
404 00 
397 00 
|47 00 
275 00 
47 00 
47 50 

630 10 
270 t9 
44 10 
31 10 

165 00 
64 00 

2 62 

155 00 

106 50 

78 00 
196 00 
114 00 

A G E N T E DE CAMBIO Y BOLSA 
CA D E B A R C E L O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n at las operaciones 
Dursát i les se tialla reservada por l8 
ley a los agentes, quienes al expedir 
pó l i za confieren t í tu los de propiedad 
de los valores y los nace irreivind^ 
cahies. N E G R E , L E A N D R O , Plaza de 
Cata luña , 16. Te lé fono 14.273. 

file:///frlca
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
RADIO - TELÉGRAFO 
TELÉFONO Y C A B L E 

E N C H I L E 

parece consolidada la si­
tuación y a p a r t a d o el 

ejército de toda inter­
vención en la l u ­

cha política 
pero noticias de Wáshington 
¿icen que la situación es bas­

tante precaria 
Santiago de C h i l e . — E l M i n i s t e r i o 

lia quedado completado con e l n o m ­
bramiento de l s e ñ o r Cor to , para l a 
cartera de Hacienda. 

E l secretar io de Alessandr i , ha 
declarado que s e g ú n h a b í a mani fes ta­
do e l s e ñ o r Pigueroa, las elecciones 
presidenciales se c e l e b r a r á n en l a f e ­
cha anunciada, no habiendo su f r ido 
n i n g ú n aplazamiento. 

E l i e í e del E j é r c i t o ha declarado 
que las In s t tuc iones armadas no i n ­
t e r v e n d r á n para nada en cuestiones 
p o l í t i c a - y que los j ó v e n e s o f ic ia les 
r e p u d i a i í a n aquellos jefes que se i n -
mis^uyí tn en p o l í t i c a . 

E l corresponsal de la Agenc ia fía-
vas tía In t e rv iuvado a var ios p o l í t i c o s 
acerca de c^mo qued la c u e s t i ó n de 
la « C / ^ c h - » , Todos ebos han c o i n c i ­
dido en ^ue e l asunte quedaba aplaza­
do hasra que e l nuevu Pres idente de 
la R e p ú b l i c a elegido po r la n a c i ó n , 
s,suma el Poder e l a ñ ' p r ó x i m o . — F a -
bra. 

**» 
Sant iago de Ch i l e , 4 . — E l nuevo 

presidente de l Gob ie rno provls ioinal , 
s e ñ o r Oyandel , h a r ec ib ido a los re­
presentantes de l a Prensa e x t r a n ­
jera , a quienes h a d i c h o que h a 
aceptado el cargo ú n i c a m e n t e c o n 
e l deseo de c o n t r i b u i r a l res tab le ­
c imien to de l a n o r m a l i d a d cons t i ­
t uc iona l , pero s i n e l m e n o r p r o p ó ­
s i to de real izar n i n g u n a p o l í t i c a de ­
t e rminada . 

H a a f i rmado que l a t r a n q u i l i d a d 
m á s absoluta r e i n a e n t o d o e l p a í s 
y que cree que las p r ó x i m a s eleccio­
nes presidenciales se d e s e n v o l v e r á n 
en med io de l a m a y o r t r a n q u i l i d a d . 

E l Gob ie rno , c o n s t i t u i d o a base 
de representantes de todos los p a r 
t idos p o l í t i c o s , h a de ser u n a g a ­
r a n t í a de que l a v o l u n t a d del pueblo 
s e r á respetada y s e ñ a l a r á las nor­
mas de G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a 
ch i lena .—Agencia A m e r i c a n a . 

• 
* » 

Sant iago de Ch i l e , 4 . — E l p a r t i d o 
r a d i c a l h a hecho "púb l i ca u n a ma­
n i f e s t a c i ó n d ic iendo que a p o y a r á a l 
nuevo Gob ie rno p r o v i s i o n a l s i e m ­
pre que se conduzca p o r los ca­
minos de l a l ega l idad y l a j u s t i c i a . 

Los radicales se m u e s t r a n p a r t i ­
dar ios de l a c a n d i d a t u r a de l ex 
presidente Alessandr i , c r e y é n d o s e 
que p ie rde t e r r e n o l a c a n d i d a t u r a 
de Grove , a l que s ó l o a p o y a r á n los 
comunis tas y anarqu i s tas .—Agenc ia 
A m e r i c a n a . 

* * 

Nueva Y o r k , 4 — E l « N e w Y o r k 
T i m e s » d i ce que las no t i c i a s que se 
reciben de C h i l e p e r m i t e n suponer 
que l a s i t u a c i ó n de l s e ñ o r Oyanavel 
es p reca r i a . N o t i c i a s d e l m i s m o 
or igen aseguran que c o n t i n ú a n los 
combates a l N o r t e de C h i l e y que 
la s i t u a c i ó n es m á s grave de lo que 
i n s i n ú a n las no t ic ias de aquel p a í s . -
Pabra. 

E N C H I L E SE E N T R E V E E L PE-
L I O R O D E U N A G U E R R A C I V I L 
Buenos A i r e s , 4.—Las no t i c i a s que 

v ienen r e c i b i é n d o s e de Chi le hacen 
suponer que la s i t u a c i ó n es m u y 
grave. 

Algunos despachos dejan en t reve r 
e l p e l i g r o de una gue r r a c i v i l e n t r e 
las p rov inc ia s d e l N o r t e y las d e l 
Sur.—Pabra, 

D E L A S M A N I O B R A S M I L I T A R E S 
E N R U M A N I A 

Bucarest , 4 .—En presencia d e l Rey 
han comenzado hoy las grandes ma­
niobras m i l i t a r e s , que d u r a r á n va­
rios d í a s . — P a b r a . 

E N E L P R O G R A M A P O L I T I C O D E 
LOS L A B O R I S T A S P I G U R A L A A B O ­
L I C I O N D E L A C A M A R A D E LOS 

L O R E S 
Londres , 4. — E n la Conferencia 

anual d e l p a r t i d o l abor i s ta r e u n i d a 
«n Leicester , d e s p u é s de hacer uso 
^e l a pa labra los s e ñ o r e s Henderson 
y L a t h a n , pres idente de la Asamblea, 
p ro tecc ion i s ta de l Gobierno, se so-
n i e t i ó a l a Conferencia e i p rograma 
P o l í t i c o , en e l que f i g u r a n l a abold-
ción de la C á m a r a de los Lores, l a 
n a c i o n a l i z a c i ó n de as t i e r r a s de i n ­
dus t r i a y 4a s o c i a l i z a c i ó n de l Banco 
de Ing la te r ra .—Pabra . 

L A S NACIONES E N G I N E B R A 

Las Comisiones correspondientes de la Asamblea de la Socie­
dad de Naciones han tratado de servicios de secretaría 

y presupuestos, y el Comité de la Conferencia 
deJ Desarme, de la proposición Hoover 

E l señor Davis apoyará en Ginebra la reducción de armamentos, aparte de 
su gestión preparatoria de la Conferencia Económica 

Ginebra 4.—La cua r t a C o m i s i ó n de 
l a Asamblea de l a Sociedad de Na­
ciones (F inanzas y Presupuestos), 
se h a r e u n i d o esta m a ñ a n a , reanu­
dando e l debate sobre l a r e fo rma 
de los servicios de l a S e c r e t a r í a , 
sueldos de los func ionar ios y l i m i t a ­
c i ó n de l Presupuesto. 

V a r i o s representantes de p a í s e s 
ibero amer icanos h a n puesto de m a 
nif ies to l a s i t u a c i ó n m u y d i f í c i l por­
que a t r av iesan sus p a í s e s respecti­
vos, a consecuencia de disensiones 
in te r io res , s i t u a c i ó n que les impos i -
h i l i t a c o n t r i b u i r en med ida excesi­
va , a pesar de su buena v o l u n t a d , 
a i sos tenimiento de los gastos del 
Organ i smo de Ginebra. 

Todos ellos ins i s t i e ron en l a nece­
s idad de hacer e c o n o m í a s . 

E l delegado de Ch ina h izo constar 
que a pesar de las d i f icul tades eco­
n ó m i c a s s i n precedentes, sn p a í s 
ha entregado en los diez y siete ú l ­
t imos meses, dos mi l lones cuatro­
cientos m i l francos oro; e jemplo que 
d e b í a seguirse p o r otras naciones. 

E l delegado f r a n c é s se m o s t r ó de 
acuerdo con e l c r i t e r i o del C o m i t é , 
pero s iempre que las e c o n o m í a s n o 
d i f i c u l t e n l a buena m a r c h a de los 
servicios de l a Sociedad de Nacio­
nes. 

E l s e ñ o r Madar i aga , delegado de 
E s p a ñ a , i n t e rv iene d e s p u é s e n el de­
bate, y s u g i r i ó l a a d o p c i ó n de u n 
sistema, p o r e l cua l los Estados 
m i e m b r o s de l a Sociedad p a g a r á n 
u n a con t r i buc i -n p r o p o r c i o n a l a sus 
respectivos Presupuestos de Negocios 
Ex t ran je ros . 

L a d i s c u s i ó n c o n t i n u a r á esta tarde 
Pabra . 

• 
• * 

Londres , 4 . — T e l e g r a f í a n de W á s -
h i n g t o n a l « T i m e s » , que e l s e ñ o r 
D a v i s que h a sido enviado of ic ia l ­
m e n t e a Ginebra , pa ra d i s c u t i r los 
p r e ü m i n a r e s de l a Conferenc ia eco­
n ó m i c a m u n d i a l l l eva t a m b i é n e l en­
cargo de i n s i s t i r en que sea adop­
tada l a p r o p o s i c i ó n de I s e ñ o r Hoo­
v e r r e l a t i v a a l a r e d u c c i ó n 
en u n t e r c i o de los armamentos . 
A m é r i c a considera ,en efecto, que 
esta es l a m e j o r s o l u c i ó n que puede 
adoptarse pa ra s a l i r de l a s i t ua ­
c i ó n d i f í c i l en que se encuent ra l a 
c u e s t i ó n d e l desarme. 

D u r a n t e su r ec ien te estancia en 
Londres , e l s e ñ o r Davis c e l e b r ó una 
l a r g a e n t r e v i s t a con S i r John S i ­
m ó n y en e l l a se cree saber que que­
d ó dec id ido t o m a r e l p l a n Hoover 
como base de toda nueva d i s c u s i ó n 
r e l a t i v a a l desarme. 

E l D e p a r t a m e n t o de Estado se 
m u e s t r a ahora m á s o p t i m i s t a sobre 
l a a c e p t a c i ó n de ese p royec to , ba­
s á n d o s e pa ra e l lo en e l hecho resul ­
t a n t e de las pe t ic iones alemanas, 
que coinciden) s e g ú n se cree con lo 
que parece ser l a o p i n i ó n europea, 
es dec i r , que Pranc ia debe hacer a l ­
gunas concesiones a A l e m a n i a y iue 
l o m á s p r á c t i c o s e r í a que Pranc ia 
d i s m i n u y e r a BUS armamentos , en l u ­
gar de que e l R e i c h aumen ta ra »os 
suyos.—Pabra. 

» 
* * 

Ginebra , 4 .—La sexta C o m i s i ó n de 
l a Sociedad de Naciones ha adopta­
do u n a r e s o l u c i ó n , p id i endo a l a 
Asamblea que t o m e n o t a de l i n f o r ­
m e de l a S e c r e t a r í a genera l sobre l a 
obra de l a C o m i s i ó n de Gobierno 

d u r a n t e el a ñ o p r ó x i m o pasado y ro ­
gar a l a c i t ada C o m i s i ó n que redac­
t e u n nuevo i n f o r m e sobre los t r a ­
bajos u l t e r i o r e s , pa ra presentar lo a 
l a p r ó x i m a s e s i ó n o r d i n a r i a de l a 
Asamblea.—Pabra. 

« 
Ginebra , 4 . — E l C o m i t é de l a Con­

fe renc ia de l Desarme, encargado de 
es tudiar l a c u e s t i ó n r e l a t i va a los 
efect ivos , ha d i s c u t i d o la ú l t i m a no­
ta amer icana sobre las proposicones 
d e l s e ñ o r Hoover re la t ivas a los efec­
t ivos m i l i t a r e s . 

E l C o m i t é , con la sola e x c e p c i ó n 
d e l s e ñ o r L i t v i n o f f , que f o r m u l ó al­
gunas objecciones, se ha most rado 
u n á n i m e m e n t e favorable a l a d i s t i n ­
c i ó n que se hace en la n o t a e n t r e 
las fuerzas destinadas a l a defensa 
t e r r i t o r i a l . 

Los p e r i t o s de las d i s t i n t a s po ten­
cias e s t u d i a r á n ahora los aspectos 
navales de l desarme.—Pabra, 

E N T O R N O D E L I N F O R M E L Y T T O N 
E N N O R T E A M E R I C A N O T O M A N 

E N S E R I O L A A M E N A Z A 
D E L J A P O N 

W a s h i n g t o n , 4 .—En los c í r c u l o s po­
l í t i c o s no se t o m a m u y en serio l a 
amenaza d e l J a p ó n de r e t i r a r s e de 
l a Sociedad de Naciones s i son apro­
badas las conclusiones d e l i n f o r m e 
L y t t o n . — P a b r a . 

A L E M A N I A I N V I T A D A O F I C I A L ­
M E N T E A U N A C O N F E R E N C I A D E 
LOS C I N C O P A R A H A B L A R D E L A 

P A R I D A D Y E L D E S A R M E 
B e r l í n . 4. — EH Gobierno a d e m á n 

ha sido i n v i t a d o of ic ia lmente a t o m a r 
p a r t e en una conferencia de Los C i n ­
co, en Londres , sobre l a c u e s t i ó n de 
l a i g u a l d a d de 'derechos y el proble­
m a d e l Desarme. 

Es ta i n v i t a c i ó n ha sido t r a n s m i t i ­
da ve rba lmen te esta t a rde a l secre­
t a r i o de Es tado a l e m á n , V o n B u l o w , 
po r e l encargado de Negocios b r i t á ­
n i co en B e r l í n . — P a b r a . 

U N A P R O T E S T A D E B E L G I C A CON­
T R A A L E M A N I A 

Bruselas. 4 — A consecuencia de 
m í a m a n i f e s t a c i ó n que se d e s a r r o l l ó 
en G r e f e l d a f a v o r de la r e inco rpora ­
c i ó n de B e u t h e n y M a l m e d y a A l e -
man ia , a l a cua l se asociaron dos m i ­
n i s t ros del R e i c h enviando te legramas 
de s i m p a t í a , e l Gobierno belga ha 
pro tes tado c o n t r a esta a c t i t u d , que 
e s t á en c o n t r a de l derecho i n d i s c u t i ­
ble de B é l g i c a . — P a b r a . 

L A L E G A C I O N E S P A Ñ O L A OBSE­
Q U I O C O N U N B A N Q U E T E A LOS 
R E P R E S E N T A N T E S D E LOS PAISES 
H I S P A N O A M E R I C A N O S Q U E ASIS­
T E N A L A C O N F E R E N C I A D E L A 

S. D E L A S N . 

Ginebra , 4. — Anoche se c e l e b r ó 
en e l H o t e l C a r l t o n e l t r a d i c i o n a l 
banquete con que la d e l e g a c i ó n es­
p a ñ o l a obsequia a todos los represen­
tantes de los p a í s e s h i spano-amer i -
canos que asisten a la Conferencia 
de la Sociedad de Naciones. 

A s i s t i e r o n a l acto cerca de 200 co­
mensales, e n t r e ellos los delegados de 
Colombia Ch i l e . B o Ü v i a . Cuba^ Por­
t u g a l , H a i t í . M é j i c o , N i c a r a g u a . Pa­
n a m á ' Gua t ema la . Paraguay, E l Sal­
vador , U r u g u a y y Venezuela, los cón­
sules en G i n e b r a de todos estos p a í ­
ses, el embajador de E s p a ñ a en Pa­
r í s ' s e ñ o r Madar iaga ; u n a d e l e g a c i ó n 
de l a co lon ia e s p a ñ o l a , func ionar ios 
americanos , portugueses y e s p a ñ o l e s 
de l a S e c r e t a r í a de la Sociedad de 

Naciones y de l a Of ic ina I n t e r n a c i o ­
nal de l Traba jo , y per iodis tas amer i ­
canos portugueses y e s p a ñ o l e s que 
ac tua lmen te se h a l l a n en Ginebra . 

A los postres, e l m i n i s t r o de Es­
tado e s p a ñ o l , s e ñ o r Zu lue ta , p r o n u n ­
c i ó u n discurso ofrec iendo e l home­
naje. 

Sus palabras f u e r o n acogidas con 
g r a n entusiasmo p o r todos los con­
currentes . 

E l discurso del s e ñ o r Zu lue ta . m u y 
n u t r i d o de ideas y con una o r i en t a ­
c ión concreta , c a u s ó en sus oyentes 
una i m p r e s i ó n m u y p ro funda . 

E l s e ñ o r Matos , delegado de Guate­
mala , h a b l ó en n o m b r e de los p a í s e s 
sudamericanos p o r ser el m i e m b r o 
m á s a n t i g u o en el Consejo de l a So­
c iedad de Naciones . Los delegados de 
P o r t u g a l y U r u g u a y hab la ron d e s p u é s . 

Todos p r o n u n c i a r o n frases de ca­
luroso elogio hac ia l a R e p ú b l i c a es­
p a ñ o l a e i n s i s t i e r o n en la necesidad 
de dar f o r m a p r á c t i c a a las ideas 
expuestas por e l s e ñ o r Zulue ta . 

R e f i r i é n d o s e a l a ac tua l s i t u a c i ó n 
m u n d i a l , e l s e ñ o r Z u l u e t a d i j o : 

H a y que ce r r a r los ojos a l a e v i ­
dencia, para no comprender que en 
u n plazo m u y breve, s ino se esta­
blece l a paz basada sobre e l desarme 
y l a s o l i d r i d a d i n t e r n a c i o n a l e l es­
p e c t r o de l a g u e r r a v o l v e r á a p ro ­
yectarse sobre l a t i e r r a ensangren­
tada, x 

A n t e e l d i l e m a de paz o de gue­
r r a nosotros todos contestamos, psat 
paz y j u s t i c i a sobre l a paz y l a jus­
t i c i a l a esperanza de una nueva h u ­
man idad . 

E l discurso d e l m i n i s t r o de Esta­
do f u é i n t e r r u m p i d o con grandes 
aplausos en sus p r inc ipa l e s p á r r a ­
fos y acogido con una i m p o n e n t e 
o v a c i ó n a l finalizar. 

E l r epresen tan te de l U r u g u a y , se­
ñ o r P a u l l i e r , d e d i c ó frases de g r a n 
afecto a E s p a ñ a p a í s — d i j o — q u e ha 
efectuado una o b r a inmens con su 
poder, BU c u l t u r a y su raza. 

Las palabras d e l s e ñ o r Zu lue t a 
— a g r e g ó — m e h a n hecho recordar l a 
obra de los colonizadores e s p a ñ o l e s , 
de los cuales e l U r u g u a y conserva 
huel las indelebles. 

T e r m i n o saludando a l a R e p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a , que ha de engrandecer a 
E s p a ñ a , p o r obra de l a J u s t i c i a y de 
l a democrac ia . 

A c o n t i n u a c i ó n se d i ó por t e r m i ­
nado e l acto que ha cons t i t u ido una 
nueva p rueba de l a con f r a t e rn idad 
hispano-americana.—Pabra. 

E L J A P O N C O N T R A E L I N F O R M E 
L Y T T O N 

Tokio», 4.—De l a Agenc ia Rengo: 
D u r a n t e e l Consejo de Gabinete ce­

lebrado hoy, se f o r m u l a r o n vivas c r í ­
t icas c o n t r a e l i n f o r m e de l a C o m i ­
s i ó n L y t t o n . 

Parece que e l m i n i s t r o de l a Gue­
r r a a f i r m ó q u e e l Gobierno j a p o n é s 
no t i e n e por que enterarse de l refe­
r i d o i n f o r m e y debe c o n t i n u a r su po­
l í t i c a . 

E n los c í r c u l o s m i l i t a r e s japoneses 
r e ina g r a n i n d i g n a c i ó n ante este i n ­
forme.—Pabra . 

D I M I T E E L G O B I E R N O D E ES­
T O N I A 

T a l l i n ( E s t o n i a ) , 4 . — E l G o b i e r n o 
e n p l eno h a presen tado l a d i m i s i ó n . 
F a b r a . 

E S C R I B E « L E T E M P S » 

Lo que trataron Herriot y John Simón en su reciente entrevista 
P a r í s , 4 . — E l je fe d e l Gob ie rno , 

s e ñ o r H e r r i o t , r e c i b i ó a las 12,45 a l 
m i n i s t r o i n g l é s de Negocios E x t r a n ­
j e ros s i r J o h n S i m ó n , que h a l l e ­
gado a P a r í s procedente de G i n e b r a , 
ce tebrando c o n é l u n a confe renc ia 
que h a d u r a d o h o r a y m e d i a . 
^ A I t e r m i n a r s e l a e n t r e v i s t a e l se­
ñ o r H e r r i o t se l i m i t ó a dec i r : 

— N u e s t r a c o n v e r s a c i ó n h a sádo 
c o r d i a l , í n t i m a y l e a l . 

S i r J o h n S i m ó n m a r c h ó poco des­
p u é s c o n d i r e c c i ó n a L o n d r e s . — F a ­
b r a . 

P a r í s , 4 . — « L e Temps^ escribe a 
p r o p ó s i t o de l a e n t r e v i s t a celebrada 

p o r los s e ñ o r e s H e r r i o t y J o h n S i ­
m ó n , que es p e r m i t i d o pensar que 
abordaron e l examen de la s i t u a c i ó n 
creada p o r l a a c t i t u d de A l e m a n i a 
en e l debate r e l a t i v o a l desarme, y 
de e l lo deduce e l c i t ado p e r i ó d i c o 
que m i e n s t r a s subsista e l estado de es­
p í r i t u ac tua l , no p o d r á e l Gobierno 
de B e r l í n esperar g r a n cosa de la ac­
c i ó n d i p l o m á t i c a concer tada o de 
]& i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r . 

E n una c u e s t i ó n de l a na tura leza 
e i m p o r t a n c i a de l a i lanteada por 
A l e m a n i a , F r a n c i a no puede pres tar ­
se a n i n g u n a c o n v e r s a c i ó n confiden­
c i a l » con e l Re ich , s ino solamente 
a negociaciones de c o n j u n t o con t o ­
dos los Estados interesados. 

C ie r tos cambios de pun tos de vis­

t a pueden d e s a r r o l l a r s e — a ñ a d e « L e 
T e m p s » — e n t r e c i e r tos Gobiernos so­
b re u n p r o c e d i m i e n t o eventua l , pero 
reservando en te ramen te e l fondo de l 
p rob l ema , que es e l examen c o l e c t i ­
vo , pa ra todas las potencias i n t e r e ­
sadas, de l a demanda de A leman ia , 
t a l como ha sido f o r m u l a d a . 

T e r m i n a d ic i endo que l a ve rdad 
es que l a v o l u n t a d de reaamar p o r 
p a r t e de A l e m a n i a es t a n c l a ra y 
evidente , que la o p i n i ó n i n t e r n a c i o ­
na l es u n á n i m e en mani fes ta r su i n ­
q u i e t u d ; p o r e l l o , l a r e e l e c c i ó n de 
ayer de P o l o n i a como m i e m b r o d e l 
Consejo de l a Sociedad de Naciones, 
con una m a y o r í a imponen te , r a r a vez 
alcanzada, t i e n e pa ra A l e m a n i a e l 
v a l o r de u n a advertsneia .—Pabra, 

E N MÉJICO 

E l presidente amenaza 
con cerrar los templos ca­

tólicos, si el clero se 
declara hostil al 

Gobierno 
Y la Cámara acordó pedirle 
al presidente que expulse a 

u n arzobispo 
M é j i c o . 4 . — E l Pres iden te R o d r í ­

guez ha anunciado que todas las ig l e ­
sias c a t ó l i c a s s e r á n cerradas a i c u l ­
t o s i l a a c t i t u d de l a I g l e s i a demos­
t r a d a p o r l a ' E n c í c l i c a d i r i g i d a el 
v iernes ú l t i m o p o r e l Papa a l c le ro 
mej icano , no es modif icada . 

E n d i cha E n c í c l i c a se comparaba 
el t r a t o dado a los c a t ó l i c o s de M é ­
j i c o con e l que r e c i b e n en l a Rus ia 
s o v i é t i c a . A d e m á s , e l Papa pro tes ta ­
b a c o n t r a e l hecho de que se p r o h i b a 
d a r i n s t r u c c i ó n r e l ig iosa en las es­
cuelas y exhor t aba a los c a t ó l i c o s a 
organizarse pa ra in t ens i f i ca r s u ac­
c i ó n . — F a b r a . • • 

M é j i c o , 4. — L a C á m a r a ha votado 
una r e s o l u c i ó n p i d i e n d o a l Presiden­
te R o d r í g u e z que expulse al arzobis­
po s e ñ o r R u i z Flores p o r haber de­
fend ido l a rec ien te e n c í c l i c a d e l Pa­
pa y haber aconsejado a l c lero que 
haga resis tencia.—Fabra. 

H A S I D O E X P U L S A D O M O N S E Ñ O R 
R U I Z PLORES A R Z O B I S P O Y L E ­

G A D O D E L P A P A 
Méjico^ 4. — E l Pres idente , s e ñ o r 

R o d r í g u e z , ha ordenado l a e x p u l s i ó n 
del t e r r i t o r i o me j i cano del arzobispo 
y legado de l Papa m o n s e ñ o r R n i z 
Plores.—Fabra. 

L A C U E S T I O N D E L C H A C O 
L a Paz, 4 . — E l comunicado o f i ­

c i a l del M i n i s t e r i o de l a Gu*1,1"» d*ce 
que l a c a í d a de l f u e r t e B o q u e r ó n en 
poder die los paraguayos es debida a 
que é s t o s concen t r a ron a l í í todas sus 
fuerzas, m i e n t r a s e l Gobie rno b o l i ­
v iano no p o d í a dejar abandonados 
o t ros pn tos e s t r a t é g i c o s de g r a n i m ­
p o r t a n c i a en e l f r e n t e . 

E n e l resto d e l f r e n t e se m a n t i e ­
nen las posiciones s in que haya n i n ­
guna novedad a s e ñ a l a r . — Agenc ia 
A m e r i c a n a , 

A s u n c i ó n , 4. — Fuerzas de caba­
l l e r í a y a r t i l l e r í a h a n i n i c i ado un 
nuevo a taque c o n t r a e i f u e r t e de A r ­
ce, Los bol iv ianos aparecen desmo­
ralizados, s i n duda p o r q u e no c r e í a n 
que las t ropas paraguayas estuviesen 
t a n b i en equipadas y preparadas. E n 
muchos puntos de l a f r o n t e r a nues­
t ras fuerzas avanzan s in encon t r a r 
apenas res is tencia , — Aeencia A m e ­
r icana . 

* * 
Wash ing ton , 4. — E l C o m i t é de 

Neu t r a l e s ha acordado d i r i g i r una 
ú l t i m a c o n m i n a c i ó n a los Gobiernos 
de B o l i v i a y Paraguay pa ra que sus­
pendan las hos t i l idades y sometan la 
c u e s t i ó n del Chaco a u n a r b i t r a j e i n ­

t e rnac iona l . — A g e n c i a Amer i cana . 
• 

* * 
A s u n c i ó n . 4.—Las p é r d i d a s sufr idas 

en e l haco p o r los paraguayos son 
ap rox imadamen te doscientos c incuen­
t a muer tos y u n m i l l a r de heridos.— 
Fabra . 

I N G L A T E R R A - I R L A N D A 
D E V A L E R A A S U M I R A T A L V E Z 
E L CARGO D E G O B E R N A D O R GE­
N E R A L D E L SUR, F A V O R E C I E N D O 
E L P L E I T O D E L A S A N U A L I D A D E S 

Londres , 4 ,—La « P r e s s Assoc ia t ion > 
anuncia que e l s e ñ o r D e Va lo ra , de 
regreso de Ginebra , se e n t r e v i s t a r á 
con e l s e ñ o r Thomas , pa ra t r a t a r del 
n o m b r a m i e n t o de nuevo gobemador 
de I r l a n d a de l Snr . 

L a m a r c h a de l gobernador que des­
e m p e ñ a b a ac tua lmen te d icho cargo se 
cree que f a c i l i t a r á mucho l a s o l u c i ó n 
del conf l i c to sobre e l pago de las 
anualidadess. H a y l a i m p r e s i ó n de que 
s e r á e l p r o p i o D e V a l e r a qu i en asu­
ma el cargo de gobernador.—Fabra. 

E N B O M B A Y L A P O L I C I A S E I N ­
C A U T A D E U N A E S T A C I O N C L A N ­

D E S T I N A D E T. S. H . 
Bombay , 4 .—La P o l i c í a se ha i n ­

cautado de una e s t a c i ó n c landest ina 
de T . S- H . que h a b í a sido ins ta lada 
en e l loca l d e l Congreso. 

Has ta ahora se han p rac t i cado cua­
t r o detenciones de o t ros t an tos i n ­
d iv iduos sospechosos de haber con­
t r i b u i d o a Vis t raba jos de i a « t a l p -
c i ó n . — F a b r a . 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A l 
C A B L E - TEI^KFONn 
T E L E G H A F O y uAJ)1(í 

E l cuarto Centenario de ftin 
dación de la Universidad de 

Granada 

El catedrático señor 
Xirau habló de a> 
relaciones c u l t u ­
rales catalano-gr a-

nadinas 
Granada, 4.—En ei f a r a u i n í o de la 

Univers idad se na celebrado la se 
s ión co innemora t iva del iV centena 
r i o de l a U n i v e r s i d a d de Granada 
O c u p ó la pres idencia el v icerrector 
de esta Un ive r s idad d o n A n t o n i o Mo 
reno, sentanaose a su dereclia e l go-

. bernador c i v i l de la p r o v i n c i a , el al­
calde de la c iudad y decano de la 
Facul tad de F i l o s o f í a y Uetras. el 
decano de la Facu l t ad de Derecho, 
e l delegado de Hacienda , el vicepre 
sidente de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
el presidente de la A s o c i a c i ó n Espa­
ñ o l a de Neurops iqu i a tna , e l decano 
de la Facul tad de F a r m a c i a , y a la 
izqu ie rda .el coruue l del r eg imien to 
de a r t i l l e r í a n ú m e r o 4, el decano de 
la Facu l tad de Medic ina ,el de la de 
Ciencias y el presidente de la L i g a 
E s p a ñ o l a de Hig iene Menta l . En los 
estrados tomaron asiento diversas 
representaciones nacionales y ex­
tranjeras , en las que f iguraban las 
d ela Unive r s idad de Colombia , So­
borna de P a r í s , Uovaina. Mé l i co , El 
Cairo Poi t iers , Barcelona. M u r c i a , 

. Sa lamanca, Sevi l la , A l m e r í a , e t cé te 
; ra , u m t o a diversos c a t e d r á t i c o s y 

otras personalidades granadinas . 
Hizo uso de la pa labra el c a t e d r á ­

t ico de His to r i a y A r t e de esta Uni ­
vers idad, don A n t o n i o Gallego, sa­
ludando afectuosamente a los repre­
sentantes nacionales y extranjeros, 
en nombre del Claus t ro de profeso 
ves de esta Univers idad . Se e x t e n d i ó 
e n c o n s i d é r a c i o n e s sobre la v ida cul­
t u r a l dp 'esta Un ive r s idad F u é m u y 
aplaudido 

H a b l ó d e s p u é s el profesor X i r a u , 
de la Univers idad de Barcelona, d i ­
r ig iendo a los reunidos un saludo en 

' r e p r e s e n t a c i ó n de aquel Claustro de 
; pTofesores. Se re f i r ió al papel q u é 

. debe d e s e m p e ñ a r la Unive r s idad es-
n a ñ o i a en el prave momen to ac tua l : 
í r rnve. pero l leno de v i r t u a l i d a d , por­
que E s p a ñ a ha reobrado el contacto 
^ i t i m o y di recto con su v i r t u a l i d a d 
' i r i m a r ' a . Af i rma que la Univers idad 
tiene la m i s i ó n de elevar la cu l tu ra 
y dar a la pa t r i a u n valor" u n i v e r 
sal. Habla d e s p u é s de las relaciones 
cul tura les- r a t a l anogranad inas , a l u 
i i e n d o a F o r t u n y y Rusi f lo l . que 
«••amaron las erlorias de Granada y 
a Fal la , que se ocupa en m ú s i c a r el 
poema de ol.a A t l á n t i d a » . de Verda-
guer El s e ñ o r X i r a u fué m u v aplau 
dido. 

Hace u s ó de la pa labra ei profesor 
lie la Un ive r s idad de Colombia , se 
ñ o r G o t í h e i l .qu? lee unas cua r t i l l a s 
ün l a t í n sa ludando a la Unive r s idad 
erranadma, en nombre de la suya 

D e s p u é s habla el representante de 
la Unive r s idad de Lova ina , que lee 
unas cua r t i l l a s en f r a n c é s . Expresa 
en ellas su s a t i s f a c c i ó n por el pro 
greso po r que en estos momentos pa 
sa la v ida e s p a ñ o l a y recuerda la 
in f luenc ia de la f ' n ive r s idad espa­
ño la en la c i v i l i z a c i ó n m u n d i a l Ha 
bla de Erasmo y f r ay L u i s de Gra 
nada, a quienes eloeia largaera 
mente. 

H a b l a luego e l represen tan te de 
M é j i c o , s e ñ o r E ^ t r o d a . en n o m b r a 
Ha pnn^nq TTpívprcribad N q o í o n a i . d 
ciendo nue «¡u D^fs n o nod 'q est^r 
a n é e n t e en l a r e l e b r a e i ó n de este 
cen tena r io po rque E s o a ñ a y M é j i c o 
^ t n n u n i d o s en u n c o r d i a l abrazo 
áe f r a r p r n ' d a d c u l t u r a l , 'necnerda 
la obra de los e s p a f í o l e s en A m é r i c a . 

Sp<midameDto b-^bla e l d i r e c t o r 
del I n s t i t u t o da EtetrRjfas R f s n á n i r 
eos de la F?orbrma s e ñ o r M a r t ^ n b ^ n -
che, onp h a o é P " v ^ - ^ o ^ o discurso 
de h i spon l^mo . "Recuerda con eme-
c^én lo i r n ' - ' ^ i ó n que h1?:o Qspaf i á 
q T e ó f i l o G a u t i é r , y l a i n f l uenc i a 
de iq l i t e r n t u r a o«:r>of;«ia eri y f e t o r 
Hu""©. v r h a t e a u b r i a n d . 

Despu le b i ^ i a ej renresen1a"te 
de I?» O n i v e r s i d a d de Po i t i e r s , doc­
t o r Pe r rMs , OM̂P Ipe u n mensaje 
de aouel la U n h ' e r ^ l ^ q d de s a i u t a -

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E L L U N E S 

Se acordó refundir en una todas las disposiciones relacionadas 
con la ley de accidentes del trabajo 

Las modificaciones introducidas en el proyecto de ley de incompatibilidades desvirtúan 
el espíritu renovador y depurador que guió al Gobierno al redactarlas 

A las dos y cua r to de ia madrugada 
t e r m i n ó &] Consejo de ftiínistros 

E l s e ñ o r A lbo rnoz « l a m f t f l a ios 
periodistat : que se h a b í a n aprobado 
ios presupuesots de la Presidencia , 
Estado, Just icia , M a r i n a y Guerra , 
Abrego que h a b í n sido aprobados 
dos expedientes separando de l se rv i ­
cio a don E n iqne Fernandez Creu-
sert juez de Santa Cruz de la Zarza 
(To 'edo) y a don Juan C á n o v a s Mar ­
t í n e z juez de Totana . 

E l mi 'v ' s t ro de Obras P ú b l i c a s ma­
n i f e s t ó que él Consejo o r d i n a r i o que 
se c e l e b r a r á boy- y que probab lemen­
te e l m i é r c o l e s por •& noche volve­
r á n a reuni rse para t e r m i n a r e l estu­
dio de los presupuestos. 

E l s e ñ o r La rgo Cabal lero m a n i f e s t ó 
que se h a b í a aprobado e l proyecto 
de ley refundiendo en una tod^s las 
disposiciones relacionndas con la ley 
de accidentes de l t raba jo . 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 

M a d r i d . 4. — La « G a c e t a » de hoy 
pub l i ca , en t re otras, las s iguientes 
disposiciones: 

G o b e r n a c i ó n . — Orden disponiendo 
que los tenientes coroneles de la 
Guard ia c i v i l que f i g u r a n en la re­
l a c i ó n que se inser ta pasen a las 
comandancias que s« ind i can . E n t r e 
ellos e s t á don A r t u r o Sch ia f f ino , 
d isponible en M a d r i d para la Coman­
dancia de Tar ragona , p r i m e r jefe . 

O t r a Concediendo e l r e t i r o para 
Barce lona a don I s i d r o de la Fuente-
t en i en te de la Guard ia c i v i l . 

O t ra d i spon i ndo que a p a r t i r de l 
p r i m e r o de oc tub re r i j a la s igu ien te 
sobretasa ap l i cab le a la correspon­
dencia del se rv ic io un ive r sa l por v í a 
a é r e a y con des t ino a los p a í s e s que 
se ind ique . 

Esta sobretasa es l a s igu i en t e : A r ­
gel y Marruecos, zona francesa y 
T ú n e z , 0'50 pesetas por cada 10 gra­
mos para las cartas, t a r je tas pos­
tales y g i ros y 0'25 pesetas cada 
20 gramos de los d e m á s objetos. 

A f r i c a Occ iden ta l Francesa, Cabo 
Verde Congo f r a n c é s S ie r ra Leona 
y Guinea Portuguesa, V50 pesetas 
cada diez gramos de cartas, t a r j e ­
tas por ta les v g i ros y 0'70 pesetas 
cada 20 gramos f e los d e m á s ob­
jetos. 

E L C O M I T E ] J E C U T I V O D E L P A R ­
T I D O S O C I A L I S T A 

M a d r i d , 4 .—A las 11 de la m a ñ a ­
na se r e u n i ó e l C o m i t é E j e c u t i v o de l 
P a r t i d o Socia l i s ta con asistencia de 
los m i n i s t r o s de Trabajo e I n s t r u c ­
c ión P ú b l i c a , s e ñ o r e s L a r g o Caballe­
ro y De los R í o s ; y de los s e ñ o r e s 
Cabello ( D o n R e m i g i o ) , A l b a r , Quer. 

E l m i i á s t r o -tk M a r i n o c o n f i r m ó la 
a p r o b a c i ó n de 'os presupuestos que 
hab a hecho re fe renc ia e l s e ñ o r A l ­
bornoz y j u s t i f i c ó la t a rdanza en ter ­
minar, la r e u n i ó n porque se h a b í a n 
examinado los presupuestos p a r t i d a 
por part ida^ lo m i s m o la de q u i n i e n ­
tas pesetas que la de c i n c u e n t a m i l l o ­
nes. 

A preguntas de los pe r iod i s t a s acer­
ca de la j fecha en que s e r í a n leídos 
los presupuestos, m a n i f e s t ó que te­
n í a que ser antes de l d í a 15 de o c t u ­
bre. 

L a ú n i c a c u e s t i ó n p o l í t i c a que 
t r a t a r o n anoche los m i n i s t r o s en el ^ 
Consejo, se r e f i r i ó a l a l ey de I n 

m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a a l p r o y e c t o 
presentado p o r e l G o b i e r n o . Es tas 
modi f i cac iones son de t a l n a t u r a l e ­
za. qet> d e s v i r t ú a n e n su m a y o r p a r ­
te e l e s p í r i t u r e n o v a d o r y d e p u r a d o r 
que g u i ó a l G a b i n e t e a l r e d a c t a r su 
proyec to de ley . C r e y e r o n los m i ­
n i s t ros o p o r t u n o que a l l l e g a r e l 
m o m e n t o de d i s c u t i r l a t o t a l i d a 1 
del d i c t a m e n , e l j e f e de l G o b i e r n o 
p r o n u n c i e a lgunas p a l a b r a s p a r a 
hacer observar a los d i o u t a d o s has ­
t a q u é p u n t o las m o d i f i c a c i o n e s de 
l a C o n r s i ó n e c h a n p o r t i e r r a los 
buenos p r o p ó s i t o s que e l G o b i e r n o 
t u v o a l r e d a c t a r e l p royec to de ley. 
y p a r a r o g a r a los d i p u t a d o s que 
componen l a C o m i s i ó n que si las 
razones de l G o b i e r n o les c o n v e n ­
cen h a g a n u n nuevo es tud io , a fin 
de conseguir que e l p royec to , en su 

c o m p a t i b i l i d a d e s , que figura p a r a | esencia, conserve e l e s p í r i t u que e l 
h o y en el o r d e n d e l d í a de l a C á - G o b i e r n o cree m á s c o n v e n i e n t e y 
m a r á . E x a m i n a r o n las m o d i f i c a d o - ! m á s adecuado a l a a u s t e r i d a d de l a 
nes que h a b í a i n t r o d u c i d o la C o - R e p ú b l i c a . 

V i g i l . C a r r i l l o , Cordero . Grac ia , de l 
C o m i t é de l P a r t i d o ; por la Federa­
c ión de J u v e n t u d e s e l subsecreta­
r i o don M a r i a n o Rojo y los delega­
dos regionales, e n t r e el los S á n c h i z 
Pascual, por Va l enc i a ; S u á r e z , por 
As tu r i a s ; E n r i q u e de Franc i sco por 
las Vascongadas; A l a d r é n , po r A r a ­
g ó n ; B r u n o Alonso por C a s t i l l a la 
Vie ja ; Fernando B l á s q u e z , por Cas­
t i l l a la Nueva y Camine ro , por A n ­
d a l u c í a . 

En esta r e u n i ó n p l e n a r i a d e l Co­
m i t é N a c i o n a l i e e x a m i n ó de ten ida­
men te la s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e l p a í s 
v se a c o r d ó r a t i f i c a r s e en los puntos 
de v is ta sostenidos por e l P a r t i d o 
en su Congreso e x t r a o r d i n a r i o de 
j u l i o de 193T. 

La r e u n i ó n t e r m i n ó a la una y me­
dia de la taede y c o n t i n u a r á m a ñ a n a 
a las diftz y med ia de l a m a ñ a n a . 

L A NTTEVA E M P R E S A D E « E L 
SOL^ Y « L A V O Z » 

M a d r i d . 4.—Esta t a r d e h a queda­
do c o n s t i t u i d o e l n u e v o consejo de 
a d m i n i s t r a c i ó n de l a empresa de " E l 
S o l " y " L a V o z " . 

E l consejo l o pres ide d o n Fe l ipe 
de Cos. i n g e n i e r o de l a C o m p a ñ í a 
de f e r r o c a r r i l e s de M a d r i d . C á c e r e s 
v P o r t u g a l v lo f o r m a n los s e ñ o r e s 
d o n R a m ó n M a r í a T e n r e i r o , Ra fae l 
M a r í a C r u z A m ó s S a l v a d o r , J o s é 
M i n a R o v i r a l t a y M a r t í n G u z m á n . 

E n c o n ^ a de lo que se v e n í a d i ­
ciendo, e l s e ñ o r M i n i e l n o t i e n e 
n i n e u n a r e l a j ó n ^on esta empresa . 

M a d r i d . 4 — " E l S o l " p u b l i c a e l s i ­
gu ien te eii t r e f í l e t e : 

"Los s e ñ o r e s d o n S e r a f í n R o m e u 
y d o n I g n a c i o H e r r e r o , h a n t r a s p a ­
sado a los s p ñ o r e s d o n J o s é M a r í a 
R o v i r a l t a . d o n A m ó s S a l v a d o r , d o n 

E L ESTATUTO DE V A L E N C I A 

El tipo de descuento ̂  ^ 
co de Kspaua ^ 

El Consejo del 
optó, de momento 
por mantener intacfc 
el actúa) estado ^ 

cosas 
M a d r i d , 4 .—En e l Consejo del n 

co de E s p a ñ a se a c o r d ó la co 
c i ó n pa ra hoy, de ü n Cons^jJ004-
t r a o r d i n a i i o que c o m e n z ó a 1 ¿ ^ x 
de la m a ñ a n a y t e r m i n ó a la « 
cua r to de la ta rde . na y 

Los Consejos ext raordinr ios 
los celebra el Banco tres veces 
año^ *' 

E l de hoy t e n í a po r pr incipal oh 
j e t o t r a t a r de l a consul ta hecha 
e l m i n i s t r o de Hacienda sobre la 
d u c c i ó n o m a n t e n i m i e n t o del actin 
t i p o de descuento. 

Ya acerca de este tema dió ave 
el Consejo Super io r bancario su opi' 
n i ó n favorable a una rebaja del tino 
de descuento, a s í como t amb ién dd 
t i p o de i n t e r é s que apl ica el Banco 
de E s p a ñ a a las operaciones; dé cr^. 
d i t o . 

A l t e r m i n a r e l Consejo celebrado 
hoy po r nues t ra p r i m e r a entidad 
bancar ia , hemos in ter rogado sobre 
los aauerdos adoptados al gobern*. 
dor , s e ñ o r Carabiast quien Se excusó 
de toda m a n i f e s t a c i ó n hasta des­
p u é s de en t rev i s ta r se con, ei. minis. 
t r o de Hac ienda . 

Por fuen te p lenamente autorizada 
podemos s in embargo^ afirmar, que 
en e l seno de l Consejo se dibujaron 
t res tendencias, una de ellas favo-
rabie a l a rebaja del t ipo de des-
cuentot no s ó l o por lo que: respec­
t a al descuento comerc ia l , sino tam­
b i é n a las pignoraciones; otra opL 
n i ó n , que ' a u n q u e - t u v o máb votog. 
concre taba l a rebaja a l soló des­
cuento c o m e r c i a l ; pero la tendencia 
que p r e v a l e c i ó , f u é l a que sin ver 
m a l esta d i s p o s i c i ó n favorable la 
rebaja) o p t ó de m o m e n t o por 'man­
tener i n t a c t o e l ac tua l estado de 
cosas. 

U n a a tenta O b s e r v a c i ó n de la poli-
t i c a e c o n ó m i c a que d é s a t r o l l á é l Go­
b ie rno en lo q u é queda-de año, per. 
m i t i r á al Banco de E s p a ñ a , trahsco-
r r idos unos meses adoptar una de­
t e r m i n a c i ó n d e f i n i t i v a . 

Es ta ú l t i m a o p i n i ó n parece ser 
que finalmente ha prevalecido de 
una manera p lena en e l Consejo de 
hoy, y de e l la d a r á cuenta al hanis-
t r o de Hac ienda e l s e ñ o r Cárabias, 

D E O B R A S P U B L I C A S 
H A Q U E D A D O C O N S T I T U I D O EL 

CONSEJO D E OBRAS H I D R A U ­
L I C A S 

M a d r i d , 4. — E n e l M i n i s t e r i o & 
Obras P ú b ü c a s f a c i l i t a r o n u n decre 

u n decre to n o m b r a n d o gobernador t o en ™ t u d d f ̂  ^ f 
de V i z c a y a , a d o n J o s é M a r í a M i l i - « ^ " c i ó n po r e l Estado d e l proyecw 
v i a , a c t u a l g o b e r n a d o r de A l a v a , ¡ d e l Pantano de l C i j a r a , en e l Oua 
s u b s t i t u y é n d o l e en d i c h o G o b i e r n o ! d iana, d e n t r o de las condiciones es; 
d o n F e r n a n d o So lazaba l N o v a i r a . tablecidas en e l decre to de 10 de 

mayo de 1032, 
Las c a r a c t e r í s t i c a s correspondien­

tes a este pantano, coste., trabajo 
e t c é t e r a , ya fue ron publicadas p0) 
l a Prensa la semana pasada, 
. T a m b i é n e l m i n i s t r o de Obras Pú 
bl icas ha somet ido a la firma d e l pre 

Fel ipe Cos y d o n R a m ó n M a r í a T e n ­
re i ro , las acciones que p o s e í a n de 
la Sociedad p r o p i e t a r i a de " E l S o l " 
y " L a V o z " . 

V I S I T A S A L M I N I S T R O D E L A 
G U E R R A 

M a d r i d 4 . — E l m i n i s t r o de lia Gue­
r r a r e c i b i ó a una C o m i s i ó n de e;emen­
tes d i r e c t i v o s de la C o m p a ñ í a Te le ­
fón ica N a c i o n a l : a l j e fe de l a Casa 
Mi l i i t a r de l P res iden te de la R e p ú b l i 
ca. genera l Queipp de L lano , y a los 
generales Luque , C a s t e í a u . Ca rn ice ­
ro y S a r r e i r o . 

Por conduc to de uno de sus ayu­
dante e l s e ñ o r A z a ñ a e n v i ó recado a 
los per iodis tas d i c i é n d o l e s que no te­
n ía n o t i c i a i n t e r e san te que c o m u n i ­
carles. 

LOS T R A B A J A D O R E S E X T R A N ­
J E R O S 

M a d r i d , 4. - r E n e i m i n i s t e r i o d e l 
Traba jo j h a n f a c i l i t a d o u n a nota en 
la que se dice que el plazo concedi­
do para que las empresas y par t i cu­
lares que tengan a su se rv ic io traba­
jadores ex t ran je j ros , puedan insc r i ­
b i r los en el reg i s t ro especial, t e r m i ­
na el d í a 6 de l ac tua l . 

C o m o que son m u c h a s las e n t i d a ­
des que n o h a n c u m p l i d o d i c h a or­
den, espec ia lmente a lgunas dedica­
das a l a e n s e ñ a n z a , que p o r s u í n ­
dole se h a l l a n m á s ob l igadas a co­
nocer y c u m p l i r l a d i s p o s i c i ó n c i ­
tada , se hace saber que, t e r m i n a d o 
e l plazo se p r o c e d e r á e n é r g i c a m e n t e 
a i m p o n e r l as sanciones que se de ­
t e r m i n a n e n l a l ey . 

N U E V O S G O B E R N A D O R E S 
M a d r i d . 4. — L a " G a c e t a " p u b l i c a 

Las fuerzas políticas, reunidas en Asamblea, acordaron que es 
esencia] ia reconquista de la unidad de ia región va lenciana^f ;^ 

a base de ías t i e s provincias 
Valenc i a , 4.—Se h a celebrado u n a 

i m p o r t a n t e asamblea de fuerzas p o ­
l í t i c a s convocadas por l a A g r u p a c i ó n 
V a l e n c i a n sta Repub l i cana , p a r a es­
t u d i a r e l E s t a t u t o . H a n acud ido r e -
p r : en ta ciones de A c c i ó n R e p u b l i 
cana social istas, t r a d i c i o n a l i s t a s . 
derecha r eg iona l , A g r u p a c i ó n a l Ser­
v ic io de ia R e p ú b l i c a . U n i ó n V a l e n -
c ian is ta , C e n t r o de A c t u a c i ó n V a -

i n f r i n g i r í a e l a r t í c u l o 11 de l a Cons­
t i t u c i ó n a l n o presen ta r c a r a c t e r í s -
t l c^s c u l t u r a l e s y e c o n ó m i c a s c o ­
munes . 

2.a i^a r e d a c c i ó n de l n r o y e c t o de 
Esra tu to n o l a p ' ^ d e a b o r d a r esta 
r e u n i ó n , por z u r r í o debe ser e l t r a ­
ba jo de u n a P o n e n c i a e n que e s t é n 
representadas l$M t r e s p r o v i n c i a s . 
E l l o n® obs t an te los r e u n i d o s a f l r -

c i ó n a Ir» d« G r a n a d a . 
„ _ _ , . - . . „ . hab lo de la i m p o r t a n c i a 
E l s e ñ o r S á n c h e z A lbo rnoz rec tor ob ie to ^ m i s m 0 

de la U n i v e r s i d a d de »gJ2^Jwee u?0 de , pn su dtscurso u n r e r o r r d r h i s f ó 
r í en , e s tud iando loe c^Tinc t r an?c t i -
-Hdoíl ^p^d0 IÍI fiitwftctóitl de la ü n i -
v^r^Mart dp C r r ^ a d a . 

l enc ian i s t a , radica les social is tas , 11-; m a n oue acepta i n c o m o base de l 
bera i d e m ó c r a t a , f ede ra l progres ia- ! p royec to de E s t a t u t o l a m á s a m p l i a 
t a y A l i a n z a de las Izqu ie rdas . j a u t o n o m í a m u n i c i p a l y l a conser-

A b l e r t a ia s e s i ó n p o r e l p r e s iden - | v a c i ó n de todos los servic ios y de le-
u se :or Pizcueta , a g r a d e c i ó ia a s í s - gadones QRie loe represen tan tes de 
t e ñ e . a de las representaciones , y I las p r o v i n c i a s ac tua les e s t i m e n c o n -

d e l ac to venientes . 
? ? T e n ?ndo en c u e n t a e l p roce ­

d i m i e n t o que establece e l a r t í c u l o 
12 de l a C o n s t i t u c i ó n , los r e u n i d o s 

l a pa l ab ra repre 
sentantes de los o rgan i smos p o b t i 

l a l ey de 11 de agosto p r ó x i m o P»-
sadof se separa d e f i n i t i v a m e n t e d* 
se rv i c io con p é r d i d a de todos sus de-

de todos los electores de l a r e g l ó a ¡ r e c h o s y baja en e l E s c a l a f ó n , a l ln 
va l enc i ana . Igeniero de Caminos, adscr i to a i» 

5.a L a c o n s a g r a c i ó n de l a a u t o - i , „ „ . . „0 , , o . ' . Aa mg-e 
n o m í a de l a r e g i ó n v a l e n c i a n a p r o - l 3 ^ ^ Obras del P u e r t o de Tene 
d c u i r í a b e n é f i c o s Inca l cu l ab l e s e n r l f e . don Francisco J i m é n e z , 
todo lo que h a g a r e f e r e n c i a a n ú e s - A d e m á s , e l s e ñ o r P r i e t o ha elevad0 
t r a c u l t u r a , y p o r lo t a n t o , a l a s - i una denuncia a l fiscal de la Rep^-
pecto m a t e r i a l y e c o n ó m i c o , p a r a b l i c a po r c i e r tos hechos relacionados 
si de sa r ro l l o de car re te ras , escue- : con d icho ingen ie ro y que pudieran 
las. s i s temas de r iego , c o m u n i c a d o - ¡ga r c o n s t i t u t i v o s de d e l i t o para eo-
nes y o t r a s m e i o r a s q u e h a n p e d i d o 
siempre los va lenc ianos . 

Acep tadas las an t e r i o r e s c o n c l u -
^•lorcs r t^ra su d e s a r r o l l o , e p r o ­
puso e l n o m b r a m i e n t o de dos po-

para 
t a b l a r i a cor respondien te q u ^ ^ f " 

E n e l M i n i s t e r i o de O b r « s PdblicW 
d i e r o n cuenta de o t r a no ta notifica0' 
do que ha quedado cons t i t u ido 61 

E l p r o f e s é s e ñ o r C a m i r . de la Pa- i ¿e ^ u n i d a d de l a r e g i ó n va l enc ia 
c u i t a d de F i l o s o f í a v L e t r a s da l ee 
t u r a a los mensajes v adhocW 'oc 
recibidos del e y t r a n i e r o . 

E l ac to t r a n s c u r r i ó d e n t r o d e l ; pero, en - ^ ñ r i t i v a , po rque e l lo que-
m a y o r o rden y en tus iasmo, siendo d a r í a r ^d i - c ido a u n a D i p u t a c i ó n 
m u y ap laud idos p o r e l selecto p ú - | con mft-s facul tades a d m l n i s t r a t i y a s 
b l i co que l l e n a b a e l p a r a n i n f o . W- I q ü é - l a ac tua l . T a m p o c o ca^e a c o ­
dos los oradores. ' t a r u n a e x t r a r r e g i o n a l , po rque se 

nencias , u n a de p r o p a g a n d a , que o r - . Consejo de Obras H i d r á u l i c a s en ^ 
g a n l z a r í a todos los actos, y o t r a e n - 1 yo acto de c o n s t i t u c i ó n p r o n u n c i ó * 
cargada de establecer o c n t a c t o c o n s e ñ o r P r Í 3 t o o n discurso anunciando 
c V v f T T r f S ^ Z P°l í t ÍC£U3.de A l i - su p r o p ó s i t o de v i v i r en estrecho con-

—- cante y C a s t e l l ó n . Se c o n v i n o que l , oue 
cos core-egados . y se a p r o b a r o n las dec aran nue los t r a b a j o s m á s u r - é s t a s n o ^ n c i a s fuesen n o m b r a d a s con nuevo organismo, H 
siguien M -OPfusiones: gentes y d . ana ef icac ia m a y o r p a - 1 p o r los m i s m o s p a r t i d o s , p a r a lo h a b r á de ser p u r a y exclusivamen 

I a Es^ esencial l a ^ reconqu i s t a ra la o b t e n c i ó n de l E s t a t u t o es u n a ] cua l se d a r á t r a s l a d o de las c o n c l u - t é c n i c o , desprovis to de c a r á c t e r D 
p r o p a g a n d a I n t e n s í s i m a p o r t o d a la siones a los m i s m o s . ' r o c r á t i c o 
•e n r - - a n a a l ob j e to de ase- Se h i z o a l u s i ó n a la ausenc ia d e l , T e r m i n ó manifes tando e l 
g u r a r l a a d h e s i ó n de l a m a y o r í a de i p a - t i d o b la squ i s t a . o de U n i ó n R e - P r i e t o que en e l Consejo figuraban 

:amien tos Para l a p r o p u e s - j p u b l l c a n a A u t o n o m i s t a ; pe ro pa ra representantes de los ingenieros de 

na a oase de las t res p rov ine ; HS. 
L a a u t o n o m í a de u n a sola p r o v i n ­
cia e<: absurda por m u c h a s razones; 

t a a las Cor tes y a p r o b a c i ó n del p r o - ¡ n o s u b r a y a r esta ausencia , se acor 
5to por tas OO-Í t e rce ras partea de d ó t r a s l a d a r las conclus iones a d i 

los electores, 
4.a g des ignio de los reun idos 

las diversas especialidades y que 

ae é x l s t á u n a p l e n a u n a n i m i d a d t a n t e . 

cho p a r t i d o , i n v i t ó n d e l e de nuevo 1» m a y o r í a de é s t o s no les h a b í a ^ 
al n o m b r a m i e n t o de u n represen- nocido hasta e l m o m e n t o de'18 ,' 

i de poses ión* 
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C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S 

L A S C O R T E S D E L A R E P U B L I C A 

M a d r i d , 4 .—A las c u a t r o y diez 
¿ e l a t a rde se abre l a s e s i ó n de l a 
C á m a r a , ba jo l a pres idencia del se 
ñ o r Beste i ro . E n é l banco azu l los 
min i s t ro s de l a G o b e r n a c i ó n y T r a -

^ E s l e í d a y ap robada e l ac ta de l a 
s e s i ó n a n t e r i o r . 

E l s e ñ o r C O R D E R O B E L d i r i g e 
u n ruego a l m i n i s t r o de l a Gobe r ­
n a c i ó n r e l ac ionado con la clase 
obrera de l a p r o v i n c i a de H u e l v a , 
donde e l gobernador y los pa t ronos 
a c t ú a n de u n a m a n e r a t a n reac­
c i o n a r i a y p a r t i d i s t a , que h a y m u ­
dos m á s de u n mes. Pide l a desti­
t u c i ó n de l gobernador de H u e l v a , 
chos obreros que l l e v a n enca rce la -
s e ñ o r Solsona y l a l i b e r t a d de d i ­
chos obreros. . 

Habla a c o n t i n u a c i ó n de la a c t ü a -
c i0 i . de l s e ñ o r Solsona du ran t e la i n ­
tentona m o n á r q u i c a de Sanjur jo y d i ­
ce que no t o m ó el s e ñ o r Solsona n i n -
«runa medida para, defender a la Re­
púb l i ca . ( E n t r a el m i n i s t r o de 3us-

El gobernador hace h i s t o r i a de ?a 
a c i u a c i ó n del c i tado gobernadorj a 
quien acusa de impun i s t a . y a f i rma 
que Huelva entera e s t á en con t ra de 
é'. La p rov inc i a p ro tes ta -̂ a d e m á s ^ p o r 
«iue el s e ñ o r Solsona on a s i s t i ó a a 
r e u n i ó n p e b r a d a por la C o m i s i ó n de 
Responsabildades^ lo que c a u s ó g ran 
sorpresa. 

Vuele va atacar l a - a c t u a c i ó n del ¡se­
ñ o r Soisona y a exponer algunos ca­
sos en que i n t e r v i n o . 

El M I N I S T R O D E L A G O B E R N A ­
CION i n t e r v i e n e para dec i r que des-
mnoce estos detal les de que ha dado 
pó&rtt'á' el s e ñ o r Cordero fiel. 

ÍH s e ñ o r C O R D E R O B E L a f i r m a 
míe S a n j u r j o a t r a v e s ó t r a n q u i l a m e n -
e l a p r o v i n c i a de H u e l v a , ' o due h á -
e pensar que t e n í a compl icados en 
os I n s t i t u t o s a rmados de d i c h a p r o ­

vincia . -Lee u n t e l eg rama de los p a r ­
ados de izqu ie rda-de H u e l v a , quienes 
comunican que h a n r o t o sus r e l a ­
ciones con e l s e ñ o r Solsona. p o r su 
a c t u a c i ó n reacc ionar Ir. 

T e r m i n a a lud iendo a u n a i n f o r ­
m a c i ó n del " H e r a l d o de M a d r i d " , 
donde se h a b l a de este asunto . 

E l M I N I S T R O D E L A . G O B E R ­
N A C I O N dice que n o t i ene n i n g u n a 
queja de l a a c t u a c i ó n de l s e ñ o r S o l ­
sona y asegura que como por o t r a 
par te los t raba jos de. l a C o m i s i ó n de 
responsabil idades a que a l u d i ó e l 
s e ñ o r B e l , no h a t e r m i n a d o , n o p u e ­
de contes tar m u y conc re t amen te . 

E l s e ñ o r C O R D E R O B E L r e c t i f i ­
ca e ins is te en sus an te r iores denun-
ciáá y dice que el s e ñ o r Solsona no 
trizo caso de las indicaciones de l juez 
especial enviado a H u e l v a por e l m i ­
n i s t ro de Jus t i c ia , s e ñ o r A lbo rnoz . 

É l m i n i s t r o de J U S T I C I A dice que 
e> juez especial es tuvo en H u e l v a y 
i a, á cuenta de su i n f o r m e cuando 
lo haya t e rminado . 

E l s e ñ o r V A R E L A , p ide a l m i n i s ­
t r a de A g r i c u l t u r a que se f o m e n t e 
t i c u l t i v o del m a í z en Gal ic ia» favo­
reciendo en lo posible a los a g r i c u l -
•lures pues este c u l t i v o cons t i t uye la 
riqueza p r i n c i p a l de aquel la r e g i ó n . 

Termina denunciando l a a c t u a c i ó n 
tie un juez m u n i c i p a l gal lego a q u i e n 
cal i f ica de reacc iqnar io . 

: , E l i ^ i n i s t r o í d é V ^ . t ^ t i C I Á ' contesta 
diciendo que,ya. conoce ei caso y que 
se p rocederá" r e ^ t á m e n t é y : con i m -
i'cirpiáii 'dád. ' " •' ' 
: ' Hr s e ñ o r V A R E L A rectiflea breve-

. í?i€iite: ••. •• .. r - - ; . . . . . . 
K l - s e ñ o r •GALARZA mani f ies ta que 

t u tiempos de. l a . d i c t a d u r a . se h ic ie -
unas obras para l a t r a í d a de 

aguas ^ n ..Tcwrp, en tan malas cond i -
' " " i t s , que las bodegas de los veci­
nos queflaron completamente i n u n ­
dadas p o r dichas aguas. P ide a], ml--
iusiro de l a G o b e r n a c i ó n que reme­
die ia s i t u a c i ó n de aquel vec inda r io . 

El- s e ñ o r C I D . se adhiere a l ruego 
í' l iuulado^por . el s e ñ o r Galarza. • 

M I N I S T R O D E L A G O B E R 
' ^ s ^ I O N man i f i e s t a que e n v i a r á u n a 
" m i s i ó n d é t é c n i c o s a T o r o para 

ni íe d e t e r m i n e e n q u é condic iones 
^ h a n hecho esas obras y l a m a -
-•'era de poner r emed io a la-s def i -
« e n c i a s . . ... .. .. 

S i set^or G A L A R Z A da las grac ias 
s e ñ o r Casares Q u i r o g a p o r sus 

- " • i f estaciones. 
21 s e ñ o r P É R E Z M A D R I G A L d i -

« ñ n iego a l m i n i s t r ó de M a r i -
^ a c i b h á á ó ó o n lo=; cuernos a u -

nares de M a r i n a donde dice que 
v" l j n a g r a n c a n t i d a d de v iv idores 

^"e l l e v a n el descontento a d i c h o s 
'^erpos, sin, . r azón , aleuna- pues to 
^ e el s e ñ o r G i r a l les va conced i eh -

poco a poco todo c u a n t o h a n 
^ d i d o . Ruega a l m i n i s t r o de M a -
r ' n a q u é ' i n t e rvenga en este c a s ó 
Corj l a m a y o r e n e r g í a . 

E l s e ñ o r C A N A L E S f o r m u l a v a n o s 
^ g o s de i n t e r é s para Ext remadura^ 
M s e ñ o r D f ^ L A V I L L A (don A i i - , 

^10) hace ot ras pet ic iones para re-
w m * el pano forzoso én l a r e g i ó n 
1 'tada. . , , 

E n l a s e s i ó n d e a y e r c o m e n z ó e l d e b a t e s o b r e 

e l p r o y e c t o d e l e y d e i n c o m p a t i b i l i d a d e s 

E l jefe del Gobierno pidió que fuera retirado el artículo para que la 
Comisión lo redacte de nuevo, pues ahora se deja abierto el 

camino a todas las incompatibidades y a todas las 
ilegalidades que se trata de evitar 

L a ley de mcompatibilidades — dice el señor Azaña — ha de ser una obligación de 
estas Cortes para dar la sensación de que las paredes son de cristal 

Luego p ide a l presidente de la Cá ­
mara que exc i te e l celo de la Comi ­
s ión de sup l ica tor ios , para que se p ro ­
nuncie r á p i d a m e n t e en el de u n d i ­
pu tado de que vienen hablando es­
tos d í a s los p e r i ó d i c o s con ins is ten­
cia que e s t á (procesado por- un d e l i t o 
v u l g a r de con t raband i s t a 

Po r ú l t i m o desea t a m b i é n e x c i t a r 
el celo d e l m i n i s t r o de l a Goberna­
c ión en eu ac ier to a l designar los 
gobernadores , r e f i r i é n d o s e concreta­
men te a l de : C á c e r e s , que ha hecho 
gala de los antecedentes m o n á r q u i ­
cos. 

E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N : 
Sabe e l s e ñ o r de l a V i l l a que he 
m i r a d o con c a r i ñ o la d e s i g n a c i ó n de 
gobernadores, pero no se puede sa­
ber lo que u n hombre puede dar 
de s í en el serv ic io del cargo. 

E l s e ñ o r D E L A V I L L A rec t i f i ca . 
D i c e que hay que repub l ican iza r los 
gobernadores c iv i les , Juzgados de 
i n s t r u c c i ó n y munic ipa les . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A ­
R A : Voy a contes tar a l s e ñ o r de la 
V i l l a , Yo no puedo coaccionar a la 
C o m i s i ó n , de supl ica tor ios , como pa­
rece que desea el s e ñ o r de l a V i l l a , 
en t re o t ras razones po rque aun no 
hay sup l i ca to r io . 

E l proyecto a que se ref iere su 
o t ro ruegOj se va a pone r a debate 
en cuanto t e r m i n e de hablar e l se­
ñ o r de l a V i l l a . 

E l s e ñ o r A B A D C O N D E se queja 
de la a c t u a c i ó n del gobernador , de 
L a C o r u ñ a y .el m i n i s t r o de la GO­
B E R N A C I O N le contesta. 

E L PROYECTO D E ' I N C O M P A T I B I ­
L I D A D E S 

Se pone a debate el d i c t a m e n de 
la C o m i s i ó n de Presidencia sobre el 
p royec to de ley de I n c o m p a t i b i l i d a ­
des. 

Queda ú n i c a m e n t e en el banco azul 
el m i n i s t r o de Trabajo . 

E l s e ñ o r N I E M B R O consume u n 
t u r n o en c o n t r a de la t o t a l i d a d . 

( E n t r a el ^efe del Gobierno. ) 
Dada la d i r e c c i ó n i z q u i e r d i s t a de 

este Par lamento , debe in te resa r l e es­
pec ia lmen te su fama de austero y 
por e l lo propone que se le haga ap l i ­
c a c i ó n de l p royec to que se examina . 

Ap laude l a enmienda que t i ende 
a que las i n c o m p a t i b i l i d a d e s que se 
establecen para los m i n i s t r o s y sub­
secretarios, sean aplicadas t a m b i é n a 
los d i r ec to res generales. 

Se ocupa de otros detal les de l 
p royec to j encuent ra acertado que 
el cargo de d ipu tado sea i n c o m p a t i -
b1^ con el e j e r c i c io y p r o f e s i ó n de 
c a t e d r á t i c o y ot ros a n á l o g o s depen­
dientes de l Estado. 

T e r m i n a p reguntando si este p ro ­
yec to se ha de ap l icar o no a las ac­
tuales Cortes. 

E l s e ñ o r S A L M E R O N , p res iden te 
d é lá í C o m i s i ó n , " m a n i f i e s t a que l a 
c u e s t i ó n f u é amp l i amen te d i s cu t i da 
por l a mi sma por haber c r i t e r i o s dis-. 
pares, y a c o r d ó d é j a r l a a l a d e c i s i ó n 
de l a C á m a r a . 

D a las e x p l á c a c i o n e s sol ic i tadas 
por el a n t e r i o r orador. 

Rec t i f i c a e l s e ñ o r N I E M B R O . N o 
le sat isfacen las expl icaciones de l a 
C o m i s i ó n , pues ha dejado de ac la rar 
lo f u n d a m e n t a l de ete proyec to . Es­
tas Cortes deben dar e l e j emplo de 
que a los d iputados no nos in teresan 
los cargos n i queremos s imul tanea r ­
los. Esto c o r t a r á las c a m p a ñ a s de 
d i f a m a c i ó n con t r a la aus ter idad de l a 
R e p ú b l i c a . 

En t i ende por e l lo q u é la ley debe 
e n t r a r en v i g o r i nmed ia t amen te de 
aprobarse. 

Se r e f i e r e a l anuncio publ icado en 
u n p e r i ó d i c o de la m a ñ a n a de hoy 
de que esta ta rde h a b l a r í a e l p re ­
s idente deli Consejo para rogar a l a 
C o m i s i ó n que re t i i -ara el p royec to e 
h i c i e r a nuevo d ic t amen , por enten­
der que se ha desvir tuado e l e s p í r i ­
t u que e l Gobierno q u e r í a dar le . 

M se' ior S A L M E R O N ins is te en 
sus manifestaciones. 

Queda t e r m i n a d a la d i s c u s i ó n de 
t o t a l i d a d y se pone a debate e l ar­
t i c u l a d o . 

E l s e ñ o r A R M A S A defiende ü n vo­
to p a r t i c u l a r al a r t í c u l o p r i m e r o pa ra 
que elt cargo de d ipu tado no sea com­
p a t i b l e m á s que con los de m i n i s t r o , 
los conseguidos por concurso u opo­
siciones en los cuales, a s í como en 
los dest inos y traslados, no i n t e r v e n ­
ga e l Gobierno, y , que tengan resi­
dencia en M a d r i d . 

D i c e que este voto representa la 
o p i n i ó n de la m i n o r í a rad ica ' . 

L e in teresa conocer este e x t r e m o , 
que no se ha contestado, de s i esta. 
L e y t e n d r á a p l i c a c i ó n en las Cortes 
actuales. En t i ende que las incompa­
t ib i l i dades ex is ten en t re él cargo de 
d ipu t ado y otros de residencia fue­
ra de M a d r i d , pero t r a t á n d o s e de los 
que d e s e m p e ñ a n puestos y cargos de 
o p o s i c i ó n con residencia en l a cap i ­
t a l de la R e p ú b l i c a , no hay r a z ó n de 
ser. Es absurdo p re sc ind i r de colabo­
raciones de hombres de t a l en to que 
por su capacidad demostrada pueden 
si imultanear su p r o f e s i ó n y su acta s in 
d e t r i m e n t o para n inguno de ambos 
casos. 

Considera de i m p o r t a n c i a t r e m e n ­
da que la Ley se apl ique a estas Cor­
tes. Recuerda la aus ter idad t r a d i c i o ­
na l de los republicanos y socialistas 
a t r a v é s de c o n c e j a l í a s , d iputac iones 
y ot ros puestos." 

E l s e ñ o r A C U Ñ A le contesta en 
nombre de la C o m i s i ó n y man t i ene el 
d i c t a m e n . 

E l s e ñ o r A R M A S A rec t i f i ca . D i c e 
que dos cargos, siendo uno de ellos 
e l acta, son per fec tamente c o m p a t i ­
bles. Si en a l g ú n caso no lo ha sido, 
se ha debido a f a l t a de ac ie r to en 
la d e s i g n a c i ó n . Es incomprens ib le qua 
para designar u n d i r e c t o r genera l 
tenga e l Gobierno que cuidarse de 
que no sea d ipu tado . Por o t r a pa r t e , 
p a r a . que la Ley pueda aplicarse a 
estas Cortes es necesario que se am­
p l í e al sent ido que yo defiendo, pues 

de lo c o n t r a r i o h a b r á n de disolverse 
i nmed ia t amen te . 

E l s e ñ o r C A S A N Ü E V A expl ica su 
voto favorable al c r i t e r i o del s e ñ o r 
Armasa, 

E l s e ñ o r B O T A N A - por l a C o m i s i ó n , 
le c o n t é s t a . 

Ocupa la presidencia el s e ñ o r Mar ­
t í n e z de Veiasco. 

E l s e ñ o r A R M A S A r e t i r a de su vo­
to l a p a r t e re fe ren te a la a p l i c a c i ó n 
en estas Cortes para r e p r o d u c i r l a 
opo r tunamen te y mant iene lo res­
t an te . 
E n v o t a c i ó n nomina l se rechaza por 
111 votos c o n t r a 32. 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A apoya 
una enmienda en el mJ;smo sent ido 
que el s e ñ o r Armasa . 

Se r e t i r a y se aprueba é l a r t í c u l o 
p r i m e r o ; 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L de­
fiende una enmienda al a r t í c u l o se­
gundo, para que el cargo de d i p u ­
tado sea i ncompa t ib l e con el ejer­
c ic io de la a b o g a c í a . 

T a m b i é n se r e t i r a y se aprueban 
los a r t í c u l o s segundo y t e rce ro . 

Se pone a d i s c u s i ó n e l a r t í c u l o 
cua r to y e l s e ñ o r L a y r e t defiende u n 
vo to pa r t i cu la r^ p id iendo la supre­
s ión de l a r t í c u l o . 

E l s e ñ o r B O T A N A , po r la C o m i ­
s ión lo rechaza. 

E l s e ñ o r L A Y R E T lo r e t i r a . 
Se. rechaza una enmienda de l se­

ñ o r N a v a r r o ^ por no hal larse este 
d i p u t a d o en e l s a l ó n 

E r s e ñ o r TORRES' C A M P A B A de­
fiende una enmienda, en la que p i ­
de aclaraciones a l a r t í c u l o cuarto^ 
pues se pres ta a confusiones, acerca 
de l a i n c o m p a t i b i l i d a d de cargos de 
conceja l o d i p u t a d o p r o v i n c i a l con el 
m i n i s t r o y subsecretario. 

E l J E F E D E L G O B I E R N O : ;reo 
que no hacen f a l t a estas aclaracio­
nes pues ya se especifica concreta­
men te en e l d i c t a m e n 

El. s e ñ o r M A R I N D E A N T O N I O , 
en nombre de la C o m i s i ó n , dice t a m ­
b i é n que el d i c t a m e n es lo suf ic ien . 
t emen te c laro para prestarse a con­
f u s i ó n . 

E l s e ñ o r TORRES C A M P A Ñ A rec-
t i f icá) ins i s t iendo en que se desvir­
t ú a e l a r t í c u l o te rcero ya aproba­
do y su alcance aun reconociendo 
que el e s p i r i t a de la l ey es con t r a ­
r i o . 

E l s e ñ o r M A R T I N D E A N T O N I O 
n i a n t i i U e e l d i c t a m e n 

E l s e ñ o r TORRES C A M P A Ñ A e-
t i r a su enmienda. 

Se pone a d i s c u s i ó n el f-.rtículo 
q u i n t o . 

E l s e ñ o r L A Y R E T pide la supre­
s i ó n del a r t í c u l o qu in to . 

E l JEFE D E L GOBIERiNO in te rv ie ­
ne en ei debate y comienza d i c i é ñ -
do q u e este d ic tamen tiene m á s :m-
po r t anc i a y p ro fund idad que l a que 
a lgunos le a t r ibuyen . Por esto el 
Gobierno tiene i n t e r é s ei i exponer 
su c r i t e r io ante el Par lamento . Es-

E l viaje de los monárquicos deportados a Villa Cisneros 

L A G A E S I M P O S I B L E 

C á d i z 4.—El v á p o r « E s p a ñ a n ú m e ­
r o &», r e g r e s ó a C á d i z d e s p u é s del 
v ia je a V i l l a Cisneros. 

Los periodistas locales l o g r a r o n 
entrevistarse con el c a p i t á n del bu­
que, qu ien les m a n i f e s t ó que en é l 
v ia je de ida i n v i r t i ó nueve d í a s , y 
en el de regreso, só lo cinco, s iendo 
ello . debido a l m a l t i empo que t u ­
v i e r o n de C á d i z a V i l l a Cisneros, y 
a l i n a g n í f i c o que d i s f ru t a ron en e l 
regreso. , -

En los dos p r imeros d í a s de mar­
cha, todos los deportados su f r i e ron 
los efectos del mareo. A bordo se 
consideraban- como en su p r o p i a ca­
sa, d á n d o s e unos a. otros los t ra ta ­
mientos correspondientes a los t í t u ­
los que ostentaban, y a los m i l i t a ­
res p o f sus . gEaduaciones. . 

E l c a n ó n i g o d é M á l a g a , don- A n ­
d r é s COR; qUe f i g u r a entre los de­
portados, les dnMgia una o dos p.lá-
t i ea* d ia r ias i y v en i oó scu w m • t e é a ^ 
pan el roea«oi r -: 

Todos los d í a s paseaban los de­
portados por cubier ta , dentro de los 
l í m i t e s y de las horas s e ñ a l a d a s . 

A bordo l l evaban la voz cantante 
Justo Sanjur jo , el c a n ó n i g o Co l l , el 
ex conde de V i l l a B i randa , o t ro de­
por tado apel l idado t a m b i é n Gol l y 
el teniente coronel BOrbón . 

Todos los deportados m i r a b a n con 
recelo a otro que d e s c o n o c í a n , y que 
c r e í a n se t ra taba de u n e s p í a . 

. T a m b i é n los periodistas h a n i n ­
ter rogado a a lgunos de los t r i p u l a n ­
tes del vapor . 

Estos i nd i ca ron que h a b í a castas a 
bordo, pues los m á s adinerados no 
fregaban los platos ' n i rea l izaban 
otras faenas que h a c í a n otros com­
p a ñ e r o s , median te a l g u n a remune­
r a c i ó n . 

Se s i r v i ó l a comida de acuerdo con 
tó ordenado por la In tendencia de 
C á d i z , antes de embarcar . 
* E n V i l l a Cisneros se hizo e] desem­
barco de l « E s p a ñ a n ú m e r o - 5»' a l «Ga-
fattfjttfl» por1 el- m a l t iewsp« re inante . 

y desde este ú l t i m o , u t i l i zando pe­
q u e ñ o s botes, a t ierra.-

E l c a p i t á n del « E s p a ñ a n ú m e r o .5» 
l í a manifes tado t a m b i é n que l a fu ­
ga en aquellos lugares es imposib le , 
pues por u n lado se encuentra el 
m a r y por er otro el desierto. Ade­
m á s v i g i l a r á aquellas aguas el «Ca­
n a l e j a s » , que m á s adelante s e r á sus­
t i t u i d o por otros barcos de guerra . 

E l abastecimiento de los deporta­
dos, tanto de v í v e r e s como de agua 
lo h a r á n los vapores correos de Ca­
r i a r í a s . 

Duran te l a t r a v e s í a , los deporta­
dos cursaron bastantes radios para 
f a m i l i a r e s y amigos, en t é r m i n o s 
m u y correctos. 

Todos los despachos fueron inter­
venidos por el . c a p i t á n del buque. 

T e r m i n ó d ic iendo el - c ap i t án que 
ahora p e r m a n e c e r á en C á d i z espe­
rando las ó r d e n e s del m i n i s t r o de 
l a - G o b e r n a c i ó n , ; y v<juev ignor-a-r.si ha­
b r á de Jlevat- m á s deportadoa -

te proyecto t iene por objeto, respo-
der a nuestra p r e t e n s i ó n de l lenat 
de auster idad a l Par lamento , la-
funciones del Par lamento . Yo c re í 
el Gobierno cree, que e l Pa r lamen 
to es u n ó r g a n o esencialmente p o l i 
t ico, exclus ivamente po l í t i co . Bf^ 
ponde a l a e m o c i ó n del p a í s . 

No pretendemos que el Parlamente 
sea u n a Asamblea de p a d r é s de í;i 
m i l l a , u n Consejo de A d n i i m s t r a c l ó r 
de intereses b e n é f i c o s , s ino l a re 
p r e s e n t a c i ó n g e n ú i n a d é l a pol l t ioí 
que impere en e l p a í s , con todas 1< 
in t rans igenc ias que esto lleve coi 
sigo Inexcusablemente. 

Esto no s ign i f i ca que todos los di 
putados tengan capacidad p a r a des 
e m p e ñ a r altos cargos a d m i n i s t r a n 
vos, pero s í que los que pasen P 
ocupar al tos cargos admin i s t r a t ivos , 
en ei momen to de ser altos cargos, 
cesen en e l de d iputado . De o t ra nv 
ñ e r a se p e r t u r b a r í a la marcha d f la 
p o l í t i c a y de la A d m i n i s t r a c i ó n . Se 
da el caso de que fracasan en las 
comisiones i n f i n i d a d de iniciat iva»-
p ó l í t i c a s po r fo rmar parte de ésas 
comisiones altos cargos, funciona 
r í o s de los min i s t e r i o s a quienes di-
chas i n i c i a t i v a s a f e c t a n . (Voces; 
Exacto, exacto.) 

L n d i rec tor general , u n d iputado, 
t ienen intereses l e g í t i m o s que defen 
der y por eso se les conf ia ron . Pero 
ante lodo son p o l í t i c o s , y hay cosas 
que no • pueden consentirse porque 
pueden pe r jud ica r los intereses ge­
nerales de l a N a c i ó n . 

E l Gobierno tiene l a i n t e n c i ó n de 
legis lar pa ra ev i ta r que se haga po­
l í t i ca desde los al tos cargos, pues 
u n secretario, u n d i rec tor general 
que sean diputados, a veces se au­
sentan de las funciones de sus car­
gos y aparece el hombre de pa r t ido . 

E x a m i n a a c o n t i n u a c i ó n l a segun­
da parte del a r t í c u l o qu in to , que 
establece la r e m u n e r a c i ó n m á x i m a 
de 25.000 pesetas como ingresos de 
u n f u n c i o n a r i o del Estado, de l a 
Provincia , o del M u n i c i p i o . « 

S e ñ a l a a c o n t i n u a c i ó n las t remen­
das anormal idades que; existen por 
l a d u p l i c i d a d de estos cargos, y agre­
ga que es necesario resolver este 
problema. 

E l Gobierno es t ima que es i n a d m i ­
s ib le e l a r t í c u l o q u i n t o t a l como lo 
ha dejado redactado l a C o m i s i ó n , 
pues deja el camino ab ie r to a todas 
las i n c o m p a t i b i l i d a d e s y a todas las 
i legal idades que se t r a t a n d© cor ta r . 
E l Gobierno e s t ima que el a r t í c u l o 
q u i n t o debe vo lve r a l a C o m i s i ó n pa­
ra que lo redac te nuevamente des­
p u é s de es tud ia r lo y de acuerdo con 
el nuevo i n f o r m e de l Gobierno. 

M i e n t r a s t a n t o puede seguir la dis­
c u s i ó n de esta Ley. 

Agrega que e l sueldo de 25.000 pe­
setas pa ra u n solo f u n c i o n a r i o , s i g n i ­
f i c a que pueden acumularse sueldos 
de cua lqu i e r clase s in responder a 
u n t r aba jo de te rminado y dejando la 
responsabi l idad a l Consejo de min i s ­
t ros , el cua l t e n d r á que responder de 
lo que haga. 

T e r m i n a d ic iendo que l a L e y Ce 
i n c o m p a t i b i l i d a d e s ha de ser una 
o b l i g a c i ó n de estas Cortes para dar 
la s e n s a c i ó n de que las paredes son 
de c r i s t a l y que su m o r a l i d a d satis-
f a r á todas las inves t igaciones . (Apla?r 
sos). 

E i s e ñ o r M A R T I N D E A N T O N I O , 
en nombre de la C o m i s i ó n , recoge las 
sugerencias hechas p o r el j e fe dei 
Gobierno . 

Se aplaza la d i s c u s i ó n del a r t í c u l o 
q u i n t o . 

Se pone a d i s c u s i ó n e l a r t í c u l o 6. 
E l s e ñ o r L A Y R E T r e t i r a u n vo to 

p a r t i c u l a r y se aprueba e l a r t í c u l o 
sexto. . 

A c o n t i n u a c i ó n se aprueba e l sép­
t i m o , con l i g e r a d i s c u s i ó n , y s in dis­
c u s i ó n los a r t í c t i l o s octavo y noveno. 

E l s e ñ o r L A Y R E T presenta u n vo­
to p a r t i c u l a r a l a r t í c u l o d é c i m o y 
p ide l a s u p r e s i ó n de d icho a r t í c u l o , 
por rozar la a u t o n o m í a de las regio­
nes. 

E l J E F E D E L GOBIEt t lNO m a n i ­
f ies ta que dicho a r t í c u l o no roza pa­
ra nada l a a u t o n o m í a , y a d e m á s si la 
rozara nadie p o d r í a i m p e d i r que las 
Cortes de la R e p ú b l i c a estableciesen 
todas las i ncompa t ib i l i dades que est i­
masen convenientes con los cargos 
de concejales, d ipu tados p rov inc ia l e s 
y d iputados de las regiones a u t ó n o ­
mas. S i las C o r t é s establecen, estas 
i n c o m p a t i b i l i d a d e s h a b r á que acep­
t a r l a s . 

E l s e ñ o r L A Y R E T r e t i r a su vo to 
p a r t i c u l a r y se aprueba el a r t í c u l o 
d é c i m o . 

Se pone a d i s c u s i ó n el a r t í c u l o on-
ceavoi, 

E l s e ñ o r M A R R A C O def iende una 
enmienda . 

E l s e ñ o r B O T A N A , fen nombre é e 
la C o m i s i ó n , la rechaza. L a C á m a r a 
t a m b i é n la rechaza en v o t a c i ó n o r d i ­
nar ia , y como no hay su f i c i en t e n u ­
mero de d iputados , se aplaza la vo ta ­
c ión d e f i n i t i v a . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L e » 
o l ' c a su vo to . Rechaza c ie r tas i m p u ­
taciones en las palabras de l s e ñ o r 

( C o n t i n i t a en ta p á g i n a *irTtf»f»W> 
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OTRAS CONFERENCIAS DE MADRID 
C O N G R E S O D E 
L O S U i r U T A U O S 

(Final de la páglua anterior) 
Mai'racOi Reconoce que es posible ha 
ya error en la declaración de cargos 
y pide que comparezca el señor Ma­
rracó para la aportación de datos. 

E l señor MARRACO dice que no 
ha querido ofender ni molestar a 
nf;die. Por lo tanto, como las Cortes 
tienen facultades para. averiguarlo, 
que lo hagan ellas. No voy a i r yo 
más lejos que elía^. 

El señor PEREZ MADRIGAL insis­
te en sus manifestaciones. 

El señor MARRACO declara que 
retira las palabras que hayan podido 
ofénder. 

Sin discusión se aprueban los ar­
tículos 11 y 12 y a continuación se 
levanta la sesión de la Cámara a las 
ocho menos diee minutos. 

MANIFESTACIONES DEL SEÑOR 
BESTEIRO 

Madrid, 4.—Er presidente de las 
Cortes, sefior Besteiro, una vez ter­
minada la sesión, habló con los pe­
riodistas y les hizo las siguientes 
manifestaciones: 

Ya habrán visto ustedes que se 
inicia esta etapa parlamentaria con 
una absoluta tranquilidad y con una 
facilidad extraordinaria. Este pro­
yecto de ley sobre incompatibilida­
des ha quedado casi votado y espero 
que mañana la Comisión introducirá 
la reforma que ha ofrecido al ar­
tículo quinto y veremos si se vota, 
así cOmo también los votos particu­
lares y ártícülos adicionales que han 
sido presentados, con lo cual queda­
ría aprobado el proyecto. 

En la sesión de mañana irán a pri­
mera hora ruegos y preguntas y des­
pués el proyecto .sobre incompatibi­
lidades, suponiendo que a dicha ho­
ra ya habrá sido reformado el dic­
tamen por la Comisión. Si esto no 
fuera así, iría el relativo a la sus­
pensión dé coritejales nombrados por 
el artículo 29. Después de esto, si 
hubiera espacio en la sesión, conti­
nuaremos con el procedimiento a se­
guir para la elección de presidente 
del Tribunal Supremo. 

ENMIENDA DEL SEÑOR OSSORIO 
El señor Ossorio y Gallardo ha 

presentado la siguiente enmienda al 
proyécto de destitución de sus car­
gos a los concejales que fueron ele­
gidos por el artículo -29;. 

"AI resolver el Gobierno y al apro­
bar las Cortes el proyecto de des­
titución de sus cargos a cuantos 
concejales fueron designados con 
arreglo al artículo 29 de la ley elec­
toral en época en que era una le­
galidad vigente dicho artículo, pa­
rece natural que se haga para ele­
var la autoridad moral de los que 
hayan de ocupar los referidos pues­
tos, favorecidos por la voluntad del 
pueblo para dejar así bien sentado 
el cumplimiento del artículo noveno 
de la Constitución, que dispone que 
los Ayuntamientos sean elegidos por 
sufragio universal igual directo y 
secreto. 

Por eso sorprende que el Gobier­
no proponga y la Comisión parla­
mentaria informe favorablemente, 
que por el Ministerio de la Gober-
nación se adoptaran las normas 
oportunas para la sustitución de es­
tos concejales y Ayuntamientos. 

No es fácil comprender el signi­
ficado de esta palabra de Ayunta­
miento a no ser por una equivoca­
ción en la redacción del proyecto, 
pues no se trata de la sustitución 
de Ayuntamiento, sino de conceja­
les; más en cuanto a esto no es po­
sible que se intente entregar al ar­
bitrio del señor ministro la fabrica­
ción de un número considerabilísi­
mo de ediles, que significarían lo 
mismo que significaban los dictato­
riales a quienes por discreta apli­
cación de un precepto legal se nom­
bró de real orden. 

Con el respeto que nos merece la 
autoridad y significación del Go­
bierno y de la Comisión, debemos 
pensar que en esa redacción des­
afortunada se ha querido dar a en­
tender con la palabra proveer, el mo 
do. tiempo y forma de convocar las 
necesarias ¿lecciones para la desig­
nación de los referidos concejales. 

En vista de ello, ios diputados que 
suscriben proponen la aceptación de 
la siguiente enmienda al artículo 
tercero del proyecto, a fin de que el 
mismo quede redactado de acuerdo 
con esta enmienda que dice; 

"Las vacantes se proveerán me­
diante sufragio universal igual d i ­
recto y secreto. 

Ea ministro de la Gobernación 
quedará encargado de proveer en 
ei plazo de un mes las necesarias 
elecciones con sujeción a la legisla­
ción vigente". 

Firman la enmienda ios señores 
Ossorio y Gallardo. Uña, Gdner de 
los Ríos. Iranzo, Marial, Companys 
y Niembro, 

H a b l a V e n t o s a 
C DICE QUE LO DEL 10 DE AGOS 

TO HA SIDO UN GRAVISIMO 
RETROCESO 

Madrid 4.—«La Epoca» publica el 
siguiente diálogo con don Juan Ven 
tosa: 

—¿Qué impresión ha producido a 
ustedes la consecución del Estatuto? 

—Satisfactoria. No podía ser otra, 
dada nuestra actitud y nuestra tra­
yectoria política de tantos años. 

No es el momento de entrar a dis­
cernir, si este Estatuto satisface o 
no nuestras aspiraciones. Evidente­
mente no tiene todo lo que nosotros 
creemos fundamental para ir al es­
tablecimiento de . la autonomía, jgé-
ro no puede menos de satisfacernos. 

Sobre todo está el principio; y ese 
quedó establecido en la ley que ha 
Sido votada, por las Cortes. 

Hay que tener en cuenta, además, 
que esa ley no es el defintivo Esta­
tuto autonómico. Se trata sólo de 
principios generales, que hay que 
desarrollar; es un índice de faculta­
des. Ahora Cataluña tiene' que des­
envolverlas. 

—¿Entonces, todo depende...? í 
—Todo depende de cómo se haga 

la aplicación del Estatuto. Lo con­
seguido tiene un interés excepcional 
para Cataluña, pero los momentos 
de verdadera trascendencia, de gran 
sentido histórico, son los que se 
acercan ahora. 
. De la ejecución del Estatuto está 
pendiente y ha de derivarse, natu­
ralmente, toda la vida futura de 
Cataluña. 

El pueblo catalán tiene en su ma­
no decidir esta cuestión. 

El resultado de las elecciones que 
han de celebrarse próximamente, 
en noviembre, según todas las posi­
bilidades, decidirá lo que haya de 
pasar, ya que este Parlamento ca­
talán que ahora va a ser elegido, 
ha de ser el encargado de aplicar 
la ley, mediante la redacción del 
Estatuto interno de Cataluña. 

¿Qué va a pasar en esas eleccio­
nes? Es difícil hacer predicciones en 
estos momentos. La «Esquerra» ha­
bía perdido notoriamente terreno, 
pero la concesión del Estatuto, que 
las circunstancias han «puesto en su 
mano, y el viaje organizado por ella 
del señor Azaña a Barcelona, le ha­
ce recuperar lo perdido, y tiene de 
nuevo una situación favorable. Está, 
por medio la incógnita de los votos 
de los sindicalistas. La «Esquerra» 
los tuyo antes. ¿Los tendrá ahora de 
nuevo? Todo nos hace pensar que no. 

—¿Y ustedes? 
—Nosotros vamos a la lucha con 

toda decisión, con gran entusiasmo. 
Es este un momento en que no se 
pueden abandonar las posiciones con­
quistadas. La Lliga está hoy más 
pujante que nunca. 

No se puede olvidar, además, que 
lo conseguido se debe en gran parte 
a nuestras anteriores cammñas, que 
es el fruto de treinta años de nues­
tra actuación. 

Nuestra historia tiene que pesar 
mucho en el ánimo de los electores 
catalanes. Iremos a una selección de 
candidatos. Presentaremos los mejo­
res y prepararemos las elecciones con 
una propaganda activa, intensa, en­
tusiástica. 

Por ciertos que a nuestras confe­
rencias y actos políticos se les apli­
ca un trato distinto que a las de los 
demás. 

Don L. Nicolau d'Olwer acaba de 
hablar sobre el Estatuto y su confe­
rencia ha sido radiada. Los señores 
Comas y Martí E&teve han disfruta­
do de la misma concesión. A mí se 
me ha negado. 

—¿El gobernador? 
—El gobernador y el ministro de 

la Gobernación. Eis una desigualdad 
inconcebible y a la que no hay de­
recho. 

—¿Será usted candidato? 
Probablemente. 
—¿Y el señor Cambó? 
—No hay nada determinado. Es 

muy posible. 
—¿Va a actuar el señor Cambó de 

nufevo con asiduidad en la política 
catalana? 

—Creo que sí. Ese es su propósito. 
—¿Veaidrá pronto a Barcelona? 
—Es probable que dentro de poco 

venga a esta capital pai-a fijar allí 
de nuevo su residencia y actuar en 
política. 

—¿Y en lá política nacional actua­
rán ustedes? 

—Evidentemente. ¿Cómo no? Un 
partido como el nuestro no puede 
desentenderse de la política nacio­
nal. Actuaremos en ella con la mis­
ma intensidad de siempre y del mis­
mo modo que en la de Cataluña. 

—¿En un sentido de derecha? 
—Eso de derechas e izquierdas se 

presta a muchas interpretaciones. No 
son términos inconmovibles ni mon­
tañas fijas, son más bien como las 
dunas. 

Nosotros somos socialmente con­
servadores, claro está^ y en este sen­
tido resultamos derecha; pero en 
otros muchos aspectos estamos a la 
izquierda. 

—Se ha hablado mucho de una po­
sible Jefatura de derechas políticas 
a cargo de usted. 

,—No hay nada. Yo no sé nada. Lo 
único que sé es que las derechas es­
pañolas no actúan como debieron. 

Lo del 10 de Agosto ha sido un 
gravísimo retroceso. No creo que se 
deba pensar en lo antiguo. Las for­
mas de Gobierno no representan lo 
fundamental. Ya veremos, ya vere­
mos. 

LOS RADICALES ZARAGOZANOS 
ESTÁN DE PERFECTO ACÜERDO 

CON SU ILUSTRE JEFE 
Zaragoza, 4.—El Comité del Par­

tido Radical ha publicado la siguiente 
nota: 

«El Comité local del Partido Ra­
dical se cree obligado a rectificar 
la noticia de un supuesto acuerdo 
tomado por la asamblea celebrada el 
pasado viernes en nuestra ciudad, ya 
que ello puede dar lügar a conien-
tarios sobre una actitud de los ra­
dicales aragoneses que es en; abso­
luto incierta. 

La asamblea diq, en efecto, un 
mandato a sus diputados a Cortes 
para que éstos se abstuviesen dé vo­
tar, si el caso llegase, cualquier par­
tida de los presupuestos nacionales 
dedicada a enjugar déficits de una 
región autónoma con carácter de pri­
vilegio, acordándose que se sometie-
x-a la actitud a seguir a la decisión 
de una nueva asamblea, si esto pug­
nase con superiores criterios susten­
tados dentro del ¡partido. 

No hay, por lo tanto, propósito de 
indisciplina, mucho menos premedi­
tada. Los radicales zaragozanos es­
tán, como siempre, de perfecto acuer­
do con los demás correligionarios de 
la nación y con su ilustre jefe. 

Para representar al partido local 
en la asamblea qUe ha de celebrarse 
en Madrid en el mes de Enero, fue­
ron elegidos delegados don José inó­
rente, don Tomás Quintín, don Sa­
turnino Lloret, don Antonio Nava­
rro y don Nicasio Gracia.» 

EL PROCESO SERRAN 
ROLLO QUE HA SIDO ENCON­

TRADO 
Madrid, 4.—A última hora de la 

tarde han comunicado que el rollo 
que había desaparecido del sumario 
instruido contra don José Senán, 
ha sido encontrado y devuelto al 
Juzgado, con lo que queda termina­
do este incidente. 
MANIFESTACIONES DEL SEÑOR 

SALAZAR ALONSO 
Alicante, 4.—Hablando con los pe­

riodistas, el señor Salazar Alonso ha 
manifestado que el Congreso del par­
tido radical constituirá un aconteci­
miento político. 

Comentando ei último discurso del 
señor Azaña, ha dicho que el parti­
do radical tiene cuando debe exi­
girse y tiene además la responsabili­
dad de su historia, pero no faltará 
a las derechas desde la izquierda, ni 
se desvirtuará de sus principios fun­
damentales, ya que tiene que cum­
plir un programa liberal, democráti­
co y social, no superado por ningún 
partido de Gobierno. 

Agregó que el partido radical ha 
conservado su historia republicana, 
eliminando de su seno a aquellos ele­
mentos que pudieran desvirtuarla. 

Entiende el señor Salazar Alonso 
que no habrá posibilidad de excluir 
a los radicales del bloque de Izquier­
da. Constituiría un tremendo error 
histórico eliminar de las responsa­
bilidades del Poder al señor Le-
rroux. 

Dijo por último el señor Salazar 
Alonso, que los socialistas no deben 
abandonar el Poder hasta que hayan 
aprobado las Cortes la ley de Orden 
público y que debe acabarse con la 
política de suspensión de periódicos; 

NOTA DE PRENSA DEL COMITE 
EJECUTIVO DEL PARTIDO 

RADICAL 
Madrid 4.—El Comité ejecutivo del 

partido radical ha enviado a la 
Prensa la siguiente nota: 

«Se ha reunido el Comité ejecuti­
vo :del partido radical bajo la pre-
sidencia del señor Martínez Barrios 
y con asistencia de los señores Ma­
rracó, Vaquero, Abad Conde, Fer­
nández de la Poza, Hidalgo, Aran-
da y Torres. 

Se examinaron algunos expedien­
tes de carácter local, tomando nota 
con satisfacción, de la reorganiza­
ción de los elementos de Granada, 
bajo la dirección del señor Parejas 
Yebenes, con un conjunto de 150 co­
mités, despu s de haber eliminado 
los núcleos no admisibles. 

También se aprobó la reorganiza­
ción verificada en Salamanca, bajo 
la dirección del señor Tuñón de 
La ra. 

Se otorgó autorización a los Co­
mités de Melilla y Ceuta, para que 
designen cada uno tres delegados a 
fin de que asistan a dicha asamblea 
y ocupen algunos puestos los radi­
cales de Villa Alhucemas, Tánger y 
Arcila. 

Se congratularon los reunidos de 
la energía con que el grupo radical 
de Ceuta ha cortado una maniobra 
de los adversarios locales. 

Los trabajos de preparación de la 
Asamblea del partido van muy ade­
lantados, discutiéndose en todas las 
provincias con calor los temas se­
ñalados. Esta semana empezarán a 
enviarse los billetes ae ferrocarril, 

NOTICIAS DE BARGELQNA 
E l part ido radical 

CONVOCATORIA URGENTE 
Se nos envía la siguiente nota: 
Se convoca con carácter urgente 

para hoy miércoles, a las siete en 
punto de la tarde, en el salón de ac­
tos de la Fraternidad Republicana 
Radical de lá Casa del Pueblo (ca­
lle Aragón, 182), a las Juntas di­
rectivas de todos los Centros radi­
cales de Barcelona, a la de la Fede­
ración de Juventudes, a todos los 
concejales de la minoría deT Ayun­
tamiento, al Comité local y al di­
rector del diario órgano del Par­
tido, í* •;/': • ; 

Para tener acceso al local de la 
reunión será condición indispensa­
ble exhibir certificado firmado por 
el presidente de la respectiva enti­
dad, acreditando el cargo que se des. 
empeña en la Junta. 

Se ruega la más puntual asisten­
cia dada la importancia de los asun­
tos a tratar. 

B o x e o e n O l y m p i a 
LOGAN Y CECCÁRELLI H I C I P ^ 

MATCH MTTT.n '^ON MATCH NULO 
Lo avanzado de la hora a mil . 

minó la reunión de anoche, nt)j • 
pide hacer el comentario' dtfr̂ ' 
Baste decir que, después de un tr 
curso mediocre y no precisa^,8' 
por falta de voluntad de los PÚRÍU 
en programa llegó el combate j S 
gan-Ceccarelli y tuvo también T 
curso decepcionante, aühque fué k n 
tante accidentado. - as"'V ' 

Logan, que pareció al prlücini 
"dejár vivir" a su adversario, re­
bló en el sexto asalto un cabeza?' 
involurítario del italiano qué le 
tió una ceja, contintiando el tnaJteh 
luego contra la voluntad de su t n f 
dador, Sin conseguir ventaja alguna" 
; La decisión del combate debió seif 
siempre favorable al italiano, p¿rQ 
los jueces fallaron nulo, y 'hubo 
consiguientemente protestas. 

Los restantnes combates arrojaron 
los siguientes resultados: 

Tormo, vencedor por puntos, de 
Riambau. 

Boira-Safont, match nulo, .. 
Tejeiro, vencedor de Isasti, por 

puntos. 
, ,Cantarelo vencedor, por puntos de 
Puy—M. ' '' ' 

así como las últimas instrucciones 
y ponencia. 
' La Asamblea empezará sus Vareas 
ei día 15,. a las cuatro de la tarde, 
en ei Teatro María Guerero, entre­
gándose las tarjetas en el Círculo 
Radical de la Puerta del Sol. 

La Junta radical viene recibiendo 
innumerables quejas de diversas 
provincias, acúsáhdo el proceder po­
co correcto, de elementos guberna­
mentales, de algunas autoridades e 
incluso de algunos gobernadores, 
que emplean los procedimietos del 
más viejo caciquismo para crear 
partidos ficticios a la sombra del 
Poder. 

.Sin perjuicio de dar estado parla­
mentario a lá cuestión, el Comité 
íjecutivó^ qúiére 'ifiteíponér- ¡estos he­
chos lamentables ánte palabras re­
cientes de müy distinto sigmíicado; 
Por ello la minoría continuará opo­
niéndose a que los concejales que 
fueron nombrados por el artículo 29 
y destituido^ sean sustituidos por 
procedimientos caciquiles y a favor 
de una formación gt^bernamentál.• 

EL COMERCIO EXTERIOR I>E ES­
PAÑA DURANTE EL 1931 

Madrid, 4.—Se ha publicado ei Lo­
mo correspondinete a la estadística 
del comercio exterior de España du­
rante ei año laSl. . 

Los diez países que van a la cabe­
za en nuestro comercio de importa-
ciont es deCirt aquellos que nos ven­
den productos por mayor valor. aim 
los siguientes por esl% rrden de pre-
lación: 

Estados Unidos, A'emania. Gran 
Bretaña, Francia India luf-Iesa, Ita­
lia. Argentina. Egipto, Suecia y Ho­
landa. 

La cifra de pesetas oro da lo que 
compramos a los Estados Uuidos en 
1931 importó 201 millones y a Ho­
landa 30 millones. 

Los países a quienes menoi hemos 
comprado son Letonia, Grecia. Costa 
Rica, Nueva Zelanda y Bulgaria. No 
llegó a 23.000 pesetas oro lo com­
prado a Grecia y en cuanto r Bulga­
ria sólo le adquirimos por valor de 
116 pesetas. 

Respecto a nuestro comercio de 
exportación los principales clientes 
o compradores que tenemos son: 

Gran Bretaña, Francia. Alemania. 
Estados Unidos. Italia, Argentina, 
Holanda. Bélgica. Cuba y Suiza. 

La Gran Bretaña nos compró por 
valor de 237 millones de pesetas oro; 
Francia por 196; Alemania por 87; 
Estados Unidos por 74; Italia por 
67; Argentina por 55; Holanda por 
41; Bélgica por 39; Cuba y Suiza cer­
ca de 11. 

Los países a quienes exportamos en 
menos cantidad son Liberia, Siam, 
Haití, Abisinia y Estonia: En ningu­
no de dichos países llegamos a co­
locar mercancías cuyo valor ascen­
diera a 5.000 pesetas oro. 

I>e esta estadística deben deducir­
se por el Gobierno conclusiones para 
nuestras relaciones comerciales con 
el exterior Los países con quienes 
tenemos balanza comercial favora­
ble son Argentina, Cuba. Bélgica-
Francia, Gran Bretaña e Italia. 

Nuestro comercio con Portugal y 
con la América Española, si se ex­
ceptúa la Argentina y Cuba, tiene 
muy poca importancia y para seguir 
una política firme iberoamei icana lo 
primero que ha que hacer es vigori­
zar los lazos comaxciales que son 
hoy bastantes escacos. 

LA BOLSA DE MADRID 
Madrid- 4. —- La impresión que 

ofrece la Bolsa es de un tono impre­
ciso en cuanto a la orientación de 
los valores. 

Como en días anteriores, la posi­
ción dist'nta de los valores de renta 
y los de especulación se manifiestan 

por la caída de algunos de éstos, 
mientras aquéllos no tienen otro cam­
bio que el que corresponde al coi te 
del cupón. 

Los bonos oro de Tesorería cmedan 
!a 107. 

El Grupo Banc.ario,. coii mejor as­
pecto, por la aparición de dinero. . 

Los valores íorroviarioft mejor im­
presionados, ganando los 'cambios de 
Alicantes y Nortes! 

Él Grupo Eléctrico no modifica su 
posición cedente de la anterior se­
mana y la cotización del papel es' 
algo baja en relación con los últimos 
cambios.' i i;i¡ 
. El grupo minero^ falto de- acepta­

ción eu las cperac'ipnes de Guindos 
y Felgueras. Minas del RUT siguen 
iguales. 

Para los petróleos. la aceptación 
tiende a la flnjédád y ios explosivos 
Reaccionan algo.-" 

LOS VIAJES DEL PRESIDENTE DE 
LA REPUBLICA 

Falencia, 4i—El gobernador civil 
ha conferenciado por teléfono con ê  
secretario general de la Presidencia 
de la República, señor Sánchez Gue­
rra, • quien le [Confirmó que el presi­
dente llegaría a esta capital el do­
mingo, á las nueve de la mañana. 

Permanecerá en Falencia hasta el 
día siguiente, en que por la,mañana 
saldrá con dirección al campo de 
operaciones de las maniobras milita­
res del Pisuerga. Recorrerá algunas 
poblaciones de la provincia, para 
presenciar los movimientos de las 
tropas. Comerá en el campo y por la 
tarde se trasladará a Burgos, donde 
pernoctará. j 

El presidente' de- la Diputación ha 
dispuesto alojamiento para el jefe 
dei Estado, en, el Palacio Provincial. 

También vendrá a Falencia el sel 
ñor Azaña, que está decidido a se| 

^u l r con todo interés las operacio­
nes de las maniobras. Se alojará en 
el domicilio de los señores Germain. 

E X T R A N J E R O 
CONSEJO DE MINISTROS EN 

FRANCIA 
EL RESULTADO DEFINITIVO DE 

LA CONVERSION PACIUTADO 
POR EL MINISTRO DE HA-

. CIENDA 
Paxís, 4. — El señor Herriot pre­

sidió desde las cinco hasta las siete 
y media de la tarde un Consejo d^ 
Gabinete, y puso a sus colegas al 
corriente de las labores de la Socie­
dad de Naciones y de la situación 
eJtterior. 

El ministro de Hacienda dio cuen­
ta al Consejo del resultado defini­
tivo de la conversión. 

De 85.000.500.000 francas de rea­
tas convertibles la demanda de re­
embolsos ascendió a 4,520.000.000, 
pero las nuevas inscripciones para-
la renta del 4, 5 por 100 a&oendie-
ron a 2.935.000.000. 

El reembolso neto no será, pues, 
sino de 1.585.000.000 de francos. 

Las Cajas de los establecimientos 
públicos tenían en su poder única­
mente una cuarta parte de ^ 
85.000.500.000 convertibles; así pues, 
han sido los portadores individuales 
los que en la proporción de las 3-4 
partes han asegurado con su con­
fianza en eü crédito del país el éxi­
to de la conversión. 

El ministro de Agrictilitura 
autorizado para organizar un siste­
ma de almacenaje de trigo con p n ' 
mas, al objeto de llegar al traspaso 
de posiciones de una parte de la co­
secha sobre la próxima campan*-

Ei traspaso de posiciones será d«í 
unos 6.000.000 de quintales. 

El próximo Consejo de Gabinete 
se celebrará el miércoles y será con­
sagrado al exa/men de los pre,su' 
puestos.—Pabra. 



ACIONES D E UN DIPU-
M ÎFE|ADO SOCIALISTA 

. . 4 EI diputado socialista, 

Mad" Fr*aBcÍ€CO, comisionado por 
csñor de ión Socialista Madrileña 
j» ^ ^ í i r al próximo Congreso del 
para asl ^ man,festó que creía que 
P ^ P t e r m i n a r í a Ja contnuación de 
¿ste -nistros sociaíástas en el Pode) 
103 p i momento que lo estimasen hast3 TlntP el Comité ejecutivo y ei conveniente «i 
P ^ 0 * * señor de Francisco que 

' ^ í a bien ia Federación de iz-
.e par^r* publicarías de que hablo 
& ú e ' „ r Azaña en su discurso de 
el I n d e r , creyendo que deben for 
^ orte de la misma la izquierda 
v & r , Pf' ins radicales socialistas, la 
^ ^ Republicana, la "Orga'-. los 
Accion ^ ^ grujas genuína 

í s d ^ f de izauierdas. 
pree aue puedan entrar los r a -

. ?\es pues si bien tienen un pro-
01 ^ 7 ' marcadamente izquierdista-
^ ú l t i m a s actuaciones han sido 

vistas hacia la derecha. 
Respecto al Estatuto vasco, el se-

- . Francisco que es diputado 
! San Sebastián, nos dijo que no 

f«iía ambiente como sucedía en el 
catalán. En Navarra, sobre to^o. el 
ambiente es contrario Las provin­
cias vascas se administran bien con 
c.i ¿oncierto económico y el Estatuto 
representaría algo confuso que pudie­
ra suponer un empeoramiento. 

LA ^OLSA D E MADRID 
Madrid. 4.—Libras 42'35; francos, 

4805; dólares, 12'25; liras. 62 95; 
francos suizos, 2'36 y francos bel-
eas 170. 
FN LA ZONA D E L P1SUERGA HAN 

COMEiNZADO LAS MANIOBRAS 
MILITARES 

Valladolid, 4.—Han comenzado las 
maniobras militares en la zona del 
Pisuerga. concentrándose las tropas 
en dicha zona. 

Esta mañana desfilaron por Valla­
dolid ante el palacio de la Coman­
dancia general, fuerzas del regimien­
to de Artillería que guarnecen Me­
dina del Campo. 

E l general de la división, las auto­
ridades locales y numeroso público, 
presenciaron el desfi e. 

En las maniobras que han princi­
piado, han intervenido el regimiento 
de Infantería número 32J un escua­
drón del regimiento de Caballería 

O t r a s n o t i c i a s d e E s p a ñ a y E x t r a n j e r o 

número 6, elementos de la brigada de 
automovilismo, una sección de Arti­
llería del regimiento número 3. Vjo-
mandancia de Intendencia, un grupo 
divisionario de Intendencia y un 
grupo de Sanidad. 

Ha pasado por Valladolid, para el 
campo de operaciones, el general je­
fe de las maniobras y los generales 
jefes y oficiaj.es que toman parte en 
las mismas. 

E L INSTITUTO D E SALAMANCA 

Salamanca, 4.—Al inaugurarse el 
curso en el Instituto, se planteó un 
conflicto por falta de local. E l Ins 
tituto está instalado en un viejo 
edificio. 
• Llegaron los profesores y se en­
contraron con que en el primer 
curso había cerca de 300, en el se 
gundo 250, siendo así que la cabida 
de las clases sólo permiten la es­
tancia de irnos 60 alumnos. 

E l consejero de Instrucción Pú­
blica, señor Rusen Landa, acordó 
clausurar las clases hasta v< de 
hallar otro edificio. 

E l Claustro ha comunicado el 
acuerdo al ministro de Instrucción 
Pública. 

Ante el conflicto planteado se ha 
pedido la cesión del antiguo edifi­
cio del noviciado de los jesuítas, que, 
en principio, había sido concedido 
a la Diputación para benef encía. 
LOS COMISIONISTAS Y VIAJANTES 

D E COMERCIO 
Madrid. 4.—Ha celebrado reunio­

nes en Madrid, en el domicilio de la 
Sociedad Española de Comisionistas 
y Viajantes de Comercio, el Comité 
directivo de la Federación Española 
de Asociaciones de Viajantes y Re­
presentaciones, con asistencia de re­
presentantes de las sociedades de 
Sevilla, Vigo, Madrid y Lérida. 

Se trataron diversos asuntos que 
afectan a la marcha de la Asociación 
y quedaron elegidos los siguientes 
cargos para el Comité directivo: 

Presidente, don Carlos Vallejo Mo­
ro, de la Sociedad de Madrid; vice­
presidente primero, don Santiago 
Madroño, de la Sociedad de Madrid; 
vicepresidente segundo, don Gonzalo 
Leanro Utrero de la Sociedad de Se­

villa; secretario, don Esteban Fer­
nández Lesmes, de la Sociedad de 
Madrid; vicesecretario, don Escolás­
tico Valiente, de la Sociedad de Ali­
cante; tesorero, don Jesús Monpó, de 
la Sociedad de Mérida; contador, don 
Salvador Gómez Madera, de la Socie­
dad de Sevilla; vocales, don Andrés 
Barros, de la Sociedad de Vigo; don 
Asensio Basegosa, de la Sociedad de 
Mérida, y don José María Ruíz. de la 
Sociedad de Alicante. 

Se acordó dirigir un telegrama de 
fraternal saludo a las asociaciones 
generales y dar un voto de gracias a 
la prensa por la cooperación y el in­
terés con que acoge y trata los asun­
tos de la Federación. 

DIAZ CAÑEDO E N MEJICO 
Madrid, 4.—En el Ministerio de 

Estado facilitaron la siguiente nota 
oficiosa: 

"La Embajada de España en Mé­
jico informa que ha llegado a aque­
lla capital el ilustre crítico don En­
rique Diez Cañedo, invitado espe­
cialmente por el Instituto Hispano 
Americano para dar una sene de 
conferencias sobre Arte y Literatu­
ra española. Dichas conferencias 
referentes a la cultura española, 
teatro y poesía lírica, han desperta 
do enorme interés entre los elemen­
tos intelectuales mejicanos, hablen 
do obtenido un señalado ¿xito de 
público y crítica. 

E l señor Díaz Cañedo ha sido ob­
jeto durante su estancia en Méjico 
de una acogida muy cordial. 
MANIFESTACIONES D E L SEÑOR 

CASARES QUIROGA 

Madrid, 4.—El mnistro de la Go­
bernación, señor Casares Quiroga, al 
recibir a los periodistas les manifes­
tó que no tenía ninguna noticia que 
comunicarle, pues en toda España la 
tranquilidad era completa. 

Un periodista preguntó al señor Ca­
sares Quiroga si había alguna noti­
cia de amp iación del Consejo cele­
brado anoche, y el señor Casares Qui­
roga exclamó: 

—Pero, ¿qué noticias de ampliación 
quieren ustedes? Ya les dije anoche 
que en el Consejo no se trató nada 

más que de presupuestos, presupues­
tos y presupuestos. 

Un periodista le dijo: 
—Empieza con p. pero no se re­

fiere a nada de los periódicos. 
Otro periodista insistió en la pre­

gunta diciendo que cuándo tratarían 
de la reaparición de los periódicos 
suspendidos. 

E l ministro contestó. 
—Yo estoy deseando plantear este 

asunto en el Consejo, pero hasta aho­
ra no me ha sido posible^ pues en la 
actúa'idad el máximo pontífice es el 
ministro de Hacienda. 

— E n el Consejo de mañana, ¿tra­
tarán ustedes de la reaparción de 
los neriódicos? 

—No; el Consejo de mañana es para 
seguir ocupándonos de presupuestos; 
pero en el próximo Consejo ordina­
rio que se celebre, yo plantearé la 
cuestión. 

Los periodistas dedujeron de las 
palabras del señor Casares Quiroga 
que la de la reaparición de los perió­
dicos tratarían en el Consejo del pró­
ximo viernes. 

E L PARTIDO POPULAR GRIEGO 
RECONOCE E L REGIMEN R E P U ­

BLICANO 
Atenas, 4 .—El i señor Tsaldaris ha 

reunido a los principales miembros 
1 partido popular para dar es co-

locimiento do la carta que dingirf 
al señor Zaimis, con objeto de anun­
ciarte el reconocimiento, sin reser­
vas, del régimen repub icano por el 
partido popular.—Fabra. 

* * 
Ginebra, 4—El señor Tsaldaris ha 

entregado una arta al Presidente se­
ñor Zaimis, en la que el partido po­
pular que él preside, reconoce sin 
reservas el régimen republicano. 

Los grupos republicanos se opo­
nían a la intervención de dicho par­
tido en el Poder, sin las necesarias 
garantios de que sería respetado e' 
régimen y la Constitución del país. 
—Fabra. 

LA CUESTION MANDCHURIANA 
E N WASHINGTON 

Washington, 4. — Se cree ahora 
que la misión encargada a un almi­
rante japonés cerca de las Estados 
Unidos, para disipar los temores 
que el reconocimiento i e l Estado 
mandehue había despertado sn lí 
opinión americana, no se llevará ya 
a efecto.—Fabra. 
E L JAPON PROSEGUIRA SU POLI­

TICA E N MANDCHURIA 
Nueva York, 4.—Según un mensaje 

de Mukden que se ha recibido en esta 
capital, el general Muto, enviado ex­
traordinario y comandante en jefe 
de 'as tropas japonesas en Mandchu-
ria. ha manifestado que el Japón con­
tinuará su política que viene siguien­
do hasta ahora, sin tener en cuenta 
para nada las Conclusiones del infor­
me emitido por la Comisión de Lyt-
ton.—Fabra. 

TOKIO Y E L INFORME LYTTON 
Londres 4 —Al «Morninff Posts ¡e 

comunican de Tokio que ei Gobisrno 
japonés tiene el propósito de igno­
rar los dos últimos capítulos del in­
forme Lytton.—Fabra. 

Londres. 4.—Comunican de Tokio 
al «Da. ly Telegraph» que una Comi­
sión, compuesta por altos funciona­
rios del mnisterio de Negocios ex­
tranjeros y del ministerio de la Gue­
rra, examinará el informe Lytton y 
redactará una declaración acerca del 
mismo.—Fabra, 

P U G I L F A L L E C I D O 
Auckland ( E E . UU.) , 4.—Ha fa­

llecido el campeón neo-zelandés de 
pesos plumas, Harry John, a con­
secuencia del accidente sufrido al 
dejarle k. o. su contrincante ughes 
en el último combate librado.— 
Fabra-

E L ESPIONAJE E N ALEMANIA, SE­
GUN LOS ALEMANES 

Berlín, 4. — Según dice el diario 
«Worwaerts» la Reicbs^ehr ha hecho 
abrir una información acerca de los 
casos de espionaje revelados en las 
memorias de un político francés y 
según las cuales un oficial alemán 
había entregado a Francia el plan 
del Estado Mayor alemán de inva­
sión de Francia en el año 1904.— 
Fabra. 

L A P R O C R E A C I O N H U M A N A 
Intstvsante lib-o del doctor Alberto Campos. Conteni­
do: Los árganos d« la venerac ión . L a virginidad. Es te ­
rilidad, impotencia y castración. Higiene matrimonial. 
Embarazo, aborto v parto. Mate-nidad consciente íel 
arto de no tener hijos v de tenerlos sanos y hermo­
sos).—Un tomo de 400 ráü-s.. lujosamente encuadernado 
en tela, con 9 láminas fuera de texto y numerosas 
ilustreciores. T T E Z P E S E T A S . Este , como cualquier otro 
iibrov lo sirve contra reemboíso . sin aumento de precio. 
Agencia 1. ile Librería, Ancha, 13. Barcelona. Te l . 24129 

E L I N G E N I O 

F A B R I C A D E 

Maniquíes 
DE TODAS CLASES 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A U R I C H , 6 
TELEFONO IB.Otfi 

F U N D A C I O N C U L T U R A L J U A R E Z 
1.a E N S K S A N Z A y B A C H I l i M l R A T O — V Í Í I n c i a , 358 
T e l é f o n o 7fi(»48. Mecanc g r a f í a . T a q u i g r a f í a , C a l i ­

g r a f í a , C á l c u l o . T e n e d u r í a , F r a n c é s . I n g l é s . 
C I N C O P E S E T A S A L M E S 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t í c 

Servicio dei mes de octubre de 1932 

L I N E A D E L C A N T A B U 1 C O A C U B A - M E J I C O 

> i . E , x V a p ? r C R I S T O B A L C O L O N s a l d r á , c a l v o v a ­
r i a c i ó n de B l l o a o v S a n t a n d e r el 25 de o c t u o i e ; 
oe o j j ó n el 2b y de C o r u f l a e l 27. p a r a H a b a n a y 

T/'VV51" ^ ' " ' ^ ( H . en N e w - V u r b ti e R i e s o . 
• t r o x l m a s a l i d a , el 2b de nov iembre . 

L I N E A D E L M E Ü I T E U K A N E O A f L E U T O U J C O . 
V E N E Z U E L A . C O L O M B I A 

E l v a p o r J U A N S E B A S T I A N E L C A N O s a l d r á . 
ri« v ,vari¡ación de B a r c e l o n a e l 20 de oc tubre : 
« e V a l e n c i a , el 21; de M á l a g a , e l 22; de C á d i z , 
p » ^ ; p?,r.a b a n t a C r u z de Tener i f e . S a n J u a n de 
C n h í n R,\co' D o m i n g o . L a G u a y r a . P u e r t o 
v-aw-Jlo. C u r a c a o . P u e i t o C o l o m b i a y C r i s t ó b a l . 

p r ó x i m a s a l i u a . e l 20 de n o v i e m b r e . 

EXTENSIÓN A L MEDITKKUANEO DE L A L l -
« l i A D E L C A N T A U K I C O A VVUA V M E J I C O 

E l v a p o r C R I S T O B A L C O L O N s a l d r á , s a l v o 
» d n a c ; ó n . de B a r c e l o n a el • 36 de o c tubre p a r a 

« r i a g o n a ( f v a j . V a l e n c i a . A l i c a n t e ( i v a . ) M á -
¿ s a . C á d i z y B i lbao , de donde s a l d r á e l 25 del 

£ m o mes p a r a H a b a n a y V e r a z c r u z . 
• P r ó x i m a s a l i d a , e l 16 de d i c i embre . 

tJSi.ÉA D E L M E D I T E K U A N E O A N U E V A X ' O n K . 
C U B A , C E N T K O A M E R I C A 

hri>1íx.ima s a l i d a de B a r c e l o n a e l 16 de noviem-i 
ure del v a p o r M A R Q U E S D E C O M I L L A S . 

S 

F á b r i c a de P a n t a l l a s 

/ie sooreme-
$a. color oo-
vat oscuro, 
modelos va-
nados con 
tan talla oer> 
?amino deco­
rado a ftas. 

4 * 4 0 
fabricante: J . C A M P S 

biipuMciói? y venta: 

Paseo de Grac ia . 125 
Telftíonr /4i:b5 

D E S C U B R I i V i l E N T O A M E R I C A N O Q U E 
R E P R I I V I E los A T A Q U E S E P I L E P T I C O S 

N u e v a Y o r k , E . U . A . — I n f o r m e s e n t u s i a s t a s 
de m ó d i c o s de E u r o p a . A s i a y A m é r i c a t r a e n 
n u e v a s e s p e r a n z a s a los que s u f r e n de epi leps ia . 
P u e d e obtenerse u n l ibr i to g r a t i s , t i t u l a d o « ¿ P u e ­
de c u r a r s e la e p i l e p s i a ? » . , e s c r i b endo a: J . R e d -
f e r n (Dept . 2 . — C ) . 30., B o u v e r l e S tree t , L o n -
don E . C . 4. I n g l a t e r r a . 

fonf1^1.0,10 t1po a r a n H o t e l . T . S. H . . RadloteJe-
iVaiH C a p i l l a . O r n u e s i a e t c 
DaVUS ^"""-""''aiies v t i a to de que d i s f r u t a ei 

asctie se m H i n i ü n e n , la 4 i t u r a t r a d i c i o n a l de 
ia C o u m a ñ i . i 

reartV."U'én t ,eno es tablec ida e s t a Compaf i la una 
u cu. s e r v i c i o s coniDmadoa p a r a los Drinehia-

euiare-T,0& 'lel murirto s erv idos oor l ineas re* 

c o r ^ ~ l lnf<?rmes ' y :despacho de P a s a j e s e n s u 
a s i g n a t a r i o A . R l p o l . V í a L a y e t a n a . 3. ba jos . 

E N S A N S 
calle Feliu Casanovas. 9; 
espléndidos pisos para al-
quilat. precios médicos, 
casa nueva, con tres ha­
bitaciones ventiladas, tra-
lerl'í cubierta, comedor, 
coc na, water, lavadero, 
agua directa, tras v elec­
tricidad, cerco mercado y 
carretera de Sans. Razíía 
porter ía . 

P I A N O S 

8 
^lomlereí . rtestle ots 
i l mes O Kieapr 

K K I I C H . !?• 

S E A L Q U I L A N 
dos salas y a cobas amue­
bladas, una con piano, de­
recho cocina. Razón: Asal­
to. 42. 2.o. l .a (Escalera 
derecha) 

PISO P R I M E R O 
para alquilar. Pasaje de 
Mercader, nfim. 10. 

PISO Y A L M A C E N 
con sótanos , para a'qu'lar 
Paseo de San Juan, 45. 

M O D I S T A 
F A N T A S I A Y S A S T R E 

se ofrece para dentro y 
fuera de Barcelona. R. V i -
lardell. 1, 2.o, 2.a Hos-
tafranchs. 

S A S T R E -
hace falta un aprendiz y 
media oficiala adelantada. 
Martínez de la Rosa, n ü -
meros 34 y 36. l.o 3.a 

Se desea conceder 
% encía d« explotac ión 
luitente española número 
115;,81 a favor de los se­
ñores Koennecke & Co. 
G. m. b. H . por « U n 
útil de labranza». Infor­
mes: Agencia Especial de 
Patentes y Ma cas, Con­
sejo de Ciento, 347. 

Administración ce Fincas 
Reter de Zll añe 
32. l.o. l.o S q ! 

. Anbau 
T. 2(i2B1 

E N S E ñ A N Z A 
Práctica y Rápida para se­
ñoritas aspirantes a Pro­
fesoras de Corto Sistema 
Martí , Calle Sans, 135. 
principal, l . a 

La ( eiensa Comercial 
I B É R I C A 

Cobro da créd. sin gpsto al-
Euno. L i t u t . 263 lo T 33 5J 

Para formar o quesuna 
actuaciones con agrupa­
ción ar t í s t i ca nueva en su 
género , bolos sábados y 
domingos, precisa pianis­
ta, v io l ín . sax.. tromp., 
tromb., jazz. Indicar ins­
trumento que se ejecuta, 
ofe-tas por escrito o de 
8 a 10 noche. J . Trullas, 
Consejo Ciento, 27, 2.o 2.a 

C A J A C A U D A L E S R E U M A y G O T A 

A C E P T A R I A 
a tot estar o solament a 
dormir a persones de bo-
na conducta. T r á e t e fami­
liar. R. : Aragó. 157. l.o 2.a 

P E N S I O N 
« L A M U N D I A L » 

Hospital. 123 y 125. Te lé ­
fono 17391. Viajeros y 
huéspedes . Habites, pa-ra 
familias, de todos precios. 

O F E R T A S 

A L 6 A ñ I L 
se ofrp^e Ksc. DIA G R A ­
F I C O nfim 127 

Se desea conceder 
licencia de explotac ión 
patente españo.a númox-o 
115073 a favor de don 
Theodor Dittmann por 
« U n nuevo procedimiento 
para la producción de pla­
cas matizadas y eventual-
mente tramadas para la 
imp'es ión único,or y mul­
t ico lor» . Informes: Agen­
cia Especial de Patentes 
y Mareas, calle Consejo 
de Ciento. 347, 

CIRUJANA 
CALLISTA 
ü a n m e t e instMlado en 
ios aniones de lu ue-

mouería KSCODA 

P L A Z A 0E 
C A T A L U ñ A . 9 
Co-1 t-orlos los artelan-
tn< que la Cienpi» no-
rterna 'iconseu, v ro­
da.» las comortiflHdes de 
lo« m&s renomh-artos 
(rahinetes «uroneos y 

nortpampricHnos y 
unas Trifa« de 

Precios 
aseauibies 

PHIPiETlili 
Administración de fin­
cas n renta fija v re­

ducido descuente 

Tramitación de toda 
clasp de documento?. 
Préstamos p Hipotecas 

F . R O D R I G U E Z 
Diputac ión. 1(37. l.o 2.a 
Oficina de 2 H 3 v 

de M a 9 noche 
Teléfono 3436h 

P R O F E S O R A 
de Música. <?e ofrece pa­
ra lecciones a casa o 
domicilio Precios módi­
cos. Hospital. 66. 2.°. l.a 

m i ! 

S E Ñ O R A 
invierte su capital pn hi­
potecas v préstamos 
propietarios. Oneri cionpc 
al día. No trataré má' 
que prop o interesado Es­
ta casa no tienp sucursal 
alguna. R.: Milans del 
Bosch. 48. 2.o. 3.a Teléfo­
no 32659. 

nueva, muy moderna, ven 
do. C . Quintana. 1. l.o 
De 12 a 1 y de 3 a 4. 

G R A N G A N G A 
Se venden te-renes a 30 
cént imos palmo en carre­
tera de Ribas. Kmo. 8. 
cerca de la Torre Baró. 
con electricidad. Trato di­
recto. Razón en las dos 
tov,res o frente al puente 
de los Eucaliptus. casa 
Vendrell, 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos 
sin fiador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

Vendo solares 
en Santa Coloma de G r a -
manet, precio ganga. 12 
cént imos palmo. Razón: 
Espronceda. J . A. lunto 
c. Pujadas. Pueblo Nuevo 

C L I N I C A 
GUtRoUdeA EU-ANO 
Rambla del Centro. 15 
(frente calle Unión) 

D I A T c R I V U A - R A Y O S X 
E L E C T R O T E R A P I A 

V l A S U R I M A S - P i t L 
PÍÍOSTATA-E PfcRtíA 
TOHHtA-IM'OT HiiW 

vigor sexual 
rápido v sin peligro 

AHUCAGiOn 6 0 6 - b l 4 
depuración rápida > 
segura de la sangre 
C O N S U L T A de 10 » i 
y de « < "í; festivos 
de Uf a I. Rspppialpjs 

tratamientos oara 
F O R A S T E R O S 

V E N T A 

A p u n t e n y no t iren 
mi d rección: fábrica de 

CéR^s int tai y oronce 
Viladomat. 136. Te l . 34075 

D e s p u é s de comer 
y antes de cenar, en el 
C O L O N I A L BAR. Aribau. 
esquina Consejo de Cien­
to, te é fono 35.849. All í , 
por 25 cént imos , me tomo 
el mejo»- café de Barce­
lona, los meiores aperiti­
vos, cock- taüs v manza­
nilla con sus clásicas ta­
pas. 

LA TORRE D E 
8ABEL HUBIERA 
LLEGA00 HASTA 

LOS c í a o s 
si en los tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste­
ma rápido de aprender 
id ornas que se practica en 
Consejo do Ciento. 255. 3.o 
por sólo ti ptas. a) mes, 

esprcic'ista, Mi;n1ancr, 59, 
pra!, de 4 a 6. Trata­
miento ultramoderno. 

es 

ra 

ra 

ra 

ü ? 
ra o 

< 
Ü J 
LÜ 
Q 

< 
< 
C L 

O 
Q -
o 

CL 

< 
z 

ü 

LL 
O 

c o 
O 
X 
ü 

fara vendei es ü'"'" 
cisu aiiuiuiur, y i»t!; 
HIUIIX lai eíi p r e r í M 

nacerlo con ettcad-L 
biicacla i.ue i,»'e«lsa-

meóte ñauará ;n 
L L tíl^ tUlAFICO 

http://oficiaj.es


Olrcxf j iolaf g r á f i c a s de aclaalidad 

Barcelona - L a Sección Femenina del Centre Catalé d'Esquerra Republicana, de Hos-
taíranchs reparttejido, con "motivo de la fiesta mayor de aquella barriada, víveres a 

las famtíias necesitadas,—(Fot. Pérez de Rozas) 

J*. b 

El Uustre pintor catalán Juan Cardona, que ha sido agraciado por el Gobierno fran­
cés con la Cruz de la Legión de Honor 

Valencia.—Grupo de participantes en el Torneo Nacional de Ajedrez —{Fot. Vidal) 

Barcelona.-Acto de colocar la primera pleura de la Iglesia de San­
ta Teresita del Niño Jesús. — (Fot. Merlettij 

Moüns de Rey.—inauguración de la Biblioteca para obreros de la fabrica sama-
ranch, S. A., con asistencia de las autoridades locales 

Valencia.—Concurrentes al banquete con que fué obsequiado el diputado radí 
cal y presidente de la Diputación de Madrid, seflor Salazar Alonso.-(Ft. Vidal) 

líí 
un 

Sevilla.—Vista de una de las galerías de celdas 
y pabellones de políticos de la nueva cárcel 

Provincial y de Partido 

Sevilla.—El director general de Prisiones, señor 
Sol con las autoridades y el personal de Ja Di­

rección, ' jrante la visita a la nueva cárcel 
íFots. Sánchez del Pandos 


